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EX-LIBRIS 

\ 


Os  Ex-libris  são  tudo  quanto  possa  desi- 
gnar o possuidor  de  uma  bibliotheca,  tendo 
por  isso  jus  a entrarem  na  bibliographia. 

A sua  origem,  emquanto  a impressos,  at- 
tribue-se  aos  allemães,  porque  os  manuscri- 
ptos  são  de  todos  os  povos;  a sua  antigui- 
dade não  vae  alem  do  século  xv  como  o 
demonstra  o mais  antigo  dos  ex-libris  co- 
nhecido, pertencente  á bibliotheca  de  Hanns 
Igler,  de  cuja  existência  n’aquella  época  não 
resta  duvida. 

O estudo  d’este  ramo  da  bibliographia  é 
muito  recente,  como  attestam  os  primeiros 
trabalhos,  que  apenas  datam  do  século  pas- 
sado; até  então  só  havia  pequenas  referen- 
cias, incidentemente  feitas  ao  descrever  um, 
ou  outro,  brazão  d'armas  em  qualquer  tra- 
tado heráldico.  Foi  em  1872,  que  Maurice 
Tourneux  publicou  no  Amateur  d'auto°ra- 
phes  o primeiro  artigo,  propriamente  dito, 
acerca  dos  ex-libris  colleccionados  por 
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Aglaüs  Bouvenne,  seguindo-se-lhe  tres  an- 
nos  depois,  em  1875,  A.  Poulet-Malassis  com 
a sua  obra  Les  Ex-libris  f rançais  depuis 
lenr  origitie  jusqu'à  nos  jours. 

Não  podemos,  como  desejavamos,  exami- 
nal-a;  e das  referencias,  feitas  por  vários  es- 
criptores  colligimos  que,  sendo  um  assum- 
pto novo,  revela  muito  trabalho  da  parte 
de  seu  auctor  e que  foram  grandes  as  diffi- 
culdades  a vencer  pela  falta  de  elementos  de 
estudo,  não  existindo  um  diccionario  se- 
quer, onde  se  encontrasse  aquelle  termo 
bem  definido,  apesar  de  ser  vulgar  entre  os 
bibliophilos ; os  amadores  eram,  também, 
em  pequeno  numero  e talvez  ainda  menor 
o numero  de  exemplares  dos  ex-libris  nas 
suas  collecçòes;  e assim  aquelle  escriptor 
via  desapparecer,  uma  a uma,  todas  as  fon- 
tes, a que  podiá  recorrer  para  o bom  exito 
do  seu  emprehendimento. 

No  entretanto,  a obra  appareceu  desper- 
tando o gosto  pelo  novo  estudo,  e de  tal 
maneira,  que,  volvidos  poucos  annos  (1895), 
os  trabalhos  n’este  genero  elévavam-se  a 
centenares  e á proporção  que  se  vulgarisa- 
vam,  pulullavam,  á semelhança  do  que  se 
tem  dado  na  philatelia,  os  colleccionadores, 
como  o conde  de  Leimngen-Westerburg, 
em  Zurich,  o dr.  Buland  em  Paris  e tantos 
outros,  as  sociedades,  as  bolsas,  as  revistas, 
emfim  tudo  quanUo  possa  interessar  este 
novo  ramo  de  estudo,  de  recreio  e de  com- 
mercio. 
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Entre  nós,  porém,  só  ha  pouco  tempo 
começou  a desenvolver-se  o gosto  por  esta 
collecção,  devido  á falta  de  obras  que,  di- 
vulgando o assumpto,  elucidem  o amador, 
despertando-lhe  a curiosidade  e aguçando- 
lhe  o estimulo.  Cabe  ao  dr.  Sousa  Viterbo 
a satisfação  de  ser  o primeiro  a tratar  do 
assumpto,  como  se  vê  do  artigo  inserto  no 
vol.  47,  pag.  164  do  Instituto  de  Coimbra 
intitulado  Historia  dos  ex-hbris  portuguezes . 
Porém  esse  aliás  bem  elaborado  artigo,  pou- 
ca utilidade  póde  trazer  ao£  colleccionado- 
res,  por  ser  mais  a summula  dos  capitulos 
que  devem  formar  aquella  obra,  do  que  um 
guia  para  fazer  uma  collecção,  apesar  d’isso 
como  idéa  geraUdo  assumpto  tem  matéria 
aproveitável,  pena  é que  não  fosse  conve- 
nientemente vulgarisado  e que  aquelle  dis- 
tincto  escriptor  não  possa  por  diversos  mo- 
tivos compôr  a historia,  de  que  tão  abalisa- 
damente  traçou  o programma. 

Como  se  disse,  são  os  ex-libris  o docu- 
mento, pelo  qual  se  determina  o possuidor 
de  uma  bibliotheca ; esse  documento  é de 
varias  especies  a saber:  os  manuscriptos 
— primeiro  e ultimo  — como  o de  Camillo 
Castello  Branco ; os  de  brazão  de  armas 
como  os  *do  erudito  bibliographo  Diogo 
Barbosa  Machado  gravado  em  Lisboa  em 
1730  por  F.  Harrewyn,  e o de  carimbo  com 
brazão  como  os  do  duque  de  Lafòes.  Estas 
tres  especies  principaes  teem  sub-divisões, 
como  por  exemplo  os  de  carimbo  com  um 
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nome,  ou  de  simples  iniciaes ; as  allegorias, 
as  phantasias  impressas,  etcM  etc. 

Sendo  relativamente  grande  a quantidade 
dos  ex-libris  portuguezes  e alguns  d^elles 
pela  belleza  do  desenho  e finura  do  traço 
considerados  verdadeiros  primores  darte, 
não  lhe  corresponde  o numero  de  amado- 
res pela  difficuldade  não  só  de  os  obterem 
como  por  se  ignorar  da  sua  existência. 

Para  d’alguma  maneira  provêr  a esta  ul- 
tima difficuldade  publicamos  em  seguida 
uma  lista  dos  ex-libris  portuguezes  éxtraida 
na  sua  maioria  da  nossa  collecção,  contri- 
buindo assim  com  essa  pequena  parcella 
para  a sua  historia,  tal  é a importância  que 
nos  merecem  e sobre  os  quaes  muito  tería- 
mos a dizer,  se  por  ventura  coubesse  nos 
limites  da  obra,  para  que  se  destina  o pre- 
sente artigo,  um  estudo  desenvolvido  da 
matéria. 


Sua  Magestade  El-Rei  o sr.  D.  Carlos..  i 

Sua  Magestade  a Rainha  a sr.a  D.  Maria 

Amélia i 

Sua  Magestade  a Rainha  a sr.a  D.  Es- 
tephania i 

Abel  Maria  Jordão  Paiva  Manso.*. ....  i 

Abilio  da  Cunha., i 

Academia  Real  das  Bellas  Artes 4 

Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa.   4 

Adolpho  Ferreira  de  Loureiro 4 
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Adolpho  Soares  Cardoso i 

Agostinhos  descalços  do  Monte  Oli- 

vete. i 

Almeida i 

Anselmo  Braamcamp  Freire 2 

Antonio  Alvarez 1 

Antonio  Augusto  Teixeira  de  Vascon- 

cellos 2 

Antonio  da  fcunha i 

Antonio  Damaso  de  Castro  e Sousa.. . 4 

Antonio  José  de  Sousa  Gonçalves. ...  2 

Antonio  Lourenço  Caminha 1 

Antonio  Manuel  Silveira  de  Sequeira..  1 
Antonio  Pereira  da  Nobrega  Sousa  da 

Camara 1 

Antonio  da  Silva  Lopes  Rocha 1 

Archivo  e Bibliotheca  dos  Monumen- 
tos Nacionaes 2 

Archivo  (Real)  da  Torre  do  Tombo. . 2 

Armando  da  Silva 1 

Associação  (Real)  dos  Architectos  Ci- 
vis e Archeologos  Portuguezes 3 

Augusto  Ferreira  de  Novaes 1 

Augusto  Fuschini 1 

A.  de  Aguiar 1 

A.  J.  Alves i 

A.  Moreira1  Cabral 1 

Barão  de  Villa  Nova  da  Foscôa 1 

Benvenuta  Antonio  Caetano  de  Cam- 
pos ....... i 

Bezerra 1 

Bibliotheca  (Ex  ) Congr.  Oratorii  Sp. 
Sancti i 
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Bibliotheca  (Ex.)  Congregationis  Ora- 
torii  apud  Regiam  Domum  B.  M. 

Virginis  de  Neceffitatibus 3 

Bibliotheca  das  Cortes . 1 

Bibliotheca  de  Evora 1 

Bibliotheca  Marianna 1 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 3 

Bibliotheca  real 2 

Bibliotheca  da  Universidade  de  Coim- 
bra   6 

Branca  Ferreira  Pinto  1 

Caetano  (D.)  de  Portugal 1 


Camara  Municipal  de  Montemór-o-  - 

Novo i 

Carlos  A.  Munro 1 

Carlos  Ferreira  Borges 1 

Cláudio  Pinto 1 

Commendador  d’Araujo 1 

Companhia  de  Jesus 2 

Conde  de  Castello  Melhor 1 

Conde  de  Castro  Solla 1 

Conde  da  Ega 1 

Conde  de  Mello 1 

Conde  de  Óbidos 1 

Conde  dos  Olivaes  e Penha  Longa.. . . 1 

Conde  da  Ponte 1 

Conde  de  Povolide 1 

Conde  de  S.  Mamede 1 

Conde  de  Thomar 

Conde  da  Vidigueira .... 

Cypriano  Ribeiro  Freire. 

C.  M.  Amoedo 

Diogo  Barbosa  Machado. 
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XI 


Diogo  Fernandes  de  Almeida. . . ■ 

Diogo  de  Mello 

Diogo  (D.)  de  Sousa  Coutinho 

Domus  Congregat.'  Missi.  Lisbonensis. 
Duarte  L.  D.  Nunes 


Duff i 

Duque  de  Lafões 4 

Duque  de  Palmella i 

Duque  de  Saldanha^ • • i 

Ernesto  do  Canto i 

Escola  do  Exercito 2 

Escola  Naval  ...  1 

Escola  Polytechnica 3 


Fernando  Pereira  Palha  Osorio  Cabral 

Francisco  (D.J  de  Almeida 

Francisco  Lino  da  Silva 

Francisco  (D.)  Manuel..'. 

Francisco  Manuel  Trigoso  d’Aragão 

Morato 

Francisco  de  Paula  Sarmento  Ottolini. 

F.  de  Sande  Salema 

Gil  Solla  e Méga 

G.  de  Visme. ...  

G.  S 

Henrique  de  Castro. 

Horrockses 

Horrockses  Jacson 

Hospity  Regii  S.  Joannis  Nepomceni.. 

Ignacio  Pedro  Quintella  Emauz 

Instituto  de  Coimbra 

Instituto  Real  de  Lisboa. 

I.  F.  Oliveira 

I.  C 
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I.  S.  O t 

Jacintho  da  Silva  Mengo i 

João  Carlos  Bom  de  Sousa 2 

João  Felix  Rodrigues 1 

João  Gonçalves  Pereira  Basto 1 

João  Talone  . 1 

João  Vieira  Pinto 2 

Joaquim  José  Ferreira  Gordo 2 

Joaquim  José  de  Sequeira 1 

Joaquim  Pedro  e Aragão 1 

Joaquim  Renato  Descartes  Baptista  . . 1 

Jorge  Cesar  Figaniere * 1 

Jorge  Ferreira  das  Neves 1 

Jorge  0’Neill 1 

José  Baptista  Rossa 1 

José  do  Canto 1 

José  Eduardo  de  Magalhães  Coutinho.  1 

José  (D.)  Maria  de  Mello: 2 

José  Maria  de  Nepomuceno 2 

José  Moniz  Pacheco  de  Rezende 1 

José  de  Nápoles  Tello  de  Menezes... . . 1 

José  Nobrega  1 

José  (D.)  da  Silva  Pessanha 2 

Julio  Firmino  Judice  Biker \ . 3 

J.  A.  Ferreira  Lima 1 

J.  A.  Gomes 1 

J.  A.  de  Sousa 1 

J.  D.  Costa  Oliveira 1 

J.  E.  G.  Rebello  de  Fontoura 1 

J.  F.  C i 

J.  R.  Soeiro 1 

Livraria  de  Alcobaça 2 

Livraria  de  Carnide....  1 
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Livraria  de  S.  Francisco  de  Xabregas. 

Lourenço  (D.)  de  Lima 

Luiz  de  Almeida  de  Albuquerque.  .. 

Luiz  Sabino 

Manuel  (Fr.)  de  Assumpção 

Manuel  do  Cenáculo  Villas  Boas 

Manuel  Martiniano  Marrecas  

Manuel  Paes  d’Aragão  Trigoso  Perei- 


ra e Magalhães i 

Marquez  de  Angeja i 

Marquez  de  Pombal... i 

Marquez  de  Sande i 

Ministério  dos  Estrangeiros i 

Ministério  da  Guerra 4 

Ministério  da  Justiça  ....  i 

Ministério  da  Marinha  e Ultramar. ...  i 

Ministério  das  Obras  Publicas i 

Ministério  do  Reino 2 


Novo  Noviciado  da  índia 1 

Pedro  de  Carvalho  Burnay- 2 

Pedro  Fernandes  Thomaz 1 

Pedro  de  Mello  Breyner. 1 

Principal  Castro 2 

Principal  Mascarenhas 1 

P.  M.  B i 

Quillinan „ 1 

Rodrigo  José  de  Lima  Felner 2 

Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães 2 


Silverio  Taibner.  

Simão  de  Sampaio  Leite. 


Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.. 


XIV 

Sociedade  Portugueza  da  Cruz  Verme- 
lha   i 

S.  d’Almeida  e Brito i 

S J 2 

Thomaz  de  Freitas  Rego 2 

Thomaz  Norton 1 

Thomaz  Quillinan 1 

T.  V.  Gonçalves 1 

Vencesláo  de  Sousa  Rodrigues  d’OIi- 

veira 1 

Vicente  ÍFr.)  Salgado 1 

Visconde  de  Almeida  Garrett 3 

Visconde  de  Figaniere 1 

Visconde  de  Francos 1 

Visconde  de  Ouguella 1 


Ferreira  da  Fonseca. 
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CHRONOLOGI A 


Eras  ou  épocas  geraes 

- / 

O anno  de  1902  da  era  vulgar,  ou  do  Nas- 
cimento de  N.  S.  Jesus  Christo,  ou  de  1906, 
segundo  a melhor  chronologia,  corresponde 
aos  annos: 

6615  do  Período  Juliano. 

5906  da  Creação  do  Mundo,  segundo  o tex- 
to Hebreu  e a Vulgata. 

4250  do  Diluvio  Universal. 

2678  das  Olympiadas 

2659  da  Fundação  de  Roma,  segundo  Var- 
rão. 

2451  da  Era  Persiana,  de  Nabonasar. 

320  da  Coriecção  Gregoriana. 

Épocas  Nacionaes 

763  da  Batalha  de  Ourique  (em  1139). 

612  da  Creação  da  Universidade  por  El- 
Rei  D.  Diniz  (em  1290). 

519  da  Acclamação  d’El-Rei  D.  João  I, 
Mestre  de  Avis  (em  1383). 

487-xIa  primeira  conquista  d’além-mar — a 
de  Ceuta  — (em  141 5). 

405  da  viagem  de  Vasco  da  Gama  ao  des- 
cobrimento do  caminho  marítimo 
para  a índia  (em  1497). 

401  do  descobrimento  do  Brazil  (em  1500). 
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324  da  desastrosa  batalha  de  Alcacer-Kibir 
(em  1578) 

262  da  Acclamação  d'El-Kel  D.  João  IV  (em 
1640). 

147  do  medonho  terremoto  em  Lisboa  (em 

1755)- 

$5  da  primeira  invasão  franceza  (em  1807). 

82  da  revolução  liberal  no  Porto  (em  1820). 

76  da  outorga  da  Carta  Constitucional  (em 
1826). 

49  da  inauguração  dos  trabalhos  do  cami- 
nho de  ferro  de' Leste,  i.°  que  se  fez 
em  Portugal  (em  1853). 

47  da  introducção  da  telegraphia  electrica 
em  Portugal  (em  1855). 

13  do  reinado  d’El-Rei  o Sr.  D.  Carlos  (em 
1889). 

Computo  ecclesiastico 


Aureo  numero 3 

Epacta XXI 

Cyclo  Solar. * 7 

Indicação  Romana 15 

Lettra  Dominical . . E 

Lettra  do  martyrologio B maior 


Festas  moveis 


Septuagésima 26  de  Janeiro 

Cinza 12  de  Fevereiro 

Paschoa  da  Resurreição  30  de  Março 

Ladainhas 5,  6e  7 de  Maio 


CHRONOLOGIA  3 

Ascençâo 8 de  Maio 

Espirito  Santo 8 de  Maio 

Dom.  da  SS.  Trindade..  25  de  Maio 

Corpo  de  Deus ...  29  de  Maio 

Coração  de  Jesus 6 de  Junho 

Dom.  i.°  do  Advento.  . . 30  de  Novembro 

Têmporas 

As  primeiras..  . . 19,  21  e 22  de  Fevereiro 

As  segundas. ...  21,  23  e 24  de  Maio 

As  terceiras 17,  19  e 20  de  Setembro 

As  quartas 17,  19  e 20  de  Dezembro 

Sençãos  matrimoniaes 

Os  casamentos  solemnes  celebram-se  des- 
de 7 de  Janeiro  até  1 1 de  Fevereiro,  inclu- 
sive ; e desde  7 de  Abril  até  29  de  Novem- 
bro, também  inclusive. 

Eclipses  no  anno  de  1902  (Lisboa) 

Haverá  no  anno  de  1902  cinco  eclipses, 
sendo  tres  do  Sol  e dois  da  Lua. 

I. — Eclipse  parcial  do  Sol,  no  dia  8 de 
Abril,  invisivel  em  Lisboa. 

Começa  o eclipse  geral  ....  ás  o 54m  t. 
Acaba > 2 2m  t. 

Este  eclipse  será  visivel  sómente  nas  re- 
giões polares  arcticas. 
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II. — Eclipse  total  da  Lua,  no  dia  22  de 
Abril,  visivel  em  Lisboa. 

Entra  a Lua  na  penumbra. ...  ás  3 i2m  t. 


» » » » sombra » 4 22m  t. 

Começa  a totalidade > 5 33m  t. 

Meio  do  eclipse » 6 i6m  t. 

Acaba  a totalidade. » 6 59111  t. 

Sae  a lua  da  sombra >8  9m  t. 


» » » da  penumbra  ....  » 9 2om  t. 

Grandeza  do  eclipse  1.337,  considerando 
unidade  o diâmetro  lunar. 

\ ' 3c*  >1  ; íiâS 

Em  Lisboa  o nascer  da  lua  tem  logar 
n’este  dia  pelas  6,40m  da  tarde. 

Este  eclipse  será  visivel  em  todo  o velho 
continente  e na  Australia. 

III. — Eclipse  parcial  do  Sol,  no  dia  7 de 
Maio  invisivel  em  Lisboa. 


Começa  o eclipse  geral ás  8 6m  t. 

Acaba » 1 1 49o1  t. 


Este  eclipse  será  visivel  na  Nova  Zelandia 
e em  parte  do  Pacifico. 

IV. — Eclipse  total  da  Lua  no  dia  17  de 
Outubro  visivel  em  Lisboa. 
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Entra  a Lua  na  penumba. . . ás  2 42o1  m. 

» » » » sombra » 3 40m  nr 

Começa  a totalidade » 4 42111  m. 

Meio  do  eclipse  » 5 27m  m. 

Acaba  a totalidade » 6 nm  m. 

Sae  a lua  da  sombra » 7 i3m  m. 

» » » » penumbra....  » 8 nm  m. 


Grandeza  do  eclipse  1.462,  considerando 
unidade  o diâmetro  lunar. 

Em  Lisboa  o accaso  da  Lua  tem  logar 
n’este  dia  pelas  6r  i4m  da  noute. 


Este  eclipse  será  visivel  nas  regiões  occi- 
dentaes  da  Europa  e da  África,  no  Atlânti- 
co, na  America  e-no  Pacifico. 

V.— Eclipse  parcial  do  Sol,  no  dia  31  de 
Outubro  invisivel  em  Lisboa. 


Começa  o eclipse  geral ás  5 22m  m. 

Acaba » 9 25m  m. 


Este  eclipse  será  visivel  na  Rússia  e no 
centro  da  Azia. 


Começo  das  estações 


Primavera.  Março.*.... 

Verão Junho 

Ontomno. . . Setembro  . . . 
Inverno...  Dezembro... 


21  á i 2m  m. 

22  ás  9 3m  t. 

23  ás  ii  43111  m. 
22  ás  6 5m  m. 
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DIAS  DE  GALA 


DIAS  DE  GRANDE  GALA  NA  CORTE. 

Grande  gaia 

Janeiro,  i — Por  boas  festas  e bons  annos. 

Março,  21  — Annos  do  Príncipe  Real. 

Abril,  29  — Outorga  da  Carta  Constitucio- 
nal. 

Julho,  31  — Juram,  da  Carta  Constitucional. 

Setembro,  28  — Annos  de  Suas  Magestades. 

Outubro,  16  — Annos  de  Sua  Magestade  a 
Rainha  sr.a  D.  Maria  Pia. 

Simples  gala 

Fevereiro,  17  — Annos  de  Sua  Alteza  a Sr.a 
Infanta  D.  Antonia. 

Março,  30  — Domingo  de  Paschoa. 

Maio,  i — Pronome  do  Principe  Real. 

Maio,  22  — Anniversario  do  Consorcio  de 
Suas  Magestades. 

Maio,  29  — Procissão  do  Corpo  de  Deus. 

Junho,  6 — Festa  do  SS.  Coração  de  Jesus. 

Julho,  10  — Pronome  de  Sua  Magestade  a 
Rainha  a sr.a  D.  Maria  Amélia. 

Julho,  31 — Annos  de  Sua  Alteza  o sr.  In- 
fante D.  Affonso. 

Setembro,  8 — Nome  de  Sua  Magestade  a 
Rainha  a sr.a  D.  Maria  Pia. 

Novembro,  4 — Nome  de  Sua  Magestade 
El-Rei  o sr.  D.  Carlos  I. 


DIAS  DE  GALA 


Novembro  15.  — Annos  de  Sua  Alteza  o sr. 
Infante  D.  Manuel. 

.Dezembro,  1 — Acclamação  d’El-Rei  D.  João 
IV. 

Dezembro,  8.  — Dia  de  N.  S.  da  Conceição. 
Dezembro,  25  — Dia  de  Natal. 

Dezembro,  31  — Dia  ultimo  do  anno. 


Dias  do  anno  em  que  são  prohibi- 
dos  os  espectáculos  públicos 

12  de  Fevereiro;  26,  27  e 28  de  Março;  24 
de  Setembro  ; 19  de  Outubro  ; 2 de  Novem- 
bro. e nos  dias  de  lucto  na  côrte  por  morte 
de  rei,  rainha  ou  pessoa  real,  patriarcha  ou 
bispo  da  diocese,  e nos  dias  em  que  se  fize- 
rem preces  publicas. 

Dias  feriados  geraes  e de  férias 

Feriados 


Fevereiro,  10  e 11. 

Abril,  29  — Outorga  da  Carta  Constitucio- 
nal. 

Julho,  31 — Juram,  da  Carta  Constitucional. 
Setembro,  24 — Obito  de  S.  M.  I.  o Duque 
de  Bragança. 

Setembro,  28 — Annos  de  Suas  Magestades. 
Outubro,  16 — Annos  de  Sua  Magestade  a 
Rainha  a sr.a  D.  Maria  Pia. 
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FERIADOS 


Outubro,  19— Obito  de  Sua  Magestade  El- 
Rei  o sr.  D.  Luiz  I. 

Férias 

Março,  desde  23  (inclusivé)  a 6 de  Abril. 
Setembro,  todo  o mez. 

Dezembro,  desde  24  (inclusivé)  até  6 de  ja- 
neiro. 

Dispensa  da  abstinência  de  carne 
na  Quaresma 

t 

Sendo  dispensada  a abstinência  de  carne 
na  Quaresma,  como  nos  annos  anteriores, 
devem  seguir-se  as  seguintes  regras: 

i.° — Tomar  a bulia  da  Santa  Cruzada,  sem 
o que  não  tem  valor  a dispensa. 

2.0—  Não  usar  de  carne  e peixe  na  mesma 
refeição  ou  acto  de  comida. 

3.0 —  Guardar  abstinência  rigorosa  nos  se- 
guintes dias:  12  de  fevereiro,  26,  27  e 28  de 
março;  n’estes  dias  não  é permittido  o tem- 
pero de  unto  ou  gorduras. 

4.0 —  Prohibido  o uso  de  carne  nas  têmpo- 
ras, sextas  e sabbados  da  Quaresma;  mas 
póde  usar-se  tempero  de  gorduras. 

5 0 — Quem  jejuar  não  pode  usar  da  carne 
á consôa;  póde  comtudo  temperal-a  com 
unto  ou  gorduras,  excepto  nos  dias  indica- 
dos na  condição  3.a.  mas  só  dentro  da  Qua- 
resma. 


ABREVIATURAS 
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ABREVIATURAS 

>I«  Indica  dia  santo  de  guarda. 

(>í<)  Dia  santo  de  guarda  abolido. 

(*f*)  Dia  santo  dispensado  abolido, 
f Indulgência  das  estações  de  Roma  e 
plenaria  em  Portugal  em  virtude  da  Bulia 
de  6 de  Março  de  1823. 

(**)  Abstinência  transferida  pelo  indulto 
pontifício  de  28  de  março  de  1855  para  sex- 
tas e sabbados  do  Advento;  devem  os  fieis 
preparar-se  com  outras  obras  de  piedade. 

A letta  A quer  dizer  Agostiniano  (da  or- 
dem de  Santo  Agostinho) ; Ab.  Abbade ; Ap. 
Apostolo;  Arc.  Arcebispo;  B.  Bispo;  C. 
Carmelita;  Com.  começa;  Conf.  Confessor; 
Conv.  Convento;  D.  Dominicano;  Dr.  Dou- 
tor; F.  Franciscano;  M.  Martyr;  Mm.  Mar- 
tyres^  P.  Papa;  V.  Virgem;  Vv.  Virgens; 
Viuv.  Viuva;  Aa.  Agostinianos;  AB  A Bea- 
ta; OB.  O Beato;  Ff  Franciscanos ; Card. 
Cardeal ; Cap.  Capella  ; Erm.  Ermida  ; Egr. 
Egreja;  Ind.  Indulgência;  Nov.  Novena;  Irm. 
Irmãos  ; dup.  mal-,  dup.  /.a  ou  2.a,  sem  dup ., 
querem  dizer:  duplex  maior,  duplex  i.a  clas- 
se, duplex  2.a  classe,  semi  duples;  c.  br ., 
verm .,  rox ver.,  pr.  significam  : cor  bran- 
ca, vermelha,  roxa,  verde,  preta;  Mis.  quer 
dizer  Missa;  Cr.  Credo;  Pref.  Prefacio;  Ev. 
Evangelho  ; Vig.  Vigilia;  Oit.  Oitava;  eccles. 
ecclesiastico  ou  ecclesiastica ; prop.  quer 
dizer  proprio  ou  própria. 
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ABREVIATURAS 


(N)  Dia  em  que  se  não  pode  rezar  missa 
de  defunctos,  nem  de  corpo  qpresente. 


Durante  o oitavario  faz-se  em  todos  os 
dias  d’elle  commemoração  da  festa  a que 
elle  se  refere.  Diz-se  Cr;  e Pref.  se  a festa 
principal  o teve. 

Em  todos  os  Dom.  diz-se  Cr.  e nos  mais 
dias  só  quando  vae  notado. 

Desde  a Trindade  até  ao  Natal,  e de  14 
de  jan.  até  á Quaresma  em  todos  os  Dom.  o 
Pref.  é o da  Trindade. 

Quando  não  haja  Pref.  propr.  éocommum 

No  Advento  a commemoração  do  dia 
(feria)  é a do  Dom.  procedente  e o ultimo 
Evangelho  é o de  S.  João. 

Nos  Dom.  ferias  da  Quaresma,  têmporas 
e vigilias  faz-se  commemoração  quando  a 
festa  lhes  não  cede  o logar;  diz-se  depois 
da  oração  d’esta  e da  do  Dom,  feria,  etc. 
Faz-se  o mesmo  depois  de  secreta  e por 
commemoração  da  festa  que  occorre,  e 
então  em  logar  do  ultimo  Evangelho  de 
S.  João  resa-se  o próprio  do  dia. 


CflliEJSlDAÍ^IO 

PARA  O ANNO  DE  1902 

(6.°  depois  do  bissexto) 1 


( Signo  de  oAquario ) 


Dia 


o 

c 


< 


N 

4J 


S 


JANEIRO,  31  DIAS 

Durante  este  mez  os  dias  augmentam  40  m. 


1 


2 


I (£  yuart.  >í<  A Egr.  resa  da  Circumci- 
são  do  Senhor,  com  rito  dup.  2.a  c. 
Param,  de  côr  branca.  Cr.  e Pref. 
do  Natal.  S.  Fulgencio  B.  de  Ruspe. 
f Comm.  geral  em  Jesus.  Ind . 71a 
Egr.  do  Loreto,  e em  todos  os  dias  do 
aTíno  71a  R.  Egr.  de  St.°  Antonio  e 
plen , Tia  Egr.  do  Collegio  de  Cam- 
polide,  n’este  dia  ou  em  qualqner 
dos  7 antecedentes  ou  seguintes , e 
na  Egr  das  Commend.  da  Encarna- 
ção para  os  Assoe,  da  Archi-confra- 
ria  do  S.  Coração  de  Maria , e na 
de  St.a  Brigida , vulgo  Ijiglezmhas 
(ao  Quelhas ).  Festa  ?ia  Graça.  Gr. 
Gala  e Cortejo.  Q.  mmg.  ás  3 ho- 
ras e 30  m.  da  tarde. 

2|Quint.  Oit.  de  S.  Estevão,  com  rito 


(1)  Vide  Almanach  Feriu — 1900,  pag.  11 


JANEIRO 


3 


4 


3 


4! 


du-p.  Param,  de  c.  verm.  Na  missa 
Cr.  e Pref.  do  Natal.  Comm.  da  oit. 
de  João  e dos  SS.  Innoc.  S.  Izidoro 
B.  M.  Ind.  no  conv.  do  Desaggravo 
em  todas  as  Quintas-  feiras  do  anno ; 
e como  a da  Porcincula  na  Egr. 
das  Religiosas  do  Sacramento  em 
Alcantara  na  /.a  Quinta- fe.ir a de 
cada  mez. 

Sext.  Oit.  de  S.  João  App.  e Evang. 
Param.  c.  br.  Na  missa  Cr.  e Pref. 
dos  App.  S.  Anthero  P.  M.  S.  Apri- 
gio  B.  de  Beja,  Portg.  S.  Genoveva 
V.  Comm.  da  oit.  dos  SS.  Inric.  Ind. 
das  3 h.  da  tarde  em  todas  as  Sex- 
tas-feiras do  anno , a quem  resar 
n essa  hora  cinco  vezes  o Padre 
Fosso  e Ave  Maria  em  memória  da 
agonia  de  Jesus  Christo  expirando 
na  Cruz:  na  /.a  Sext.  feir.  de  cada 
mez  exercidos  e7n  loitvor  dos  Angus- 
tiados Corações  de  Jesus  e Maria 
7ia  Egr.  de  S.  Luis , Rei  de  França] 
e Ind.  nõ  Conv.  do  Crucifixo,  e plen. 
na  Egr.  da  Visitação.  Com.  as  tre- 
ze Sext  feir.  de  S.  Franc.  de  Paula 
na  sua  Egr.  com  Ind.  Com.  a Nov. 
de  N.  Senhora  de  Jesus. 

Sab.  Calebra-se  a oit.  dos  SS.  Innc. 
Rit.  dup.  Param.  c.  verm.  A missa 
não  tem  Cr.  Pref.  do  Natal.  S.  Gre- 
gorio  B.  S.  Tito.  Discipulo  de  S. 
Paulo. 
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13 


5 


5 


C 


6 


7 7 


8 8 
9 9 


iO 
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Dom.  Vig.  dos  Reis.  Rito  sem  dup. 
Param.  c.  br.  Na  missa  Cr.  e Pref. 
do  Natal.  S.  Simeão  Estelita.  S. 
Apollinario  V.  S.  Telesforo  P.  M.  Ind. 
plen.  em  S.  Amaro  no  j.°  domingo 
de  cada  mez , e de  tarde  Desaggravo 
do  SS.  Sacr.  na  Egr.  dos  Milagres. 

Seg.  Festa  dos  Reis  f Rito  dup. 
de  i.a  c.  com  oit.  Param.  c.  br.  Na 
plissa.  Cr.  e Pref.  prop.  (N).  Ind. 
na  Egr  do  Lor , no  i.°  Dom.  de  ca- 
da mez  em  S.  Amaro  e na  Egr.  do 
Desaggravo.  Eesta  na  Egr.  dos  S. 
S.  Reis , no  Campo  Grande.  Hora 
solemne  da  Instituição  do  S.  S.  Of- 
Jerta  na  Sé  Patriarchal , a que  S.  S. 
Magestades,  Altezas  e a côrte  assis- 
tem. 

Terç.  Oit.  dos  Reis.  Ate  10  mis.  da 
oit.  Rito  sem  dup.  Param.  c.  br. 
Na  missa  Cr.  e Pref.  do  dia  6.  S. 
Theodoro  Monge.  Permitem-se  os 
casa?nentos  solemnes.  Acabam  as  fe- 
rias. 

Quart.  S.  Lourenço  Justiniano,  Pa- 
triarcha  de  Veneza. 

® Quint.  S.Julião  M.  (na  sua  freg.  ^ 
abolido)  L.  nova  ás  8*h.  e 37  m.  da 
tarde. 

Sext.  S.  Paulo  i.°  Eremita.  S.  Gon- 
çalo  de  Amarante  D.  Ind.  nos  Co?iv. 
de  S.  Dom.  Com.  a Nov.  da  Senho- 
ra da\Divina  Providencia, 
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19  19 


Sab.  S.  Hygino  P.  M.  S.  Honorata  V. 
Param.  c.  br.  Com.  a iiov.  de  S.  Se- 
bastião. 

Dom.  (/.°  depois  dos  Reis)  N.  Senhora 
de  Jesus.  S.  Satyro  M.  S.  Taciana 
M.  Param.  c.  br.  Na  missa.  Cr.  e 
Pref.  do  dia  6.  lnd.  plen.  na  erm.  da 
Ascensão , e no  2.°  dom.  de  cada  mez 
para  os  irmãos  dos  Passos  em  S. 
Domingos.  Festa  na  freg.  das  Mer- 
cês. 

Seg.  S.  Hilário  B.  e Dr.  da  Egr.  Rito 
dup.  Param.  c.  br.  Na  missa  Cr.  e 
Pref.  do  dia  6. 

Terç.  S.  Felix  M.  Rito  dup-.  Param, 
c.  br. 

Quart.  S.  Amaro  Ab.  C.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  Com  ás  visitas  á Gap. 
de  S.  Amaro  até  ao  fim  do  mez. 

Quint.  Cs  Santos  Martyres  de  Marro- 
cos Ff.  Rito  dup.  Parm.  c.  verm. 
S.  Marcello  P.  M.  A.  B.  Estephania 
V.  D.  Ind.  nos  conv.  de  S.  Franc. 
Com.  os  dias  de  S.  Engracia  em 
Desaggravo  pelo  desacato  de  1630. 

3)  Sext.  S.  Antão  Ab.  Rito  dup.  Pa- 
ram. c.  br,  Q.  cr  es.  ás  6 h e 1 m.  da 
m.  Frio , vento  e chuva. 

Sab.  A Cadeira  de  S.  Pedro  em  Roma. 
S.  Prisca,  V.  M.  Rito  dup.  mai.  Pa- 
ram. c.  br.  Na  mis.  Cr.  e Pref.  dos 
App. 

Dom.  2.0  O SS.  Nome  de  Jesus.  N. 
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20  20 


21 


21 


Senhora  da  Divina  Providencia.  S. 
Canuto,  Rei  de  Dinamarca  M.  lnd. 
plen.  na  Erm.  da  Ascensão.  Rito 
dup  de  2.a  c.  Param.  c.  br.  Na  mis. 
Cr.  e Pref.  do  Natal. 

Seg.  S.  Sebastião  M.  (na  suaFreg.  >í< 
abolido ).  Rito  dup.  de  2.a  c.  Param, 
c.  verm.  A mis.  tem  Cr. 

Terç.  ( Jejum  no  Patriarchado ) S. 
Ignez  V.  M.  Entra  0 Sol  em  Aquá- 


rio. 


22  22 


23  23 


24  24 

25  25 


26 


26 


Quart.  (►£<  no  Patr.  e Alg.)  S.  Vicente 
M.  Padroeiro  de  Lisboa  e do  Al- 
garve. S.  Anastacio  M.  Festa  na  Se 
Patriarchal.  Rito  dup.  i.a  c.  com 
oit.  Param  c.  vernfi.  A mis.  tem  cr. 

0 Quint.  Os  Desposorios  de  N.  Se- 
nhora com  S.  José.  S.  Raymundo 
de  Penafort  D.  S.  Ildefonso  Arceb. 
de  Toledo.  Rito  dup.  mai.  Param, 
c.  br.  Na  mis.  Cr.  e Pref.  de  N.  Se- 
nhora. Ind.  nos  Conv.  do  Carmo  e 
plen.  nos  de,  S.  Dom.  L.cheia  ás  // 
horas  e 2Ç  m.  da  t.  Bom  tempo. 

Sext.  N.  Senhora  da  Paz.  S.  Timotheo 
B.  M.  O B.  Marcolino  D.  Rito  dup. 
Param.  c.  verm.  A mis.  tem  Cr. 

Sab.  A Conversão  de  S.  Paulo  Ap. 
(na  sua  Freg.  abolido ).  Rito  dup. 

mai.  Param.  c.  br.  Na  mis.  Cr.  e 
Pref.  dos  App. 

Dom.  da  Septuagessima.  S.  Polycarpo 
B.  M.  S.  Paula  Viuva.  *}*  Dedicação 
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27  27 


28 


28 


29 


29 


30  30 

31  31 


da  Egr.  do  Colleginho.  Rito  serm  c. 
rox.  A mis.  tem  Cr.  e Pref.  da  Trind. 

Seg.  S.  João  Chrysostomo  B.  e Dr.  da 
Egr.  Rito  dup.  Param.  c.  br. 

Terç.  S.  Cyrillo  B.  Trasladação  de  S. 
Thomás  d’Aquino  D.  A B.  Verônica 
A In  d.  nos  Conv.  de  S.  Dom.  Com. 
a Nov.  das  Chagas  de  Christo  na  sua 
egr.  Rito  dup.  Param.  c.  br.  A mis. 
tem  Cr. 

Quar.  S.  Francisco  de  Salles  B e Dr. 
da  Egr.  S.  Pedro  Thomás  C.  lnd.  e 
festa  na  Egr.  da  Visitação.  Param 
c.  verm. 

Qnint.  S.  Martinha  V.  M.  S.  Jacintha 
de  Mariscotti  V.  F.  Ind.  nos  Conv. 
de  S.  Franc.  Param.  c.  verm. 

(£  Sext.  S.  Cyro  M.  S.  Pedro  Nolas- 
co.  Rito  dup.  Param.  c.  br.  Q. 
ming.  aos  31  m.  da  t.  Frio  e ne- 
voeiro. 


t - 

(Signo  de  Piseis) 


Dia 


32  1 


33 

34 


3o  4 
36  5 


FEVEREIRO,  28  DIAS 

Durante  este  mez  os  dias  augmentam  6o  m. 

Sab.  ( Jejum , excepto  nos  Blsp.  de  Vi- 
zeu  e Eivas).  S.  Ignacio  B.  M.  Rito 
dup.  Param.  c.  verm. 

Dom.  da  Sexagésima.  A Purificação 
de  N.  Senhora.  *J*  Rito  sem  Param, 
c.  rox  Na  mis.  Cr.  Pref.  da  Trind. 

Seg.  Celebra-se  a Festa  da  Purifica- 
ção de  N.  Senhora.  S.  Braz  B.  M. 
Ind.  nas  Egrs.  do  Loreto , S.  Lou - 
renço  e S.  Ama^o,  Cap.  dos  Terç.  e 
plen.  na  Egr.  dos  Milagres , Ermida 
da  Gloria  ?io  Cardai  da  Graça,  em 
S.  Luiz  Rei  de  Fra?iça.  Com.  ge- 
ral em  Jesus  com  Ind.  Festa  na  pa- 
rochial  Egr.  de  N.  Senhora  da  Pu- 
rificação de  Bucellas.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  Na  mis.  Cr.  e Pref. 
do  Natal.  0 

Terç.  S.  André  Corsino  B.  C.  S.  José 
de  Leonissa  Ff.  O B.João  de  Brito, 
M.  Jesuita  Lisbonense.  Rito  dup. 
Param.  c.  br. 

Quart.  S.  Agueda  V.  M.  S.  Pedro  Ba- 
ptista,  e seus  22  Comp.  Ff.  S.  Paulo 
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37 


38 


6 


Miki  e dois  Comp.  Jesuítas,  todos 
Mm.  do  Japão.  Rito  dup.  Param.  c. 
br.  Ind.  nos  conv.  de  S.  Francisco. 

(Juint.  As 'Chagas  de  Christo.  S.  Do- 
roíhea  V.  M.  Festa  ?ias  Chagas.  Ind. 
na  Erm.  da  Gloria  ao  Cardai  da 
Graça.  Rito  dup.  2.°  c.  Param.  c. 
verm.  Na  mis.  cr.  e Pref.  da  Cruz. 

Sext.  S Romualdb  Ab.  S.  Ricardo, 
Rei  de  Inglaterra.  Rito  dup.  Param, 
c.  br. 


39  8 

40  9 


41 


10 


42  11 

43  12 


@ Sab.  S.  João  da  Matta,  Fundador 
da  Ordem  da  SS.  Trindade.  Rito 
dup.  Param.  c.  br.  L.  nova  aos  44. 
m.  da  t.  Nublado  e frio. 

Dom  da  Quinquagésima.  S.  Apolonia 
V.  M.  Rito  sem.  Param.  c.  rox.  Na 
mis.  cr.  e Pref.  da  Trindade  *j~  Ind. 
das  40  horas  na  Sé  Patriarchal 
Corpo  Santo,  S1.  Luiz , etc. 

Seg.  S.  Escolástica  V.  S.  Guilherme, 
Duque  de  Aquitanea,  A Rito  dup. 
Param.  c.  br. 

Terç.  ( Entrudo ) S.  Lazaro  B.  Appa- 
rição  de  N.  Sr  a em  Lourdes.  Os  7 
Fund.  dos  Ser^itas.  Rito  dup.  mai. 
Param.  c.  br. 

Quart.  (Cinza)  Reza-se  da  feria.  Pa- 
ram. c.  rox.  Na  mis.  Pref  da  Quar. 
*f*  até  Dom.  de  Paixão.  S.  Eulalia 
V.  M.  *|*  Prohibem-se  os  casa- 
mentos solemnes  até  á Oit.  da  Pas- 
choa.  Abstinência  rigorosa,  não  se 
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19 


44 


13 


45  14 

46  15 

47  16 


permittindo  temperos  de  gorduras 
uso  d’ovos  e laticínios,  nem  mesmo 
ás  pessoas  munidas  de  Bulia  da 
Santa  Cruzada.  Jejum  aM  á Pas- 
choa  excepto  aos  Domingos  1. 

Quint.  S.  Paulo  i.°  Ermita,  C.  Rito 
dup.  Param.  c.  br.  S,  Gregorio  II 
P.  S.  Catharina  de  Ricci  V.  D.  A. 
B.  Viridiana  V.  Y And.  ?ios  Conv.  de 
S.  Dom. 

Sext.  S.  Marcello,  P.  M.  Rito  sem  dup. 
Param.  c.  verm.  S.  Valentim  M.  O. 
B.  João  baptista,  Fund.  dos  Trinos 
Descalços.  Ind.  plen.  nos  conv.  da 
Trind.  Costuma  assistir  a Camara 
Municipal  de  Lisboa  na  Real  Egr. 
de  S.  Antonio  áe  Vesp.  da  sua  Trans- 
ladação, e no  dia  seguinte  á Missa. 

(£  Sab.  Trasl.  de  S.  Antonio  de  Lis- 
boa Rito  dnp.  mai  Param.  c.  br.  Os 
Ss.  Faustino  e Juvita.  Mm.  Ind.  nos 
Conv.  da  Trind.  Q.  cresc.  ás  2 h.  e 
iç  m.  da  t.  Bom  tempo. 

Dom.  i.°  da  Qjiaresma.  S.  Fabião.  P. 
M.  Rito  sem.  Param.  c.  rox.  S.  Ror- 
firio  M.  O B.  Bernardo  Corleone  F. 

Ind.  na^Egr.  do  Loreto.  Comm. 
geral  e betiç.  para  os  Terc.  de  S.  Dom. 
Proc.  dos  Terc.  em  S.  Antâo  do  To- 


(i)  As  condições  para  se  gosar  da  dispensa  de  absti- 
nência de  carne  váo  noUdss  antes  do  calendário  a pag.  8. 
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48 


17 


49  18 

50  19 


51  20 

52  21 


53 


22 


54 


23 


jal , Villa  Franca.  Cascaes  e Torres 
Novas. 

Seg.  S.  Faustino  M.  Rito  sem.  Param, 
c.  verm.  *j*  Faz  57  annos  a Ser. 
Senh.  Inf.  D Antonia , tia  de  El- 
Rei.  Simpl.  Gala. 

Terç.  S.  Theotonio  i.°  prior  de  S. 
Cruz  de  Coimbra,  C.  Rito  dup.  mai. 
Param.  c.  br.  S.  Simião  B.  M. 
Quart.  Têmporas  S.  Conrado  F.  O B. 
Álvaro  de  Cordova  D.  -j*  Param, 
c.  br. 

Quint.  S.  Eleuterio  B.  \ AmUv-  da 
elevaçào  ao  throno  pontificio  do  SS. 
Padre  0 Papa  Leão  XIII  Param, 
c.  br.  A.  mis.  tem  cr. 

Sext.  Têmporas  (*)  S.  Apollonia  V.  M. 
Param.  c.  verm.  S.  Maximiano  B. 
S.  Angela  de  Mericia  V.  F.  *j*  Ind. 
nos  Co?iv.  de  S.  Fra7ic.  Proc.  dos 
Passos  da  Graça. 

® Sab.  Têmporas  (*)  A Cadeiia  de  S. 
Pedro  em  Antioquia.  Rit.  dup.  mai. 
Param.  c.  br.  Na  missa  cr.  e Pref. 
dos  App.  S.  Marga-rida  de  Cor- 
tona  F.  -f  Ind.  71  os  Conv.  de  S. 
Franc.  L.  cheia  aos  26  m.  da  t.  Frio 
e chuva. 

Dom.  2 ° S.  Pedro  Damião,  B.  Card. 
e Dr.  S.  Lazaro  Monge.  Rito  sem. 
Param.  c.  rox.  (sem  Gla.)  Na  mis. 
cr.  e Pref.  de  Quar.  *}*  Proc.  dos 
Terc.  em  Sacavem. 
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55 

56 

57 

58 

59 


Seg.  S.  Mathias  Ap.  Rito  dup.  de  2.a 
c.  Na  mis.  Cr.  e Pref.  dos  App.  *J* 
Dedicação  da  Egr  Parochial  de  S. 
Izabel.  lnd  na  Egr . do  Lor.  e na 
Ereg.  dos  Anjos  para  os  /rs.  da  Irm . 
das  Ahnas. 

Terç.  S.  Cesario,  Irmão  de  S.  Grego- 
rio  Nazianzeno.  O B.  Sebastião  de 
Apparicio  F.  *j*  Rito  dup.  mai.  Pa- 
ram. c.  br.  Na  missa  Cr.  e Pref.  de 
N.  Senhora. 

Quart.  S.  Pedro  Damião  B.  C.  Dr.  da 
Egr.  Rito  dup.  Param  c.  br.  e Or. 
S.  Torcato  M.  Arceb.  de  Braga.  *f* 
(Juint,  Os  7 fundadores  da  ordem  dos 
Servitas.  Rito  dup.  Param.  c.  br.  S. 
Leonardo,  Arceb.  de  Sevilha.  A B. 
Eustaquia  V F.  A B.  Christina  V. 
A.  f 

Sext.  S.  Romão  Ab.  O B.  Thomás  de 
Cora  F.  Traslad.  2.a  de  S.  Agosti- 
nho, *[*  Rito  dup.  mai.  Param.  c. 
verm. 


/ 


(Signo  de  oAries) 


fYIARÇO,  31  DIAS 


60  1 


61 
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62 
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63  4 

64  5 
65 1 6| 


Durante  este  mez  os  dias  augmentam  i h.  t5  m. 

Sab.  O.  B.  João  de  Brito.  Portug.  na- 
tural de  Lisboa  e Jesuita  e'M.  no 
Malabar.  Rito  dup.  Para‘m.  c.  verm. 
S.  Adrião  M.  S Rozendo,  Portu- 
guez  A.  B.  Mathiade  Nazareis  V.  F. 
(£  Dom.  3.0  S.  Simplicio  P.  Rito  sem. 
Param.  c.  rox  (sem  Gl.)  Na  missa 
cr.  e Pref.  da  Quart  *J*  Proc.  dos 
Passos  em  O eiras,  Almada , Alverca 
e Arruda.  Q.  ming.  âs  io  h.  e 2 m. 
da  m.  Vento  e frio. 

Seg.  S.  Cyrillo  de  Alexandria  B.  C. 
Dr.  Rito  dup.  Param.  c.  br.  S.  Mar- 
tinho,  soldado  M.  S.  Hemiterio  M. 
S.  Cunegundes,  Imperatriz.  *f*  An - 
niv.  da  Coroação  do  SS.  Padre 
Leão  XIII. 

Terç.  S.  Casimiro  Rito  sem.  Param. 

c.  br.  S.  Lucio  P.  M *{* 

(Juart.  S.  Theófilo  B.  S.  João  José  F. 

Rito  sem.  Param.  c.  br.  *j* 

Quint.  S.  Ollegario  B.  Rito  sem.  Pa- 
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66 


67 


68 


69 


70 


8 
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11 


ram..c.  br.  ors.  como  no  dia  5.  Na 
mis.  Pref.  do  Natal.  S.  Coleta  V.  F. 
S.  Marciano  B.  M.  *j*  Ind.  nos  Conv. 
de  S.  Franc. 

Sext.  (*)  S.  Thomaz  de  Aquino,  Dr. 
da  Egr.  D.  As  Ss.  Perpetua  e Feli- 
cidade Mm.  Rito  dup  Param.  c. 
br.  e Cr.  *J*  Ind.  nos  Conv.  de  S. 
Dom.  Proc.  dos  Passos  em  Belem  e 
Desterro. 

Sab.  (*)  S.  João  de  Deus,  C.  Portug. 
e íund.  de  uma  ordem  que  tinha 
por  fim  exercer  o mister  de  enfer- 
meiros. Rito  dup.  Param.  c.  br. 

Dom.  4.0  S.  Francisco  Romana  Viuva 
S.  Catharina  de  Bolonha  V.  F.  Rito 
sem.  Param.  c.  rox.  *j*  Ind.  nos  Conv. 
de  S.  Franc.  Proc.  dos  Passos  em 
Cintra , Vi  alonga,  e Vil  la  Franca 
de  Xira. 

0 Segunda  S.  Militão  e seus  39  Comp. 
Mm.  O B.  Pedro  de  Jeremias  D.  Ri- 
to sem.  Param,  c verm.  2 or.  Pref. 
e ult.  Ev.  da  fer.  (assim  em  toda  a 
Quar.)  *f*  Com  a Nov.  de  S.  José.  L. 
nova  as  2 h.  e 13  m.  da  m B.  tempo. 

Terç.  S.  Cândido  M.'*|-  Rito  sem.  Pa- 
ram. c.  verm.  Na  mis  Pref.  dos 


71 


12 


72  13 


App. 

(^uart.  S.  Gregorio  P.  e Dr.  da  Egr. 

•J*  Rito  dup.  Param.  c.  br.  e cr. 
Quint.  A B.  Sancha  V.  Infanta  de 
Portugal.  S.  Rodrigo  M.  S.  Eufra- 
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sia  V.  C.  Rito  dup.  Param.  c. 
br. 


73 

74 

75 

76 


77 


78 
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19 


Sext.  (*)  Traslad.  deS.  Boaventura. 
S.  Matilde,  Rainha,  *j*  Rito  sem. 
Param.  c.  verm.  Pref.  da  Cruz. 

Sab.  (*)  S.  Zacharias  P.  S.  Longui- 
nhos  soldado  M . *f*  Com.  o Septena - 
rio  das  Dores.  ( Ordens.)  Rito  sem. 
Param.  c.  br  ePref.  de  N.  Senhora. 

3)  Dom.  da  Paixão  S.  Cyriaco  M.  *i* 
Param.  c.  rox.  Pref.  da  Cruz  até 
Quinta-feira  Santa.  Proc.  dos  Pas- 
sos na  Lus  e em  S.  Antâo  dç>  To- 
jal. Q.  cr  esc.  ás  Ç h.  e 35  m.  da 
t.  Fresco  e húmido . 

Seg.  S.  Patricio,  Ap.  da  Irlanda,  B.  C. 
S.  Gertrudes  V Ind  e bejic.  nos 
Con.  do  Carmo  e Santo  Agostinho. 
Proc.  dos  Pass.  em  Cintra , Vialon- 
ga , Villa  Franca  e Mafra.  Rito 
dup.  Param.  c.  br.  2 a or.  e ult.  Ev. 
da  fer.  Pref.  da  Cruz. 

Terça  (**)  S.  Gabriel"  Archanjo,  S. 
Narciso  Arceb.  de  Braga.  O B, 
Salvador  de  Horta  F.  *f*  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  e Cr. 

Quart.  >í<  S.  José,  Esposo  de  N.  Se- 
nhora e Protector  da  Egreja  Catho- 
tica.  Rito  dup.  l. 8 Param.  c.  br. 
e Cr.  Ind.  na  Fgr.  do  Lor.  e nos 
Conv , do  Carmo  e S Agost.  Faz  43 
annos  a Seren.  Senh.  D.  Aí.  José  3 .* 
filha  do  sr.  D.  Miguel  de  Bragança. 
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20 


Quint.  S.  Cyrillo  de  Jerusalem,  B.  C. 
Dr.  Rito  dupl.  Param.  c.  br.  Mis.  dos 
Doutores  e Cr.  S.  Martinho  Du- 
miense,  Arceb.  de  Braga.  O.  B.  João 

de  Parma  F.  +. 

* 
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Sext.  (*)  As  Sete  Dores  de  N.  Senho- 
ra. S.  Bento.  Ab.  *j*  Rito  dup.  mai. 
Param.  c.  br.  Na  missa  Cr.  e Pref. 
de  N.  Senhora.  2 or.  e nlt.  Ev.  da 
fer.  Ind.  nos  Conv.  do  Carmo  e nas 
Egr.  da  Boa  Morte  e Boa  Nova.  Faz 
15  atino s 0 Seren.  Sr.  D.  Luiz  Fi- 
lippe . Príncipe  Real.  Grande  Gala. 
Cortejo. 

Sab.  (*)  S.  Emygdio  B.  M.  S.  Ambro- 
sio  de  Seua  D.  S.  Benvenuto  B.  F. 
*j*  Rito  dup.  Param.  c.  verm. 

Dom.  de  Ramos  S Felix  e seus  Comp. 
Mm.  Proc.  no  Campo  Grande , Lou- 
res , e dos  Terc.  do  Carmo  de  Lisboa 
e Almada.  Ind1  na  Egr.  do  Loreto. 

® Seg.  (**)  Instituição  do  SS:  Sacra- 
mento (na  sua  Freg.  >$<  abolido).  S. 
Marcos  M.  S.  Agapito  B -J*  A festa 
da  List.  transfere-se  para  0 dià  10 
de  abril.  L.  cheia  ás  2 hl  e 44  m. 
da  m.  Tempo  vario. 

Terc.  Annunciação  de  N.  Senhora. 
*f*  (A  festa  da  Annunc.  transfere- se 
para  0 dia  7 di abril). 
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Quart.  de  Trevas.  S.  Ludgero  B.  S. 
Theodoro  B.  M.  *j- 

Quint.  (*#)  de  Endoenças  (>í<  desde  o 
meio  dia  até  ao  meio  dia  seg.)  S. 
Roberto  B.  S.  Augusta  V.  M.  -j* 
Ind.  na  Egr.  do  Lor.  e nos  Conv.  do 
Carmo.  Co  mm.  geral  para  os  Terc. 
de  Jesus. 

Sext.  (**)  de  Paixão.  S.  Alexandre  M. 
*f*  Proc.  do  Enterro  em  Belem  e 7io 
Carmo 

Sab.  (**)  de  Alleluia.  S.  Victorino  e 
seus  Comp.  Mm.  *j*  Ind.  7ia-egr.  do 
Lor.  ( Ordens.) 

Dom.  dePaschoa.  S João  Climaco. 
Rito  dup.  Ia.  c.  param.  c.  br.  *(* 
Ind.  na  Egr . do  Lor.  S.  Amaro  e 
plen.  na  Parochial  da  Encarnação. 
Benç . Papal  7ia  Se  de  Lisboa  • Sim- 
pl.  Gala. 

Seg.  (>í<  abol.)  i .a  Oitava.  S.  Benja- 
min,  Diácono  M.  *J*  Rito  dup.  i.* 
c.  param.  c.  br.  Ind.  7ia  Egr.  do 
Lor.  Beiiç.  para  os'  Terc.  de  S. 
Franc.  e S.  Dom.  Festa  em  Alhan- 
dra . 


( Signo  de  Taunis) 


Dia 


ABRIL,  30  DIAS 

Dura  te  este  mez  os  dias  augmentam  i h.  io  m. 
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92 

93 
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9o 
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2 

3 

4 

5 
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(£  Terç.  (f  abolido).  2.a  Oitava.  S.  Ma- 
cario.  As  Chagas  de  S.  Catharina 
de  Sena  D.  Param.  c.  br.  *j*  hid. 
na  Egr.  do  Lor.  Benç.  nos  conv.  do 
Carmo.  Q.  ming.  ás  5 h.  e 47  m.  da 
m.  Sol  intenso. 

Quart.  S.  Francisco  de  Paula.  S.  Ma- 
ria Egypciaca.  *j*  Ind . na  Egr.  do 
Loreto. 

Quint.  S.  Pancracio  B.  M S.  Ricardo 
B.  S.  Benedicto  F.  *j*  Faz  71  annos 
a Serenis.  Senh.  D.  Adelaide.  Viuva 
do  Sr.  D.  Miguel  de  Bragança. 

Sext.  S.  Izidoro  Arceb.  de  Sevilha.  *1* 

Sab.  S.  Vicente  FerrerD.*] 'Ind.  nos 
Conv.  de  S.  Domin. 

Dom.  In.  Albison  de  Paschoela.  S. 
Marcelino  M.  A B.  Catharina  de  Pal- 
lancia  A.  Rito  dut>.  Param.  c.  br.  Gl. 
Cr.  e Pref.  da  Pasch.  *j*  Ind.  na  d gr. 
do  Lor. 

Seg.  Os  Prazeres  de  N.  Senhora  (na 
Freg.  da  Pena  >í<  abolido ).  Festa  da 
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Annunciação.  S.  Epifanio  B.  M.  Rita 
dup.  /.a  c.  param.  c.  br.  Cr.  de  Pref. 
de  N.  Senhora.  Ind.  e Benç.  nos 
Conv.  de  S.  Agost.  Ind.  nas  Igr.  do 
Ler.y  S Lour e plen.  na  Parochiat 
da  Encarnação , Egr.  dos  Milagres  e 
Cap.  do  Carmo , á Junqueira , e para 
os  associados  do  Sagr.  Coração  de 
Maria.  Ind.  nos  Conv.  do  Carmo. 
OJferta  na  Sé.  Com.  as  Benç.  matri- 
moniaes  Acabam  as  for  ias. 

H Terç.  S.  Amancio  B.  O B.  Clemente 
de  Ozimo  A.  Rito  dup.  mai.  param, 
c.  br.  Pref.  Pasch.  até  d Ascens. 
L.  nova  d / h.  e 13  m.  da  t.  Nublado 
e chuvoso.  _ 

Quart  Trasladação  de  S.  Monica.  Rito 
dup.  Param.  c.  br.  e cr. 

(Juint.  Festa  da  Instituição  do  SS.  Sa- 
cramento. S.  Ezequiel,  Proíeta.  O 
B.  Antonio  M.  D.  Rito  dup.  2 c.  Pa- 
ram. c.  br.  Cr.  é Pref.  do  Natal. 
Ind.  como  a de  Porciuncula  em  to- 
das as  Egr.  em  que  estiver  0 SS.  Sa~ 
eram.,  ou  fiverem  a sua  invocação , 
ou  do  Corpo  de  Christo. 

Sext.  S.  Leão  I.  P.  O B.  André  de 
Monte  Real  A Rito  dup.  Param.  c. 
br.  e cr. 

Sab.  S.  Victor  M.  Portuguez.  O B. 
Angelo  de  Clavasio  F.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  e cr. 

Dom.  do  Bom  Pastor.  S.  Hermene- 
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18 
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16 
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gildo  M.  Rito  dup.  Param.  c.  br. 
Ind.  plen.  em  S.  Lui£  Festa  do  Bom 
Pastor  nos  Martyres. 

Seg.  Os  Ss.  Tiburcio  e Valeriano  Mm. 
S.  Pedro  Gonçalves  Teimo  D.  Rito 
dup.  Param.  c.  verm. 

3D  Terç  As  Ss.  Basilissa  e Anastacia 
Mm.  S.  Eutychio  M.  Traslad.  das 
Relíquias  de  S.  Vicente  de  Paulo. 
Rito  sem.  Param.  c.  verm.  Q.  cr  esc. 
ás  4 h.  e 48  m.  da  m.  Nublado  e hú- 
mido. 

(Juart.  S.  Engracia  V.  M.  Portugueza 
(na  sua  Freg.  ►£<  abolido)  S.  Fru- 
ctuoso  Arcb.  de  Braga.  Rito  dup.  2 
c.  com  oit.  Param.  c.  verm.  e cr. 

Quint.  S.  Aniceto  P.  M.  S.  Elias  Monge. 
Portug.  Rito  sem.  Param.  c.  verm. 
or.  2.  Proc.  da  Irm.  àe  N.  Senhora 
da  Saude  e S.  Sebastião  dos  Artilhei- 
ros, em  acção  de  graças:  sae  da  sua 
Cap.  para  a Sé  e volta  pnra  S.  Do- 
mingos. acompanhada  pelo  Cabido. 

Sext.  S.  Gualdiho  B.  Card.,  O B.  An- 
dré Hibermon,  F. 

Sab.  S.  Hermoneges  M.  O B.  Conra- 
do  Miliano  F. 

Dom.  3.0  O Patrocínio  de  S.  José  S. 
Ignezde  Montepoliciano  V.  D.  Rito 
dup.  2.a  c.  Param.  c.  br.  2.  or.  e 


ult.  Ev.  Dom.  Cr.  Ind.  nos  Conv.  de 
S.  Dom. 


Seg.  S.  Anselmo  Arceb  de  Cantuaria. 
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Rito  dup.  Param.  c.  br.  comm.  da 
oit.  Cr.  Com . a nov.  de  S.  Cathari - 
na  de  Sena. 

' © Terç.  Os  Ss.  Sotero  e Caio  Mm. 
S.  Senhorina,  V.  Portugueza.  Pa- 
ram. c.  verm.  or.  2.a  da  oit.  Cr.  L. 
cheia  ds  6 h.  e 12  m.  da  t.  Vento  e 
chuva.  Eclipse  da  Lua. 

Quart.  S.  Jorge  M.  Defensor  do  reino 
(na  sua.Freg.  abolido').  Rito  dup. 
Param.  c.  verm. 

Quint.  S.  Fiel  de  Sigmaringa  M.  F.  S. 
Plonorio  B.  Rito  dup.  Param.  c. 
verm.  Com.  a Nov.  da  Santa  Cruz \ 

Sext.  S.  Marcos  Evangelista.  Rito 
dup.  Param.  c.  verm.  Cr.  e Pref. 
dos  App.  -j*  Ind.  na  Egr.  do  Lor. 
Proc.  das  Ladainhas.  Com.  a Nov. 
de  N Senhora  do  Resgate  na  sua 
Ermida. 

Sab.  S.  Pedro  de  Rates  M.  i.°  de 
Braga.  Os  Ss.  Cleto  e Marcelino 
Mm.  Param.  verm. 

Dom.  4.0  Fugida  de  N.  Senhora  S. 
Tertulliano  B.  Traslad.  das  Reli- 
quias  de  S.  Vicente  de  Paulo.  Rito 
dup.  mai.  2.a  or.  e ult.  Ev.  do 
Dom.  Cr.  Ind.  71a  Cap.  de  S.  Atna- 
ro.  Dedicação  da  R.  Cap.  das  Ne- 
cessidades. Festa  a S.  Catharina  de 
Ge7iova  na  Egr.  do  Lor.  com  Ind. 

Seg.  S.  Vital  M.  B.  S.  Paulo  da  Cruz. 
Rito  dup.  Param.  c.  br. 


ABRIL 


3 


i 19  29 


120  30 


Terç.  S.  Pedro  M.  D.  S.  Antonia  V. 
M.  Rito  dup.  Param.  c.  verm.  Ind. 
nos,  Conv.  de  S.  Dom.  Com.  a Nov. 
da  Ascensão  Outorga  da  Carta 
Constitucional  em  1826 , Gr.  Gala. 
Cortejo  Nâo  ha  despacho. 

(£  yuart.  S.  Catharina  de  Sena  V.  D. 
S.  Peregrino,  Servita.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  Ind.  nos  conv.  de  S. 
D ofn.  Preparação  para  0 mez  de 
Maria.  Q.  ming.  ás  10  h.  e 21  m. 
da  t.  Sol  intenso. 


/ 


Dia 
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(Signo  de  Geminis ) 

MAIO,  31  DIAS 

Durante  este  mez  os  dias  augmentam  45  m. 

(Juint.  ( i*  abolido ).  S.  Filippe  e S. 
Thiago  App.  Rito  dup.  2.*  c.  Param, 
c.  verm.  Na  mis.  Cr.  e Pref.  dos 
App.  lnd.  na  Egr.  áo  Lor.  Com,  0 
mez  de  Maria.  Pro-Nome  de  S.  A. 
o Principe  Real.  Simpl.  Gala. 

Sext.  A.  B.  Mafalda  V.  Inf  de  Portu- 
gal. S'.  Athanasio  B.  e Dr.  da  Egr. 
Rito  dup.  Param.  c.  br. 

Sab.  ( *j*  abolido ).  Invenção  da  Santa 
Cru/.  Os  Ss.  Alexandre  Juvenal 
Mm.  Rito  dup  2 a c.  Param.  c. 
verm.  Na  mis.  Cr.  e Pref.  da  Cruz. 
Ind.  7i as  Egrs.  do  Loreto.  da  Gloria 
no  Cardai  da  Graça , 71  a Ereg.  dos 
Anjos,  para  os  Irs.  da  lrm.  das  Al- 
mas, e plen.  71a  Erm.  da  Ascensão. 
Com7n.  geral  em  Jesus.  Festa  da 
lrm.  dos  Passos  em  Belem  Festa  d 
Santa  Cruz  710  Castello. 

Dom.  4.0  A Maternidade  de  N Se- 
nhora. S.  Monica,  Viuva,  Mãe  de 
S.  Agostinho.  Rito  dup.  mai.  Param. 
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c.  br.  2 or.  e ult.  Ev.  Na  mis.  Cr.  e 
Pref.  de  N.  Senhora.  Ind.  nos  Conv. 
de  S. Agostinho.  Festa  áe  N.  Sr.*  do 
Resgate  na  sua  Erm.  e da  Irm.  dos 
Passos  da  Graça.  Com.  a Nov.  de 
N.  Senhora  dos  Martyres. 

Seg.  Rogaçdes,  e procissão  das  ladai- 
nhas. (N estes  tres  dias  não  se  come 
carne.  Ha  dispensa  para  quem  tiver 
o Induld-  Quaresma/) . Conversão  de 
S.  Agostinho.  S.  Pio  V.  P.  D.  S.  An- 
gelo M.  C.  f Rito  dup.  mai.  Param, 
c.  br.  2 or.  e ult.  Ev.  e Cr.  Ind.  fios 
Conv.  de  S.  Agost.  S Dom.  e Carmo. 

Terç.  Rogaçdes.  Martyrio  de  S.  João 
Evang.  diante  da  Porta  Latina  em 
Roma.  S.  João  Damasceno.  y Rito 
dup.  m.  Param.  c.  ver  e na  mis.  cr. 
Pref.  dos  App.  Ind.  na  Egr.  do  Lor. 
Com.  a Nov.  da  Ascensão  na  sua 
Erm. 

© Quart.  Rogaçdes.  {Jejum.)  S.  Esta- 
nislau  B.  M.  S.  Augusto  M.  -f*  Rito 
dup.  Param.  c.  verm.  Com.  a Nov. 
de  S.  João  Nepomuceno.  Festa  d Se- 
nhora do  Amparo  na  Erm.  da  Ascen- 
são. Costumava  embarcar  em  Belem 
o Cirio  do  Cabo ; festeja  a freg.  de 
Odivellas,  recebe  S.  Martinho  de 
Cintra.  L.  nova  ds  io  h.  e 8 m.  da 
t.  Chuva  e trovdes. 

Quint.  >í<  Ascensão  do  Çenhor.  Appa- 
rição  de  S.  Miguel  Archanjo.  Rito 
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dup.'i.a  c.  e oit.  Param.  c.  br.  Pref. 
prop.  e Cr.  por  toda  a oit.  (N.) 
Ind.  na  Egr.  do  Lor.  e S.  Amaro. 
Ind.  plen.  e festa  nâ  Erm.  da  As- 
censão. Ind.  plen.  nos  Conv.  do  Car- 
mo. Hora  de  Noa  em  varias  Egr. 

Sext.  S.  Gregorio  Nazianzeno  B.  e Dr. 
Com.  a Nov.  do  Espirito  Santo.  Rito 
dup.  Param.  c.  br* 

Sab.  S.  Antonino.  Arceb.  de  Florença 
D.  Rito  dup.  Param.  c.  br.  Ind.  nos 
Conv.  de  S.  Dom. 

Dom.  S.  Anastacio  M.  Traslad.  de  S. 
João  da  Matha.  Param.  c.  br.  Festa 
do  Senhor  em  Odivellas. 

Seg.  S.  Joanna,  Princeza  de  Portugal, 
V.  D.  Rito  dup.  Param.  c.  br.  Ind. 
nos  Conv.  de  S.  Dom. 

Terç.  N.  Senhora  dos  Martyrcs  (na 
sua  Freg.  abolido).  Rito  dup.  2 c. 
Param.  c.  br.  Na  mis.  Cr.  e Pref.  de 
N.  Senhora.  S.  Pedro  Regalado  F. 
Ind.  ?ios  Conv.  de  S.  Franc.  Ind.  e 
festa  na  Egr.  dos  Martyres , Com.  a 
Nov.  de  S.  Rita  nas  Egr.  Parochiaes 
de  S.  Julião  e Ajuda. 

3)  Quart.  S.  Gil  C.  Rito  dup.  Param, 
c.  br.  S.  Bonifácio  M.  O B.  Fran- 
cisco de  Fabriano  F.  Ind.  como  a 
da  Porciuncula,  e/n  desaggravo  pelo 
desacato  de  Palmella,  em  todas  as 
Egr.,  Cap.  e Er?n.  qve  tiverem  0 SS. 
Sacramento  ou  a sua  invocação , ou 
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do  Corpo  de  Christo.  Q.  cr  esc.  d i 
h.  e 2 m.  da  t.  Bom  tempo . 

Quint.  Oit.  da  Ascens.  S.  Izidro,  La- 
vrador. S Indaleto  e seus  Comp. 
Mm.  S.  Simplicio  B.  M.  STDionysio 
M.  Rito  dup.  Param,  c br. 

Sext.  S.  João  Nepomuceno  M.,  advo- 
gado da  boa  fama.  S.  Ubaldo  B.  S. 
Simão  Estock  C.  Ind.  nos  Conv . do 
Carmo  Rito  dup.  Param.  c.  verm. 
Pref.  da  Asçensão. 

Sab.  [Jejum)  Vig.  do  Esp.  Santo.  S. 
Paschoal  Baylão  F.  Rito  sem.  c. 
verm.  Gl.  sem  Cr.  Pref.  etc.  pr.  até 
sab.  seg.  2 or.  des.  Paschoal  C.  S. 
Possidonio  A.  *f*  Ind.  nos  Conv.  de 
S.  Franc.  Com.  a Nov.  de  S.  Filip - 
pe  Nery.  Com.  0 Triduo  solenmis- 
simo  na  Egr.  do  Bom  Jesus  do  Monte 
em  Braga 

Dom.  do  Espirito  Santo.  S.  Venancio 
M.  Rito  dup.  i Cv  com  oit.  c.  verm. 
(N.)  S.  Eurico,  Rei  de  Suécia,  f lnd. 
nos  Convide  S.  Franc.  Jubileu  no 
Arceb.  de  Braga , e por  8 dias  no  Pa- 
triarchado.  Ind.  na  Egr.  do  Lor.  e 
plen.  na  Freg.  da  Encarnação. 

Seg.  (>i<  abolido).  i.a  Oitava.  S.  Pedro 
Celestino  P.  S.  Ivo  F.  S.  Pudencia- 
na  V.  Ind.  71a  Egr.  do  Lor.  Benç. 
para  os  Terc.  de  S.  Franc.  e S.  Dom . 

Terç.  (*{*  abolido.)  2 .a  Oitava.  S.  Ber- 
nardino  de  Sena  F.  S.  Plautilla.  htd. 
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na  Rgr.  do  Lor.  Benç.  para  os  Tcrc. 
do  Carmo. 

Quart.  ( Têmporas , jejum ) S.  Manços 
M.  i.°  Bispo  de  Evora.  *J* 

© Quint.  S.  Rita  de  Cassia,  Viuva  A. 
A B.  Humiliana,  Viuva  F.  S.  (Juite- 
ria  V.  M.  com  8 irmãs  Portug.  S . 
Atho  B.  *J*  lnd.  nos  Conv.  de  S.  Agost. 
Festa  a S.  Rita  nas  Egrs.  Paro - 
chiaes  de  S.  Juliâo  e Ajuda.  An- 
niv.  do  Consorcio  de  SS.  MM.( 1886 ). 
Simpl.  gala.  L.  cheia  âs  io  h.  e Ç m. 
da  m.  Sol  ardente. 

Sext.  ( Têmporas , jejum)  S.  Basilio 
Arceb.  de  Braga. 

Sab.  ( Têmporas , jejum.)  N.  Senhora 
Auxiliadora.  S.  Afra  M.  S.  Melicio 
com  250  comp.  Mm.  O B.  João  do 
Prado  M.  F.  Trasl.  de  S.  Dom.  f 
lnd.  nos  seus  Conv.  e ?ia  Egr.  do 
Lor.  ( Ordens). 

Dom.  da  SS.  Trindade  e i.°  depois 
do  Espirito  Santo.  S.  Gregorio  VII. 
P.  S.  Maria  Magdalena  de  Pazzi  V. 
C.  S.  Urbano  P.  M.  Trasl.  de  S. 
Francisco  de  Assis.  Rito  dup.  Pa- 
ram. c.  br.  *|*  Festa  em  S.  Martha 
com  Vesp  e Matinas  solemnes. 

Seg.  S.  Filippe  Nery,  Fund.  da  Con- 
gr.  do  Oratorio.  S.  Eleuterio  P.  M. 
Rito  dup  Param.  c.  br. 

Terç.  S.  João  P.  M.  O Venerável  Beda. 
Rito  dup.  Param.  c.  br. 
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Ç)uart.  S.  Germano  B.  Rito  dup.  Pa- 
ram. c.  br.  Festa  do  Corpo  de  Deus 
na  Jreg.  dos  Martyres.  Com.  a Nov. 
do  SS.  Coração  de  Jesus. 

Quint.  ►£<  Festa  do  Corpo  de  Deus. 
S.  Máximo  B.  S.  Theodosia,  Viuva, 
Mãe  de  S.  Procopio.  M.  Rito  duplo, 
i c.  Param.  c.  br.  na  Mis.  Cr.  e Pref. 
do  Natal  por  toda  a oit.  (N.)  lnd. 
na  Egr.  do  Lor.  Proc.  de  tarde  do 
Corpo  de  Deus  da  Cidade , com  as- 
sistência da  Camara  Municipal  e 
da  Cârte.  Simpl.  Gala. 

2)  Sext.  S.  Fernando,  Rei  de  Castel- 
la.  S.  Felix  P.  M.  Com.  a Nov.  de  N. 
Senhora  Mãe  dos  Homens.  Q.  ming. 
d I h.  e I m.  da  m.  Tempo  quente. 

Sab.  S.  Petronilla  V.  O B.  Diogo  Sa- 
lomonio  D. 


(Signo  de  Câncer) 
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JUNHO,  30  DIAS 

Durante  este  mez  os  dias  augmentam  i5  m. 

Dom.  2 0 S.  Firmo  M.  S.  Fortunato, 
Presbytero.  O B.  Thiago  de  Strepa 
F.  Rito  dup.  i c.  Param.  c.  br.  na 
Mis.  Cr.  e Pref.  do  Natal.  Fésta  dos 
Escravos  do  SS.  no  Salvador  com 
hid.  para  os  Irs.  e a S Filippe  Nery, 
na  egr.  do  hospital  de  S.  José  com 
Ind.plen.  Com.  a Trezena  de  S.  An- 
tonio  na  sua  Egr. 

Seg.  S.  Marcellino  M.  O B.  Sadoc,  e 
48  Comp.  Mm.  Dd.  A B.  Maria 
Anna  de  Jesus. 

Terç.  S.  Paula  V.  M.  S.  Ovidio  B.  de 
Braga.  O B André  de  Hyspello  F. 

Qnart.  S.  Francisco  C^racciolo,  S. 
Ouirino  B.  M.  Traslad.  de  S.  Pedro 
M.  D. 
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Quint.  (Jejum.)  S Marciano  M.  S Bo- 
nifácio B.  M.  Proc.  de  Corpo  de  ^ 
Deus  na  Sé  Patíiriarchal. 

@ Sext.  ^ O SS.  Coração  de  Jesus. 

S.  Norberto  B.  Rito  dup.  1 c.  Pa- 
ram. c.  br.  Na  Missa  Cr.  e Pref  do 
Natal.  Ind.  nas  Egr s.  do  Lor.  S.  Lour. 
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e em  S.  Amaro , e plen . na  de  S.  Bri- 
gida  e em  Campolide  e na  Egr.  das 
Sales  ia  em  qualquer  dia  do  oit avario , 
que  cada  um  eleg.  Ind.  e festa  na  Erm. 
das  Dores  e?n  Belem , e festa  na  Real 
Basílica  do  SS.  ■ Coração  de  Jesus, 
a que  assiste  El-Rei  como  perpetuo 
administrador  das  ordens  ?nilitares, 
e devem  assistir  com  seus  mantos  os 
Gran-Cruzes  e Commend.  das  Ord. 
de  ChristoK  Aviz  e S.  Thiago , que  se 
acharem  na  Côrte.  Oferta  na  mesma 

R.  Basílica.  Simples  Gala.  f..  ?iova 
ás  S h-  e 33  m-  da  m.  Tempo  f resco. 

Sab.  S.  Roberto  Ab.  Rito  dup.  mai. 
(do  dom.  4 de  Abril)  na  mis.  Cr.  e 
Pref.  de  N.  Senhora. 

Dom.  3.0  N.  Senhora  Mãe  dos  Ho- 
mens. Rito  sem.  Param.  c.  verd. 
Na  Mis.  Cr.  e Pref.  da  Trindade.  S. 
Salustiano.  S Severino  B.  O B. 
Francisco  de  Patriciis,  Servita. 

Seg.  Os  Ss.  Primo  e Feliciano  Mm. 

S.  Melania  C.  Rito  dup.  mai.  Param, 
c.  br.  Na  Mis.  Cr. 

Terç.  S.  Margarida,  Rainha  da  Escos- 
sia.  Rito  sem.  Param.  c.  br. 

Quart.  S.  Barnabé  App.  Rito  dup. 
mai.  Param.  c.  verm.  Na  Mis.  Cr.  e 
Pref.  dos  App.  Ind.  na  Egr.  do  Lor. 
3)  (J  uint.  (Jejum  no  Patriarchado.) 
Rito  dup.  Param.  c.  br.  2 or.  e ult. 
Ev.  da  Vig.  S.  João  de  S.  Fagundo 
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AS.  Onofre.  O B.  Guido  F.  Q.  cresc. 
ás  ii  h.  e ió  m.  da  t.  Tempo  fresco. 

Sext.  (►&  no  Patriarchado.)  S.  Anto- 
nio  de  Lisboa  F.  Rito  dup.  i c.  c. 
oit.  Param.  c.  br.  Na  Mis.  Cr.  por 
toda  a oit.  bid.  nos  Cony.  de  S. 
Franc .,  plen.  em  S.  Amaro , Comm. 
geral  e Benção  para  os  Terc.  de.  Ma- 
fra  com  Ind.  Festa  na  Real  Egr.  de 
S.  Antonio , a que  assiste  a C amar  a 
Municipal  de  Lisboa. 

Sab.  S.  Basilio  Magno  B.  e Dr.  da  Egr. 

S.  Eliseu  Profeta.  Rito  dup.  Param. 
/c.  br.  Na  Mis.  Cr.  Ind.  nos  Conv.  do 
Carmo  . 

Dom.  4 0 S.  Vito  M.  Rito  dup.  sem. 
Param.  c.  br.  Na  Mis.  Cr.  e Pref.  da 
Trindade.  Festa  do  Santo  Christo 
dos  Cardaes  na  Erg.  de  Jesus  com 
Ind . para  os  Irs.  Com  a Nov.  de  S. 
João  Baptista. 

Seg.  S.  João  Francisco  Regis.  S.  Au- 
reliano  B.  S.  Germana  V.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  Ind.  plen.  na  Egr.  de 
S.  Brigida  e Campolide. 

Terç.  A B.  Thereza,  Rainha  de  Leão, 
Portugueza.  S.  Manuel  e seus  Irs. 
Mm.  O B.  Paulo  de  Arezzo.  Rito 
dup.  Param.  c.  br. 

(Juart.  Os  Ss.  Marcos  e Marcelliano 
Irs.  Mm.  A B.  Osona  V.  D.  Rito 
dup.  mai.  Param.  c.  verm.  Na  Mis. 
Cr.  e Pref.  dos  App. 
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Quint.  S.  Juliana  de  Falconeri  V.  Os 
Ss.  Gervasio  e Protasio  Mm.  A B. 
Miquelina,  Viuva  F.  Rito  dup.  Pa- 
ram. c.  br.  Ind.  nos  Conv.  de  S. 
Franc. 

Sext  S.  Silverio  P.  M.  Rito  dup.  Pa- 
ram c.  br.  Com.  a Nov.  de  S.  Pedro. 
® Sãb.  S.  Luiz  Gonzaga  Rito  dup. 
Pâram.  c.  br.  Ind.  plen.  nas  Egr.  de 
S.  Brigida  e Campolide.  Entra  o Sol 
em  Câncer.  L.  cheia  d i h.  e 3Q  m . 
da  m.  Tempo  quente. 
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Dom.  5.0  S.  Paulino  B.  O B.  Filippe 
de  Placencia  A.  Rito  sem  Param, 
c.  verd.  2 or.  Na  Mis.  Gl.  Cr.  e 
Pref.  da  Trindade. 

Seg.  (Jejum.)  S.  João,  Sacerdote.  S. 
Edeltrudes,  Rainha  de  Bretanha. 
Rito  sem.  Param.  c.  br.  2 or.  e ult. 
Ev  da  Vig.  3 or. 

Terç.  ►£<  Nascimento  de  S João  Ba- 
ptista.  Rito  dup.  i c.  com  oit.  Pa- 
ram. c.  br.  sem  Cr.  (N.)  Ind.  nos 
Conv.  do  Carmo  e rias  Egrs.  do  Lor 
S.  Lour.  e S.  Amaro.  Festa  na  Pe- 
nha de  França , Alhandra  e Almada. 

Quart.  S.  Guilherme  Ab.  S.  Febronia 
V.  M.  S.  Tude,  advogado  contra  a 
tosse.  Ind.  plen.  na  Egr.  do  Bom 
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Successo.  Rito  dup.  Param.  c.  br. 
comm.  da  oit. 

Quint.  Ss.  João  e Pairlo,  Irs.  Mm.  S. 
Pelayo  M.  Rito  dup.  Param.  c.  verm. 
comm.  da  oit. 

Sext.  S.  Ladislau,  Rei  de  Hungria.  O 
B.  Benevenuto.  F.  Rito  sem.  Param, 
c.  br.  sem  Cr. 

(£  Sab.  (J ejum .)  S.  Leão  lí,  Papa.  Rito 
sem  Param.  c.  br.  or.  2 da  oit.  3 e 
ult.  Ev.  da  Vig.  *j*  Q.  ming-  ds  ç h . 
e 14  m.  da  t.  Nublado  e fresco . 

Dom.  6.°  S Pedro  e S.  Pauto,  App. 
A Pureza  de  N.  Senhora.  Ind.  nos 
Conv.  do  Carmo  0 nas  Egrs.  do  Lor. 
e S.  Amaro  e pltir  na  Cap.  das 
Oblatas  ao  Jardim  Botânico.  Festa 
na  Se.  Festa  da  Senhora  da  Lapa 
fia  sua  Freg.  Rito  dup.  1 c.  com  oit. 
Param.  c.  verm.  na  Mis.  Cr.  e Pref. 
dos  App.  (o  mesmo  durante  a oit.) 
(N.) 

Seg.  Commemoração  de  S.  Paulo  Ap 
S.  Marçal  B.  Rito  dup.  mai.  Param, 
c.  verm.  Cr. 


[Signo  de  Leo) 


JULHO,  31  DIAS 

Durante  este  mez  os  dias  diminuem  37  m. 
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Terç.  S.  rheodòrico  Ab.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  na  Mis.  Cr.  e Pref. 
dos  App. 

Quart.  Visitação  de  N.  Senhora.  S. 
Mareia  M Rito  dup.  2 c.  Param.  c. 
br.  na  Miss.  Cr.  e Pref.  de  N.  Se- 
nhora. Ind.  na  Egr  de  S.  Lour.  e 
plen.  na  dos  Milagres,  lnd.  e festa 
nas  Salesias  e na  Misericórdia. 
Quint.  S.  Jacintho  M.  S.  Heliodoro  B. 
Rito  dup.  mai.  Param.  c.  br.  na  Mis. 
Cr.  e Pref.  de  N.  Senhora. 

Sext.  S.  Isabel,  Rainha  de  Portugal  F. 
(na  sua  Freg.  abolido').  Rito  dup. 
2 c.  com  oit.  Param.  c.  br.  na  Mis. 
Cr.  e Pref.  dos  App.  sem  comtn. 
d’ell£s.  T?id.  nos  Conv.  de  S.  Franc. 
® Sab.  S.  Athanasio  M.  S.  Miguel  dos 
Santos,  advogado  contra  os  cancros 
e tumores.  Rito  dup.  Param.  c.  br. 
na  Mis.  Cr.  or.  2 da  oit.  dos  App.  3 da 
oit.  de  S.  Izabel  e Pref.  dos  App.  L. 
nova  aos  22  m.  da  t.  Fresco  e ventoso. 
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Dom.  7.0  Festa  do  Preciosíssimo  San- 
gue de  N.  Senhor  Jesus  Christo.  S. 
Domingas  V.  M.  Rito  dup.  2.  c.  Pa- 
ram. c.  verm.  na  Mis.  Cr.  e Pref. 
da  Cruz.  Comm.  do  dia.  Oit.  dos 
App.  e ult  Ev.  do  Dom.  Com.  a 
Nov.  de  S.  Camillo.  Festa  à Sr.*  da 
Misericórdia  em  Bellas  e arraial. 

Seg.  S.  Pulqueria  V.  S.  Cláudio  eseus 
Comp.  Mm.  O B.  Benedicto  XI.  P. 
D.  Rito  dup.  mai.  Param.  c.  br.  e 
Pref.  Commem.  Com.  a Nov.  de  N. 
Senhora  do  Carmo  na  Cap.  das  Terc. 

Terç.  S Procopio  M.  O B.  Lourenço 
de  Brunduzio  F.  Rito  dup.  Param, 
c.  br. 


9 Quart.  S.  Cyrillo  B.  M.  Rito  sem.  Pa- 
ram. c.  br.  -j* 

10  Quint.  S.  Januario,  e seus  Comp.  Mm. 
S.  Amélia  V.  Rito  sem.  Param.  c. 
verm.  or.  2 da  oit.  3 de  N Senhora.  *f* 
Pronome  de  S.  M.  a Rainha  D. 


192  11 

193  12 


194 


13 


Maria  Amélia.  Simpl.  Gala. 

Sext.  S.  Sabino.  Trasl.  de  S.  Bento, 
Ab.  Rito  dup.  Param.  c.  br. 

3D  Sab.  S.  João  Gualberto  Ab.  Os  Ss. 
Nabor  e Telix  Mm.  Rito.  dup.  Pa- 
ram. c.  br.  Q.  cresc.  aos  Ç m.  da  t. 
Bom  tempo. 

Dom.  8.°  S.  Anacleto  P.  M.  Na  Miss. 
Cr.  e Pref  de  Trindade.  Faz  41  a?i- 
?íos  a Serenis.  Senh.  D.  Maria  Anna 
de  Bragança. 
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16 
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199  18 

200  19 


201 


20 


Seg.S.  Boaventura  B.  Card.  F.  Param, 
c.  br.  A Mis.  tem.  Cr.  Ind.  nos  Conv. 
de  S.  Franc. 

Terç.  S.  Camillo  de  Lellis.  S.  Henri- 
que, Imp.  O B.  Ignacio  de  Azevedo, 
Portuense,  com  39  Comp  Mm.  Je- 
suítas. Rito  dup.  Param.  c.  br. 

Quart.  Triunfo  da  S.  Cruz.  N.  Senho- 
ra do  Carmo.  S.  Sizenando  M.  O 
B.  Ceslau  D.  Rito  dup.  mai.  Param, 
c.  br.  na  miss.  Cr.  e Pref.  de  Nos- 
sa Senhora.  Ind.  na  Real  Egr.  de 
S.  Antonio,  e por  oito  dias  nos  Conv. 
do  Carmo , com  Benç.  no  i.°  Festa 
na  Cap.  da  Ordem  Terc.  do  Carmo , 
co7n  Ind . plen.  e nas  Cap.  dos  Reco- 
lhimentos do  Carmo. 

Quint.  S.  Aleixo.  Rito  sem.  Param.  c. 
br.  or.  2.  Festa  a N.  Senhora  do 
Patrocínio  na  Cap.  dos  Terc.  áo 
Carmo. 

Sext.  S.  Marinha  V.  M.  (na  sua  Freg. 
>í<  abolido).  S.  Frederico  B.  M.  Rito 
dup.  Param.  c.  verm.  Com  a Nov. 
de  S.  Aima. 

Sab.  As  Ss.  Justa  e Rufina  Mm.  (na 
sua  Freg.  abolido ) Rito  dup.  Pa- 
ram. c.  br.  S.  Vicente  dePauIo  O B. 
João  de  Dukla  F.  I?id.  plen.  em  S. 
Luiz  Rei  de  França,  em  qualquer 
dia  do  oitavario. 

0 Dom.  9.0  O Anjo  Custodio  do  Rei- 
no. S.  Jeronimo  Emiliano.  S.  Elias 
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Profeta.  S.  Margarida  V.  M.  Rito 
dup.  2 c Param.  c.  br.  2 ar.  e ult. 
Ev.  Ind.  nos  Conv.  do  Carmo.  Festa 
de  S.  Elias  va  Cap.  dos  Terc.  do 
Carmo  L.  cheia  ás  4 h.  e.  8 m.  da 
t.  Tempo  f resco. 

Seg.  S.  Praxedes  V.  Rito  sem.  Param. 
c*br.  or.  2. 

Terç.  S.  Maria  Magdalena  (na  sua 
Freg.  abolido).  Rito  dup.  Param, 
c.  br.  a miss.  tem.  Cr.  Ind.  plen.  pa- 
ra os  associados  da  Arckiconfraria 
do  Sagrado  Coração  de  Alaria. 

Quart.  S.  Apollinario  B.  M.  Rito  dup. 
Param.  c.  verm.  S.  Liborio  B.  ad- 
vogado contra  a dôr  de  pedra  A B. 
Joanna  Vanna  V.  D.  Entra  0 Sol  em 
Leo.  Com  os  caniculares. 

Quint.  S.  Christina  V.  M.  S.  Francisco 
Solano  F.  Rito  dup.  Param.  c.  br. 
Ind.  nos  Conv.  de  S.  Franc. 

Sext.  (►&  abolido.)  S.  Thiago  App.  S. 
Christovão  M.  S.  Valentina  V.  M. 
Rito  dup.  1.  c.  com  oit.  Param.  c. 
verm.  Na  Miss.  Cr.^e  Pref.  dos  App. 
por  toda  a oit:  Festa  solemne  e Te- 
Deum  na  Cap.  do  Hospital  de  invá- 
lidos militares  em  Runa. 

Sab.  Os  Ss.  Symphronio,  Olympio  e 
Theodoro  Mm.  Rito  sem.  Param, 
c.  verm.  or.  2.  de  N.  S.a  3 á esco- 
lha Na  Miss.  Cr.  e Prof.  dos  App. 
*|*  Ind.  plen.  para  todos  os  fieis  que 
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desde  as  Vesp.  d' este  dia  ate  ao  Sol 
posto  do  dia  seg.  vcsitarem  as  Egrs. 
dos  Conv.  do  Carmo , e ahi  pedirem 
pela  paz  e concordia  dos  Príncipes 
chistâos , extirpação  dos  erros  e he- 
resias exaltação  da  S.  Egr.  Cathol. 
Rom  e conversão  dos  maus.  Com  os 
iS  Sab.  de  N.  Senhora  da  Penha  de 
França  com  Ind.  Com  a Nov.  de  S. 
Dom. 

Dom.  io°  S.  Arma,  Mãe  da  Mãe  de 
Deus.  Rito  dup.  i c.  com  oit.  Param1 
c.  br.  Comm.  e ult.  Ev.  da  Dom. 
Na  Mis.  Cr.  e Pref  dos  App.  S.  Pan- 
taleão  Medico. . A B.  Cunegundes 
V.  F.  Ind.  plen.  nos  Conv.  do  Carmo 
e bom  Successo , e nás  Egrs.  das  Ne- 
cessidades, Loreto  e S.  Lour.,  na 
Cap.  de  S.  Anna  ?io  claustro  da  Sé 
Patriarchal  e na  freg.  dos  Anjos 
para  os  Irs.  da  Irm.  das  Almas.  Festa 
no  bom  successo  e na  Cap.  de  N.  Se- 
nhora do  Livramento  em  Alcantara . 
Com.  os  i8  Dom.  de  N.  Senhora  da 
Penha  de  França  com  Ind. 

(£  Seg.  S.  Innocencio  P.  Rito  sem. 
Param.  c.  verm.  Q.  ming.  ás  4 h.  e 
37  m.  da  m.  Calmaria. 

Terç.  S.  Martha  V.  S.  Qlavo,  Rei  da 
Noroega  M.  Rito  sem.  Param.  c.  br. 
Festa  em  S.  Martha.  Com.  as  Nov. 
de  S.  Caetano  e de  S.  Alberto. 

Quart.  S.  Rufino  M.  Rito  sem.  Param. 
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c.  verm.  Na  Mis.  Cr.  e Pref.  dos  App. 
As  Ss.  Maxima  e Donatilla  Mm.  Festa 
da  Dedicação  da  Parochial  Egr.  de 
N.  Senhora  dos  Màrlyres. 

Quint.  S.  Ignacio  de  Loyola.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  A Mis.  tem  Cr.  Ind. 
plcn.  na  Egr . de  S.  Erigida  e na  de 
Campolide  Faz  37  annos  0 Serenis. 
Sr.  Inf.  D.  Affonso.  Juramento  da 
Carta.  Constitucional  em  1826.  Gr. 
Gala.  Cortejo.  Não  ha  despacho. 


\ 


{Signo  de  Virgo) 


AGOSTO,  31  DIAS 


Durante  este  mez  os  dins  diminuem  i h.  2 m. 
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214 


215 

216 
217 


1 

2 


3 

4 
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Sext.  S.  Pedro  ad  Vincula.  Os  Mar- 
tyres  de  Chellas.  Rito  dup.  Param, 
c.  verm.  A Mis.  tem  Cr. 

Sab.  N.  Senhora  dos  Anjos.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  na  Mis.  Cr.  e Pref. 
commum.  S.  Estevão  P.  M.  S.  Af- 
fonso  Ligorio  B.  e Dr.  da  Egr.  A B. 

' Joanna  Aza,  Mãe  de  S.  Dom.  Ind. 
da  Porciuncula  nos  Conv.  de  S. 

- Franc.t  na  Real  Egr.  de  S.  Antonio, 
Cap.  das  Oblatas  na  Ajuda  e na  Cap. 
do  Bom  jardim,  junto  a Bellas.  Nome 
do  Serenis.  Sr.  Infa?ite  D.  Affonso. 

0 Dom.  1 1.°  Invenção  de  S.  Estevão. 
Rito  dup.  Param.  c.  br.  na  Mis.  Cr. 
e Pref.  da  Trindade.  Z,.  nova  ás  7 
horas  e 40  m.  da  t.  Tempo  quente. 

Seg.  S Domingos.  Rito  dup.  mai.  Pa- 
ram. c.  br.  Ind.  ?ws  seus  Conv. 
Comm.  geral  e Benç.  para  os  Terç. 

Terç.  N.  Senhora  das  Neves  (na  Freg. 
do  Soccorro  abolido ).  Rito  dup. 
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219 
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mai.  Param.  c.  br.  na  Mis.  Cr.  e Pref. 
de  N.  Senhora.  Faz  só  annos  a Sere- 
nis.  Senh.  D.  Maria  das  Neves  de 
Bragança . 

Quait.  Transfiguração  de  Christo. 
Rito  dup.  i c.  con.  oit.  Param.  c.  br. 
na  Mis.  Cr.  e Pref.  do  Natal  (assim 
pela  Oit.)  Ind.  na  Egr.  do  Loreto  e 
plen.  na  Erm.  da  Ascençâo.  De  tarde , 
e no  dia  seg.  Benç.  da  agua  co?n  a 
Relíquia  de  S.  Alberto  na  Cap.  dos 
terc.  do  Carmo.  Com  a Nov.  da  As- 
sumpção, e as  da  Senhora  da-Salva- 
ção  ?ia  Villa  da  Arruda,  Senhora 
do  Castello  em  Coruche  e Senhora 
da  Saude  na  Erm  de  Calhariz  de 
Bemfica. 

Quint.  S.  Caetano.  S.  Alberto  C.  Rito 
dup.  Param.  c.  br.  S.  Severino  M. 
Ind.  nos  Conv.  do  Carmo.  Festa  a S. 
Caetano  na  sua  Egr.  e a S.  Alberto 
na  Cap.  dos  Terc.  do  Carmo.  Com. 
a Nov.  de  S.  Roque. 

Sext.  S.  Cyriaco  e seus  Comp.  Mm. 
Rito  sem.  Param.  c.  vertn.  S.  Seve- 
ro Presbytero.  O B.  Agostinho  B.  D. 

Sab.  S.  Romão  M.  Rito  dup.  mai.  Pa- 
ram. c.  br.  na  Mis.  Cr.  e Pref.  dos 
App.  e ult.  Ev.  da  Vig.  O B.  João 
de  Salerno  D. 

Dom.  i2.°  N.  Senhora  da  Boa  Morte. 
Rito  dup.  2 c.  com  oit.  Param  c. 
verm.  na  Mis.  Cr.  e Pref  do  dia  6. 
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221  12 
22  o 13 


226 


14 


227 


15 


e ult.  Ev.  do  Dom.  S.  Lourenço.  M. 
S.  Philomena  V.  M.  lnd.  na  Egr.  do 
Lo/  .,  e por  oito  dias  em  S\  Lour. 
Festa  da  Dedic . da  Egr.  do  Bom  Je- 
sus do  Mo/i te  ( Braga). 

3D  Seg.  Os  Ss.  Tiburcio  e S.  Susana 
Mm.  Param.  c.  br.  Q.  cresc.  ás  3 h. 
e 4J  m.  da  m.  Tempo  fresco  e mu- 
dável. 

Terç.  S.  Clara  V.  F.  Rito  duf).  Param, 
c.  br.  lnd.  nos  Conv  de  S.  Franc. 

Quart.  Os  Ss.  Hyppolito  e Cassiano 
Mm.  Rito.  dup.  Param.  c.  br.  S. 
João  Berkmans,  Jesuita.  S.  Helena 
V.  M.  O B.  Pedro  de  Moleano  F. 

Quint.  (Jejum).  S.  Euzebio.  Param.  c. 
rox.  S.  Athanasia,  Viuva.  O B.  San- 
ctes  F.  A B.  Juliana  de  Busto  A. 
Ind.  ple/i.  na  Cap.  do  Valle  de  S. 
Antonio,  rí  este  ou  em  qualquer  dos 
dois  dias  seguintes  que  dada  um  ele- 
ger, e na  Cap.  dos  Ex.mo s Condes 
d' Azambuja  em  Palliavâ  para  todos 
os  fieis  que,  nas  devidas  disposições , 
a vis  itarem  desde  as  primeiras  Vesp. 
d' este  dia  até  ao  Sol  posto  do  dia  se- 
guinte. 

Sext.  Assumpção  de  N Senhora. 
Rito  dupl.  1.  c.  com  oit.  Param.  c. 
br.  na  Mis  Cr.  e Pref.  de  N.  Se- 
nhora por  toda  a oit.  (N.)  Jubileu 
no  Arceb.  de  Braga,  e por  oito  dias 
no  Patriarchado  e na  Egr.  da  Gr  a- 
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' 230  18 

231  19 
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ça.  Ind . nas  Egrs.  do  Lor .,  S.  Lour. 
Guia , Milagres,  e Erm.  dà  Gloria  no 
Cardai  da  Graça , e plen.  para  os  As- 
sociados da  Archiconfraria  do  Sagr. 
Cor.  de  Maria  e na  Paroch.  da  En- 
carnação. Co  mm.  geral  em  Jesus , e 
Benç.  nos  Conv.  de  S.  Agost  Festa  da 
Senhora  da  Salv.  na  Villa  da  Arruda , 
da  S*  do  Castello  em  Corucke  e da  SP 
da  Saude  em  Calhar iz  de  Bemfica. 
Com.  a Nov.  do  Coração  de  Maria 
na  sua  Erm.  no  Campo  Grande. 

Sab  S.  Roque  F.  S.  Jacintho  D.  Rito 
dup.  mai.  Param.  c.  br.  Ind.  na  Egr. 
de  S.  Roque  e nos  Conv.  de  S.  Dom. 

Dom.  13. 0 S.  Joaquim,  Pae  de  N.  Se- 
nhora Rito  dup.  i c.  Param.  c.  br. 
S.  Mamede  M.  A B.  Emilia  V.  D. 
Ind.  na  Egr.  do  Lor.  e na  Cap.  de 
S.  Anna , no  claustro  da  Sé. 

Seg.  S.  Clara  de  Monte  FalcoV.  A.  Rito 
dup.  Param.  c.  br.  Offic.  e Missa  na 
Cap.  do  H.  militar  de  Runa  por  alma 
da  Serenis.  Princ.  D.  Maria  Fran- 
cisca  Benedicta , sua  fundadora. 

© Terç.  S.  Luiz  B F.  Rito  sem.  Param, 
c.  br.  Ind.  nos  Conv.  de  S.  Franc. 
Com.  a Nov.  de  S.  Agostinho.  L.  ch. 
ás  5 h.  26  m.  da  manhã.  Vento  e 
calor. 

Quart.  S.  Bernardo  Ab.  e Dr.  da  Egr. 
Rito  dup.  Param.  c.  br. 

Quint.  S.  Joanna  Francisca,  Viuva.  Ri- 
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to  dup.  Param.  c.  br.  S.  Anastacio 
M.  S.  Umbelina,  irmã  de  S Bernar- 
do. Ind.  e festa  na  Egr.  da  Visitação. 

Sext.  S Timotheo  M.  Rito  dup.  Pa- 
ram. c.  br. 

Sab.  * S.  Filippe  Benicio.  Rito  dup. 
Param-  c.  br.  sem.  Cr.  Pref.  comum, 
e ult.  Ev.  da  Vig. 

S.  Libarato  e seus  Comp.  Mm.  Aa. 
O B.  Jacabo  de  Mevanho  D.  Entra 
o Sol  em  Virgo. 

Dam.  14. ° O Sagrado  Coração  de 
Maria.  Rito.  dup.  2.  c.  Param.  c. 
verm.  comm.  do  Dom.  na  Mis  Cr. 
Pref.  dos  App.  e uk.  Ev.  do  Dom. 
S.  Bartholomeu  App.  Ind.  na  Egr. 
do  Lor.  Festa  do  S.  Coração  de  Ma- 
ria na  sua  Erm.  710  Campo  Grande, 
e na  Egr.  das  Commendadeiras  da 
Encarnação  com  Ind.  para  os  asso- 
ciados. Faz  4.7  annos  a Serenis.  Se- 
nhora D.  Maria  Thereza  de  Bra- 
gança. 

Seg.  S.  Luiz,  Rei  de  França  F.  Param, 
c.  br.  Ind.  ?ios  Conv.  de  S.  Franc.  e 
plen.  na  Egr.  de^  S.  Luiz , n"este  ou 
em  qualquer  dia  do  seu  oitavario. 

C Terç.  S.  Zeferino  P.  M.  Rito  dup. 
mai.  Paramento  c.  br.  na  mis.  Cr.  e 
Pref.  de  N.  Senhora.  Q.  ming.  ás  10 
h.  e 27  m.  da  m.  Calmoso  e húmido . 

Quart.  S.  José  de  Calazans.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  S Rufo  B.  M. 
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28 

29 
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242  30 


243  31 


4 

Quint.  S.  Agostinho  B.  e Dr.  da  Egr. 
Rito  dup.  Param.  c.  br.  Benç.  para 
os  Fere.  de  S.  Agost. 

Sext  Degollação  de  S.  João  Baptista. 
Rito  dup.  mai.  Param.  c.  verm.  sem 
Cr.  hid.  nos  Coftv.  do  Carmo  e Egr. 
do  Lor. 

Sab  S.  Rosa  de  Lima  V.  D.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  Tnd.  ?ns  Conv.  de  S. 
Dom.  Com.  as  Nov.  de  N.  Senhora 
das  Necessidades  e da  Luz.  Embar- 
cam os  Cirios  da  Atalaia , e chega?n 
na  seg.  feira. 

Dom.  15.0  S.  Raymundo  Nonnato, 
Cardeal.  Rito  dup.  Param.  c.  br.  na 
Mis.  Cr.  e Pref.  da  Trindade  e ult. 
Ev.  do  Dom.  Festa  do  Senhor  da 
Serra  em  Bellas.  Acabam  os  cani- 
culares. 


(Signo  de  Libra) 


Dia 


SETEMBRO,  30  DIAS 


Durante  este  mez  os  dias  diminuem  i h.  12  m. 
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Seg.  S.  Egydio  Ab.  Rito  sem.  Param, 
c.  br.  S.  Constancio  B.  A B.  Isabel 
V.  F.  Ferias  nos  Tribunaes  por  to- 
do este  mez. 

® Terça  S.  Estevão,  Rei  de  Hungria 
Rito  sem.  Param.  c.  br.  L nova  ás 
4 h.  e 40  ?n.  da  m.  Nublado  e calor 
intenso. 

Quart.  S.  Eufemia  V.  M.  Rito  sem. 
Param.  c.  br. 

Quint.  S.  Rosa  de  Viterbo  V.  F.  Rito 
dup.  Param.  c.  br.  S.  Candida.  Ind. 
nos  Conv.  de  S.  Fratic. 

Sext.  S.  Antonino  M.  A.  Rito  dup.  Pa- 
ranp.  c.  br.  O B.  Gentil  M.  F.  Tras- 
lad.  dos  Martyres  de  Lisboa. 

Sab.  * S.  Libania  V.  A.  Rito  sem.  Pa- 
ram. c.  br. 

Dom.  16. 0 S.  João  M.  S.  Anastacio 
M.  Rito  sem.  Param.  c.  verd.  Gl. 
na  Mis.  Cr.  e Pref.  da  Trindade. 

Seg.  abolido).  Nascimento  de  N. 
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Senhora.  S.  Regina  V.  M.  Rito 
dup  2-  c com  oit.  Param.  c.  br. 
na  Mis.  Cr  ePref.  de  N.  Senhora 
(e  o mesmo  durante  a Oit  ) S. 
Adrião  M.  Ind.  nas  Egrs.  das  Ne- 
cessidades, Lor . , B.  Loiir.  Belem  e 
nos  Conv.  do  Carmo,  e plen.  para  os 
Associados  da  Archiconfraria  do 
B.  Coração  de  Maria  e ?ias  Egrs. 
dos  Milagres  e da  Gloria  no  Cardai 
da  Graça  e Cap.  do  Carmo  á Jun- 
queira. Comm.  geral  em  Jesus  e na 
Real  Basilica  de  Mafra  com  lnd. 
e Benç.  para  os  Terc . de  B.  Franç. 
e dç  B.  Dom.  Festa  na  Egr . da  Luz. 
Nome  de  Bua  Mag.  a Rainha  viu- 
va D.  Maria  Pia.  Bimpl.  Gala . 

J)  Terç.  S.  Sérgio  P.  Rito  sem.  Pa- 
ram. c.  br.  S.  Pedro  Claver  S.  Se- 
raphina  Viuva  F.  Vesp.  na  Real 
Egr.  de  B.  Antonio  da  Be'  e no  dia 
seguinte  Missa  e Libera-me  por  al- 
ma de  D.  Sancha.  Q.  cr  esc.  ás  ç h.  e 
37  m.  da  t.  Tempo  vario. 

Quart.  S.  Njcolau  Tolentino  A.  Rito 
dup.  Param.  c.  br. 

Quint.  S.  Theodora  Penitente.  Param, 
c.  br.  Os  Ss.  Proto  e Jacintho  Mm. 
O B.  Bernardo  de  Offidia  F. 

Sext.  S.  Auta  V.  M.  Mis.  da  Oit.  sem. 
Param.  c.  br. 

Sab.  S.  Filippe  M. 

Dom.  17. ° Exaltação  da  Santa  Cruz 


SETEMBRO 


57 


258 

259 

260 

261 

262 

263 


Rit.  dup.  Param.  c.  verm.  na  mis. 
Cr.  e Pref.  da  Cruz,  e ult.  Ev.  do 
Dom.  O SS.  Nome  de  Maria.  I?id. 
nos  Conv.do  Carmo , Crucifixo , Erm. 
da  Gloria  no  Cardai  da  Graça , & 
plen.  na  Erm.  da  Ascensão.  Festa 
dos  Passos  nas  Egrs.  da  Graça  e 
Bei  em. 

Seg.  S.  Domingos  em  Soriano  Rito 
dup.  Param.  c.  br.  S.  Nicomedes 
M.  Ind.  nos  Conv.  de  S.  Dom. 

Terç.  Tralad.  de  S.  Vicente  M.  Rito 
dup.  2 c.  Param.  c.  verm.  Os  Ss. 
Cornelio  e Cypriano  Mm. 

® Quart.  ( Têmporas , jejuvu ) S.  Pe- 
dro de  Arbues  M.Rito  dup.  Param, 
c.  verm.  As  Chagas  de  S.  Fran- 
cisco. S.  Comba  V.  M.  *f*  Ind.  nos 
Conv.  de  S.  Franc.  L.  cheia  ás  5 h. 
e 46  m.  da  t.  Brusco  e húmido. 

Quint.  S.  José  de  Cupertino,  F.  Rito 
dup.  Param.  c.  br.  S.  Thomás  de 
Villa  Nova  B.  A. 

Sext.  (Têmporas,  jejum).  S.  Januario 
B.  M.  Rito  dup.  Param  c.  verm.  S. 
Constança  M.  Milagrosa  Appariçâo 
de  N.  Senhora  em  La  Salette  (Fran- 
ça) em  1846.  *f*  Faz  49  annos  0 Se - 
renis.  Sr.  D.  Miguel  de  Bragança. 

Sab.  Têmporas,  jejum).  S.  Eustachio 
e Comp.  Mm.  Rito  dup.  Param.  c. 
verm.  *j*  ( Ordens.)  Com.  a Nov.  de 
S.  Miguel. 


58 

26i 

21 

265 

22 

266 

23 

SETEMBRO 

Dom.  i8.°  S.  Matheus  Ap.  e Evang. 
Rito  dup.  2 c.  Param.  c..verm.  na 
Mis.  Cr.  e Pref.  dos  App.  e ult.  Ev. 
do  Dgm.  S.  Ifigênia,  Princeza.  *|* 
Ind.  na  Egr.  do  Lor. 

Seg.  S.  Maurício  e seus  comp.  Mm. 

Rito  dup.  Param  c.  br. 

Terç.  S.  Lino  P.  M.  Rito  sem.  Param, 
c.  verm.  S.  Tecla  V.  Entra  o Sol 
em  Libra. 


OUTONO 


267 


268 

269 

270 


24 


(£  Quart.  N.  Senhora  das  Mercês  (na 
sua  Freg.  abolido').  Rito  dup. 
mai.  Param.  c.  br.  na  Mis.  Cr. 
e Pref.  de  N.  Senhora.  S.  Geraldo 
B.  M.  O B.  DalmacioD.  Atinivcr- 
sario  do  obito  de  S Mag.  Imp.  o Du- 
que de  Bragança  em  1834  • Q • niing. 
ás  3 h . e 54  m.  da  t.  Bom  tempo. 
Quint.  S.  Firmino  B.  M.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  S.  Herculano,  Sol- 
dado M.  Com.  a Nov.  de  S.  Franc.  , 
Sext.  Os  Ss.  Cypriano  e Justina  Mm. 
Param.  c.  verm.  Com.  a Nov.  de 
N . Senhora  do  Rosário. 

Sab.  Os  Ss.  Cosme  e Damião  Mm. 
Param.  c.  verm.  S.  Elzeario  F. 
S.  Os  Ss.  Adolpho  e João  Mm. 
Transito  de  S.  Vicente  de  Paulo 
lud.  plen.  em  S.  Luiz  Rei  de  Fr an- 
ça)  e na  Egr.  de  S.  Brigida. 
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271 


272 


273 


28 


29 


30 


Dom.  19. 0 Festa  das  Dores  de  N. 
Senhora,  S.  Wenceslau,  Duque  .de 
Bohemia . Ritodup.  mai.  (do  dom. 
3 o d’este)  Param-  c.  br.  3 or.  na 
Mis.  Cr.  e Pref  de  N.  Senhora, 
Comm.  e ult.  Ev  da  Dom.  S. 
Bernardino  de  Feltro  F.  O B.  Si- 
mão  de  Roxas.  bid.  nos  Conv . da 
Trind  Festa  da  Dedicação  da  Egr. 
Parochial  do  SS . Sacramento  em 
Lisboa . Comm . e Tnd.  plen.  na 
Egr.  de  S Luiz  Rei  de  França 
para  os  Aggregados  da  União  de 
Orações  aos  Corações  Angustiados 
de  Jesus  e Maria  Iud.  plen.  para 
os  Associados  da  Archiconfraria  do 
S.  Coração  de  Maria.  Faz  39  an- 
nos  S.  M.  El-Rei  a Sr.  D.  Carlos , 
e 37  annos  S.  M . a Raiuha  a Sr  F 
D.  Maria  Amélia.  Gr.  Gala.  Cor- 
tejo. Não  ha  despacho. 

Seg.  (*J*  abolido.)  S.  Miguel  Archanjo. 
Rito  dup  2 c.  Param.  c.  br.  a Mis. 
tem  Cr.  Ind.  nos  Conv.  do  Carmo 
e na  Freg.  dos  Anjos  para  os  /rs . 
da  Irm . das  Almas. 

Terç.  S.  Jeronymo,  Dr.  da  Igr.  Rito 
dup.  Param.  c.  br.  a Mis.  tem  Cr. 
Acabam  as  ferias. 


('Signo  de  Scorpio ) 


OUTUBRO,  3!  DIAS 

Durante  este  mez  os  dias  diminuem  i h. 


io  m. 


274 


275 

276 

277 

278 


1 


2 


3 


4 


5 

I 


® Quart-  Os  Ss.  Veríssimo,  Maxima 
e Julia,  Irs  . Mm.  Portuguezes  (na 
Freg.  de  Santos  abolido ) Rito 
dup.  Param.  c.  verm.  S.  Remi- 
gio  B Ind.  plen  na  Real  Basílica 
de  Mafra  em  qualquer  dos  primei- 
ros quinze  dias  d' este  mez.  Começa 
o Mez  do  BS.  Rosário.  L . neva  ás 
4 h.  e 32  m.  da  t.  Alguma  chuva. 

Quint.  Os  Anjos  da  Guarda.  Rito 
dup.  mai.  Param.  c.  br.  a Mis. 
tem  Cr. 

Sext  S.  Cândido  M.  Rito  sem.  Pa- 
ram. c.  br.  S.  Maximiano  B.  Tras- 
lad.  de  S.  Clara. 

Sab.  S.  Francisco  de  Assis.  Rito  dup, 
mai  Param.  c.  br.  Ind.  e Benç • 
nos  seus  Conv . Benç . para  os  Terc . 
de  S.  Franc.  da  Cidade  e de  Jesus. 

Dom.  20  o O SS.  Rosário  de  N.  Se- 
nhora. Rito  dup.  2 c.  Param  c. 
br.  na  Mis.  Cr.  e Pref.  de  N.  Se- 
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279 

280 

281 

282 

283  1 

284  1 

285  1 


6 

7 


8 

9 


1 


nhora  e ult.  Ev.  do  Domingo.  S. 
Plácido  e seus  comp.  Mm.  lnd.  na 
Egr.  do  Lor.  e por  oito  dias  nos  Conv. 
de  S.  Dom.  Comm.  geral  e Benç. 
para  os  Terc.  de  S.  Dom.  Proc.  do 
Rosário  de  tarde  na  Egr.  do  Bom 
Suc cesso  e em  Mafra. 

Seg.  S.  Bruno.  Rito  dup.  Param, 
c.  br.  Com.  a Nov*  de  S.  Thereza. 

Terç.  S.  Marcos  P.  O B Matheus 
Carrerio  D. 'Rito  dup.  mai.  Pa- 
ram. c br  na  Mis.  Cr.  e Pref. 
de  N.  Senhora 

Quart-  S.  Brigida  Viuva.  S.  Pelagia 
Penitente.  Rito  dup.  Param.  c.  br. 

J)  Quint.  S Dionyzio  B de  Paris. 
Rito  sem.  Param.  c.  verm.  Q.cresc. 
ás  4 h.  e 44  m.  da  t.  Temp.  vario . 

Sext.  S.  Francisco  de  Borja,  padro- 
eiro do  Reino  e Conquistas,  advo- 
gado contra  os  terremotos.  Rito 
dup . i . c . com  Oit  • Param  c.  br . 
na  Mis.  Cr.  por  toda  a Oit.  Ind. 
nos  Conv.  de  S.  Dom.  e plen.  em 
S.  Brigida  e Campo  lide . Com . a 
Nov.  de  S.  Pedro  de  Alcantara  Of~ 
ferta  na  Se  Patriarchal  de  Lisboa. 

Sab.  S.  Firmino  B.  Traslad-  i.ade 
S.  Agostinho.  Rito  sem.  Param, 
c.  br  lnd.  nos  seus  Co7iv 

Dom.  2i  0 N.  Senhora  dos  Remé- 
dios. Rito  sem.  Param,  c-  br.  S. 
Cypriano  B.  M.  S.  Serafino  F. 
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OUTUBRO 


286 

287 


13 

14 


Seg.  S.  Eduardo,  Rei  de  Inglaterra. 
Rito  sem.  Param.  c.  br  S.  Da- 
niel e seus  Comp  Mm.  Ff.  lnd. 
nos  Conv.  de  S.  Franc. 

Terç.  S.  Callisto  P.  M.  3.  Gauden- 
cio  B.  M.  Rito  dup.  Param.  c. 


288  15 

289  16 

290  17 


291 


292 


18 


19 


293 


20 


verm . 

Quart.  S.  Thereza  de  Jesus  V C. 
Rito  dup.  Param,  c br.  Pnd.' nos 
Conv . do  Carm.  e em  S.  Lour . 
Com . a Nov  • de  S Raphael. 

(Juint.  S.  Martiniano  M.  A.  S.  Gál- 
io Ab  Rito  sem  Param.  c.  br.  Faz 
SS  annos  Sua  I\fag . a Rainha  viu- 
va D.  Maria  Pia  Gr.  Gala . Cor- 
tejo. Não  ha  despacho. 

0 Sext.  S.  Hedvviges  Viuva,  Duque- 
za  de  Polonia  Rito  dup.  Param, 
c.  br.  L cheia  ds  5 h.  e 24  m.  da 
m . Bom  tempo.  Eclipse  da  Lua. 
Sab.  S.  Lucas  Evangelista  Rito  dup. 
2.  c-  Param.  c.  verm  na  Mis. 
Cr.  e Pref.  4I0S  App.  Ind  na  Egr . 
do  Loreto. 

Dom  . 22  .«  S.  Pedro  de  Alcantara  F. 
Rito  dup.  Param.  c.  br.  na  Mis. 
Pref.  da  Trindade  e ult  Ev.  do 
Dom.  Tnd.  nos  Conv ■ de  S'.  Franc. 
Anniv.  do  obito  de  S.  M.  El- Rei 
D.  Luiz  1 em  \S8ç.  Festa  e feira 
das  Mercês. 

Seg.  S.  João  Cancio,  advogado  con- 
tra as  febres.  Rito  dup.  Param.  c. 


OUTUBRO 
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294 

21 

29o 

22 

296 

23 

297 

24 

298 

25 

299 

26 

300 

27 

301 

28 

verm  S.  Iria  V.  M.  Portugueza 
(no  Arcediagado  de  Santarém  e Pre- 
lazia de  Thomar  ^ abolido ). 

Terç.  S.  Ursula  e suas.  Comp.  Vv 
Mm.  Rito  dup.  Param  c.  br. 

Quart.  Dedicação  da  Real  Basilica 
de  Mafra.  S.  Maria  Salomé.  Rito 
dup.  mai.  Param.  c.  br.  a Mis. 
tem  Cr. 

(£  Quint.  S.  João  de  Capistrano  F. 
Rito  dup.  Param.  c.  br.  S.  Ro- 
mão.  Ind.  nos  Cotw.  de  S.  Franc. 
Q ming.  ás  10  h.  e 2/  m.  da  t. 
Chuviscos  e vento.  Entra  0 Sol  em 
Scorpio . 

Sext,.  S.  Raphael  Archanjo  Rito 
dup.  Param.  c.  br.  a Mis.  tem  Cr. 
S.  Fortunato  M. 

Sab.  Os  Ss.  Chqspim  e Chrispiniano 
Irs  Mm.  Rito  dup.  mai.  Param, 
c verm 

Dom.  23. 0 S.  Evaristo  P.  M.  Rito 
sem  Param.  c.  verd.  Gl.  na  Mis. 
Cr.  e Pref.  da  Trindade. 

Seg.  * Os  Martyres  de  Evora.  Rito 
sem.  Param.  c.  br.  S.  Elesbão, 
Imp.  da  Ethiopia. 

Terç.  (\  abolido ) S.  Simão  e S.  Ju- 
das Thaddeo  App.  Rito  dup.  2.  c. 
Param.  c.  verm.  na  Mis.  Cr.  e 
Pref. dos  App.  Ind . na  Egr.  do 


Lor . 


302 


29|(<)uart.  Traslad. 


de  S.  Isabel,  Rainha 
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OUTUBRO 


303 


30 


30i  31 


de  Portugal.  Rito  dup  Param.  c. 
br.  S.  Feliciano  M. 

Quint-  S.  Serapião  B.  C.  Rito  sem. 
Param.  c.  br.  na  Mis.  Cr.  e Pref. 
do  Natal. 

© Sexta  (Jejum.)  - S.  Quintino  M. 
Rito  sem.  Param.  c.  verm . O B. 
Thomaz  de  Florença  F.  L.  nova 
ás  7 h.  e 36  m.  da  m . Chuva  e ve?i- 
to.  Eclipse  do  sol. 


i 


( Signo  de  Sagitario) 


Dia 


l 


o 

c 

c 


< 


NJ 

<U 


NOVEMBRO,  30  DIAS 

Durante  este  mez  os  dias  diminuem  5o  m. 


305 


306 


307 

308 

309 


1 


2 


3 


4 


5 


Sab.  Festa  de  Todos  os  Santos. 
Rito  dup.  i c.  com  Oit.  Param, 
c br.  a Mis.  tem  Cr.  por  toda  a 
Oit.  (N.)  Jubileu  no  Arceb.  de 
Braga , e por  oito  dias  no  Patriar- 
chado • Ind-  nas  Egrs.  do  Lor.  e 
Hospital  da  Victoria. 

Dom.  j.°  depois  dos  Reis • S.  Victo- 
rino  M.  Rito  sem.  Param  c.  br. 
a Mis.  tem  Cr.  e Pref.  da  Trin- 
dade 

Seg.  (Commemoração  dos  Fieis  De- 
funtos ) S.  Malachias  B.  Primaz 
da  Irlanda.  Param.  c.  pr. 

Terç.  S.  Carlos  Borromeu,  Arceb. 
Cardeal.  Rito  dup.  Param  c.  br. 
Nome  d' El-Rei  o Sr.  D.  Carlos. 
Simpl.  Gala. 

Quart.  S.  Zacharias  e S.  Isabel,  Paes 
de  S.  João  Baptista.  Rito  sem. 
Param.  c.  br. 
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NOVEMBRO 


310 

311 

312 


314 

315 

316 

317 


6 

7 

8 

9 


11 

12 

13 


Quint.  S.  Severo  B.  M.  S-  Leonar- 
do. Com.  a Nov.  deS.  Gerirudes . 

Sext.  S.  Florencio  B. 

3D  Sab.  (Jejum  ) S.  Severiano  e seus 
Comp  Mm.  Rito  dup.  Param.  c. 
br.  Q.  cresc.  ás  uh.  e 53  m.  da 
m.  Nublado,  ventoso  e frio. 

Dom.  4.  depois  dos  Reis  Rito  dup. 
mai  Param.  c.  br.  2 or.  e ult.  Ev. 
da  Dom.  3 or.  de  S.  Theodoro  M. 
a Mis.  tem  Cr.  e Pref.  da  Trindade. 
O Patrocinio  de  N.  Senhora.  De- 
dicação da  Basilica  do  Salvador 
(em  Roma):  S.  Theodoro  S.  Theo- 
doro M.  Os  Santos  da  Ord.  de  S. 
Dom  Ind  nos  seus  Conv Egrs . 
do  Lor.,  S.  Amaro  e Erm  diz 
Gloria  no  Cardat  da  Graça . Festa 
da  Senhora  do  Bom  Despacho  na 
Egr . do  Colleginho. 

Seg.  S.  André  Avelino.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  Paz  44  annos  a Se - 
renis.  Senh . D.  Aldegundes  de 
Bragança  . 

Terç.  S Martinho  3-  Rito  dup  Pa- 
ram. c.  br. 

Quart.  S Martinho  P.  M S.  Diogo 
F.  Rito  sem.  Param.  c.  verm. 
Ind.  nos  Conv.  de  S.  Franc. 

Quint.  S.  Eugênio  Rito  sem.  Param, 
c.  br.  B de  Toledo.  S.  Estanis- 
láo  de  Kostka-  Os  Santos  das  Ord. 
dos  Erem.  de  S.  Agost.  e S.  Bento 


NOVEMBRO 


67 


318 


319 


320 


321 

322 

323 

324 

325 


14 

15 


16 


17 

18 


19 


20 

21 


e SS.  Trindade  Ind.  nos  seus  Coiiv. 
e plen.  na  Egr.  de  S.  Bngida  e 
Cajhpolide . 

Sext.  Traslad.  de  S.  Paulo,  i.°  Ere- 
mita. Rito  dup.  Param.  c.  verm. 
Os  Santos  da  Ord.  do  Carmo. 

® Sab.  Dedicação  da  Real  Basilica 
do  SS.  Coração  de  Jesus.  Rito  dup. 
mai.  Param.  c.  br  a Mis.  tem  Cr. 
S.  Gertrudes  Magna.  O B.  Alberto 
Magno  D.  Faz  13  annos  0 Seren. 
Sr.  Inf.  D Manuel , Duque  de  Be- 
ja, 2 . 0 filho  d' El-Rei.  Simpl.  Gala. 
L.  cheia  ds  4.  h.  e 2Ç  m.  da  t.  Chuva 
vento  e frio 

Dom.  5.0  depois  dos  Reis.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  a Mis.  tem  Cr.  e 
Pref.  da  Trindade.  Comm.  e ult- 
Ev.  do  Dom.  O B.  Gonçalo  de 
Lagos  A . 

Seg.  S.  Gregorio  Thaumaturgo  B. 

Rito  sem.  Param.  c.  br. 

Terç.  Dedicação  da  Basilica  dos  Ss. 
App.  Rito  dup.  mai.  Param,  c- 
br.  a Mis.  tem  Cr. 

Quart.  S.  Isabel  Rainha  de  Hungria  F. 
Rito  dup.  Param.  c.  br.  Ind.  nos 
Conv.  de  S . Franc- 
Quint.  S.  Fçlix  de  Valois  C.  Rito 
dup.  Param.  c.  br. 

Sext.  Apresentação  de  N.  Senhora. 
Rito  dup.  mai.  Param.  c.  br.  a 
Mis.  tem  Cr.  e Pref.  de  N.  Se 
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NOVEMBRO 


326 


22 


327 


23 


328  24 

329  25 


330  26 

331  27 


332 


28 


nhora.  I?id.  nos  Conv . do  Carmo , 
em  S.  Lour.  e nos  Milagres. 

(£  Sab.  S.  Cecilia  V.  M.  Rito  dup. 
Param.  c.  verm  Q.  ming.  ás  7 
h.  e 9 m . da  m . Vento  e neve . E?i- 
tra  0 Sol  em  Sagittario . 

Dom.  24. 0 e ultimo  depois  do  Espi- 
rito Santo.  S.  Clemente  P.  M.  Ri- 
to dup.  Param.  c.  verm.  2 or.  a 
Mis.  tem  Cr.  e Pref.  da  Trindade 
e ult.  Ev.  do  Dom.  S.  Felicidade  M. 

Seg'.  S.  João  da  Cruz  C.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  S.  Chrysogno  M. 
lnd.  no  Conv . do  Carmo . 

Terç.  S Chatharina  V-  M.  (ua  sua 
Freg  abolido ) Rito  dup.  Param, 

c verm . Festa  nos  Paulistas  e na 
Egr.  da  Lapa  pela  irmandade  dos 
livreiros.  Com  a nov . de  S.  Bar- 
bara. 

Quart.  S Pedro  Alexandrino  B.  M. 
Rito  dup.  Param.  c.  br. 

Quint.  S.  Margarida  de  Saboia  Viuva 
D.  Rito  dup.  Param.  c.  br.  S. 
Leonardo  de  Porto  Mauricio  F. 
Com . a Nov.  de  S.  Nicolau. 

Sext.  S.  Gregorio  III,  P.  Rito  dup. 
mai.  Param.  c.  br.  na  Mis.  Cr.  e 
Pref.  de  N.  Senhora.  S.  Jacobo 
da  Marca  F.  Ind  nos  Conv.  de  S. 
Franc.  Faz  40  an?ios  a Serenis. 
Senhora  D.  Maria  Antonia  de  Bra- 


gança . 


NOVEMBRO 


69 


333 


334 


29Sab.  * S.  Saturnino  M.  Rito  sem. 
Param»  c br.  or.  2.  e ult-  Ev.  da 
Vig.  Na  Mis.  Pref.  de  N Senhora. 
Os  Santos  das3  0rd.  de  S Franc. 
Com.  a Nov.  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceição . 

30®  Dom  i.°  do  Advento  S.  André 
App.  Rito  sem.  Param.  c.  rox.  sem 
Gl.  diz-se  Cr.  e Pref.  da  Trindade. 
*f*  In  d.  na  Egr.  do  Lor . e naFreg. 
dos  Anjos  para  os  Irs.  da  Irm.  das 
Almas.  L.  nova  á 1 h.  e 27  m.  da 
m . Chuva  e vento.- 


y 


(Signo  de  Capricórnio) 


DEZEMBRO,  31  DIAS 

Durante  este  mez  os  dias  diminuem  ro  m. 


33o 

336 

337 

338 

/ 

339 

340 

341 


1 


2 

3 

4 

5 

6 
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Seg.  S.  Eloy  B.  Rito  dup  2.  c.  Pa- 
ram. c.  verm.  na  Mis.  Cr.  e Pref. 
dos  App  (comrn.  da  fer.  até  ao 
Natal  ) Restauração  de  Portugál  em 
1640.  Simpl.  Gala.  Te  Deum  na  Sé. 

Terç  S.  Bibiana  V.  M.  S.  Aurelia 
M.  Rito  sem.  Param.  c.  verm. 

Quart.  S Francisco  Xavier.  Rito 
dup.  Paiam.  c.  br.  Ind.  plen.  na 
Egr.  de  S.  Brigida  e Campolide. 

Quint.  S.  Barbara  V.  M.  Rito  dup. 
Param.  c.  verm.  S.  Pedro  Chry- 
sologo  B e Dr.  da  Egr. 

Sext-  {Jejum*)  S Geraldo  Arceb. 
de  Braga  Rito  dup.  Param.  c.  br. 
S.  Sabbas  Ab. 

Sab.  ( Jejum  *)  S.  Nicolau  B.  (na  sua 
Freg.  ►£<  abolido.)  Rito  dup.  Pa- 
ram. c-  br. 

Dom  2 0 S.  Ambrosio  B.  e Dr.  da 
Egr.  *J*  Rito  sem.  Param  c.  rox. 
na  Mis»  Cr.  e Pref.  da  Trindade. 
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343  9 

344  10 


34o  li 
346  12 


3D  Seg.  ►£<  Immaculada  Conceição  de 
Nossa  Senhora,  Padroeira  do  Reino 
e Conquistas.  Rito  dup.  1.  c.  com 
Oit.  Param.  c.  br.  na  Mis.  Cr.  e 
Pref.  de  N.  Senhora  (N.)  Jubileu 
na  Egr.  da  Graça.  Ind.  nas  Egrs. 
do  Lor.  e S.  Lour .,  nos  Conv.  do 
Carmo  e S.  Franc.  Ind  plen.  na 
Egr.  Parochial  da  Encarnação , em 
S.  Luiz  Rei  de  França,  Milagres , 
Cap.  do  Carmo  á Junqueira,  e para 
os  Associados  da  Archiconfraria  do 
S.  Coração  de  Maria.  Ind.  na  Egr.  da 
Eonceição  Nova,  n'este  ou  em  qual- 
quer dia  do  oitavario,  que  cada  um 
eleger . Festa  na  Sé  Patriarchal  de 
Lisboa  a que  assiste  El-Rei , e são 
obrigados  a assistir  com  os  seus  man- 
tos todos  os  Gram-  Cruzes  e Commend. 
da  Ordem , que  se  acharem  na  Corte. 
Offerta  na  Sé  e Benç.  Papal  Gr. 
Gala  Q.  cresc  ds  5 h.  e 49  m.  da  m. 
Vento , chuva  e frio. 

Terç.  S.  Leocadia  V M.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  a Mis.  tem  Cr.  e 
Pref  de  hontem. 

Quart.  Traslad.  da  Santa  Casa  do 
Loreto.  S.  MelchiadesP.  M.  Rito 
sem.  Param  c.  br. 

Quint.  S.  Damaso  P.  Portuguez. 
Rito  sem.  Param.  c.  br.  *J* 

Sext.  ( Jejum  *)  S.  Justino  M.  Rito 
sem  Param.  c.  br.  *j* 
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Sab.  (Jejvm  *)  S.  Luzia  V.  M.  Rito 
sem  Param.  c.  verm. 

Dom.  3 o S.  Agnello  Ab.  *J*  Rito 
sem.  Param  c.  rox.  na  Mis.  Cr. 
e Pref.  da  Conceição. 

® Seg.  S.  Eusebio  B.  M.  Rito  dup. 
Param.  c.  br.  Festa  da  Conceição 
de  N.  Senhora  na  Cap.  Real  pela 
nobre  Irm.  das  Escravas  da  Senhora. 
L.  cheia  ás  3 h.  e 10  da  m.  Neve  e 
frio. 

Terç.  As  Virgens  de  África  Mm.  Aa. 
Rito  sem.  Param.  c.  verm.  f S. 
Adelaide,  Imp.  Viuva.  Com.  a Nov. 
do  Natal. 

(Juart  (Têmporas,  jejum.)  S.  Bartho- 
lomeu  de  S.  Geminiano.  Têmpo- 
ras. Mis.  da  fer.  Param.  c.  rox. 
sem  Gl.  nem  Cr.  S.  Larzaro  B.  *f* 

(Juint.  N.  Senhora  do  U.  (na  Freg. 
de  Bemfica  ^ abolido)  Rito  dup. 
mai.  Param-  c-  br.  na  Mis.  Cr. 
e Pref.  de  N.  Senhora.  S.  Espi- 
ridião  C. 

Sext.  (l^mjwras,  jejum.)  S.  Fausta, 
Mãe  de  S.  Anastacia.  S.  Adjuto 
Ab.  *i*  Tempor  de  feria.  Param, 
c.  rox. 

Sab.  ( Têmporas , jejum.)  S.  Domin- 
gos de  Silos  Ab.  Tempor.  da  feria 
Param,  c rox.  f 

(£  Dom.  4 . ° S Thomé  Ap.  Rito 
sem.  Param.  c.  rox.  sem  Gl.  diz- 
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se  Cr.  e Pref.  da  Trindade.  \ Ind. 
na  Egr.  do  Lor.  Entra  o Sol  em  Ca- 
pricórnio. Q.  ming.  ás  7 h.  e 23  m. 
da  t.  Frio  e geada. 
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Seg.  S.  Honorato  M.  Ritodup.  2C. 
Param  c.  verm.  na  Mis.  Cr.  e 
Pref.  dos  App. 

Terç.  S.  Servulo,  advogado  contra 
a paraljysia.  Rito  dup.  Param.  c. 
br.  S Victoria  V.  M.  O B.  Nico- 
lau  Factor  F. 

Quart.  (Jejum.)  S.  Gregorio  M.  Pa- 
ram. c rox.  sem  Gl.  nem  Cr.  -}* 
Ferias  até  aos  Reis. 

Quint.  ►£<  Nascimento  de  N.  Senhor 
Jesus  Christo.  Rito  dup.  i c.  com 
Oit.  Param.  c.  br.  Gl.  Cr.  e Pref. 
do  Natal  por  toda  a Oit.  (N.)  Ju- 
bileu no  Arceb.  de  Braga , e por  oito 
dias  no  Patriarchado.  Jnd.  nas  Egrs. 
do  Lor.,  Hospital  da  Victoria , e N. 
Senhora  do  Monte.  Ind.  plen.  nas 
Oblatas , junto  ao  Jardim  Botânico. 
Festa  na  Sé  Patriarchal  de  Lisboa. 
Benç.  nos  Conv.  de  S.  Agost.  *J~j**j- 
Sirnpl.  Gala. 

Sext-  (►&  abolido.)  i.a  Oitava.  S. 
Estevão  Protomartyr.  Rito  dup.  2 
c.  com  Oit.  Param.  c.  verm.  *j* 
Benç.  nos  Conv.  do  Carmo  epara  os 


74 


DEZEMBRO 


361  27 

362  28 


363  29 

364  30 


363 


31 


Terc.  de  S.  Francisco  da  Cidade  e 
Terc.  de  Jesus.  Comm.  geral  e Benç. 
para  os  Terc.  de  S.  Domingos  Ind. 
na  Egr.  do  Lor. 

Sab.  (f  abolido)  2.a  Oitava.  S.  João 
Apostolo  e Evangelista.  Rito  dup. 
2 c.  com  Oit.  Param.  c.  br.  *j* 
Ind.  no  Lor.  e em  S.  Amaro. 

Dom.  3 a Oitava.  Os  Ss.  Innocentes 
Mm.  Rito  dup.  2 c.  com  Oit.  Pa- 
ram. c.  rox.  sem  GI.  "f  Ind.  na 
Egr.  do  Lor.  Festa  da  Santa  Infan- 
da na  Egr.  de  S Luiz  Rei  de  Fran- 
ça. Anniv.  da  Acclamação  de  El- 
Rei  o Sr.  D.  Carlos  (1889). 

® Seg.  S.  Thomaz  Arceb.  de  Can- 
tuaria  M.  Rito  dup.  Param.  c. 
verm.  L . nova  ás  8 h . e 47  m.  da 
t.  Nublado  e ventoso. 

Terç  S.  Sabino  B.  M.  Rito  sem. 
Param.  c.  br.  Gl.  Cr.  e Pref.  do 
Natal.  Traslad.  de  S.  Thiago  Apos- 
tolo . 

Quart.  (-J*  abolido).  S.  Silvestre  P. 
Rito  dup.  Param,  c-  br.  e cr.  Te 
Deum  em  todas  as  Cathedraes  e Col - 
legiadas  e outras  Egrs.  Simpl.  Gala. 


INDICAÇÕES 


LUCTO 


Por  fallecimciito  dos  pessoa»  rcaes 
e entre  particulares 


(Vid.  Almanaks  de  i8çj  e l8ç8.  Pag.  219 
e 182 ) 


CONDECORAÇÕES  E MEDALHAS  PORTÜGDEZAS 

( Vid.  Almanak  de  i8çj.  Pag.  220  e seguintes) 


TRATAMENTOS 

( Vid.  Almanak  de  1898.  Pag.  183  e seguintes) 


TÍTULOS  do  conselho  de  s.  magestade 

( Vid.  Alma?iak  de  1897.  Pag.  233) 
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CAÇA 


CJ^O-A. 

Regulamento  dlstrictal  de  2S  de  setembro 
de  1884,  sobre  o exercício  de  caça 

( Vid.  Almanak  de  1897.  Pag  2 s4  e seguintes ) 


REGULAMENTO  SOBRE  AS  CARREIRAS  DE  TIRO 


( Vid.  Almanak  de  1897.  Pag.  2 42) 


PESCA 

Regulamento  para  a exploração 
de  installaçoes  permanentes  de  pesca 

( Vid.  Almanak  de  1898.  Pag.  186) 


TRATADOS  E CONVENÇÕES 

Commercio  e navegação  Marcas  de  fabrica 
e de  coramerciô.  Mercadorias.  Propriedade 
industrial  e commercial  e Propriedade  lit- 
teraria  e artística. 


( Vid.  Almanak  de  1899.  Pag.  186  e seguintes) 


DIREITOS  PARO  CHI  AES 


77 


\ 

DIREITOS  PAROCHIAES 

Baptismos  e casamentos 

Sem  capa  800  réis,  com  capa  1S200  réis; 
fóra  da  egreja  parochial  6S400. 

Estas  quantias  pertencem  ao  parocho;  ao 
thesoureiro  se  dará  o equivalente  da  metade 
do  que  se  dá  ay  parocho. 

Enterros 

Corpo  á terra. — A’  mão:  offerta  900  réis. 
acompanhamento  600  réis.  De  sege:  offerta 
1S200  réis,  acompanhamento  800  réis. 

Caixão  á cova.  — A’  mão:  offerta  28400 
réis,  acompanhamento  18600  réis.  De  sege: 
offerta  38500  réis  acompanhamento  28400 
réis. 

De  berlinda . — Offerta  98600  réis,  acom- 
panhamento 6S400  réis. 

De  coche , com  berlbida  ou  sem  ella.  — Of- 
ferta 19S200  réis,  acompanhamento  128880 
réis. 

Estas  quantias  pertencem  aos  parochos, 
os  quaes  não  serão  obrigados  a acompanhar 
a pé  fóra  dos  limites  das  suas  respectivas 
freguezias;  au  thesoureiro  se  dará  o equiva- 
lente a metade  da  quantia,  que  se  dá  ao  pa- 
rocho pelo  acompanhamento. 
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Encommendações  cantadas 

Por  cada  uma:  ao  parocho  1S800  réis,  ao 
thesoureiro  600  réis. 

As  rezadas  são  gratuitas. 

Officio  de  nove  licções  e missa  cantada  de 
corpo  presente:  ao  parocho  6S400  réis,  ao 
thesoureiro  3S200. 

Resto  da  cêra  e tarimba  dos  altares  (ex- 
cepto  do  Santíssimo),  ao  parocho  dois  ter- 
ços, ao  thesoureiro  um  terço. 

Festividades 

Missa  cantada  na  egreja  parochial — De 
instrumental:  ao  parocho  i$8oo  réis,  ao  the- 
soureiro 600  réis  A orgãaou  cantochão:  ao 
parocho  18200  réis  ao  thesoureiro  400  reis. 

Missa  cantada  fora  da  egreja  parochial. 

— De  instrumental  ao  parocho  2S400  réis', 
ao  thesoureiro  800  réis.  A orgão  ou  canto- 
chão, ao  parocho  1S800  réis,  ou  thesoureiro 
600  réis. 

Matinas  e Laudes.  — Ao  parocho  28400 
réis,  ao  thesoureiro  480. 

Procissões  fóra  da  egreja  nos  limites  da 
fregtiezia  — Ao  parocho  18200  réis,  ao  the- 
soureiro, 400  réis. 

Procissões  fora  dos  limites  da  freguezia. 

— Ao  parocho  28400  réis,  ao  thesoureiro 
800  réis. 

Manhãs  de  Domingo  de  Ramos,  Quinta , 
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Sexta  e Sabbado  Santo , Ascensão  e Candeias . 
— Em  cada  uma:  ao  parocho  28400  réis;  ao 
thesoureiro  800  réis. 

Cartorio 

Banhos  de  3 denuncias  480  réis,  de  uma 
120  réis. 

Mandados  de publicandis  480  réis. 

Certidões  de  baptismo,  casamento  e obi- 
to  240  réis. 

Certidões  de  obito  de  pobres  e attestados 
de  pobreza  serão  gratuitos.  f 

Abrir  assento  por  despatho  de  auctori- 
dade  superior  ecclesiastica  800  réis. 

Buscas  até  20  annos  grátis]  d’ahi  para  traz 
cada  anno  60  réis. 

Attestados  de  vida  240  réis. 

Attestados  relativos  a pensionistas  que  re- 
cebem do  Estado  menos  de  50S000  por  an- 
nô,  a amas  de  expostos,  a pobres,  serão 
gratuitos. 

Informação  fechada  sobre  requerimentos 
a interesse  da  parte  (não  pobre)  480  réis. 

Informação  aberta  (não  relativa  a pobre) 
240  réis. 

Cada  arvore  de  geração  800  réis 

Conhecenças  ou  derriscas,  cada  pessoa 
50  réis. 

Os  estylos  quanto  aos  direitos  da  fabrica 
continuam  como  até  agora.  Os  baptismos  ou 
enterros  dos  expostos  continuam  a ser  gra- 
tuitos. 
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TABELLAS  ASTRONÔMICAS 


Equação  do  tempo 

Da  falta  de  uniformidade  do  sol  no  seu 
movimento  de  translacção  apparente  em 
volta  da  terra,  resulta  não  se  poder  applicar 
o dia  solar  á contagem  do  tempo  nos  usos 
civis  e na  vida  commum.  Para  remediar  este 
inconveniente,  e para  maior  facilidade  nos 
seus  cálculos,  os  astronomos  imaginaram  um 
sol  fictício  com  movimento  uniforme,  a que 
deram  o nome  de  sol  médio.  A’  differença 
entre  o movimento  imaginário  do  sol  e o 
verdadeiro,  chajnaram  equação  do  tempo, 
como  vae  indicado  na  tabella  junta  e onde 
sfr  notam  os  minutos  e segundos  que  devem 
marcar  os  relogios,  bem  regulados  quando 
em  qualquer  meridiano  fôr  meio  dia  verda- 
deiro. 


Tabellas  a tr 

i] 


Equação  do  temp  (!}i 


Mezes 

-Dias 

H.  M.  S. 

Janeiro « 

L 1 

10 

[ 20 

0 3 53 

0 7 50 

0 li  20 

Fevereiro ! ! 

• 

10 

1 20 

0 13  51 

' 0 14  27 

0 13  56 

Março j 

10 

1 20 

0 12  31 
0 10  24 
0 7 34] 

Abril « 

1 

10 
) 45 
1 20 

0 3 §4 1 

0 1 17 

11  59  59 1 
11  58  50 

M ■ 1 10 

Ma>°  (4 

f 20 

11  56  57 
11  56  12 
11  56  7 

11  56  17 

Junho < 

1 

I 10 
i 15 
20 

11  57  32 

11  59  7 

0 0 9 

0 1 14 

tronomicas 


•,m  Lisboa , em  IÇ02 


Mezes 

Dias 

H.  M.  S. 

julho . . 

1 

10 

20 

! 26 

0 3 32 

0 5 3 

0 6 5 

0 6 16 

1 

Agosto < 

1 

| 10 
) 20 
' 31 

0 6 5 ; 

0 5 8 

0 3 13 

0 0 11 

1 i 

' Setembro < 10 

j 20 

11  59  52 
11  56  53 
11  53  23 

Outubro | 

10 

! 20 

11  49  39 
11  47  2 

11  44  52 

1 1 

Novembro < 10 

( 20 

11  43  41 
11  44  4 

11  45  48 

( 1 

1 Dezembro ! 

f 25 

s 

11  49  14 
11  53  1 

11  57  51 
0 0 21 

Tabellas  astronômicas 
IV 


Tabella  dos  preamares  e bnixamares  no  porto  de  Lisboa 


cd 

Primeiras  marés 

Segundas  marés 

5 

Preamar 

Baixamar 

Preamar 

Baixamar  j 

i 

h.  m. 

3 18  t. 

h.  m. 
9 3o  t. 

h.  m. 

3 42  m. 

h.  m.  j 
9 54  m í 

2 

46» 

10  1.8  » 

4 3o  » 

10  42  » [ 

3 

4 34  >» 

11  6 » 

5 18  » 

ii  3o  * 1 

4 

342  » 

1 1 54  » 

6 6 » 

o 18 1. ! 

3 

6 3o  )» 

042  m. 

6 54  » 

16» 

6 

7 18  » 

i 3o  » 

7 42  » 

1 54  » 

2 

9 

8 6 » 
8 54  » 
942  » 

2 18  » 

3 6 » 
3 54  » 

8 3o  » 

9 18  » 
10  6 » 

2 42  » 

3 3o  » 1 

4 18  » I 

IO 

10  3o  » 

442  » 

10  54  » 

5 6 » 

ii 

11  18  » 

5 3o  »> 

1 1 42  » 

5 54  » 

12 

0 6 m. 

6 18  » 

õ 3o  t. 

6 42  » 

i3 

0 54  » 

7 6 » 

i 18  » 

' 3o  » 

14 

i 42  D 

7 5 4 •» 

2 6 » 

8 18.» 

i5 

2 3o  » 

842  » 

2 54  » 

9 6 » 

i6 

3 18  », 

9 3o  » 

342  . 

9 34  » 

17 

4 6 » 

10  18  » 

4 3o  » 

IO42  » 

i8 

4 54  » 

ii  6 » 

5 18  » 

1 1 3o  » 

IQ 

5 42  » 

6 3o  » 

ii  54  » 

6 6» 

0 18  m. 

20 

042  t. 

6 54  » 

16» 

21 

7 18  >. 

i 3o  » 

742  » 
8 3o  » 

i 54  » 

22 

8 6» 

2 18  » 

2 42  » 1 

23 

8 54  » 

3 6 » 

9 18  » 

3 3o  » 

! 24 

942  » 

3 54  » 

10  6 » 

4 18  » 

! ■ 25 

10  3o  » 

442  » 

10  54  » 

5 6 » 

26 

ii  18  » 

5 3o  » 

ii  42  » 
0 3o  m 

5 54  » 

27 

0 6 t. 

6 18  » 

6 42  » 

28 

0 54  » 

7 6 »» 

i 18  »> 

7 3o  » 

29 

I A2  » 

7 34  » 

26» 

8 18  » 

3° 

2 3o  » 

8 42  » 

2 54  »• 

9 6 » 

Tabellas  astronômicas 
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Tabella  dos  preamares  e baixamaros  no  porio  do  Rio  de  Janeiro 


I ctf 

1 "O 

Primeiras  marés 

Segundas  marés 

í ” — 
Q 

Preamar 

Baixamar 

Preamar 

Baixamar 

h.  m. 

h.  m. 

h.  m. 

h.  m. 

I 

2 57  m. 

9 9 m. 

3 21  t. 

9 33  t. 

2 

3 

3 45  » 

4 33  » 

9 57  . 

10  45  » 

4 9 » 

ili: 

10  21  > 

11  9 . 

4 

5 21» 

1 1 33  » 

ii  57  ■ 

' 5 

õ 9 » 

0 21  t. 

6 33  » 

045  m. 

6 

6 57  »> 

i 9 » 

721  » 

i 33  *> 

7 

7 45  » 

i 57  » 

8 ,9  » 

221  » 

8 

8 33  . 

2 45  » 

8 5?  » 

3 9 » 

9 

921  » 

3 33  » 

9 45  » 

3 57  »» 

IO 

10  9 » 

421  » 

10  33  - 

445  » 

1 1 

IO  57  » 

5 9 » 

ii  21  » 

5 33  » 

12 

114J  » 

5 57  . 

0 9 m. 

621  » 

i3 

o^3  t. 

645  » 

0 57  » 

7 9 » 

14 

i 21  » 

7 33  , 

i 45  » 

757  » 

i5 

T 9 » 

821  » 

2 33  » 

845  •> 

16 

2 57  » 

9 9 » 

3 21  » 

9 33  » 

l2 

* 

957  » 

4 9 * 

10  21  » 

i8 

IQ 

4 33  » 

5 21» 

10  45  » 

1 1 33  » 

i%: 

ii  9 » 
11  57  » 

20 

6 9 * 

0 21  m. 

6 33  » 

0 4.5  t. 

21 

6 57  » 

i 9 » 

721» 

i 33  » 

22 

7 45  » 

i 57  » 

8 9 » 

,221» 

23 

8 33  » 

2 45  » 

8 57  . 

3 9 » 

24 

921» 

3 33  » 

9 45  » 

3 57  » 

25 

10  9 » 

421  » 

10  33  » 

445  » 

, 2b 

10  57  » 

5 Q » 

1121  » 

5 33  . 

27 

ii  4-5  » 

5 57  » 

0 9 t. 

6 21  » 

28 

o33  m. 

645  » 

0 57  » 

7 9»' 

29 

i 21  » 

7 31  » 

i 45  . 

7 57  » 

3o 

29» 

821  » 

2 33  . 

8 45  » ; 

Phases  da 

Eui 


Mezes 

Phases 

C/3 

C3 

Q 

Horas 

Janeiro 

y.  minguante. 

i 

h.  ni.  s. 

3 31  9 p.  m. 

Lua  nova. . . . 

9 

8 37  57  » 

Q.  crescente  . 

17 

6 1 45  a.  m. 

Lua  Cheia  . . . 

23 

11  29  33  p.  m. 

» 

Q.  minguante. 

31 

0 31  27  » 

Fevereiro 

Lua  nova. 

8 

0 44  51  * 

> 

Q.  crescente  . 

15 

2 19  57  > 

Lua  cheia  . . . 

22 

0 26  45  » 

Março 

y.  minguante. 

2 

10  2 45  a.  m. 

> 

Lua  nova 

10 

2 13  33  > 

» 

Q.  crescente  . 

16 

9 36  9 p.  m. 

> 

Lua  cheia. . . . 

2i 

2 44  39  a.  m. 

Abril 

Q.  minguante. 

1 

5 47  21  > 

Lua  nova. . . 

8 

1 13  27  p.  m 

y.  crescente. 

lo 

4 49  3 a.  m. 

» 

Lua  cheia  . . • 

22 

6 12  57  p.  m 

I 

y.  minguante. 

30 

10  21  21  » 

Maio 

Lua  nova. . . . 

7 

10  8 33  > 

y.  crescente  . 

14 

13  3» 

» 

Lua  cheia. . . . 

22 

10  9 '27  a.  m. 

(J.  minguante. 

30 

11  24  25  » 

Junho 

Lua  nova  . . 

6 

5 34  15  » 

y.  crescente  . 

12 

11  17  9 p.  m. 

» 

Lua  cheia  . . . 

21 

1 40  3 a m. 

» 

y.  minguante. 

28 

9 15  9 p.  m. 

lua  em  1902 

Llaboa 


Mezes 

Phases 

Dias  1 

Horas 

Julho 

Lua  nova. . . . 

5 

h.  m.  s. 

0 22  33 

p.  m. 

» 

Q.  crescente  . 

12 

0 9 57 

» 

> 

Lua  cheia  . . . 

20 

4 8 33 

» 

> 

Q.  minguante. 

28 

4 37  33 

a.  m. 

Agosto 

Lua  nova ... 

3 

7 40  33 

p.  m.  ; 

» 

Q.  crescente  . 

11 

3 47  33 

a.  m. 

» 

Lua  cheia.  . . . 

19 

5 26  39 

» 

» 

Q.  minguante. 

26 

10  27  51 

» 

Setembro 

Lua  nova. . . . 

2 

4 42  45 

» 

> 

Q.  crescente  . 

9 

9 38  15 

p.  m. 

> 

Lua  cheia  . . . 

17 

5 46  45 

» 

> 

Q.  minguante. 

24 

3 54  51 

Outubro 

Lua  nova  ... 

1 

4 32  27 

» 

Q.  crescente  . 

9 

4 44  27 

» 

> 

Lua  cheia. . . . 

17 

5 24  27 

a.  m. 

» 

Q.  minguante. 

23 

10  21  27 

p.  m. 

» 

Lua  nova .... 

31 

7 36  57 

a.  m.  j 

Novembro 

Q.  crescente  . 

8 

11  53  51 

» 

Lua  cheia  . . . 

15 

4 29  51 

p.  m, 

> 

Q.  minguante. 

22 

7 10  15 

a.  m. 

> 

Lua  nova  . . . 

30 

1 27  45 

» 

Dezembro 

y.  crescente  . 

8 

5 49  51 

» 

> 

Lua  cheia  . . . 

15 

3 10  45 

> 

> 

Q.  minguante. 

21 

7 23  33 

p.  m. 

> 

Lua  nova  ... 

• 

29 

8 48  9 

» 

família  real  portugueza 

O Senhor  D.  Carlos  I,  Rei  de  Portugal  e 
dos  Algarves,  etc.,  n.  a 28  de  Set.  de  1863; 
subiu  ao  throno  por  morte  de  seu  Augusto 
pae  o Senhor  D.  Luiz  I,  em  19  de  Out.  de 
1889,  foi  acclamado  Rei  em  28  de  Dez.  do 
mesmo  anno.  Casou  em  22  de  Maio  de  1886 
com 

Sua  Magestade  a Rainha  a Senhora  D.  Ma- 
ria Amélia  Luiza  Helena  d’Orleans,  n.  em  28 
de  Set.  de  1865,  filha  de  Luiz  Philippe  Al- 
berto, Conde  de  Paris,  fallecido  em  8 de 
Set.  de  1894. 

Filhos 

i.°  O Sr.  D.  Luiz  Philippe,  Principe  Real, 
n.  a 21  de  Março  de  1887. 

2.0  O sr.  Infante  D.  Manuel,  n.  a 15  de 
Nov.  de  1889. 

Mãe  d’E!-Rei 

Sua  Magestade  a Rainha  a Senhora  D. 
Maria  Pia  de  Saboya,  n.  a 16  de  Out.  de 
1847,  filha  do  Rei  da  Sardenha,  Victor  Ma- 
nuel II.  Viuva  desde  19  de  Out.  de  1889. 


r 


família  real  portugueza 
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Brmão  d’EI»Rei  ; 

O Sr.  Inf.  D.  Aífonso  Henriques,  Duque  do 
Porto,  n.  a 31  de  Julho  de  1865, 

Tia  d’E3-Rei 

A Sr.a  Inf.  D.  Antonia,  n.  a 17  de  Fev.  de 
1845,  casou  a 12  de  Setembro  de  1861  com 
o principe  Leopoldo  Estevão  Carlos,  prín- 
cipe herdeiro  de  Hohenzolern. 


CASA  REAL 

Casa  de  Sua  Magestade  El-Rei 

(PALACIO  DAS  NECESSIDADES) 

officiaes-iraòres 

D.  José  III,  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa. 
— Capdlào-Mór.  Paço  de  S.  Vicente. 

Conde  de  Ficalho.  — Mordomo-Mor.  Rua 
dos  Caetanos,  33. 

Duque  de  Loulé:  — Estribeiro-Mdr.  Praça 
de  D.  Vasco  da  Gama. 

Duque  de  Palmella.  — Capitão  da  Guarda 
Real  dos  Archeiros.  Rua  da  Escola  Polyte- 

chnica,  1 1 6* 
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OFFICIAES-MÓRES 


Marquez  de  Pombal.  — Camarista.  Rua 
das  Janellas  Verdes,  29. 

Conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira.  — Ca- 
marista. Rua  das  Pedras  Negras,  36. 

Marquez  de  Alvito.  — Camarista.  Alvito. 

Marquez  de  Fronteira  e Alorna.  — Cama- 
rista. — S.  Domingos  de  Bemfica. 

Conde  de  Taro.uca.  — Camarista.  Rua  da 
Junqueira,  246. 

Marquez  de  Castello  Melhor.  — Repostei - 
ro-mór.  L.  da  Roza,  4. 

Conde  de  Lumiares.  — Coudel-môr . Rua 
Palmyra,  32  (Bairro  Andrade). 

Conde  de  Penamacôr.— Copeiro-mor.  Paris. 

Marquez  de  Penafiel  — Correio-môr. 

Conde  d’Obidos.  — Meirinho-mór. 

Conde  de  Mesquitella.  — Armeiro-môr . 

Conde  das  Galvêas.  — Couteiro-mór. 

Conde  das  Alcaçovas.  — Aposentador-mor. 
Rua  de  Santo  Antão,  144. 

Conde  de  Villa  Real  Travessa  das  Amo- 
reiras, 20. 

Fernando  Luiz  de  Sousa  Coutinho.  Rua 
de  D.  Pedro  V,  55. 

Conde  de  Sobral.  Almeirim. 

Marquez  da  Foz.  Avenida  da  Liberdade,  28. 

Conde  da  Figueira.  — Mestre-sala  C.  da 
Graça,  9. 

Conde  da  Anadia.  Rua  de  S.  João  dos  Bem- 
casados,  145. 

Marquez  do  Fayal.  Rua  do  Sol  ao  Rato, 
1 16. 

Marquez  de  Gouvêa.  Rua  Victor  Cordon.  1. 


OFFICIAES-MÓRES 
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Marquez  da  Praia  e Monforte  (Duarte).  L. 
do  Rato. 

Conde  de  Paraty.  Vienna  d’Austria. 

Jorge  0’Neill.  Rua  das  Flores,  59. 

Marquez  das  Minas.  Loanda. 

Conde  de  Rezende. 

Conde  de  Castello  de  Paiva. 

Conde  de  Arnoso.  Rua  de  S Domingos,  á 
Lapa,  20. 

D.  Duarte  Manoel  de  Noronha. 

D.  Jorge  José  de  Mello.  Rua  da  Imprensa 
Nacional. 

D.  Fernando  Eduardo  de  Serpa  Pimentel. 
Tapada  da  Ajuda. 

Dr.  Francisco  Eduardo  de  Barahona  Fra- 
goso. Evora. 

Administração  da  Casa  Real 

Administrador.  — Conselheiro  Pedro  Vi- 
ctor  da  Costa  Sequeira.  Rampa  de  Santos,  5. 

Tnspector  geral  do  Real  Palacio. — D.  Fer- 
nando Eduardo  de  Serpa  Pimentel. 

NEedicos  da  Real  Gamara 

D.  Antonio  de  Lencastre.  Rotunda  da  Ave- 
nida. 

Francisco  Augusto  d’01iveira  Feijão.  Rua 
de  S.  Felix,  26. 

João  Vicente  Barros  da  Fonseca.  Rua  do 
Bom  Successo,  71. 

Thomaz  de  Mello  Breyner.  Rua  da  Jun- 
queira, 247. 

Carlos  Tavares. 
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CASA  REAL 


Casa  de  Sua  Magestafle  a Eainla 

Camareira  Mor.  — Duqueza  de  PalmeJla. 
Rua  da  Escola  Polytechnica,  116. 

Damas  Camaristas 

- i 

Condessa  de  Sabugoza.  Rua  de  S.  Joa- 
quim, 7*. 

Condessa  do  Seisal.  Rua  do  Prior,  43. 

Condessa  de  Figueiró.  Rua  de  S.  Marçal. 

D Izabel  Lopo  d’ Almeida  Mello  e Castro. 
Rua  Rosa  Araújo,  78, 

D.  Maria  de  Menezes.  Largo  do  Mitello,  5. 

D.  Izabel  de  Saldanha  da  Gama,  Dama  Ca- 
marista de  S.  M.  a Rainha,  ao  serviço  de  S. 
A.  o Infante  D.  Manuel.  No  Paço. 

Damas  honorárias 

Condessa  de  Belmonte.  Vialonga. 

Marqueza  de  Sabugosa.  Rua  de  S.  Joa- 
quim, 67. 

Marqueza  da  Ribeira  Grande.  Valle  de 
Santarém. 

Condessa  de  Villa  Real  e de  Mello.  Tra- 
vessa das  Amoreiras,  20. 

Condessa  de  Penamacôr.  Paris. 

Condessa  de  Sobral.  Almeirim. 

D.  Rosa  Biester  Mendes  Leal.  Rua  Anto- 
nio  Maria  Cardoso,  28. 

Condessa  da  Ribeira  Grande.  T.  do  Conde 
da  Ribeira,  50. 


VEADORES 


IOI 


Condessa  de  Valbom.  Rua  da?  Chagas,  28. 

Marqueza  do  Fayal.  Rua  do  Sol  ao  Rato, 
1 16. 

Condessa  do  Sabugal.  Rua  de  S.  Francisco 
de  Paula,  23. 

Condessa  de  Rezende.  Rua  de  S.  Bernar- 
do, 1 1 4- 

Condessa  da  Tarouca.  Rua  da  Junqueira, 
286. 

Marqueza  de  Castello  Melhor.  Largo  da 
Roza,  4. 

Cohdessa  da  Anadia,  Rua  de  S.  João  dos 
Bemcasados,  145. 

Marqueza  da  Praia  e de  Monforte. 

Mordomo-mor. — Conde  de  Sabugosa.  Rua 
de  S.  Joaquim,  7i. 

Veadores 

Conde  de  Figueiró.  Rua  de  S.  Marçal. 

Conde  da  Ribeira  Grande.  Travessa  do 
Conde  da  Ribeira,  50. 

Conde  de  Sabogosa. 


Casa  ie  Sua  Magestade  a Raima 
a Senlora  D,  Maria  Pia 

Camareira- mor.  — Vago. 

Mordomo-mor,  official-mór  honorário . — 
Duque  de  Loulé. Praça  de  D.  Vasco  da  Gama. 


( 
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Damas  camaristas 

Marqueza  de  Unhão.  C.  dos-Caetanos,  64. 

Marqueza  de  Rio  Maior.  Rua  das  Portas 
de  Santo  Antão,  154. 

Condessa  de  Bertiandos.  Rua  da  Cruz  da 
Pedra,  8. 

Condessa  de  Mossamedes.  Largo  de  S. 
Thiago,  24. 

Condessa  das  Alcaçovas,  dama  honorá- 
ria. Rua  da  Cruz  dos  Poyaes,  41. 

Marqueza  de  Bellas.  Rua  da  Saudade,  23. 

D.  Anna  de  Sousa  Coutinho. 

Veadores 

OfJicial-?nôr  honorário.  — Visconde  da 
Lançada.  Rua  das  Janellas  Verdes,  66. 

Conde  de  Mossamedes.  L.  de  S.  Thiago,  24. 

Conde  de  Bertiandos.  Rua  da  Cruz  da 
Pedra,  8. 

Conde  de  S.  Miguel  L.  do  Salvador,  42.. 

Honorário. — João  Benjamim  Pinto.  Tra- 
vessa do  Monte  do  Carmo,  43. 
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Casa  militar  de  Sua  Magestafle 

EFFECTIVA 

Primeiro  ajudante  de  campo  e chefe  da 
casa  militar. — Conselheiro  Almirante  José 
Baptista  de  Andrade.  Rua  da  Créche,  18. 

Ajudantes  de  campo 

Antonio  Abranches  de  Queiroz,  general 
de  divisão.  Quartel  do  Carmo. 

Luciano  P.  d’Almeida  Cibrão,  general  de 
divisão.  Porto. 

Hermenegildo  de  Brito  Capello,  capitão 
de  mar  e guerra. 

Antonio  A.  Duval  Telles,  coronel  de  en- 
genheria.  Avenida  da  Liberdade,  67.  - 

Filippe  Malaquias  de  Lemos,  coronel  de 
cavallaria.  Travessa  d’Agua  de  Flôr,  10. 

Antonio  Francisco  fia  Costa,  tenente  co- 
ronel de  cavallaria.  Rua  do  Sol,  a Santa  Ca- 
tharina,  44. 

D.  Fernando  de  Serpa  Pimentel,  capitão- 
tenente.  Rua  do  Quelhas,  37. 

Guilherme  C.  Henrique  dc  Azevedo,  ma- 
jor do  estado  maior.  Travessa  do  Enviado 
dlnglaterra,  1. . 

Conselheiro  Guilherme  A.  de  Brito  Capei- 
lo,  capitão  de  mar  e guerra.  Rua  Vasco  da 
Gama,  23. 
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Officiaes  ás  ordens 

João  A.  Vellez  Caldeira  Castel-Branco,  ca- 
pitão-tenente. Rua  do  Patrocínio,  69. 

João  Jorge  Moreira  de  Sá,  capitão-tenente. 
Praça  do  Príncipe  Real,  12 

D.  Antonio  do  Carmò  e Noronha,  major 
de  cavallaria.  Largo  dos  Loyos,  4. 

João  Mascai  enhas  Manuel  de  Mendonça 
Gaivão,  capitão  de  artilheria. 

CASA  REAL 

D.  Fernando  E.  de  Serpa  Pimentel,  major 
de  engenheria. 

Conde  de  Arnoso,  capitão  d’engenheria. 
Rua  de  S.  Domingos,  á Lapa,  42. 

José  Lobo  de  Vasconcellos,  capitão  d’ar- 
tilheria.  Rua  do  Salitre,  371. 

Antonio  Vaz  Corrêa  de  Seabra  Lacerda, 
capitão  d’infanteria.  Rua  Maria,  53  (Bairro 
Andrade). 

Antonio  A.  Jerviz  (^Athouguia  Ferreira  P. 
Basto,  primeiro-tenente.  Rua  de  Santa  Ca- 
tharina,  26. 

Antonio  J.  Garcia  Guerreiro,  capitão  do 
estado  maior.  Avenida  da  Liberdade,  39,  4.0 

Antonio  L.  Theophilo  d’Araujo  Wnddin- 
gton.  capitão  dhnfanteria. 

Ajudantes  de  campo  honorários 

S.  A.  o Senhor  Infante  D.  Affonso,  tenente- 
coronel  honorário  dartilheria.  Paço  da 
Ajuda. 
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Conselheiro  Francisco  Maria  da  Cunha, 
general  de  divisão. 

Conselheiro  Rodrigo  A.  Teixeira  Pinha, 
vice-almirante.  Rua  do  Conde,  65. 

Conde  de  Paço  d Arcos,  vice-almirante. 
Largo  do  Rilvas',  2. 

José  Francisco  Pereira  da  Costa,  general 
de  divisão  (reformado).  Praça  d’Alegria,  72. 

Luiz  de  Souza  Folque,  general  de  divisão, 
(reformado).  T.  avessa  do  Sacramento,  5. 

Conselheiro  Caetano  d’Almeida  e Albu- 
querque, vice-almirante  (reformado).  Rua 
Eduardo  Coelho,  96. 

Joaquim  Antonio  Vito  Moreira,  general 
de  divisão  (reformado).  Praça  de  D.  Vasco 
da  Gama,  74. 

Conselheiro  Vasco  Guedes  de  Carvalho  e 
Menezes,  general  de  divisão  (reformado). 
Rua  Caetano  Palha,  11. 

Carlos  A.  de  Sousa  Folque  Possolo,  con- 
tra-almirante. Travessa  do  Moinho  de  Vento, 

8,  i.°. 

Antonio  Cândido  da  Costa,  general  de  bri- 
gada. Rua  de  D.  Carlos,  144. 

Conselheiro  Antonio  Duarte  Pedroso,  con- 
tra-almirante. Calçada  do  Galvão. 

Joaquim  H.  Rodrigues  Galhardo,  general 
de  brigada.  Largo  do  Calvario,  15. 

Conselheiro  Èlyseu  Xavier  de  Sousa  e 
Serpa,  general  de  brigada.  Rua  dos  Anjos,  46. 

Hugo  de  Lacerda  Castello  Branco,  gene- 
ral de  brigada  (reformado).  Camarate. 

Joaquim  J.  Teixeira  de  Carvalho,  contra- 
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almirante  (reformado).  Rua  de  S.  Francisco 
de  Paula,  43. 

Conselheiro  Luiz  A.  Pimentel  Pinto,  ge- 
neral de  brigada.  Calçada  do  Marquez  de 
Abrantes. 

Antonio  A.  Ferreira  Aboim,  coronel  de 
' infanteria. 

Julio  C.  d’Abreu  e Sousa,  coronel  de  arti- 
Iheria.  Pateo  das  Vaccas  (Belem). 

Joaquim  P.  Pimenta  de  Castro,  coronel  de 
engenheria.  Campo  de  Santa  Clara,  128. 

Sebastião  de  Sousa  Dantas  Barachõ,  ge- 
neral. 

José  Honorato  de  Mendonça,  coronel  de 
cavallaria.  Cjuartel  de  cavallaria  4. 

Alberto  F.  da  Silva  Oliveira,  coronel  do 
estado  maior.  Rua  do  Poço  dos  Negros. 

Conselheiro  José  E.  de  Moraes  Sarmento, 
coronel  de  infanteria.  Largo  do  Outeirinho 
da  Amendoeira,  12. 

Sebastião  C de  Sousa  Telles,  coronel  do 
estado  maior.  Rua  de  S.  José,  195. 

Eduardo  A.  Rodrigues  Galhardo,  coronel 
de  infanteria. 

Conselheiro  Francisco  J.  Ferreira  do  Ama- 
ral, capitão  de  mar  e guerra  Rua  da  Quin- 
tinha. 

Conselheiro  Antonio  Sérgio  de  Sousa,  ca- 
pitão de  mar  e guerra.  Rua  de  S.  Paulo,  103. 

Luiz  Antonio  de  Moraes  e Sousa,  capitão 
de  mar  e guerra.  Rua  do  Salitre,  346. 

Conselheiro  João  Antonio  de  Brissac  das 
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Neves  Ferreira,  capitão  de  mar  e guerra.  Rua 
Maria,  36  (Bairro  Andrade). 

Joaquim  C.  Paiva  d’Andrade,  coronel  d’ar- 
tiJheria.  Moçambique. 

J.  A.  Moraes  Sarmento,  coronel  de  caval- 
laria.  Rua  de  S.  Marçal. 

Conselheiro  Custodio  Miguel  Borja,  capi- 
tão de  fragata.  Rua  Serpa  Pinto,  59. 

■ Antonio  J.  de  Sousa  Machado,  coronel  de 
infanteria.  Quartel  de  intanteria  i. 

Conselheiro  Álvaro  da  Costa  Ferreira,  ca- 
pitão de  fragata.  Avenida  de  D.  Carlos,  35. 

Thomaz  de  Sousa  Rosa,  coronel  de  caval- 
laria.  Paris. 

Carlos  Roma  du  Bocage,  coronel  d'enge- 
nheria.  Rua  Eduardo  Coelho,  48. 

José  da  Gama  Lobo  Lamare,  tenente  co- 
ronel de  cavallaria.  Rua  Vasco  da  Gama,  23. 

José  Mathias  Nunes,  tenente  coronel  d’ar- 
tilheria*.  Campo  de  Santa  Clara,  63. 

João  Benjamim  Pinto,  ajudante  d’ordens 
do'Senhor  Infante  D.  Affonso,  coronel  d’ar- 
tilheria.  Travessa  do  Monte  do  Carmo,  43. 

Nuno  de  Freitas  Queriol,  capitão  de  fra- 
gata. Avenida  de  D.  Carlos,  35. 

João  Miguel  Roza,  capitão-tenente.  Natal. 

Conselheiro  Joaquim  Augusto  Mousinho  ' 
d’Albuquerque,  major  de  cavallaria. 

, Alfredo  Augusto  José  d’Albuquerque,  aju- 
dante do  Senhor  Infante  D.  Affonso,  major 
de  cavallaria.  Travessa  do  Sacramento,  86. 

Joaquim  E.  Xavier  Machado,  major  de 
cavallaria.  Rua  Direita  de  Belem,  144. 
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Aleixo  Ribeiro,  capitão  tenente. 

Antunio  C.  Vasconcellos  Porto,  major 
d’engenheria.  Rua  Capello,  5. 

José  tPAbreu  Macedo  Ortigão,  capitão  de 
infanteria.  Rua  Barata  Salgueiro,  52. 

Eduardo  A.  Ferreira  da  Costa,  capitão  do 
estado  maior.  Rua  de  D.  Estephania,  43. 

Thomaz  A.  Ga'rcia  Rozado,  capitão  do  es- 
tado maior.  Travessa  do  Moreira. 

Augusto  de  Mello  Pinto  Cardoso,  primeiro 
tenente  da  arríTada.  Lourenço  Marques. 

Conde  de  Tarouca,  capitão  de  cavallaria. 
Junqueira,  280. 

Alfredo  A.  Freire  d’Andrade,  capitão  de 
engenheria. 

Bento  da  França  d’01iveira  Salema  capi- 
tão de  cavallaria. 

Antonio  Bernardo  Ferreira,  capitão  d’ar- 
tilheria.  Porto. 

Henrtque  Mitchel  de  P.  Couceiro,  capitão 
d’artilheria.  Calçada  do  Marquez  d’Abran- 
tes,  103. 

Guilherme  Ivens  Ferraz,  primeiro  tenenie 
d.armada.  Lourenço  Marques. 

D.  José  de  Mello,  tenente  d’artilheria,  aju- 
dante d’ordens  do  Senhor  Infante  D.  Affonso. 
Rua  da  Bica  de  Duarte  Bello,  79. 

Filippe  Trajano  Vieira  da  Rocha,  segundo 
tenente  da  armada.  Mormugão. 

Manuel  de  Azevedo  Gomes,  capitão  de 
fragata.  Rua  do  Salitre,  367. 

Guilherme  Gomes  Coelho,  capitão  de  fra- 
gata. Rua  Vinte  e Quatro  de  Julho,  306. 
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EM  LISBOA 

Nunciatura  apostoBsca 

Nitdcio  apostolico.  — Monsenhor  Aiuti,  ar- 
cebispo de  Damietta.  Rua  do  Quelhas,  36. 

Auditor.  — Monsenhor  Miguel  Ango  Bo- 
vieri,  rua  do  Quelhas,  36. 

Secretario  da  nunciatura.  — Monsenhor 
Lourenço  Baron  de  Leoni,  Rua  do  Quelhas, 
36- 

Escrivão  das  bulias.  — Antonio  José  de  Fi- 
gueiredo. Rua  dos  Navegantes,  á Lâpa,  10  2.0 

Allemanha 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário — ("onde  de  Tattenbach.  Campo 
dos  Martyres  da  Patria,  77. 

Secretario . — Von  Erchert. 

Addido  ?nilirar. — Q major  de  estado  maior, 
Von  Etzel.  Madrid. 

^ / 

Argentina  (Bep.) 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário. — D.  Vicente  G.  Quezada.  Ma- 
drid. 

Secretario.  — D.  Carlos  Maria  Ocantos. 
Madrid. 
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Austria-Hungria 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário. — Conde  Othão  de  Brandis.  Rua 
do  Sacramento  á Lapa,  51. 

Secretario  da  Legação. — Dr.  Wagner.  Ave- 
nida Palace. 

Bélgica 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário. — Conde  du  Bois  d’Aische.  Rua 
das  Chagas,  5. 

Segundo  secretario.  — Van  Yepersele  de 
Stribon.  Avenida  Palace. 

Brazil 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário. — Julio  Henrique  de  Mello  Alvim 
Rua  Nova  da  Trindade,  96. 

Primeiro  secretario.  — Augusto  Cochrane 
de  Alencar. 

Estados  Unidos  da  America 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário. — J.  N.  Irwin.  Hotel  Bragança. 

Addido  militar.  — Stephen  L.  H.  Slocum. 

França 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
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potenciario.  — Charles  Rouvier.  Calçada  do 
Marquez  de  Abrantes,  3. 

Secretario  — Louiz  d’Avril.  Avenida  Pa- 
lace. 

Segundo  secretario.  — Raphael  Le  Brun. 
Addido  militar. — Cornulier-Lucmière,  Ma- 
drid. 

Grã-Bretanha 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário. — Sir  Hugh  Guion  Mac-Donell. 
Rua  de  S.  Francisco  de  Borja,  63. 

Primeiro  secretario.  — -C.  Edward  Thorn- 
ton.  Rua  de  S.  Francisco  de  Borja,  63. 

Segundo  secretario. — Edmund  Fraser.  Rua 
de  S.  Francisco  de  Borja,  63. 

Addido  commercial.  — Herbert  W.  Broa- 
dley  Harrisson. 

Traductor  e interprete.  — James  C.  F.  Duff. 
Rua  de  S.  João  da  Matta,  132,  2.0. 

Hespanha 

Enviado  extraordiuario  e ministro  pleni- 
potenciário. — D.  Luiz  Polo  de  Barnabé.  Rua 
de  S.  Francisco  de  Paula. 

Primeiro  secretario.  — Marquez  de  Guel. 
Rua  de  S.  Francisco  de  Paula,  8. 

Terceiro  secretario.  — D.  Manuel  Carvajal. 
Conde  de  Jimenez  de  Molina.  Rua  da  Emen- 
da, 65. 

Addido.  — Conde  de^.Santa  Cruz  de  los 
Manueles.  Rua  de  S.  José,  22. 
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Addido  militar . — D.  Emilio  Godinez  e Es- 
teban,  coronel  do  estado  maior. 

Etalia 


Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário. — Conde  G.  A.  Gerbaix  de  Son- 
naz.  Rua  Duque  de  Paljnella,  2. 

Primeiro  secretario. — Conde  la  Tour.  Du- 
que de  Calvello.  Rua  Mousinho  da  Silveira, 
25- 


Japão 


Enviado  extraordbiaaio  e ministro  pleni- 
pote?iciario.  — Kurino  (Schini-ichiro)  Paris. 
Secretario.  — D.  Adatci.  Paris. 

Addido.  — Tatsuké  (Schitchita).  Paris. 
Addido  militar.  — O coronel  Outchiyama. 
Paris. 

Addido  naval.  — Capitão  de  mar  e guerra 
y.  Ito.  Paris. 

México 


Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário. — 

Primeiro  secretario  e encarregado  de  negó- 
cios i?iterino.  — D.  Francisco  A.  de  Icaza. 
Madrid. 

Segundo  secretario. — D.  Eduardo  A Es- 
teva. Madrid. 

Addido.  — D.  Filippe  Yturbe.  Madrid. 
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Paizes  Baixos 

Ministro  residente.  — • Henri  de  Weed. 

1 

Rússia 

Enviado  extraordiiiario  e ministro  pleni- 
potenciário.— Valerien  de  Jadowsky. 

Secretario.  — Pierre  Botkine. 

Sião 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário. — Phya  Suriya  Nuvatz.  Rua  Pier- 
re-Charron,  14.  Paris. 

Conselheiro  de  legação.  — Corrogioni  d’0- 
relli. 

Primeiro  secretario.  ~ Phra  Sridhamasa- 
sana.  Paris. 

Addido.  — George  Cuissart.  Paris. 

Suécia  e Noruega 

Encarregado  dos  nego  cios  e cojisuI  geral. — 
Conde  Axel  Cronhielm.  Hotel  Bragança. 
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CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTDGDEZ 

Berlim,  Coburgo-e-Gotha  e Dresde 

E?iviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário. — Visconde  de  Pindelia. 

Primeiro  secretario. — Barão  de  Sendal. 

Berne 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário.— Encarregado  de  Negocios. — 
E.  Moreira  Marques. 

Bruxellas 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário. — Conde  de  Tovar. 

Segundo  secretario.  — Francisco  Quintella 
Sampaio. 

Haya  e Luxemburgo 

Conde  de  Selir. 

Londres 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário. — Conselheiro  Luiz  Maria  Pinto 
de  Soveràl. 

Primeiro  secretario. 
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Segundo  secretario. — Jeronymo  <Ja  Ca- 
mara  Manuel. 

ffiadrid 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário. — Conde  de  Macedo. 

Segundo  secretario.  — Francisco  d’01iveira 
Calheiros  e Menezes. 

Paris 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário.— Thomaz  de  Sousa  Rosa. 

Primeiro  secretario.  — Antonio  Maria  Bar- 
tholomeu  Ferreira. 

Addidos.  — Conde  de  Rilvas  e José  Fer- 
reira Castanheira  das  Neves. 

Rio  de  Janeiro 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário.— Conselheiro  João  de  Oliveira 
Sá  Camelo  Lampreia. 

Primeiro  secretario. — 

Segundo  secretario. — Carlos  de  Castro  Fa 
ria. 

Roma  (Santa  Sè) 

Embaixador. — Conselheiro  Miguel  Mar- 
tins d’Antas. 

Primeiro  secretario. — Conde  de  Mártens 
Ferrão. 
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Segundo  secretario. — Henrique  O’  Con- 
nor  Martins. 


Roma  (Quirinal) 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário.— Conselheiro  Mathias  de  Car- 
valho e Vasconcellos. 

Primeiro  secretario.  — Alfredo  Achilles 
Monteverde. 

S.  Petersburgo 

Enviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário.— Alfredo  Alcino  de  Castro. 

Segundo  secretario. — Thomaz  Ribeiro  de 
Mello. 

Vienna 

E?iviado  extraordinário  e ministro  pleni- 
potenciário.— Conde  de  Paraty. 

Segundo  secretario. — Luiz  de  Arenas  de 
Lima. 


Washington  e México 


Visconde  de  Santo  Thyrso. 
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Aniversários  natalícios  de  SS.  Magestades  e Altezas 
e dos  Soíeranos  pe  teem  representação  dipto- 
matica  em  Lisboa 

Janeiro 

21  — S.  Magestade  o Rei  da  Suécia,  Oscar  II. 
27  — S.  Magestade  o Imperador  da  Allema- 
nha,  Guilherme  II. 

# 

Março 

2 — Sua  Santidade,  o Papa  Leão  XIII. 

21  — S.  A.  R.  o Sr.  D.  Luiz  Filippe. 

Abril 

9 — S.  M.  o Rei  da  Bélgica,  Leopoldo  11 

Maio 

17  — S.  M.  o Rei  de  Hespanha,  D.  Affonso 

XII 

18  — S.  M.  o Imperador  da  Rússia,  Nico- 

lau  II. 

Julho 

21  — S.  M.  a Rainha  Regente  de  Hespanha: 
D.  Christina. 


ANNIVERSARIÕS  dos  sobéranôs 
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31  — S.  A.  o Sr.  Infante  D.  Affonso  Henri- 
ques, duque  do  Porto. 

Agosto 

18  — S.  M.  o Imperador  d’Austria,  Francisco 
José. 

31  — S.  M.  a Rainha  dos  Paizes  Baixos,  Gui- 
lhermina. 


Setembro 

20  — S.  M.  o Rei  de  Sião.  Paraminder-Maha. 
28  — S.  M.  El-Rei  o Sr.  D.  Carlos  I. 

28  — S.  M.  a Rainha  a Senhora  D.  Amélia. 

Outubro 

16  — S.  M.  a Rainha  Viuva  a Senhora  D.  Ma- 
ria Pia. 


Novembro 

3 — S.  M.  o Imperador  do  Japão,  Huton 
Hito. 

11 — S.  M.  o Rei  d’Italia,  Victor  Emma- 
nuel  II. 

15  — S.  A.  o Sr.  Infante  D.  Manuel. 


ANNIVERSARIOS  E PROCLAMAÇÕES  I I 9 


Aniversario  ias  proclamações  ios  Estados  repu- 
blicanos que  teem  representação  iiplomatica  em 
Lisboa 

Fevereiro 

5 — Proclamação  da  Republica  dos  Esta- 
dos Unidos  do  México,  em  1857. 

Julho 

4 — Proclamação  da  Republica  dos  Esta- 
dos Unidos  da  America  do  Norte, 
em  r/76. 


Setembro 

4 — Proclamação  da  Republica  em  França 
em  1870. 

Novembro 

iS — Proclamação  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil. 
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Duques  de 

Avila  e de  Bolama  (D.  Etnilia  Hegnauer). 
Loulé  (Pedro  Agostinho  de  Mendoça  Ro- 
, lim  de  Moura  Barreto). 

Palmella  (D.  Maria  Luiza  de  Sousa  Holstein). 
Palmella  (Antonio  de  Sampaio  e Pina  de-Bre- 
derode) . 

Saldanhà  (D.  Carlota  Athelestone).  — Lon- 
dres. 


llnrqiieKCM  de 

Alvito  (D  José  Lobo  da  Silveira  Quaresma). 

Angeja  (Manuel  de  Almeida  e Noronha). 

Castello  Melhor  (D.  Helena  do  Santíssimo 
Sacramento  Maria  Josepha  Francisca  de 
Assis  Anna  de  Vasconcellos  Sousa  Xime- 
nes). 

Faial  (D.  Helena  de  Sousa  Helstein). 

Faial  (Luiz  Coutinho  Borges  de  Medeiros 
Sousa  Dias  da  Camara). 

Fontes  Pereira  de  Mello  (D.  Maria  Emilia 
Fontes  Pereira  de  Mello). 

Fontes  Pereira  de  Mello  (Ántonio  Maria  de 
Fontes  Pereira  de  Mello  Ganhado). 

Foz  (Tristão  Guedes  de  Queiroz  Corrêa 
Castello  Branco). 
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Franco  e de  Almodovar  (Emilio  Ernesto 
Franco). 

Fronteira  e de  Alorna  (Pedro  João  de  Mo- 
raes Sarmento). 

Funchal  (Agostinho  de  Sousa  Coutinho). 

Gouveia  (D.  Affonso  de  Serpa  Leitão  Pi- 
mentel). 

Lavradio  (D.  José  d’Almeida  Corrêa  e Sá). 

Lindoso  (João  Peixoto  da  Silva  Macedo  e 
Carvalho).  — Guimarães. 

Minas  (D.  Alexandre  da  Silveir^  e Lorena). 

Penafiel  (Manoel  Antonio  Maria  da  Serra 
Freire  Berford  Gomes  da  Matta  de  Sousa 
Coutinho). 

Penalva  (D.  Eugenia  de  Aguilar). 

Pomares  (D.  Maria  Manuel  Castro  Figuei- 
redo Daun  e Lorena). 

Pombal  (Antonio  de  Carvalho  Daun  e Lo- 
rena). 

Praia  e de  Monforte  (Antonio  Borges  de  „ 
Medeiros  Dias  da  Camara  e Sousa). 

Praia  e de  Monforte  (Duarte  Borges  Couti- 
nho de  Medeiros  Sousa  Dias  da  Camara).  _ 

Reriz  (D.  Antonio  Maria  de  Almeida  de  Aze- 
vedo e Vasconcellos  Pereira  Coutinho  de 
Vilhena  e Menezes).  — S.  Pedro  do  Sul. 

Ribeira  Grande  (D.  Luiza  da  Cunha  e Me- 
nezes).— Valle  de  Santarém. 

Rio  Maior  (D.  Maria  Izabel  da  Annuncia- 
ção  de  Lemos  Roxas  Carvalho  e Menezes 
Saint-Léger). 

Sampaio  (D.  Alexandrina  de  Portugal  da 
Silveira). 
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Unhâo  (IX  Eugenia  Telles  da  Gama). 

Vagos  (José  Tello  da  Silva  e Menezes  Côrte- 
Real). 

Alcaçovas  (D.  Thomazia  de  Magalhães  Me- 
xia Sande  Salema  Guedes  e Menezes). 

Alcaçovas  (D.  Caetano  Henrique  Pereira  de 
Faria  Saldanha  e Lencastre). 

Alemtem  (^Christovam  de  Almeida  Soares 
Lencastrel.  — Amarante. 

Aljezur  (Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pe- 
reira Coutinho).  — Rio  de  Janeiro. 

Almedina  (D.  Anna  Guimarães  Guedes). 

Almeida  (Carlos  Augusto  de  Almeida). 

Alpendurada  (João  Baptista  Pereira  da  Ro-  • 
cha).  — Lamego. 

Alves  Machado  (Manoel  Joaquim  Alves  Ma- 
chado). 

Ameal  (Ayres  de  Campos)  Coimbra. 

Anadia  (Manoel  de  Sá  Paes  do  Amaral  Pe- 
reira Menezes  de  Almeida  e Vasconcellos 
Cjuifer  Barbarinho). 

Arge  (José  Maria  Eugênio  d’Almeida), 

Anz  (Antonio  Vieira  Magalhães).  — Marco 
de  Canavezes. 

Arnoso  (Bernardo  Pinheiro  Correia  de  Mel- 
lo). 

Aurora  (D.  Maria  Angelina  Pereira  de  Me- 
nezes). 

Avellar.  — Rio  de  Janeiro. 

Avila  (Antonio  José  d’Avila). 
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Azambuja  (Augusto  Pedro  de  Mendóça  Ro- 
lim  de  Moura  Barreto). 

Azarujinha  (Antonio  Augusto  Dias  de  Frei- 
tas). 

Azenha  (Bernardo  Correia  de  Morares  e 
Castro).  — Guimarães. 

Azevedo  Silva  (Fernando  de  Azevedo  e 
Silva). 

Belmonte  (D.  Maria  de  Mendóça  Rolim  de 
Moura  Barreto). 

Bertiandos  (Gonçalo  Pereira  da  Silva  de 
Sousa  de  Menezes). 

Bolhão  -(Antonio  Alves  de  Sousa  Guima- 
rães). 

Bomfim  (José  Lucio  Travassos  Valdez). 

Borralha  "(Gonçalo  Caldeira  Cid  Pinto  de 
Albuquerque  Geraldes  Leitão). 

Botelho  (Nuno  Gonçalves  Botelho  Arruda 
Coutinho  de  Gusmão).  — Villa  Franca  do 
Campo. 

Bovieiro  (José  Monteiro  Guedes  Nobre  Mou- 
rão). 

Burnay  (Henrique  Burnay). 

Cabral  (Eduardo  Augusto  da  Silva  Cabral). 

Caetano  Pinto  (Joaquim  Caetano  Pinto). 

Calçada  (Diogo  de  Ornellas  da  França  Car- 
valhal Frazão  Figueirôa).  — Funchal. 

Calhariz  de  Bemfica  (Luiz  Frederico  Mar- 
tins). 

Calheiros  (Francisco  Lopes  Calheiros  de 
Menezes).  — Porto. 

Campo  Bello  (Adriano  de  Paiva  de  Faria 
Leite  Brandão).  — Porto. 
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Cannavial  (João  da  Camara  Leme  Homem 
Vasconcellos).  — Funchal. 

Caparica  (D.  Francisco  Xavier  de  Menezes). 
— Paris. 

Cari^  (Bernardo  Homem  Machado  de  Fi- 
gueiredo Abreu  Castello  Branco). 

Caria  (José  Homem  de  Figueiredo  Macha- 
do). — Gouveia. 

Casal  (José  Diogo  de  Barros  e Abreu). — 
Chaves. 

Casal  Ribeiro  (José  Frederico  do  Casal  Ri- 
beiro. 

Cascaes  (D.  Manuel  Telles  da  Gama).- 

Castello  de  Paiva  (Martinho  José  Pinto  Me- 
nezes de  Sousa  Mello  Almeida  Correia  de 
Miranda  Montenegro  de  Vasconcellos  Pe- 
reira de  Bulhões).  — Castello  de  Paiva. 

Castro  e Solla  (Amadeu  Telles  da  Silva  de 
Affonseca  Mesquita  de  Castro  Pereira  e 
Solla). 

Cedofeita  (Henrique  Coelho  de  Sousa). — 
Porfo. 

Correia  Bettencourt  ( Diogo  Bettencourt  de 
Vasconcellos  Correia  d’Avila  ). 

Covilhã  (Cândido  Augusto  de  Albuquerque 
Calheiros). 

Covo  ( Gaspar  Maria  de  Castro  Lemos  Ma- 
galhães Menezes  Pamplona  ). — Porto. 

Cunha  Mattos  (Raymundo  de  Mendia  e Cu- 
nha Mattos). 

Devezas  (Francisco  Pereira  Pinto  de  Le- 
mos) — Vil  ia  Nova  de  Gaia. 
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Esperança  (José  Bernardo  de  Barahona 
Fragoso).-^  Evora. 

Esperança  (José  Estevão  Vieira  de  Baraho- 
na).— Evora. 

Estrella. 

Feitosa  (João  Manuel  Fernandes  Feitosa). 

Ficalho  (Francisco  de  Mello). 

Figueira  (José  Luiz  Machado  de  Mendonça 
Eça  de  Castello  Branco  Vasconcellos). 

Figueira  (D.  Luiz  Machado  Castello  Branco). 

Figueiró  (Antonio  de  Vasconcellos  e Sousa). 

Folgosa  (Antonio  de  Sousa  e Sá). 

FonFAJva  (Alfredo  Anjos). 

Fonte  Bella  (D.  Marianna  Izabel  de  Mene- 
zes Amorim). — Funchal. 

Fornos  de  Algodres  (Manuel  Nicolau  de 
Abreu  Castello  Branco  Cardoso  de  Mel- 
lo). 

Poz  (Gil  Guedes). 

Foz  de  Arouce  (Francisco  Furtado  de  Mes- 
quita Paiva  Pinto). — Anadia. 

Gaiveias  (José  de  Avillez  Lobo  de  Almeida 
Mello  e Castro). — Costa  de  Paim. 

Geraz  de  Lima  (Rodrigo  Brandão  da  Fon- 
seca Magalhães). 

Guarda  (Luiz  Calheiros  de  Menezes). 

Jacome  Correia  (Ayres  Jacome  Correia). — 
Ponta  Delgada. 

Juncai  (Carlos  Vieira  da  Motta). 

Lagoaça  (Antonio  José  Antunes  Navarro). 

Lavradio  (Salvador  de  Almeida  Correia). 

Leiria  (José  Pereira  de  Vasconcellos  Sousa 
Menezes). — Amarante. 
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Lobata  (João  Antonio  de  Macedo  Araújo 
Costa  b 

Louzã  (Luiz  Antonio  de  Lencastrc  Basto  de 
Bhaarem). — Almada. 

Lumiares  (José  Manuel  da  Cunha  Faro  e 
Menezes  da  Silveira) 

Macedo  (Henrique  de  Macedo  Pefeirà  Cou 
tinho). — Madrid. 

Magalhães  (Antonio  Joaquim  Vieira  de  Ma- 
galhães). 

Margaride  (Luiz  Cardoso  Martins  da  Costa 
Macedo). — Guimarães. 

Marim  (Antonio  José  Maria  de  França  de 
Horta  Machado  de  Rolin  e Aragão  de 
Mendonça). 

Martens  Ferrão  (Francisco  Roberto  da  Sil- 
va Ferrão  de  Carvalho  Martens). — Roma. 

Mendia  (Eduardo  Pereira  Caldas  de  Mendia)-. 

Mendia  (Eugênio  de  Mendia). 

Mesquitella  (D.  Luiz  Maria  Álvaro  da  Costa 
Souza  de  Macedo). — Barreiro. 

Monsanto  (Cândido  Cardoso  Calado). — 
Santarém. 

Monsaraz  (Antonio  de  Macedo  Papança). 

Moser  (Henrique  Moser).  — MonPEstoril. 

Mossamedes  (José  de  Almeida  e Vascon- 
cellos). 

Murça  e Sabugosa  (D.  Marianna  das  Dores 
de  Mello). 

Nova  Gôa  (Luiz  Caetano  de  Castro  e Almei-  * 
da  Pimentel  de  Sequeira  e Abreu). 

Óbidos  (D.  Pedro  d’Assis  Mascarenhasj. 

Olivaes  e Penha  Longa. 


TITULARES  DO  REINO  DE  PORTUGAL  127 


Oliveira  (Miguel  Borges  de  Castro  Tavares 
de  Azevedo),. 

Ottolini  (José  da  Veiga  Ottoiini.) 

Paço  de  Arcos  (Carlos  Eugênio  Correia  da 
Silva). 

Paço  do  Lumiar  (Antonio  Leopoldo  da  Costa 
Buerio  e Netto  Cevallos  y Moscoso). 

Paçô  Vieira  (Alfredo  Vieira  Peixoto  Villas 
Boas). — Porto. 

Paranhos  (Sebastião  Maria  Gouveia). 

Paraty  (D.  Miguel  Antonio  Aleixo  do  Carmo 
de  Noronha). 

Pedroso  de  Albuquerque  (Antonio  Pedroso 
de  Albuquerque). 

Penalva  d’AIva  (D.  Engenia  Henriqueta  Al- 
ves Valdez). 

Penamacor  (Antonio  Maria  de  Saldanha  Al- 
buquerque Castro  Ribafria  Pereira). — 
Paris. 

Pereira  Marinho  (Joaquim  Pereira  Marinho). 

Pinhel  (Manoel  Antonio  de  Almeida). 

Pomarão  (James  Mason). — Minas  de  S.  Do- 
mingos. 

Ponte  (D.  Manoel  Maria  Ferrão  Castello 
Branco). 

Porto  Covo  de  Bandeira  (Alberto  Lobo  de 
Bandeira). 

Prado  (D  Izabel  Eugenia  Maria  Catharina 
Izidora  da  Silveira). 

Prime  (José  Porphirio  Campos  Rebello). 
— Nellas. 

Proença  a Velha  (João  Filippe  Osorio  de 
Menezes). 


128  TITULARES  DO  REINO.  DE  PORTUGAL 


Redondo  (Fernando  de  Sousa  Coutinho). 

Rego  Botelho  (Antonio  Maria  Holtreman 
do  Rego  Botelho  de  Faria). — Angra  do 
Heroismõ. 

Restello  (Pedro  Augusto  Franco). 

Rezende  (Manoel  Benedicto  de  Castro  Pam- 
plona). — Porta  Canellas. 

Ribeira  Grande  (D.  José  Maria  Gonçalves 
Zarco  da  Camara). 

Ribeiro  Real  (João  Bettencourt  Araújo  Car- 
valhal Esmeraldo). — Funchal. 

Rilvas  (Simão  Hypolito  João  Clemente  de 
Oliveira  Calça  e Pina  Bandeira  de  Mel- 
lo). 

Sabrosa  (José  Gonçalves  Guimarães  Serq- 
dio). 

Sabugal  (D.  Anna  de  Mello  BreynerV, 

Sabugosa  (Antonio  Maria  José  de  Mello  Silva 
Cesar  e Menezes). 

Samodões  (Francisco  de  Paula  de  Azevedo). 
— Porto. 

Sampaio  (Manoel  Antonio  Sampaio  Mello  e 
Castro). 

Santa  Marinha  (Antonio  Teixeira  Rodri- 
gues). 

S.  Joaquim  (Joaquim  Lopes  Lebre). 

S.  Mamede  (Rodrigo  Pereira  Felicio). 

S.  Miguel  (Sebastião  Guedes  Brandão  de 
Mello). 

S.  Salvador  de  Mattosinhos  (João  José  dos 
Reis). 

Sarzedas  (Francisco  de  Assis  da  Silveira  e 
Lorena). — Sarzedas. 
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Selir  (João  Carlos  Horta  Machado). — Lon- 
dres. 

Serra  de  Tourega  (Estevão  Antonio  Tor- 
menta Pinheiro). — Evora. 

Sieuve  de  Menezes  (Raymundo  Sieuve  de 
Menezes). — Angra  do  Heroísmo. 

Silva  Monteiro — Oliveira  do  Douro. 

Silva  Sanhes  (D.  Julia  Carolina  da  Gama 
Silva  Sanches). 

Silves  (Francisco  Manoel  Pereira  Caldas). 
— Silves. 

Sobral  (Hermano  Braamcamp  Sobral  de 
Mello  Breyner) — Almeirim. 

Taroucax(Sebastião  Eduardo  Pereira  da  Sil- 
va de  Sousa  Menezes). 

Tavarede  (João  de  Almeida  (Juadros  Sousa 
Lencastre). — Trancoso. 

Thomar  (Antfonio  Bernardo  da  Costa  Ca- 
bral). 

Thomar  (Bartholomeu  da  Costa  Cabral.) 

Torres  Novas  (Helena  Margarida  Mackonelt 
de  Vasconcellos  Correia). 

Tovar  (Antonio  Maria  de  Tovar  de  Lemos 
Pereira). — Haya. 

Valborn. 

Valenças  (Luiz  Leite  Pereira  Jardim). 

Valle-Flor  (José  Constantino). 

Valle  de  Rica  (Gaspar  Xavier  da  -Cunha 
Lima  Sousa  e Mello).  Marco  deCanavezes. 

Vidigueira  (D.  José  Telles  da  Gama)' 

Vidigueira  (Thomaz  Xavier  Telles  da  Gama 
Athaide  Noronha  Silveira  e Sousa). — Vi- 
digueira. 
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Villa  Franca  do  Campo  (Pedro  da  Costa  de 
Sousa  Macedo). 

Villa  Nova  da  Cerveira  (Pedro  José  de  No- 
ronha). 

Villa  da  Praia  (Jacome  de  Bruges). 

Villa  Real  (José  Luiz  de  Sousa  Botelho  Mou- 
rão  e Vasconcellos). 

Villa  Verde  (D.  Pedro  d’Almeida  e Noro- 
nha). 

Villar  Secco  (Joaquim  Ponces  de  Carvalho). 

Vinhaes  (Simão  da  Costa  Pessoa). — Miran- 
della. 

YkmooikIom  <S(4 

Abrançalha  (João  José  Trigueiros  Henriques 
de  Athayde). 

Albergaria  (Joaqufm  Manoel  Coutinho  de 
Albergaria  Freire).-  Extremoz. 

Albergaria  de  Souto  Redondò  (Manuel  Car- 
doso Nunes  SaldanhaJ. — Arouca. 

Alferrarede  fCarlos  de  Sá  Paes  do  Amaral 
de  Pereira  Menezes). 

Almeida  Araújo  (Joaquim  Paihares  d'AI- 
meida  Araújo). 

Almendra  (Antonio  Castilho  Falcão  de  Men- 
doça). 

Altas  Moras  (Manuel  yuaresma  Limpo  Pe- 
reira de  Lacerda). — Moura. 

Alter  (Antonio  Mendes  Caldeira  Castel-Bran- 
co). — Alter  do  Chão.. 

Alvalade  (Alfredo  Augusto  das  Neves  Hol- 
treman) 

Alvellos  (José  Pinto  Rodrigues  da  Costa). — 
Amarante. 
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Alverca  (José  de  Sá  Paes  do  Amaral  Pereira 
de  Menezes). — Coimbra. 

Alvor  (José  Joaquim  de  Serpa)  — Vilia  Nova 
de  Portimão. 

Ameal  (Ayres  de  Campos). 

Amoreira  da  Torre  (Cypriano  Justino  da 
Costa  Palhinha). — Montemór  o Novo. 

Amoroso  Lima  (Manoel  Jo.cé  de  Amoroso 
Lima). 

Amparo  (Rodrigo  Barba  Alardo  de  Lencas- 
tre). 

Andaluz  (Antonio  Juiio  Santa  Marta  Vadre 
de  Mesquita  e Mello).  — Santarém. 

Araújo  (José  Domingos  de  Araújo). 

Arcas  (Francisco  de  Assis  Pereira  do  Lago). 
— Braga. 

Arcozello  (Joaquim  Teixeira  de  Castro). 

Arneiro  (José  Augusto  Ferreira  da  Veiga). 
— Italia. 

Asseca  (Antonio  Maria  Correia  de  Sá  Bene- 
vides  Vellasco  da  Camara). 

Athouguia  (Ruy  de  Athouguia  Ferreira  Pin- 
to Basto). 

Azedo  Coelho  (José  Ignacio  Coelho). — Ague- 
da. 

Azevedo  Ferreira  ( Antonio  Augusto  Dias 
de  Azevedo  Ferre;ra). 

Baçar  (Fernando  Antonio  de  Almeida  Tava- 
res Oliveira). 

Balsemão  (Luiz  Alexandre  Pinto  de  Sousa 
Coutinho  Alvares  Godinho  Brandão  Pe- 
restrello).  — Torres  Vedras. 
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Banho  (Julio  Girão  de  Moraes  Sarmento). — . 
Rio  de  Moinhos. 

Barcellinhos  (D.  Thereza  Henriques  de  Fa- 
ria Pereira  Saldanha  Vasconcellos  de  Lerí- 
castre). 

Bardez  (Ignacio  Caetano  de  Carvalho) — Goa. 

Barreiro  (José  da  Silva  Soarés  Pereira  de 
Mello) 

Barreiros  (José  da  Silva  Figueiras). 

Barros  Lima  (Francisco  Ribeiro  de  Faria). 

Barrosa  (José  Ribeiro  da  Costa  Azevedo). — 
Vianna  do  Castello. 

Beirós  (Antonio  Tristão  Correia  de  Lacerda 
Alboim). — S.  Pedro  do  Sul. 

Belver  (Venancio  José  Cordeiro). — S.  Mar- 
cos da  Ataboeira, 

Boa  Vista  (Francisco  de  Sousa  Feyo). 

Borralha  (Gonçalo  Caldeira  Cid  Leitão  Pinto 
de  Albuquerque). 

Bouça  (Manuel  Pinto  Vaz  Guedes  Bacellar). 
— Mirandella. 

Bousões  (Jacintho  José  da  Palma).-—  Mer- 
tola. 

Bucellas  (Joaquim  Mourão  Garcez  Palha). 

Cabo  de  Santa  Maria  (Francisco  Augusto 
da  Silveira  Almeida  Vilhena. — Faro. 

Cacongo  (João  José  Rodrigues  Leitão). 

Carcavellos  (Francisco  de  Azevedo  Soares 
do  Canto  e Castro). 

Carcavellos  (Francisco  Campos  de  Azevedo 
Soares). 

Cardoso  da  Silva  (Manoel  Cardoso  da  Siva). 

Carnaxide  (Antonio  Baptista  de  Sousa). 
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Carreira  (Bento  Malheiro  Pereira  Pitta  de 
Vasconceliqs). — Monsão. 

Cartaxo  (D.  Christina  Helena  Pita  Sampaio). 

Caselinha  (Manoel  Joaquim  Tavares  Paes  de 
Sousa  e Andrade). 

Castanheira  de  Pera  (Antonio  Alves  Bebia- 
no). — Figueiró  dos  Vinhos. 

Castello  Alvo  (José  Carlos  Alkaim). 

Castello  de  Louzã  (José  Antonio  de  Car- 
valho). 

Castello  Novo  (Antonio  Manuel  Correia  da 
Silva  Sampaio  Junior).  — Castello  Branco. 

Castilho  (Julio  de  Castilho).  — Lumiar. 

Castro  Silva  (Antonio  José  de  Castro  Silva). 
— Porto. 

Cercal  (Alexandrino  Antonio  de  Mello). 

Champalimaud  Duff.  — Torres  Vedras. 

Chancelleiros  (Sebastião  José  de  Carvalho). 
Cortegena 

Coriscada  (Francisco  Joaquim  da  Silva  Cam- 
pos e Mello). 

Corujeira  (Reynaldo  Augusto  Moreira  da 
Costa  e Silva). — Mira. 

Corte  (Manuel  Eleutherio  de  Castro  Ribeiro). 

Coruche  (Caetano  da  Silva  Luz). 

Costa  Franco  (Jorge  da  Costa  Franco). 

Costa  Veiga  (Antonio  Xavier  da  Costa 
Veiga). 

Cruz  Alta  (Joaquim  Francisco  Dutra  Junior). 

Damão  (Caetano  Diogenes  Mascarenhas). — 
Damão. 

Degracias  (Antonio  Augusto  Cardoso  Ama- 
do de  Albergaria). 
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Desterro  ( José  Joaquim  Ferreira  Valle). 

Ermida  (Antonio  Ferreira  da  Silva  Brito). — 
Porto. 

Ervedal  da  Beira  (Sebastião  Carlos  da  Cos- 
ta e Albuquerque), 

Ervedeira  (José  Perdigão  de  Carvalho). 

Ervedosa  (Bernardo  Correia  de  Castro  Se- 
pulveda). 

Espinhal  (D.  Maria  da  Piedade  de  Mello 
Sampaio  Salazar). 

Espinhosa  ( Joaquim  Moreira  de  Mello). 

Faria  e Maia  (Vicente  Machado  de  Paria  e 
Maia).  — S.  Miguel 

Faro  e Oliveira  (Luiz  de  Faro  e Olivei- 
ra). 

Ferreira  do  Alemtejo  (José  Joaquim  Gomes 
de  Vilhena  Ferreira) 

Ferreira  Alves  (José  Ferreira  Alves). 

Ferreira  Lima  (Francisco  de  Campos  Fer- 
reira Lima)  — Lourinhã. 

Ferreri  (Adriano  Augusto  Brandão  de  Sousa 
Ferreri).  — Camarate. 

Figanière  (Frederico  Francisco  Figanière  e 
Mourão). 

Figueiredo  (Joaquim  José  de  Figueiredo). 

Fonte  de.Matto  (Bartholomeu  Álvaro  da 
Cunha  Silveira  Bettencourt).  — Fraião  — 
Braga. 

Francos  (José  Henriques  Castro  e Solla).  — 
Porto. 

Gama  (Sebastião  Antonio  Peixoto  da  Ga- 
ma). 

Gameiro  (José  Ricardo  da  Silva  e Horta). 
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Gandara  (Antonio  Correia  de  Magalhães  Ri- 
beiro). — Porto. 

Garcez  (José  Garcez  Pinto  de  Madureira). 

Gemunde  (Antonio  Luiz  Mendes).  — Villa 
Nova  de  Famalicão. 

Çeraz  de  Lima  (Luiz  do  Rego  Barreto  Bar- 
ros  Lima).  — Funchal. 

Gerez  (Guilherme  José  de  Barros). 

Gião  (Joaquim  José  Gião). 

Girauld  (Joaquim  Bernardo  Cardoso  Bote- 
telho  da  Costa).  — S.  Thamé. 

Goaim  (Antonio  Cardoso  e Silva). 

Gonçalves  Pinto  (José  Gonçalves  Pinto). 

Gondariz  (João  Caetano  Gonçalves  Vianna). 

Graça  (.Thomaz  Elmestey  de  Oliveira  Croft). 

Graceira  (José  Rodrigues  de  Faria). 

Gramos  (Joaquint  Augusto  Pinto  da  Costa 
Rebello). 

Granja  do  Thedo  (Antonio  Cardoso  de  Mello 
Lucena  de  Magalhães).  — Celorico  da 
Beira. 

Guilhomil  (Iosé  Gerardo  Vieira  Peixoto  Vil- 
las  Boas)  — -Porto.  ~ 

Idanha  (Francisco  Moreira  Freire  Correia 
Manoel  de  Aboim).  — Bellas. 

Lageosa  (José  Leite  Pereira  de  Mello). 

Lagoa  (Francisco  d’Assis  Mascarenhas  Gran- 
de). 

Lançada  (Ignacio  Julio  de  Sampaio  Pina 
Freire). 

Landal  (julião  Cazimiro  Ferreira).  Santarém. 

Laranjeiras  (Manoel  de  Medeiros  da  Costa 
Araújo  e Albuquerque). 
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Lascazes  (Felix  Lascazes  dos  Santos). 

Laurindo  (Laurindo  José  de  Almeida). 

Leite  Perry  (José  Bressane  de  Leite  Perry). 
— Faial 

Lemos  (Antonio  Pinto  de  Seixas  Pereira  de 
Lemos). 

Lobão  (José  Ricardo  Cortez  Lobão). 

Louzada  (Luiz  Pinto  Soares  e Moura). — 
Louzada. 

Luzares  (Antonio  Maria  de  Faria  França) 
— Porto. 

Macedo  Pinto  (Antonio  Ferreira  de  Macedo 
Pinto). 

Maiorca  (D.  Antonio  José  Guedes  de  Por- 
tugal). 

Mangualde  (Francisco  Cardoso  de  Almeida 
e Albuquerque). 

Mariares  (Christoyam  de  Vasconcellos  de 
Azevedo  e Silva  Vieira  Freire). 

Marinha  Grande  (Affonso  Ernesto  de  Èar- 
ros).  — Figueira  da  Foz. 

Marmelleiro  (Antonio  de  Carvalho  Castro 
Freire  Cortez). 

Matalha  (Eduardo  Cohern). 

Mello  Barreto  (Antonio  Paulo  de  Mello  Bar- 
reto. 

Messangil  (José  Gomes  Varella  Junior). — 
Serpa. 

Miragaia  (Bernardo  Pinto  Gonçalves  Sil- 
va). 

Mira  Vouga  (Antonio  Pinto  Bastos). 

Miranda  do  Corvo  (Augusto  Maria  de  Mello 
Gouveia. 
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Moimenta  da  Beira  (Julião  Sarmento  de  Vas- 
concellos  e Castro)  — Moimenta  da  Beira. 

Mollelos  (José  Luiz  Nogueira). 

Monserrate. 

Montalvo  (Antonio  de  Sousa  Brito  Maldo- 
nado  Bandeira).  — Setúbal. 

Monte  Bello  (João  de  Freitas  da  Silva).  — 
Funchal. 

Moraes  (José  Julio  Pereira  de  Moraes). 

Moraes  Catdoso  (Fortunato  Pinto  de  Mo- 
raes Cardoso). 

Morão  (José  Antonio  Morão). 

Nandufe  (Antonio  Caetano  Rodrigues  Vian- 
na).  — Nandufe. 

Nazareth  (Bernardo  Antonio  Antunes). 

Negrellos  (Manoel  M.  da  Costa  Alpoim). 

Noronha  (Pedro  Homem  da  Costa  Noro- 
nha).— Angra  do  Heroismo. 

Nossa  Senhora  do  Porto  d’ A ve  (Antonio 
José  de  Mattos).  — Povoa  de  Lanhoso. 

Nova  Granada  (João  Alves  Barreto).  — Cas- 
tanheira  de  Pera. 

Nova  Java  (Alfredo  José  Pires). 

Odivelas  (Eduardo  Moreira  da  Silva  Araújo). 

Oliveira  (Manoel  da  Costa  Leite). 

Oliveira  do  Conde  (Miguel  Borges  de  Castro 
Tavares  de  Azevedo).  — Carregai. 

Ollivã  (Christovam  Cardoso  Cabral  Couti- 
tinho  dAlbuquerque  Barata). — Arrayolos. 

Paço  de  Nespereira  (Gaspar).  — Guimarães. 

Paço  de  Nespereira  (João  Lobo  Machado 
Cárdoso  do  Amaral  de  Menezes)  — Gui- 
marães. 
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Palma  de  Almeida  (José  Henriques  Palma 
de  Almeida).  — Lourinhã. 

Palmeira  (Manuel  Jacintho  Lopes).  — Villa 
Franca  do  Campo. 

Paradinha  do  Outeiro  (Antonio  José  de  Mi- 
randa). 

Paredes  (Joaquim  Bernardo  Mendes).  — Pa- 
redes. 

Passos  Annes  Peres  (Gaspar  Lobo  Machado). 

Pedroso  da  Silva  (José  Pedroso  Gomes  da 
Silva): 

Pereira  e Cunha  (Cândido  Albino  da  Silva 
Pereira  e Cunha). 

Pereira  Machado  (Guilherme  Augusto  Pe- 
reira Machado).  — Porto. 

Pernem  (Dassoi  de  Pernem  Vassudovo  Ro- 
gunata  Torobo).  — Goa. 

Pernes  (D.  Adelaide  Lobo  de  Almeida  Mello 
e Castro). 

Piedade  (Manuel  de.  Freitas  Lemos). 

Pimentel  (Joaquim  Gomes  Pimentel). 

Pmdella  (Vicente  Pinheiro  Correia  Machado 
de  Mello  e Almeida). 

Ponte  da  Barca  (Fernando  Luiz  Pereira  de 
Vasconcellos).  — Santarém. 

Ponte  Ferreira  (José  Emilio  d’Azevedo  Pe- 
reira da  Silva  (Cabral). 

Ponte  e Sousa  (Álvaro  da  Ponte  Pinto  e 
Sousa). 

Portocarrero  (João  da  Cnnha  Cardoso  Oso- 
rio  Ferraz  e Castro  de  Portocarrero). 

Porto  Formoso  (Jacintho  Fernandes  Gil). 

Povoença  (José  Apparicio  dos  Santos). 
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Proença  Vieira  (Joaquim  José  Proença  Vieira) 

Rebordosa  (Faustino  xCoelho  Moreira).  — 
Paredes. 

Regua  (Manuel  Guedes  Leitão  de  Gouveia 
Tovar). 

Reguengo  (Jorge  Frederico  de  Avilez).  — 
Portalegre. 

Rendufe  (Manoel  Cardoso  Sequeira  Bar- 
bedo). 

Ribandar  (Joaquim  Mourão  Garcez  Palha 
Junior).  -w 

Ribeira  de  Alijó  (Roberto  Augusto  Pinto 
Magalhães). 

Ribeira  Brava  (Francisco  Corrêa  Heredia 
Junior). 

Ribeira  do  Paço  (Francisco  de  Medeiros 
Costa  de  Albuquerque). 

Rio  Sado  (Augusto  Corrêa  Godinho  Fer- 
reira da  Costa). 

Rio  Torto  (Joaquim  Martins  da  Cunha). 

Roboredo  (Conrado  Henrique  Christiano 
de  Roboredo).  — Vienna  de  Áustria. 

Rocha  de  Portimão. 

Rodrigues  da  Cunha  (Joaquim  Rodrigues  da 
Cunha). 

Rodrigues  de  Oliveira  (Luiz  Rodrigues  de 
Oliveira). 

Rosário  (Manuel  José  do  Conde).  — Penafiel. 

Sá  da  Bandeira  (Ayres  de  Sá  Nogueira  de 
Abreu  e Vasconcellos). 

Sacavem  (José  Joaquim  Pinto  da  Silva). 

Safira  (Augusto  Damasio  Migueis  da  Silva 
Roma).  — Montemór-o-Novo. 


140  TITULARES  DO  ftEÍNO  DE  PORTUGAL 


Sampaio  dos  Arcos  (Gaspar  de  Azevedo  de 
Araújo  e Gama). 

Sanches  de  Baêna  (Augusto  Romano  San- 
ches  de  Baêna  e Farinha). 

Sanches  de  Frias  (David  Correia  Sanches 
de  Frias). 

Sande  (José  Francisco  Corrêa).  — Rio  de 
Janeiro. 

Santa  Catharina  (Manoel  Rebello  Borges  da 
Camara  Leme). 

Santa  Cruz  (José  Maria  de  Carvalho  Junior). 

Santa  Maria  da  Arrifana  (José  Antonio  Go- 
mes Leite  Rebello).  — Oliveira  d’Azemeis. 

Santarém  (Manoel  de  Barros  Saldanha). 

Santo  Ambrosio  (Francisco  Antonio  Namo- 
rado). 

Santo  Antonio  de  Lourido  (Francisco  San- 
ches Pereira  de  Castro).  — Villa  Nova  da 
Cerveira. 

Santo  Elias  (Elias  José  Nunes  da  Silva  Ju- 
nior). 

Santo  Thyrso  (Carlos  Cyrillo  Machado).  — 
Washington. 

S.  Bento  — Lamego. 

S.  Bernardo  (Bernardo  Ferraz  de  Abreu). 

S.  Boaventura  (Boaventura  Gaspar  da  Sil- 
va). 

S.  Christovam  (José  M.  da  Costa  e Sá). 

S.  Clemente  de  Basto  (João  José  de  Maga- 
lhães). 

S.  Cosme  do  Valle  (Bernardino  Ferreira  da 
Costa  e Sousa). 

S.  Domingos  (Domingos  José  Dias). 
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S.  Fins  (José  Manuel  de  Abreu).  — Rio  de 
Janeiro. 

S.  Gião  (José  Alexandre  Rodrigues  de 
Deus). 

S.  João  (Diogo  Beranger  da  França  Net- 
to). 

S.  João  Frias  (José  Manuel  de  Abreu). 

S.  João  Nepomuceno  (Antonio  Maria  d’AI- 
meida. 

S.  João  da  Pesqueira  (Luiz  Maria  de  Sousa 
Rebello  Vahia).  — Porto. 

S.  Jorge  (Adriano  Augusto  de  Oliveira). 

S.  Justo  (Augusto  Husson  da  Camara). 

S.  Luiz  (Eduardo  Pinto  Soveral).  — Lon- 
dres). 

S.  Luiz  de  Braga  (Luiz  Braga  Junior). 

S.  Manuel  (Manoel  Barbosa  da  Fonseca). 

S.  Sebastião. 

S.  Thiago  do  Cacem  (Antonio  Paes  de  Mat- 
tos Falcão). 

S.  Thiago  de  Riba  de  UI  (José  Joaquim  Go- 
dinho). 

S.  Thomé  (Fortunato  da  Costa  Cabral  Vas- 
concellos  Coutmho). 

S.  Torquato  (Luiz  Augusto  Perestrello). 

S.  Valentim  (José  da  Silveira  Lopes). 

S.  Venaneio  (José  de  Oliveira  Lisboa). 

Sardoal  (José  de  Figueiredo  Pimenta  de 
Avellar  Frazão). — Fundão. 

Sarzedo  (Antonio  Ribeiro  de  Carvalho 
Abreu  Pessoa  de  Amorim  Pacheco). 

Sendello  (José  Carlos  de  Sampaio). — Gui- 
marães. 
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Serpa  Pinto). 

Silho  ( Alfredo  Jrilio  Ferreira). 

Silva  (Joaquim  Antonio  d’Araujo  Silva). 

Silva  Cotta  (Manoel  da  Silva  Cotta). 

Silva  Figueira  (José -da  Silva  Figueira). 

Silva  Loyo  (José  da  Silva  Loyo). 

Silva  Mello.  — Aveiro. 

Silva  Vianna  (Luiz  Ferreira  da  Silva  Vianna). 

Silvares  (Alexandre  de  Faria  e Sousa  de 
Vasconcellos  e Sá). 

Sinde  (Francisco  Perestrelio  de  Alarcão  Ma- 
rinho Pereira  de  Araújo). 

Soares  Franco  (Francisco  Soares  Franco). 

Sobreira  ( Gaspar  Pin,to  de  Magalhães 
Aguiar). — Marco  de  Canavezes. 

Soccorro  (João  José  Pereira  Junior). 

Sousa  Carvalho  (Antonio  Alves  de  Sousa 
Carvalho). 

Sousa  Fonseca  (Luiz  de  Sousa  Fonseca  Ju- 
nior). 

Sousâ  Prego  (Ezequiel  de  Sousa  Prego). 

Sousa  Rego  (Antonio  Joaquim  de  Sousa 
Rego). 

Souto  (Antonio  José  Alves  Souto). 

Sucena  (José  Rodrigues  Sucena). — Agueda. 

Tardinha  (Antonio  Gu-edes  da  Costa). 

Taveiro  (José  de  Mello  Paes  do  Amaral 
Sousa  Pereira  Vasconcellos  e Menezes). 

Taveiro  (José  Pedro  Paulo  de  Mello  da  Cu- 
nha Sousa  Menezes  e Vasconcellos). 

Taide  (Fernando  Antonio  Pinto  de  Miran- 
da). 
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Tinalhas  (Thomaz  de  Aquino  Coutinho  Bar- 
riga). 

Tojal  (João  Vicente  de  Oliveira). 

Torre  (Alberto  Feio  da  Rocha  Páris). 

Torre  (João  Feio  Magalhães  Coutinho). 

Torre  de  Moncorvo  (Alexandre  Thomaz  de 
Moraes  Sarmento)  — Foz. 

Torre  da  Murta  (João  Carlos  Infante  de  Se- 
queira Correia  da  Silva  Carvalho). 

Torre  do  Torrenho  (Christovam  dc  Almeida 
Sá  e Menezes). 

Torres  ('Cândido  José  Rodrigues). 

Tourinho  (Eugênio  Tourinho). 

Tourinho  (José  Vicente  Tourinho). 

Tramagal  (João  Freire  Themudo  de  Oliveira 
Fialho  de  Mendonça). 

Valdoeiro  (Bernardo  Maria  Toscano). 

Valle  da  Costa  (Manuel  Pedro  Furtado  de 
Almeida). — Boston. 

Valle  Pereiro  (José  Manuel  Martins  Manso). 
— Alfandega  da  Fé. 

Valle  de  Sobreira  ( José  Maria  Diniz  Vieira). 
— Niza. 

Vallongo  (Luiz  Pinto  de  Mendonça  Arraes). 

Varzea  (José  da  Silveira  Pinto  da  Fonse- 
ca). 

Veiga  Cabral  ( Cesario  Angusto  Teixdra 
Cabral). — Rio  de  Janeiro. 

Viamonte  da  Silveira  — Guimarães. 

Vieira  (Gaspar  dos  Reis  e Silvâ) 

Villa  Mendo  (Antortio  de  Gouveia  Osorio). 

Vilia  Moura  (Bento  de  Oliveira  Cardoso  e 
Castro).  — Baião. 
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Villa  Nova  de  Foscôa  (Eduardo  de  Campos 
Henriques). — Foscôa. 

Villa  Nova  do  Minho  (José  Bernardino  de 

Sá). 

Villa  Nova.  de  Ourem  (D.  Marianna  Felner 
Lapa). 

Villa  Nova  da  Rainha. 

Villa  Verde  (Fernando  Maria  Pereira  dos 
Santos  Junior). 

Villar  Allen  (Alfredo  Allen). — Porto. 
Villarinho  de  S.  Romão  (Julio  Ferreira  Gi- 
rão). — Porto. 

Vinhal  (Agostinho  Borges  de  Figueiredo 
Castro). 

Wildick  (Pedro  Aflfonso  de  Figueiredo)  — 
Porto. 


■Carões  (li* 


Alagoa  (José  Francisco  da  Terra  Brum). — 
Porto. 

Alan-Danvers  (Alan-Danvers). 

Albufeira  (D.  Henriqneta  Pimenta  de  Vas- 
concellos  e Sá) 

Alcantarilha  (Sebastião  José  de  Mendon- 
ça). 

Almeida  Santos  (Antonio  de  Almeida  San- 
tos). 

Almeirim  (Manuel  Braamcamp  Freire). — 
Pombalinhq. 

Alquerubim  (Joaquim  Rodrigues  Tavares 
de  MelloJ. 
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Alvaiazere  ( Miguel  Portocarrero  Sotto- 
Mayor  de  Sousa  Vasconcellosj.  — Certã. 

Alves  da  Conceição  (Manuel  Alves  da  Con- 
ceição). 

Alves  Matheus  (Antonio  Alves  Matheus). 

Alvoco  da  Serra  (Joaquim  Monteiro  de  Pi- 
na).— Ceia. 

Anzide  (Henrique  Soares). 

Arede  Coelho  (José  Ignacio  Coelho). — 
Agueda, 

Areia  Larga  (Manuel  Maria  Garcia  da  Rosa). 

Arganil  (Albano  Paes  Coimbra). — Arganil. 

A-ver-o-mar  (Manuel  Gomes  de  Amorim) — 
Povoa  de  Varzim. 

Barbosa  Rodrigues  (Francisco  Barbosa  Ro- 
drigues). 

Barcel  fjosé  Firmino  Teixeira). 

Barreto  (Eduardo  Ernesto  Victor  de  Bar- 
reto). 

Bastos  (Julio  José  Fernandes  Basto)  — Ca- 
beceiras de  Basto. 

Belem  (Filippe  Augusto  de  Carvalho). 

Bernardo  Pinto  (Antonio  Bernardo  Pinto). 

Bertelinho  (Julio  Antonio  Rodrigues  de  Mi- 
randa ). 

Burgal  ( Alfredo  Montanha  Martins  do  Pi- 
nho ). 

Cabinda  (Manuel  José  de  Puna  ). 

Cadoro  (Carlos  de  Faria  Milanos). — Aveiro. 

Calvario  (Manuel  Pereira  da  Silva). — Pena- 
fiel ). 

Campolide  (Alfredo  Prisco  Barbosa) 

Candal  (Antonio  Pereira  Cardoso). 
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Capellinha  (Manuel  Joaquim  Tavares  Paes 
de  Sousa  e Andrade) 

Cardoso  ( Carlos  de  Faria  e Mello). 

Carlos  (Gustavo,  de  Almeida  Sousa  e Sá) 

Combarjua  ( Thomaz  de  Aquino  Mourão 
Garcez  Palha). — Gôa 

Conceição  (Fortunato  Joaquim  Figueira). 

Corticeira  (Raul  de  Sousa  Oliveira. — Covi- 
lhã ). 

Corvo  (Manuel  Alves  Souto). 

Costa  Ricci  (Anselmo  Jòsé  da  Costa  Ricci.) 
— Londres. 

Costa  Veiga  ( Antonio  Xavier  da  Costa 
Veiga). 

Costeado  (Antonio  de  Nápoles  Vaz  Vieira 
de  Mello ). 

Cruzeito  (Francisco  L Ferreira  Tavares). 
— Anadia. 

Espozende  ( Antonio  Pereira  Motta ).  — Es- 
pozende. 

Expeleta  (Francisco  Xavier  Expeleta). 

Fonte  Bella  ( Amancio  Gago  da  Camara  ). 

Fonte  Bella  (Jacintho  Gago  da  Camara ). 

Fonte  do  Matto  (Antonio  da  Cunha  Silveira 
Bettencurt). 

Fornellos  ( Fernando  Maria  Pereira  dos 
Santos.) 

Gabe  de  Massarellos  ( Luduvico  Pedro  Gave 
de  Massarellos). 

Gaffete  (José  Lucio  Gouveia). — Crato. 

Gondoriz  ( João  Caeano  Gonçalves  Vianna  ). 

Gramosa  ( Joaquim  José  da  Costa  Rebello). 


< 
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Granjão  ( Antonio  Botelho  Teixeira). 

Grimancellos  (Antonio  de  Passos  de  Al- 
meida Pimentel). 

Guadalupe  (José  Ignacio  de  Simas  e Cunha). 

Hortega  (João  Diogo  Francisco  Plortega 
Salorano  Costa  e Cavalleri). -- Madrid. 

Hospital  (Joaquim  Queiroz  Machado  e Vas- 
concellos). 

Howort  de  Sacavem. 

Jardim  do  Mar  (Tristão  da  Camara). — Fun- 
chal. 

Joannes  (Antonio  Luiz  Machado  Guimarães). 

Jogueiros  (Francisco  Pereira  Peixoto  Gui- 
/ marães). 

Lagoa  (Antonio  Maria  de  Amaral). 

Lagoa  (Bernardo  Cazimiro  de  Freitas). 

Laranjeiras  (Duarte  de  Menezes  e Albuquer- 
que).— Ponta  Delgada. 

Leiria  (Antonio  Augusto  Pereira  de  Vas- 
concellos  Menezes). 

Leiro  (Jorge  d’Almeida).  — Porto. 

Lopes  (Salvador  Lopes  Sanches). 

Lordello  (Christiano  Nicolau  Kopke). 

Lordello  de  Viilar  (José  Fonseca). — Porto. 

Louredo  (Manuel  Lourenço  Baeta  Neves). 

Luso  (Manuel  Ferreira  de  Azevedo  Ju- 
nior). 

Machiai  (Antonio  Dias  Vieira).  — Niza. 

Magdalena  (Manuel  Vieira  Machado  da 
Cunha. 

Mattosinhos  (Antonio  Ferreira  da  Silva 
Maia). 

Mattoso  ('José  Joaquim  Rodrigues  Lopes). 
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Maurício  de  Mathias  (Maurício  Jorge  de  Ma- 
thias). 

Miranda  (Manuel  Ferreira  de  Miranda) 

Mogadouro  (Antonio  Saraiva  de  Albuquer- 
que Vilhena). 

Mogadouro  (João  Antonio  B'erreira  de  Mou- 
ra). 

Mogofores  (Manuel  Ferreira  de  Seabra  da 
Motta  e Silva). 

Monte  Cordova  (José  Antonio  Martins). 

Nellas  (José  Bernardo  dos  Anjos  e Brito). 

Nora  (Frederico  Telles  de  Menezes).  - 

Oliveira  Castro  (José  Mendes  de  Oliveira 
Castro). 

Ornellas  (Antonio  Evaristo  d’Ornellas). — 
Paris. 

Ornellas  (Carlos  Evaristo  d’0rnellas). — 
Paris. 

Paço  do  Couceiro  (João  Couceiro  da  Costa). 

Paço  de  Figueira  (Manuel  dos  Santos  Ju- 
nior). 

Paço  de  Sousa  (Antonio  Macieira). 

Palme  (José  Cardoso  Coelho  de  Moraes  Pes- 
soa). 

Palme  (José  Maria  da  Fonseca  Moniz). 

Paranhos  (Sebastião  Maria  de  Gouveia). 

Perafita  (João  Antonio  de  Moraes). 

Pereira  Bastos  (Antonio  José  Pereira  Bas- 
tos). 

Pereira  Gonçalves  (Manoel  Pereira  Gonçal- 
ves). 

Pereira  da  Motta  (Salustio  Pereira  da  Mot- 
ta). 


> 
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Peres  da  Silva  (José  Joaquim  Peres  da  Silva). 

Pombeiro  de  Riba  Vizella  (Paulo  de  Mello 
Sampaio).  — Guimarães. 

Ponte  de  Quarteira  (Joaquim  Bernardo  Gou- 
veia de  Mendonça). 

Protfezende  (José  Antonio  de  Barros  Teixei- 
ra Lobo  de  Barbosa). 

Quinta  da  Costeira  (João  Antonio  de  Figuei- 
redo). 

Ramalho  (Antonio  da  Fonseca  Carvão  Paim 
da  Camara).  — Angra  do  Heroismo. 

Recardães  (José  CerVeira  Mello).  — Anadia. 

Retorta  (Domingos  Miguel  da  Cunha  Ve- 
lho). 

Ribeira  de  Pena  (Francisco  Xavier  de  An- 
drade Valladares  Aguiar). 

Rio  Ave  (Bento  Rodrigues  de  Sousa). 

Rio  de  Moinhos  (Manoel  Augusto  de  Almei- 
da Valejo). 

Roches  (Simão  de  Roches  da  Cunha  Brum). 
— Horta. 

Roussado  (Manuel  Roussado).  — Liverpool. 

Saavedra  (Adolpho  Pinto  Saavedra). 

Sabroso  (João  Infante  de  Lacerda  Tavares 
Pizarro).  — Cruz  Quebrada. 

Salgado  Zenha  (Manoel  Salgado  Zenha). 

Salgueiro  (José  Faria  Pinho  de  Vasconçel- 
Ios  Soares  de  Albergaria).  — Leiria. 

Samora  Correia  (Carlos  Ferreira  Prego). 

Sant’Anna  (Rodrigo  Alvares  Guerra).  — Bfu- 
xellas. 

Sant’Anna  Nery  (Frederico  José  de  Santa 
Anna  Nery). 
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SanPAnna  Rodrigo.  — Horta. 

Santa  Barbara  (Bernardo  Baptista  da  Fon- 
seca e Sousa). 

Santa  Candida  (Francisco  de  Sousa  Cirne 
Lima). 

Santa  Cruz  (Bartholomeu  Torquato  de  Sftu- 
sa  e Lima). 

Santa  Leocadia  (José  A-ntonio  Gomes  Vil- 
lela). 

Santo  Amaro  (Manoel  Nunes  de  Mello). 

Santos  (João  Ferreira  dos  Santos  Silva). 

S.  Domingos  (Domingos  Monteiro  Peixoto) 
— Alvoco  da  Serra. 

S.  Domingos  (Joaquim  Monteiro  e Pina). 

S.  Francisco  (Francisco  José  Pacheco). 

S.  Francisco  (Francisco  José  Pacheco  Ju- 
nior). 

S.  Geraldo  (José  Geraldes  Rodriguesb  — 
Vouzella. 

S.  João  de  Areias  (Manoel  de  Serpa  Pimen- 
tel). 

S.  João  de  Canellas  (jacintho  Pinto  Ferreira 
Guerra). 

S.  João  de  Loureiro  (Manuel  Soares  de  Oli- 
veira Cravo). 

S.  José  (José  Victorino  de  Rezende) 

S.  Leonardo  (Leonardo  Ferreira  Marques). 

S.  Marcos  (Joaquim  Cardoso  Pereira  de 
Mello). 

S.  Martinho  de  Dume  (Duarte  Ferreri  Gus- 
mão). 

S.  Martinho  de  Dume  (Duarte  Guilherme 
Ferreri). 
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S.  Miguel  dos  Campos  (Epaminondas  da 
Rocha  Vieira). 

S.  Nicol^u  (Pedro  José  da  Rosa  Salgado). 

S.  Pedro  (Pedro  de  Castel-Branco  Manoel). 
S.  Raymundo  (Antonio  Fernandes  Car- 
deira). 

S.  Roque  (José  Antonio  Cardoso  de  Oli- 
veira Torres).  — Caminha. 

Sarnache  (Francisco  Cardoso  dos  Santos). 
Seixas  (Roque  Augusta  Seixas). 

Silva  (José  Antonio  Ferreira  da  Silva). 

Silva  Gameiro  (Ayres  Coelho  da  Silva). 
Silveiras  (Vicente  Antonio  de  Brito  Fallé). 
— Eivas). 

Soutellinho.  — Villa  Nova  de  Gaia. 

Sou-tello  (Antonio  Feio  de  Magalhães  Cou- 
tinho). 

Souto  do  Rio  (Antonio  Maria  Cândido).  — 
Agueda. 

Teixoso  (José  de  Pina  Calado). 

Torre  de  Vila  Cova  (Antonio  Magalhães 
Lencastre  e Menezes). 

Urgeira  (Bento  Leite  Ribeiro  e Silva). 

Uzel  (Luiz  Alexandre  Ribeiro  de  Mendonça). 

— Madeira. 

Vallado  (Raymundo  Correia  Pinto  Tamei- 
rão).  — Sinfàes. 

Valle  da  Matta  (Joanna  Charters  Crespo). 

— Batalha. 

Villa  Gião  (Joaquim  Antonio  de  Freitas). 
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Ordens  militares 

Ordem  militar  de  IVosso  Senhor 
Jesus  Christo 

Grã-cru^es 

Antonio  Emilio  Correia  Sá  Brandão. 
Antonio  Maria  Pereira  Carrilho. 

D.  Antonio  Sebastião  Valente,  arcebispo  e 
patriarcha  das  índias. 

Conde  de  Burnay. 

Conde  de  Ficalho. 

Conde  de  Macedo. 

Conde  de  Sabugosa. 

Conde  de  Valbom. 

Diogo  Antonio  Correia  de  Sequeira  Pinto. 
Duque  de  Loulé. 

Duque  de  Palmella. 

Ernesto  Rodolpho  Hintze  Ribeiro. 

Januario  Rodrigues  de  Carvalho. 

Luiz  Frederico  de  Bivar  Gomes  da  Costa. 

Renl  ordem  militar  de  §.  llento  «le  tvi/. 

Conselho  da  ordem 
Presidente  \ El-Rei. 

Secretario : Luiz  Pego  de  Almeida  Cibrão, 
general. 

Vice-secretario : Miguel  Antonio  Garcia  Go- 
mes, major  de  inf. 

Vogaes : Os  grã-cruzes  da  Real  ordem. 

— A secretaria  da  ordem  é no  2.0  pavimento 
do  ministério  da  guerra. 
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Grá-cnqes 

Infante  D.  Affonso. 

Antonio  Abranches  de  (Jueiroz. 

Antonio  Cândido  da  Costa. 

Antonio  Duarte  Pedroso. 

Antonio  Maria  dos  Reis. 

Augusto  Pinto  de  Miranda  Montenegro. 
Bento  Fortunato  de  Moura  Coutinho  d’Al- 
meida  d’Eça. 

Caetano  Alexandre  de  Almeida  e Albuquer- 
que. 

Castano  Pereira  Sanches  de  Castro. 

Carlos  Henrique  da  Costa. 

«Xlaudio  Bernardo  Pereira  de  Chaby. 

Conde  de  Paço  d’Arcos. ' 

Daniel  Ferreira  Pestana. 

Eusebio  Marceliy  Pereira. 

Francisco  Antonio  Alvares  Pereira. 
Francisco  Hygino  Craveiro  Lopes. 
Francisco  Jeronymo  Soares  Luna. 
Francisco  Maria  da  Cunha. 

Francisco  Maria  da  Gama  Lobo  Sepulveda. 
João  Joaquim  de  Mattos. 

João  Manoel  Cordeiro. 

João  Maria  de  Abreu  e Motta. 

João  Maria  Esteves  de  Freitas. 

João  Pedro  Tavares  Trigueiros. 

João  Theodoro  d’Oüveira. 

José  Baptista  d’Andrade. 

José  Frederico  Pereira  da  Costa. 

José  Joaquim  de  Paiva  Cabral  Couceiro. 
Luiz  Augusto  Pimentel  Pinto. 
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Luiz  de  Sousa  Folque. 

Manuel  Cypriano  da  Costa  Ribeiro. 
Rodrigo  Augusto  Teixeira  Pinha. 

Vasco  Guedes  de  Carvalho  e Menezes. 

Grandes  officiaes 

Adriano  Augusto  de  Pina  Vidal. 

Alexandre  Augusto  de  Vascocellos  e Sá. 
Antonio  Eugênio  Ribeiro  d’Almeida. 
Antonio  Manuel  da  Cunha  Bellem. 

Augusto  Carlos  Teixeira  d'Aragão. 

Augusto  César  de  Carvalho  e Silva. 
Augusto  Cesar  Justino  Teixeira. 

Camillo  Augusto  Rebocho. 

Carlos  Augusto  Palmeirim. 

Carlos  Augusto  de  Sousa  Folque  Possolo. 
Carlos  Ernesto  d’Arbués  Moreira. 

Cesar  Augusto  Campos  Rodrigues. 

Conde  do  Bomfim. 

Elyseu  Xavier  de  Sousa  Serpa. 

Frederico  Augusto  d’Almeida  Pinheiro. 
Guilherme  Augusto  de  Brito  Capello. 
Henrique  de  Lima  e Cunha. 

Jacintho  José  Maria  do  Couto. 

Jeronymo  Osorio  de  Castro  Cabral  e Albu- 
querque. 

João  d’Almeida  Coelho  e Campos. 

João  Eduardo  Augusto  Vieira. 

João  Eduardo  de  Brito. 

João  Eduardo  Sotto-Mayor  Lencastre  e Me- 
nezes. 

João  Gadanho  Serra  Junior. 
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João  Gualberto  Ribeiro  de  Almeida. 

João  Joaquim  de  Mattos. 

João  Manuel  d’Elvas  Cardeira. 

João  Pedro  Caldeira. 

Joaquim  Filippe  Nery  da  Encarnação  Del- 
gado. 

Joaquim  Herculano  Rodrigues  Galhardo. 
Joaquim  Theotoniò  Coruelio  da  Silva. 

D.  Jorge  Augusto  de  Mello. 

José  Cabral  Gordilho  d’01iveira  Miranda. 
José  Emilio  de  SanPAnna  Castel-Branco. 
José  Estevão  de  Moraes  Sarmento. 

José  Honorato  de  Mendonça. 

José  Joaquim  Ferreira. 

José  Ricardo  da  Costa  Silva  Antunes. 

José  da  Rosa. 

Júlio  Carlos  d’Abreu  e Sousa. 

Julio  Cesar  Ferreira  Quaresma. 

Luciano  Pego  de  Almeida  Cibrão. 

Luiz  Cabral  Gordilho  d’OIiveira  Miranda. 
Manuel  d’Azevedo  Coutinho. 

Manuel  Joaquim  de  Mattos. 

Manuel  Joaquim  da  Silva  Matta. 

Manuel  Maria  Dias  Nunes  de  Carvalho. 
Pedro  d’Alcantara  Gomes. 

Pedro  Coutinho  da  Silveira  Ramos. 

Saturio  Augusto  Pires. 

Sebastião  de  Sousa  Dantas  Baracho. 

Ordem  militar  da  Turre  e Empada 

Grã-cruzes 

Ernesto  Rodolpho  Hintze  Ribeiro. 
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José  Baptista  de  Andrade. 

José  Dias  Ferreira. 

José  Luciano  de  Castro  Pereira  Côrte-Real. 


Grandes  officiaes 

Eduardo  Augusto  Rodrigues  Galhardo. 
Joaquim  Augusto  Mousinho  d’Albuquerque. 

Or«lcm  militar  de  Mossa  Neiihorn 
«la  t oneeieào  «lo  Yillu  Viçosa 

Gr  d- cruzes 

Alfredo  de  ÇJueiroz  Guedes. 

Antonio  d’Araujo  e Silva. 

Antonio  Julio  Machado. 

Augusto  Gomes  d’Araujo. 

Bispo  de  Bragança. 

Bispo  de  Damão. 

Carlos  Maria  Eugênio  de  Almeida. 

Conde  das  Alcaçovas. 

Conde  de  Paçô  Vieira. 

Conde  de  Restello. 

Duque  de  Palmella. 

Ernesto  Driesel  Schroeter. 

João  Baptista  de  Lima  Junior. 

João  José  de  Mendonça  Cortez. 

Joaquim  da  Costa  Ramalho  Ortigào. 

José  de  Novaes. 

José  Ribeiro  da  Cunha. 

José  da  Silveira  Vianna. 

Luiz  Frederico  de  Bivar  Gomes  da  Costa. 
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Marquez  de  Fronteira 

Mathias  de  Carvalho  e Vasconcellos. 

Pedro  Maria  da  Fonseca  Araújo. 

Polycarpo  José  Lopes  dos  Anjos. 

Visconde  de  Azevedo  Ferreira. 

Wenceslau  de  Sousa  Pereira  Lima. 

üol)ili«isiiim  e e.selareeida  ordem 
de  S.  Tbingo 

Grã- cruzes 

Antonio  Cândido  Ribeiro  da  Costa. 

Antonio  dos  Santos  Viegas. 

Hermenegildo  Carlos  de  Brito  Capello. 
Jayme  Constantino  de  Freitas  Moniz. 

Real  ordem  de  Santa  Izabel 

Dignatarta 

Duqueza  de  Palmella. 

Viscondessa  de  Paiva. 
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TABELLA  N.°  r 

Sello  fixo 

CLASSE  l.a 

Livros  e pi  olocollos  sujeitos  a sello 
tli»  vcrhu  antes  de  escriptos 

1 Os  livros  dos  julgamentos  de 
coimas  e transgressões  de  pos- 
turas; os  livros  de  registo  dos 
autos  de  conciliações  feitasnos 
juizes  de  paz;  os  livros  de  no- 
tas, de  aforamento  e de  arre- 
matações das  carnaras  muni- 
cipaes;  os  livros  de  notas,  de 
termos  de  abertura  de  signaes, 
e de  registos  dos  tabelliães,  os 
livros  de  registo  de  protestos 
de  lettras;  os  protòcollos  de 
audiências  dos  escrivães  e dos 
distribuidores;  os  livros  de  re- 
gisto dos  articulados  e senten- 
ças nas  causas  eiveis,  a que  se 
referem  os  artigos  208.°  e 28o. ° 
do  codigo  do  processo  civil  e 
bem  assim  os  de  registos  dos 
articulados  e sentenças  de  cau- 
sas commerciaes;  os  livros  de 
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registo  de  accordãos  e tenções 
mencionados  nb  artigo  1:057.° 
do  mesmo  codigo;  os  livros  de 
termos  de  repudio  de  heran- 
ças; os  livros  de  cauções  ou 
fianças  nas  causas  crimes;  os 
livros  de  registo  e os  dos  au- 
tos de  abertura  e publicação 
de  testamentos;  cada  meia  fo- 
lha ou  duas  laudas 

a)  Os  livros  mevncionados  n’esta 

verba  não  podem  exceder  o 
padrão  de  50  centímetros.  de 
altura  por  20  de  largura. 

b)  O papel  dos  livros  de  notas  dos 

tabeliiães  não  poderá  ter  mais 
de  trinta  linhas  em  cada  lauda; 
e o dos  livros  de  registos  de 
articulados,  sentenças,  tenções 
e accordãos  não  poderá  ter 
mais  de  vinte  e cinco  linhas 
em  cada  lauda. 

2 Os  livros  de  receita  e despeza 
dos  cabidos  e de  outras  quaes- 
quer  corporações  ecclesiasti- 
cas;  os  livros  das  contas  cor- 
rentes dos  solicitadores;  os  li- 
vros de  receita  e despeza  erros 
de  actas  de  deliberações  ou 
eleições  de  irmandades  ou 
confrarias;  e os  protocollos 
dos  corretores,  despachantes, 
seus  ajudantes  e caixeiros  de 
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commercio,  cada  meia  folha 
ou  duas  laudas 

3 Os  livros  das  casas  de  penhores: 

Não  excedendo  o padrão  de 
60  centímetros  de  altura 
por  40  de  largura,  c*tda 
meia  folha  ou  duas  laudas 
Excedendo  esse  padrão,  o 
dobro  da  taxa  estabele- 
cida n’esta  verba. 

4 Os  livros  de  registo  de  tutelas; 

o diário  e livros  para  inscri- 
pções  e matriculas  nas  secre- 
tarias dos  tribunaes  do  com- 
mercio; e o diário  e livros 
para  inscripções  e descripções 
nas  conservatórias  do  registo 
predial,  cada  meia  folha  ou 

duas  laudas 

Os  livros  mencionados  n’esta 
verba  poderão  ser  sellados 
gradualmente,  conforme  as 
necessidades  do  serviço. 

5 Os  livros  de  inventario  e ba- 

lanços, diário  e razão,  a que 
se  refere  a legislação  com- 
merciaJ;  os  livros  para  actas, 
indispensáveis  ás  sociedades, 
na  conformidade  da  lei  com- 
mercial  ; e os  livros  de  registo 
de  acções  e obrigações  das 
sociedades  anonymas  e das 
commanditas  por  accões: 


$100 


$200 


$200 
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Não  excedendo  o padrão 
de  60  centimetros  de  al- 
tura por  40  de  largura. 
Pela  primeira  folha  ou  duas 


laudas 4^100 

Cada  uma  das  outras $100 


Excedendo  esse  padrão,  o 
dobro  das  taxas  estabe- 
lecidas n’esta  verba. 

6.  'Os  livros  copiadores  a que 
também  se  refere  o artigo 
31.°  do  codigo  commercial, 
cada  meia  folha  ou  duas  lau- 
das   ' $005 

Os  livros  e protollos  constantes 
d’esta  classe  podem  ser  sel- 
lados,  ainda  que  nos  mesmos 
estejam  escriptos,  impressos, 
litographados  ou  estampados 
dizeres  geraes,  que  por  si  só 
não  possam  constituir  do- 
cumento, nem  produzir  ef- 
feito  algum. 

No  caso  de  fallencia  e quando 
se  não  tiver  pago  o sello  dos 
livros  a el.le  sujeitos,  o juiz, 
depois  de  encerrada  e rubri- 
cada a escripturação,  orde- 
nará que  o administrador  da 
massa  pague  o sello  e a multa 
logo  que  haja  dinheiro  para 
isso,  sob  pena  de  infracção, 
não  podendo  suspender-se  a 
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faílencia,  nem  annullar  a de- 
claração de  quebra,  nem  vol- 
tarem os  livros  para  o poder 
do  fallido.  nem  este  conseguir 
a rehabilitação,  nem  ser  en- 
tregue a massa  emquanto  não 
estiver  pago  o sêllo  e a multa 
devidos. 

CLASSE  2.a 

Diploma*  nobiliário*  *ujcito*  a wvllo 
de  verba,  tlcpoi*  de  CMcriptos 

7 Carta  de  mercê  do  titulo  de 

duque  ou  de  duqueza 5000000 

8 Carta  de  mercê  do  titulo  de 

marquez  ou  marqueza 4000000 

9 Carta  de  mercê  do  titulo  de 

conde  ou  de  condessa 3000000 

10  Carta  -de  mercê  do  titulo  de 

grandeza  3000000 

11  Carta  de  mercê  do  titulo  de 

grandeza,  que  seja  inherente 
a algum  cargo  ou  funcção  pu- 
blica   2000000 

12  Carta  de  mercê  do  titulo  de 

visconde  ou  viscondessa 2000000 

13  Carta  de  mercê  do  titulo  de 

barão  ou  de  baroneza 1000000 

14  Sendo  titulo  de  juro  e herda- 

de, paga  mais - 500000 

15  Carta  que  concede  honras  de 

parente 6000000 
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16  Alvará  de  vida  em  algum  dos 

ditos  titulos. 100$000 

Í7  Carta  de  conselho 100$000 

18  Carta  de  conselho,  quando  se- 

ja inherente  a algum  cargo 
ou  função  publica 50$000 

19  Carta  de  alcaide-mór 100$Ü00 

20  Alvará  . de  mercê  de  trata- 

mento de  excellencia 80$000 

21  Alvará  de  mercê  de  trata- 

mento de  senhoria  ........  70$000 

22  Alvará  de  mercê  de  trata- 

mento de  dom 150$000 

23  Alvará  de  mercê  de  foro  de  fi- 

dalgo cavalleiro  ou  moço  fi- 
dalgo com  exercicio 100$000 

24  Alvará- de  fidalgo  escudeiro  ou 

moço  fidalgo 80$000 

25  Alvará  de  cavalleiro  fidalgo  ou 

escudeiro  fidalgo 80$000 

26  Alvará  de  qualquer  fôro  de  fi- 

dalgo inherente  a titulo  ou 
. por  successão-  . . • • . . • 50 #000 

27  Alvará  de  mercê  do  uso  de 

brasão  d’armas 60$000 

28  Alvará  de  licença  para  casa- 

mentos de  donatários  da  coroa  80$000 

29  Banda  da  ordem  de  Santa  Iza- 

bel 300$000 

30  Portaria  para  acceitar  ou  usar 

de  banda  de  ordem  ou  titu- 
lo nobiliário,  concedido  por 
qualquer  nação  estrangeira..  300$000 


LEI  DO  SELLO 


164 

Não  ficam  sujeitos  ás  novas  ta- 
xas os  diplomas  cujos  decre- 
tos ou  portarias,  á data  da  pu- 
blicação da  presentè  lei,  te- 
nham sido  publicados  no  Dia- 
rio  do  Gover?io , regulando  pa- 
ra ellas  o sêllo  das  leis  ante-^ 
riores  a esta,  comtanto  que- o 
imposto  seja  pago  nos  prasos 
designados  na  liquidação,  e 
que  esta  se  promova  dentro 
de  tres  mezes  depois  de  pu- 
blicado o regulamento. 

CLASSE  3.a 

Miplonitts  do  ordens  militares  c civis 
sujeitos  a sello  de  verba,  depois 
de  escriptos 


31  Carta  de  mercê  de  gran-cruz. 

32  Carta  de  commendador 

33  Carta  de  official  ou  cavalleiro 

34  Carta  de  transferencia  de  urna 

para  outra  ordem 

35  Portaria  para  se  poder  usar 

da  insignia  antes  da  carta. . . 

36  Portaria  concedendo  licença 

para  acceitar  ou  usar  de  con- 
decorações estrangeiras,  sen- 
do : 

De  gran-cruz,  cada  uma. . . 
De  grande  official,  cada 
uma 


150#000 

100#000 

50#000 

25 #000 

20#000 


180 #000 
150#000 


LEGISLAÇÃO  1 65 

De  comendador,  cada  uma . 100$000 

De  official  ou  cavalleiro, 

cada  uma 90$000 

De  grande  dignitário,  cada 

uma. . 200$000 

Tanto  os  officiaes  do  exercito  e 


armada,  como  os  empregados 
do  estado,  que  forem  agra- 
ciados com  condecorações 
honorificas,  por  serviços  dis- 
tinctos  no  exercicio  das  suas 
funcções,  pagarão  só  o terço 
das  respectivas  taxas  estabe- 
lecidas n’esta  classe. 

Se  as  mercês  forem  por  servi- 
ços relevantes  e prestados  em 
combate  contra  o inimigo,  por 
distincto  e provado  mérito  lit- 
terario,  scientifico  ou  artísti- 
co, ou  por  acto  singular  e pu- 
blico de  devoção  civica,  po- 
derá o governo  dispensar  o 
pagamento  do  sêllo. 

CLASSE  4.a 

IHplomas  de  empregados  da  casa  real 
sujeitos  a sêllo  de  verba,, 
depois  de  cscriptos  „ 

37  Carta  de  estribeiro  mór,  de 
capitão  da  guarda  real,  de 
védor,  de  camareira  mór,  de 


/ 
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aia,  ou  de  qualquer  outro  offi- 
cio  mór 

38  Carta  de  dama 

39  Carta  de  official  menor  e de 

< açafata 

40  Diplomas  de  nomeação  de 

quaesquer  outros  emprega- 
dos da  casa  real,  de  licenças 
ou  concessões  honorificas, 
passadas  pela  mordomia  mór 
ou  por  outras  repartiçõeá  da 
casa  real  


CLASSE  5.a 

Diplomas  relativos  ao  exercito  e 
sujeito*  a sèllo  ile  verba, 
depois  de  cscriptos 

41  Patente  de  general  de  divisão, 

de  vice-almirante  e nomeação 
de  governador  geral 

42  Patente  de  general  de  brigada 

ou  contra-almirante 

43  Patente  de  coronel,  tenente- 

coronel,  major,  capitão,  capi- 
tão de  mar  e guerra,  capitão 
de  fragata  ou  capitão-tenente 

44  Patente  de  capitão  do  exerci- 

to, ou  de  primeiro  tenente  da 

armada  

4o  Patente  de  tenente,  de  alferes, 
de  primeiro  e segundo  te- 


6o $000 
5o $000 

45$000 

- 2o $000 

armada 

100$000 

70$000 

45 $000 
25 $000 
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nente  de  engenheria  ou  de 
artilheria,  e de  segundo  te- 
nente da  armada 15 $000 

46  Nomeação  de  guarda  marinha.  10$000 

47  Apostilla  em  qualquer  patente  5$000 

As  patentes  e nomeações  de 
empregados  civis  do  exerci- 
to, que  têem  graduação  mili- 
tar, ficam  sujeitas  aos  sellos 
correspondentes  ás  gradua- 
ções respectivas. 

CLASSE  6.a 


Diplomas  de  grniis  dc  habilitações 
littcrarios  011  scientificas  ’ 
sujeitos  a sello  de  verba,  depois 
de  eseeiptos 


48  Carta  de  grau,  pela  Universi- 

dade : 

De  bacharel 20$000 

De  licenceado 2o$000 

De  doutor 30$000 

49  Licença  a bacharel,  licenceado 

ou  doutor  para  advogar  em 
Lisboa  e Porto,  não  tendo  as 
respectivas  cartas,  por  uma 
só  vez 40$000 

50  Licença  a bacharel,  licenceado 

ou  doutor  para  advogar  nas 
outras  terras,  não  tendo  as 
respectivas  cartas 2o$000 
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51  Licença  para  exercer  em  Por- 

tugal ou  possessões  qualquer 
profissão  scientifica  adquirida 
em  universidade  ou  academia 
estrangeira  -. 200$000 

52  Carta  de  habilitação  de  phar- 

maceutico 5$000 

53  Carta  de  habilitação  de  piloto  2$000 

54  Carta  de  approvação  ém  qual- 

quer curso  de  instrucção  su- 
perior, em  que  não  haja  grau.  10$000 

55  Carta  de  approvação  em  qual- 

queLcurso  de  instrucção  se- 
cundaria   2$000 

56  Carta  de  exame,  approvação  e 

habilitação  de  dentista  . . • • 10$000 

57  Diploma  de  nomeação  de  pilo- 

to pratico  nas  barras  de  Lis- 
boa e Porto 2$000 

58  Diploma  de  prêmios  pecuniá- 

rios ou  particulares  concedi- 
dos pela  universidade,  ou  por 
quaesquer  academias  e esco- 
las publicas 1$000 

59  Titulo  de  capacidade  de  profes- 

sor de  instrucção  particular.  4$000 

60  Carta  de  approvação  de  par- 

teira.   2$000 
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CLASSE  7.a 

SECÇÃO  l.a 

Bulias , dispensas  e outros  diplomas 
ecclesiasticos  sujeitos  a sêtio  de  verba 
depois  de+escriptos 

61  Bulia  para  oratorio 100$00ü 

62  Licença  para  capella  publica, 

pertencente  a particular,  a 
menos  de  3 kilometros  da 
egreja  parochial  ou  de  outra 
. capella  publica 30$000 

63  Licença  para  capella  publica 

pertencente  a particular,  a 
mais  de  3 kilometros  da  egreja 
parochial  ou  de  oirtra  capella 
publica 15$00() 

64  Licença  para  capella  publica, 

pertencente  a corporação  ou 
povoação,  a menos  de  3 kilo- 
metros da  egreja  parochial  ou 
de  outra  capella  publica  ....  7$500 

65  Licença  para  capella  publica, 

pertencente  a corporação  ou 
povoação,  a mais  de  3 kilo- 
metros da  egreja  parochial  ou 
de  outra  capella  publica.  . . . i$500 

66  Bulia  de  licença  confirmativa 

de  bispado 125$000 

67  Bulia  de  arcebispado 140$000 
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68  Bulia  de  patriarchado 280$000 

69  Bulia  de  arcebispado  ou  bis- 

pado in  partibus 80$000 

70  Bulias  não  classificadas 3$000 

71  Breve  de  supprimento  de  eda- 

de : 

Até  seis  mezes  . . . 2$000 

Até  doze  mezes# 3$000 

Até  vinte  mezes 5$000 

72  Breve  de  luto 7$000 

73  Breve  de  extra  têmpora IOj^OOO 

74  Breve  de  illegitimidade  á or- 

dem   3 $000 

75  Breve  de  illegitimidade  a be- 

neficio  20$00Q 

76  Breve  de  irregularidade % 3$000 

77  Breve  de  missa  votiva 1$500 

78  Breve  de  non  resúiendo,  por 

uma  só  vez  40$000 

79  Breve  para  sacrario  em  capella 

publica 20*000 

80  Breve  para  sacrario  em  capella 

particular 75*000 

81  Breve  de  privilegio  para  eccle- 

siastico  poder  usar  de  qual- 
quer honra  ou  distinctivo  . . . 100*000 

82  Breve  de  privilegio  para  qual- 

quer corporação  poder  usar 
de  alguma  honra  ou  distincti- 
vo 150*000 


LEGISLAÇÃO 


I7I 


SECÇÃO  2.a 

Outros  diplomas  ecclesiasticos 
sujeitos  a sêllo  de  verba 
depois  de  escriptos  ou  ao  de  estampilha 

83  Cartas  de  -ordens  de  presby- 

tero 4$000 

84  Dispensa  de  um  pregão 2$000 

85  Dispensa  de  dois  pregões 3 $000 

86  Dispensa  de  tres  pregões 5 $000 

87  Licença  para  casamento  com 

fiança  a banhos 5$000 

88  Licença  para  casamento  ou  ba- 

ptisado  em  capella  particular, 
embora  tenha  porta  para  a 
rua 7 20$000 

89  Licença  para  casamento  ou  ba- 

ptisado  em  capella  publica  ou 
em  outra  egreja  que  não  seja 
a parochial 9 $000 

90  Licença  para  confessar $200 

91  Licença  para  celebrar  e pré- 

gar  ou  sómente  para  qualquer 
d'estes  misteres  $500 

92  Licença  para  festividade  reli- 

giosa em  egreja  parochial,  ou 

fóra  d’ella $200 

Para  préstito,  cirio  ou  cortejo 

fóra  da  occasião  do  funeral. . 4$000 

93  Carta  de  encommendado  ou 

coadjutor $400 
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94  Carta  de  sachristão $200 

95  Quaesquer  diplomas  expedi- 
dos pelas  camaras  ou  aucto- 
ridades  ecclesiasticas,  que  não 
estiverem  comprehendidos 
n’eta  classe  ou  nas  outras 

d’esta  tabella $500 

CLASSE  8.a 

fonfi rmaçues,  dispensa*  e mitras 
mercês  sujeitas  a scllo  de  verba 
depois  de  escriptos 
os  respectivos  documentos 

96  Dispensa  de  impedimento 

para  casamento  dos  não  ca: 
tholico's i0$000 

97  Alvará  de  corretor,  em  Lisboa 

e Porto *. . . 50$000 

98  Alvará  de  despachantes  nas 

alfandegas  de  Lisboa  e Porto  15$000 

Nas  outras  alfandegas,  ou 

em  quaesquer  delegações. . . 7$000 

99  Alvará  do  ajudante  de  despa- 

chante nas  alfandegas  de  Lis- 
boa e Porto 7 $000 

Nas  outras  alfandegas i$500 

i00  Alvará  de  mercê  ou  titulo 
aos  denunciantes  de  capella, 
morgados  e bens  nacionaes, 
mobiliários  ou  immobiliarios 
direitos  ou  acções,  que  este- 
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jam  vagos  ou  que  andem  ex- 
traviados   . 10$000 

101  Carta  de  naturalisação 5$000 

102  Concessão  ou  auctorisação 
para  estabelecer  ascensores 
mechanicos  de  qualquer  sys- 
tema  na  via  publica  ou  fora 
d’ella  : 

Em  Lisboa  e Porto 100$000 

Nas  outras  cidades  e capi- 
tães de  districtos 50$000 

Nas  demais  terras 2o$000 

103  Concessão  para  estabelecer 

caminhos  americanos  em  es- 
tradas ordinárias 150$000 

Em  ruas  de  cidade  ou  povoa- 
ção   200 $000 

104  Concessão  para  qualquer  sys- 

tema  de  viação  com  locomo- 
tivas ou  por  meio  de  tracçào 
electrica 400$000 

10o  Decreto  de  verificação  de  vi- 
das em  bens  nacionaes 80$000 

106  Diploma  para  manter  na  pos- 
se dos  ditos  bens 18$000 

107  Diploma  de  perdão  ou  com- 

mutação  de  pena 6$000 

108  Diploma  de  approvação  e con- 
firmação de  estatutos,  compro- 
missos ou  contractos  de  cor- 
porações, bancos,  emprezas  e 
sociedadest  quer  sejam  per- 
manentes, quer  temporárias. 


4o$000 


LEI  DO  SELLO 


174 

109  Diplomas  de  appròvação  de 
estatutos  de  sociedade  scien-  * 
tifica,  litteraria,  artística,  de 
associação  de  classe,  de  ins- 
trucção  ou  de  recreio,  em 

Lisboa  e Porto 10$000 

Nas  outras  cidades  e capitaes 

de  districtos . 5$000 

Nas  demais  terras. ...  3 $000 

110  Diploma  de  approvação  de 

estatutos  de  sociedade  ope- 
raria e soccorros  mutuos.  . . . '1$000 

111  Diploma  de  officio  de  procu- 
rador ou  solicitador  de  cau- 
sas nos  tribunaes.  ou  juizos 

de  Lisboa  e Porto 80$ 000 

Nos  tribunaes  ou  juizos  das  ou- 
tras terras  do  reino: 

Em  comarcas  de  i.a  classe  20$000 

Em  comarcas  de  2.a  classe  6$000 

Em  comarcas  de  3.a  classe  3$000 

112  Nomeação  de  solicitador  feita 

por  despacho  de  juiz  de  direi- 
to, e cada  renovação 2$000 

113  Nomeação  de  vendedor  de 

estampilhas  do  sêllo,  formulas 
judiciaes  e franquias,  em  Lis- 
boa e Porto  1$000 

Fóra  de  Lisboa  e Porto.  . . . $200 

114  Licença  para  advogar,  conce- 

dida a pessoa  que  não  esteja 
para  isso  habilitada  pela  uni- 
versidade de  Coimbra 50$000 
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115  Portaria  de  nomeação  lucra- 
tiva ou  de  mercê  honorifica 
de  que  se  pagar  emolumentos, 
expedida  por  qualquer  repar- 


tição publica 5$000 

116  Todos  os  diplomas  de  assigna- 
tura  real  por  nomeações  ou 
mercês  não  especificadas  n’es- 

ta  tabella 10$000 

117  Apostillas  nos  diplomas  com- 

prehendidos  n’esta  classe,  ca- 
da uma 3$000 


CLASSE  9.a 

V V 

l*npeis  de  segurança  publien  .sujeitos  ao 
sêllo  a tinta  de  oleo 

antes  de  eseriptos,  ou  ao  de  estampilha 

SECÇÃO  I.a 

Passaportes  e bilhetes  de  residência  passados 
nos  governos  civis 

118  Passaportes  a nacionaes,  para 
fóra  do  reino  e-  das  posses- 
sões ultramarinas,  pela  via' 


maritima  : 

Até  tres  pessoas 3$000 

Por  cada  pessoa  a mais. . . 1$000 


Não  se  comprehendem  n’estas 
verbas  as  creanças  até  sete 
annos. 
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Ü9  Passaporte  conferido  a nacio- 
naes  que  pretenderem  sahir 
do  reino  pela  fronteira  terres- 
tre, cada  pessoa 1$5Ó0 

120  Passaporte  a estrangeiro,  pa- 

ra fóra  do  reino  e das  posses- 
sões ultramarinas,  pela  via 
maritima,  cada  pessoa 2$000 

121  Referenda  em  passaporte  es- 
trangeiro, para  fóra  do  reino 
e possessões  ultramarinas,  pe- 
la via  maritima,  cada  pessoa.  - 2 $000 


122  Passaporte  a estrangeiro  para 
fóra  do  reino  pela  fronteira 
terrestre,  e para  as  provincias 
ultramarinas,  por  qualquer 

via,  cada  pessoa 1$000 

123  Referenda  pm  passaporte  es- 
trangeiro para  fóra  do  reino 
pela  fronteira  terrestre,  e pa- 
ra as  provincias  ultramarinas, 


por  qualquer  via,  cada  pessoa  1$000 
124  Bilhete  de  residência  ou  refe- 
renda, permittindo  a residên- 
cia a estrangeiros; 

Por  tres  mezes $400 

Por  seis  mezes $600 

Por  nove  mezes $800 

Por  um  anuo 1$000 
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SECÇÃO  2.a 

Salvo  conducto , nos  passaportes 
e bilhetes  de  residência 
passados  nas  administrações  dos  concelhos 

125  Salvo  conducto  aos  extrangei- 

ros $100 

126  Visto  nos  passaportes  dos  ex- 

trangeiros  peja  permissão  de 
entrada $100 

127  Bilhete  de  residência  ou  refe- 
renda, permittindo  a residên- 
cia a extrangeiros  : 

Por  tempo  de  tres  mezes. . $400 

Por  tempo  de  seis  mezes.  . $600 

Por  tempo  de  nove  mezes.  $800 

Por  tempo  de  um  anno.. . . 1#000 

CLASSE  10.* 

Papeis  cotnnierciaes  sujeito*  a séllo 
a tinta  de  oleo 

antes  de  escriptos,  ou  áo  de  estampilha 

128  Cartas  de  partilhus,  entre  so- 

cios,  cada  uma I$o00 

129  Carta  de  fretamento  para  os 

portos  do  continente  do  reino  1$000 

Sendo  para  outros  portos  ou 

para  porto  indeterminado. . . 3 $000 

/ 
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130  Conhecimento  de  carregação 
marítima,  apresentado  pai*a 
ser  conferido  com  o mani- 
festo e para,  assim  legalisado, 
constituir  titulo  de  proprie- 
dade de  mercadorias  existen- 
tes na  alfandega  ou  seus  ar- 


mazéns : 

De  generos  procedentes  de 

portos  portuguezes  ...  . $100 

De  generos  procedentes  de 
portos  extrangeiros - $100 

131  Conhecimento  de  carregação 
marítima  junto  ao  manifesto, 
ou  ao  despacho  geral  de  sahi- 

da  das  embarcações $100 

132  Documento  que  substituir  o 

conhecimento  de  carregação 
marítima  $100 


133  Endosso  ou  pertence  de  mer- 
cadorias passado  em  conheci- 
mento de  carregação  mariti- 

. ma,  excepto  o primeiro  en- 
dosso nos  conhecimentos  que 
têem  a clausula  «á  ordem*  . $200 

134  Pertence  ou  declaração  de 

transmissão  de  propriedade 
de  parte  das  mercadorias 
mencionadas  em  um  conheci- 
mento, sendo  essa  declara- 
ção fetta  em  documento  es- 
pecial, separado  do  mesmo 
conhecimento $200 
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135  Endosso  feito  nos  pertences, 
a que  se  refere  a verba  ante- 
rior   


179 

$200 


CLASSE  ILa 

Licenças  sujeitas  ao  s£llo  de  estampilha 

SECÇÃO  I.* 

Licença  para  0 exercício  de  industrias 
a que  se  refere  0 artigo  4.0  desta  lei 

136  Licença  para  theatro  e para 
quaesquer  divertimentos  ou 
espectáculos  públicos,  conce- 


dida a nacionaes  ou  extran- 
geiros : 

Em  Lisboa  e Porto 16$000 

Nas  capitaes  dos  districtos 
e mais  cidades  do  reino.  5 $000 

Nas  outras  povoações 1$500 

137  Licença  para  casa  de  jogo  li- 
cito, em  Lisboa  e Porto 20$000 

Nas  cidades  e capitaes  de  dis- 

tricto 10$000 

Nas  outras  terras 5$000 


138  Licença  para  venda  em  arma- 
zém de  atacado,  incluindo  os 
depositos  das  fabricas,  em 

Lisboa  e Porto. 10$000 

Nas  outras  cidades  e capitaes 


de  districto 4$000 

Nas  outras  povoações 1$500 
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139  Licença  para  casa  de  hospe- 

daria, estalagem  ou  casas  de 
guarda  de  cavalgaduras,  em 
Lisboa  e Porto,  de  cada  li- 
cença que  estes  estabeleci- 
mentos, forem  obrigados  a ter.  4$000 

Nas  outras  cidades  e capitaes 

de  districto 1$000 

Nas  outras  terras $300 

140  Licença  para  casas  de  bilhar, 
em  Lisboa  e Porto,  de  cada 

mesa  de  bilhar ,10$000 

Nas  outras  cidades  e capitaes 

de  districto 5$000 

Nas  outras  povoações 3$000 

141  Licença  para  casa  de  bebidas, 
botequins,  ou  casas  de  venda 
de  aguas  mineraes  e medici- 

naes,  em  Lisboa  e Porto.  . . . ti $000 
Nas  outras  cidades  e capitaes 

de  districto I$o00 

Nas  outras  terras 1$000 

142  Licença  para  bazar,  sem  lei- . 

Iões,  em  Lisboa  e Porto 6$000 

Nas  outras  cidades  e capitaes 

de  districto 2$000 

Nas  outras  povoações 1$000 

143  Licença  para  casa  de  liquida- 
ções, por  meio  de  leilão,  de 
objectos  novos  ou  usados,  em 

Lisboa  e Porto 60$000 

Nas  capitaes  de  districto  e mais 
cidades  . . . . * 5$000 
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Nas  outras  povoações 1$000 

144  Licença  para  casa  de  modas, 

em  Lisboa  e Porto 7$000 

Nas  outras  cidades  e capitaes 

de  districto 3$000 

Nas  demais  terras’ 1$000 

145  Licença  para  armazéns  de  fa- 
to feito  em  Lisboa  e Porto. . 5$000 

Nas  outras  terras i$000 

146  Licença  para  salas  de  cortar 

cabello,  em  Lisboa  e Porto.  . 2 $000 

Nas  outras  terras $800 

147  Licença  para  .casa  de  pasto, 

em  Lisboa  e Porto 5$000 

Nas  outras  cidades  e capitaes 

de  districto 1 $000 

Nas  outras  terras ...  $500 

148  Licença  para  taberna  e casa 

de  comida,  em  Lisboa  e Porto  2$000 
Nas  outras  terras $500 

149  Licença  para  agencia  de  lei- 
lões, de  empréstimos  e de  ven- 
da de  bens  moveis  ou  ímmo- 

veis,  em  Lisboa  e Porto 60$000 

Nas  mais  cidades  e capitaes 

de  districto 5$000 

Nas  ouuas  povoações 1$000 

150  Licença  para  armazém  de  cal- 
çado ou  chapelaria  e para 
vender  quaesquer  generos  ou 
mercadorias  de  qualquer  na- 
tureza, não  anteriormente  es- 
pecificados, em  andares,  lojas, 
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armazéns  ou  boticas,  em  Lis- 
boa e Porto 2$000 

Nas  outras  cidades  e capitaes 

de  districto 1$000 

Nas  outras  terras $>500 

151  Licença  para  vender,  ou  ter 

estalagem  nas  estradas $300 

152  Licença  para  ter  carruagens, 
omnibus,  char-à-bancs  ou 
trens  de  aluguer,  em  Lisboa 

e Porto 10$000 

Nas  outras  cidades  e capitaes 

de  districto 3$000 

Nas  demais  terras 1$000 

153  Licença  para  estabelecimento 
photographico,  em  Lisboa  e 

Porto 2 $500 

Nas  outras  terras $800 

154  Licença  para  loja  de  cambio  : 

Em  Lisboa  e Porto 25$000 

Nas  outras  cidades  e capi- 
taes de  districto 7$000 

Nas  demais  povoações 1$000 

155  Licença  a vendilhões  ambu- 
lantes, em  qualquer  cidade  . . $600 

Nas  villas  e mais  logares $300 

156  Licença  para  vender  em  pra- 
ças publicas  e mercados  pe- 
riódicos, quando  a venda  se 
não  faça  em  estabelecimentos 

fixos  e permanentes $400 

157  Licença  para  vender  nos  rios.  $600 

As  taxas  das  licenças  meneio- 
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nadas  n’esta  acção  são  referi- 
das  ao  anno  e não  dispensam 
as  da  secção  seguinte,  e as  li- 
cenças poderão  ser  concedi- 
das por  fracções  mensaes  e 
trimestraes,  mas  por  fórma 
que  terminem  no  ultimo  dia 
de  cada  anno  civil. 

SECÇÃO  2.a 

Licenças  para  diversos  ac  tos 

158  Licença  para  conservar  aber- 
ta a porta  de  casa  de  jogo  li- 
cito, depois  da  hora  de  reco- 
lher: 

Em  Lisboa  e Porto : 

Sendo  associações  ou  socie- 
dades de  recreio,  bilhares,  bo- 
tequins, cafés  ou  restauran- 
tes  - 

Sendo  outras  quaesquer  ca- 
sas  - . 

Nas  outras  cidades  e capitaes 
de  districto : 

Sendo  associações  ou  socie- 
dades de  recreio,  bilhares,  bo- 
tequins, cafés  ou  restaurantes 
Sendo  outras  quaesquer  ca- 
sas   

Nas  demais  terras  do  reino: 
Sendo  associações  ou  socie- 


200000 

60000 

100000 

30000 
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dades  de  recreio,  bilhares  bo- 
tequins, cafés  ou  restaurantes 
Sendo  outras  quaesquer  ca- 
sas   

2*000 

*600 

6*000 

1ü9  Licença  para  ter  abertos,  de- 
pois da  hora  de  recolher,  os 
botequins,  cafés  ou  restauran- 
tes: 

Em  Lisboa  e Porto 

Nas  outras  cidades  e capitaes 
de  districto 

:i*ooo 

Nas  demais  terras  do  reino. . 

1*000 

ICO  Licença  para  ter  abertos,  de- 
pois da  hora  de  recolher,  ta- 

bernas, kiosques  e outros  es- 

\ 

tabelecimentos  ou  lojas  onde 
se  vendam  quaesquer  bebi- 
das para  consumo  immediato 
no  mesmo  local,  e ainda  que 
esses  estabelecimentos  expo- 
nham á venda  sutros  artigos 
ou  productos: 

Em  Lisbpa  e Porto 

2*000 

Nas  outras  cidades  e capitaes 
de  districto 

*800 

Nas  demais  terras  do  reino.  . 

*400 

161  Licença  para  venda  de  tabaco 
por  atacado: 

Em  Lisboa  e Porto 

40*000 

Nas  outras  cidades  e capitaes 
de  districto 

12*000 

Nas  demais  tçrras  do  reino. . 

6*000 
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162  Licença  para  venda  de  tabaco 
por  miudo: 

Em  Lisboa  e Porto 2$500 

Nas  outras  cidades  e capitaes 

de  districto . 1$>200 

Nas  demais  terras $500 


Esta  licença  é obrigatória  pa- 
ra os  que  a tiverem  para  ven- 
der por  atacado  e quizerem 
taçnbem  vender  por  miudo. 

163  Licença  para  casa  de  penho- 


rcs! 

Em  Lisboa  e Porto 25 $>000 

Nas  outras  cidades  e capitaes 

de  districto. 10$000 

Nas  demais  terras 2$o00 


Comprehendem-se  11’estas 
verbas  os  bancos,  companhias, 
sociedades  e respectivas  suc- 
cursaes,  que  façam  operações 
de  empréstimo  sobre  penho- 
res em  roupas,  objectos  de  oi- 
ro ou  prata,  pedras  preciosas 
e quaesquer  mobiliários. 

16i  Licença  para  caçar;  incluindo 
ou  não  uso  de  porte  de  arma 
para  esse  fim,  cada  anno. . . . 2$300 

16o  Licença  para  uso  e porte  de 
arma  em  defeza  proria  ou  de 
propriedade,  cada  anno.  ...  2$000 

166  Licença  por  anno  civil  para 
laboração  de  alambiques, 
quando  não  produzam  só- 
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mente  líquidos  sujeitos  a im- 
posto de  producção,  ou 
quando  não  distillem  apenas 
matérias  comprehendidas  no 
n.°  i.°  do  artigo  2.0  da  car- 
ta de  lei  de  21  de  julho  de 


1893: 

Cada  alambique  de  distillação 
intermitente  de  capacidade 

até  300  litros 2$500 

De  300  até  750  litros li $000 

De  mais  de  750  litros  38$000 

Cada  alambique  de  distillação 
continua,  qualquer  que  seja  a 
sua  capacidade 38$000 

167  Licença  para  ter  um  ou  mais 
cães,  cada  uma: 

Em  Lisboa  e Porto $500 

Nas  outras  cidades  e capitaes 

dos  districtos $300 

Nas  demais  terras $100 

168  Licenças  para  agencia  de  emi- 
gração ou  de  passaportes,  por 

anno ...  200$000 

169  Licença  para  agente  e com* 
missario  volante  de  emigração 

e passaportes,  por  anno. . . . 100$000 


São  obrigados  ás  licenças  de 
que  tratam  estas  duas  ultimas 
verbas  todos  os  indivíduos, 
associações  ou  companhias, 
que  directa  ou  indirectamnnte 
recrutem  ou  contratem  emi- 
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grantes,  que  vendam  bilhetes 
de  passagens,  ou  os  entre- 
guem ainda  que  sejam  por 
procuração,  ou  que  habitual- 
mente solicitem  passaportes 
para  fóra  do  reino. 

As  licenças  mencionadas  nas 
verbas  158  a 163  inclusive 
são  annuaes,  mas  poder-se- 
hão  conceder  por  fracçòes 
mensaes  e trimestraes,  mas  por 
forma  que  terminem  no  ulti- 
mo dia  de  cada  anno  civil. 

170  Licença  para  queimar  fogos 

de  artificio  e foguetes $500 

171  Licença  para  estabelecimen- 
tos insalubres,  incommodos 
ou  perigosos,  que  estejam  ou 
venham  a ser  incluidos  na  ta- 
bella  annexa  ao  decreto  regu- 
lamentar de  21  de  outubro 
de  1863,  cada  anno  : 

Em  Lisboa  e Porto  : 

Para  os  da  l.a  classe  d’a- 


quella  tabella 2$000 

Para  os  da  2.a  classe 1$200 

Para  os  da  3.a  classe $800 

Nas  outras  cidades  e capi- 
tães dos  districtos : 

Para  os  da  l.a  classe 1$000 

Para  os  da  2.a  classe $800 

Para  os  da  3.a  classe $500 
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Nas  demais  terras  : ^ 


Para  os  da  l.a  classe $500 

Para  os  da  2 a classe $400 

Para  os  da  3.a  classe  . ...  $300 


Comprehendem-se  n’esta  ver- 
bas os  vendedores  de  pol- 
vora  do  estado,  habilitados 
com  carta  de  nomeação. 

A renovação  d’esta  liçença  não 
abrange  a do  alvará,  a que 
se  referem  as  formalidades 
e processo  determinado  no 
citado  decreto  de  21  de  ou- 
tubro de  1863,  e o sello  será 
pago  pela  fórma  que  se  de- 
terminar no  regulamento  em 
harmonia  com  as  commodi- 
dades  dos  industriaes  e 
. commerciantes. 

172  Licença  para  leilão  de  moveis, 
de  immoveis,  ou  de  semoven- 
tes, em  casa  particular,  em 
prédio  a vender,  ou  em  casa, 
loja  e armazém  de  venda,  ou 
em  qualquer  logar  fóra  das 


praças  de  commercio: 

Em  Lisboa  e Porto,  por  um 

dia 3 $000 

Sendo  valida  por  cinco  dias  10$000 

Nas  outras  terras  do  reino» 

por  um  dia 1$000 

Sendo  valida  por  cinco  dias  2$0(J0 

173  Licença  para  cada  leilão,  nas 
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praças  de  commercio,  de  le- 
tras a risco  marítimo,  e de  mo- 
veis ou  immoveis  ou  de  quaes- 
quer  valores  que  não  sejam 


papeis  de  credito 3$000 

174  Licença  para  velocípede,  cada 

anno 1$500 


17o  Licenças  não  comprehendidas 
em  outras  verbas  d’estas  ta- 
. bellas,  concedidas  pelas  repar- 
tições publicas,  pelas  camaras 
municipaes,  du  por  qualquer 

auctoridade,  cada  uma $100 

Todas  as  licenças  devem  ser 
solicitadas  e obtidas  antes  de 
praticados  os  autos  que  aucto- 
risem,  ou  antes  de  acabar  o 
tempo  das  que  já  tenam  sido 
concedidas  sobre  o mesmo 
objecto. 

CLASSE  Í2.a 

Processos  forenses  e outros 
documentos,  que  devem  ser  escriptos 
em  papel  sellüdo 

176  Processos  forenses,  judiciaes, 
fiscaes,  administrativos  ou  ec- 
clesiasticos,  excluídos  os  do- 
cumentos e os  actos,  que  por 
estas  tabellas  devam  ser  escri- 
ptos  em  papel  da  taxa  de  100 
réis,  cada  meia  folha 
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IÇO 

Comprehendem-se  n’esta  ver- 
ba os  editaes,  suas  copias  e 
annuncios,  e bem  assim  as  co- 
pias, notas  e contra-fés,  que 
os  escrivães  e officiaes  de  di- 
ligencias devem  entregar  aos 
citados,  intimados  ou  notifi- 
cados; as  copias  dos  autos  de 
' penhora  ou  relações  cios  bens 
penhorados  ou  arrestados  que 
devem  ser  entregues  ao  depo-  _ 
sitario:  as  certidões  de  avalia- 
ção de  bens;  e as  relações  de 
bens  em  inventários. 

177  Articulados  e seus  duplicados, 
minutas,  allegações  forenses, 
petições  de  aggravo,  respos- 
tas em  inventários  nos  casos 
do  artigo  712  ° e seus  para- 
graphos  do  codigodo  proces- 
so civil,  respostas  sobre  a fôr- 
ma da  partiiha  e respostas  a 
despachos  de  petições  e pro- 
moções, cada  meia  folha  ... 

178  Cartas  de  •sentença,  de  arre- 

matação, titutos  de  adjudica- 
ção, formaes  de  partilhas,  car- 
tas testemunháveis,  alvarás, 
precatórias,  autos  de  posse, 
depoimentos  de  parte,  autos 
de  conciliação  e traslados,  ca- 
da meia  folha 

179  Certidões,  certificados  e attes- 


£100 


£100 
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tados  passados  por  qualquer 
repartição,  auctoridade,  func- 
cionario,  entidade  ou  indiví- 
duo, cada  meia  folha 

Comprehendem-se  n’esta  ver- 
ba as  corroborações  e as  cer- 
tidões de  relaxe  de  conheci- 
mentos de  cobrança,  que  ser- 
vem de  base  á execução  fis- 
cal administrativa. 

180  Escripto  particular  de  qual- 

quer contracto,  além  do  sello 
fixo  e proporcional  a que  fôr 
sujeito,  cada  meia  folha 

181  Escripto  particular  de  consti- 
tuição de  penhor,  fiança  ou 
hypotheca,  além  do  sello  da 
verba  234  e além  do  sêllo  de 
cada  um  d’esses  actos,  cada 

meia  folha 

Não  é devido  o sêllo  do  papel 
quando  o escripto  for  exarado 
na  mesma  meia  folha  do  docu- 
mento da  obrigação  principal 

182  Procurações,  alem  do  sêllo  de 

estampilha  que  competir,  cada 
meia  folha 

183  Substabelecimentos  cada  meia 

folha 

184  Requerimentos  e seus  duplica- 

dos, declarações  para  habilita- 
ção de  periódicos  e auctorisa- 
sões,  cada  meia  folha 
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185  Termos  ou  auctos  de  arrema- 
ção  perante  as  camaras  muni- 
cipaes,'  termos  de  declaração 
de  nacionalidade,  termos  de 
abonação  ou  reconhecimento 
de  identidade,  e de  abonação 


de  idoneidade,  cada  meia  fo- 
lha  0100 

180  Traslados  tirados  das  notas  dos 
taballiaes,  e publicas  fôrmas, 

cada  meia  folha _ 0100 

187  Protestos  de  letras,  cada  meia 

folha 0100 


CLASSE  I3.H 


llvnrá.s  esrripturns  c outro.*  papeis 
sujeito*  ao  séllo  <le  estampilha 

188  Alvará  de  emancipação  ou  au- 
ctorisação  judicial  para  admi- 
nistração de  bens  ou  legitimas 
de  valor,  em  rendimento  su- 


perior a réis  500000  e até 

2500000  50000 

De  rendimento  superior  a réis 

2500000  até  5000000 100000 

De  rendimento  superior  a réis 

5000000  200000 

De  rendimento  desconhecido.  50000 
189  Alvará  de  consentimento  jijdi-  ' 
ciai,  ou  auctorisação  escripta 
extra-judicial  para  casamento  10500 
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190  Auctorisação  ou  diploma  judi- 
cial, para  hypotheca,  subroga- 
ção  ou  alienação  de  bens  do- 
taes,  em  rendimento  superior 
a 50$000  e até  250$000  réis.  . 5$000 

Do  rendimento  superior  a réis 


250, $000  até  500 $000 10$000 

De  rendimento  superior  a réis 

500 $000  20 $000 

De  rendimento  desconhecido.  5 $000 

191  Assento  de  casamento,  de  nas- 

cimento e de  baptismo,  nos  li- 
vros de  registo $100 

192  Registos  de  reconhecimentos  e 

legitimações  dos  filhos,  no  livro 
proprio,  cada  registo  $100 


O sêllo  d’estas  duas  ultimas 
verbas  só  será  collado  nos  li- 
vros destinados  ás  camaras 
municipaes-e  ás  camaras  eccle- 
siasticas! 

193  Bilhetes  de  enterramento,  ca- 
da um > $140 

x 194  Autos  de  approvação  de  tes- 
tamentos cerradps,  cada  um. . 1$000 

195  Autos  de  conciliação,  além  do 
sello  que  lhes  competir  pelos 
actos  juridicos  ou-  contractos 
que  envolverem,  e além  do 

sello  do  papel,  cada  um  $500 

196  Contractos  de  casamento  se- 
gundo o regimeu  da  commu- 
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nhão  ou  da  separação,  cada 
um 5#000 

197  Contractos  de  empreitada,  ca- 
da um  #500 

198  Contractos  de  parceria  agrí- 
cola, cada  um #500 

199  Contractos  de  parceria  pecuá- 
ria, cada  um #100 


200  Certidões,  certificados  e attes- 
tados,  passados  na  meia  folha 
do  requerimento,  em  que  fo- 
rem pedidos,  e corroborações 
exaradas  nas  certidões  e attes- 
tados  a que  respeitem,  cada 


um  d’estes  actos #100 

Havendo  em  cada  meia  folha 
mais  de  uma  certidão,  certifi- 
cado, corroboração  ou  attes- 
tado,  cada  um  d’estes  actos. . #100 

201  Declarações  de  nacionalida- 
de, cada  indivíduo 10#000 

202  Editaes  em  processos  foren- 

ses sujeitos  ao  imposto  do  sel- 
lo,  além  do  sello  do  papel,  ca- 
da um #100 

203  Cada  escriptura,  testamento, 


ou  qualquer  outro  instrumen- 
to nas  notas  dos  tabeliiàes  e 
camaras  municipaes,  compre- 
hendendo  os  registos  de  docu- 
mentos, além  do  sello  designa- 
do nas  tabellas  n.us  1 e 2 para 
cada  um  dos  actos  jurídicos  e 
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contractos  que  envolver,  e 
além  do  sello  do  papel  do  li- 
vro de  notas 1$000 


204  Cada  nota  de  registo,  de  aver- 
bamento ou  chancellamento, 
que  nas  conservatórias  se  exa- 
ramos documentos  entregues 
ás  partes;  cada  nota  indicati- 
va de  registo,  passada  nas  se- 
cretarias dos  tribunaes  de 
commercio;  cada  nota  de  ma- 
nifesto nas  escripturas,  letras 
e outros  titulos  de  divida;  e 
cada  nota  de  distrate  apposta 
pelos  tabelliães  nos  traslados 
ou  certidões  das  escripturas 


de  divida $100 

205  Perfilhação  feita  por  um  ou 

ambos  os  paes  em  escriptura, 
testamento  publico,  ou  auto 
publico  cada  perfilhado $500 

206  Perfilhação  feita  por  um  ou 
ambos  os  paes  no  assento  do 
baptismo  ou  nascimento,  além 

do  sello  do  assento $100 

207  Reconhecimento  para  legiti- 

mação por  subsequente  ma- 
trimonio no  assento  de  casa- 
mento, cada  legitimado $100 

Sendo  em  escriptura,  cada  le- 
gitimado   $500 

208  Procurações  forenses,  incluin- 
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do  as  feitas  apud  ac  ta,  alem  do 
sêlio  do  papel 

209  Procurações  com  poderes  para 

quitação  perfilhação,  reconhe- 
cimento de  foreiro  ou  qualquer 
outro  acto  extra-judicial,  que 
não  envolvam  contracto,  alem 
do  sêlio  de  papel 

210  Procurações  com  poderes  para 

qualquer  contracto,  incluindo 
as  que  forem  para  transacção 
em  juizo  conciliatorio  e para 
arrematação  em  hasta  publica 
e opção,  alem  do  sêlio  do  pa- 
pel  

21 1 Procurações  com  poderes  para 

geral  administração  civil,  alem 
do  sêlio  do  papel 

212  Procurações  com  poderes  para 

geral  administração  ou  geren- 
cia commercial,  alem  do  sêlio 
do  papel 

213  Procurações  passadas  por  com- 

merciantes,  segundo  a defini- 
ção dos  n.os  l.°  e 2.°  do  artigo 
13.°  do  codigo  commercial,  pa- 
ra sacar,  aceitar  ou  endossar 
letras,  ou  para  fazer  co  mpras 
ou  vendas  mercantis,  alem  do 
sêlio  do  papel 

214  Procurações  passadas  por  so- 
ciedades anonymas  ou  com- 
inauditas  por  acções,  nacionaes 


HL00 


$300 


$600 

1$000 

5 $000 


5 $000 
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ou  extrangeiras,  aos  seus  agen- 
tes ou  gerentes,  para  tratarem 
em  geral  de  todos  os  negocios 
dos  estabelecimentos,  cuja  ge- 
rencia lhes  é confiada,  alem  do 

sêllo  do  papel 10$000 

2io  Cada  substabelecimento  feito 
na  mesma  meia  folha  da  procu- 
ração ou  de  outro  substabele- 
cimento   - $200 

Sendo  feito  fóra  da  procuração 
ou  de  outro  substabelecimento, 

alem  do  sêllo  do  papel $100 

Quando  uma  procuração  tiver 
poderes  para  diversos  actos,  a 
que  competir  mais  de  uma  ta- 
xa, pagará  sómente  a maior. 

Sendo  iguaes  as  taxas  pagará 
uma  d’elias. 

Quando  em  procuração  ou  su- 
bstabelecimento intervier  mais 
de  uma  pessoa  — contando-se 
por  uma  só  pessoa  marido  e 
mulher,  pae  ou  mãe  e filhos 
sob  o pátrio  poder,  e corpora- 
ções de  qualquer  natureza — ca- 
da pessoa,  além  da  primeira, 
pagará  meia  taxa  dos  sêllos  do 
papel  e de  estampilha,  que 
competirem  a essa  procura- 


ção ou  substabelecimento. . . . $200 

216  Protesto  de  letras,  além  do 

sello  do  papel $200 
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217  Quitação  geral  sem  designa- 
ção de  valor  desconhecido, 
ainda  que  seja  reciproca  en- 
tre duas  ou  mais  pessoas,  da- 
da em  auto,  termo,  escriptura 
ou  documento  publico  official 

ou  extra-official 2#000 

218  Fiança  a valor  desconhecido 

ou  indeterminado,  prestada 
em  auto,  termo,  escriptura 
ou  documento  publico,  offi- 
cial ou  extra-official #500 

219  Reconhecimentos  de  assigna- 
turas,  quer  feitos  por  tabel- 
liães,  quer  por  outra  entidade 
que  tenha  essa  faculdade  den- 
tro do  paiz,  semexcepção  do 
ministério  dos  negocios  éx- 
trangeiros  e do  ministério  dos 


negocios  da  marinha  e ultra- 
mar, cada  um  #020 

Quando,  porém,  os  reconhe- 
cimentos se  referirem  a mais 
de  uma  assignatura,  de  cada 
assignatura  a mais #010 

220  Registos  no  livro  de  tutelas  e 
registo  dos  termos  de  repudio 

de  heranças,  cada  um #100 

221  Cada  replica  ou  instancia  na 

mesma  meia  folha  do  requeri- 
mento  #100 

222  Termos  e autos  judiciaes  ou 
perante  qualquer  auctorida- 
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de,  ou  em  repartição  nublica 
que  comprehenderem  arren- 
damento, arrematação  e lici- 
tação de  bens  immoveis,  hy- 
potheca,  fiança,  quitação,  al- 
gum contracto,  ou  qualquer 
outro  acto  jurídico,  que  pro- 
duza obrigações  em  relação 
ao  objecto  da  causa  ou  da 
convenção,  além  do  sêllo  espe- 
cial que  fôr  devido,  conforme 
as  tabellas  n.oS  1 e 2,  cada  um 
Consideram-se  comprehendi- 
dos  n’esta  verba  os  autos  de 
encabeçamento  de  prazos,  de 
reunião  de  conselho  de  famí- 
lia on  conferencia  nos  inven- 
tários sobre  o passivo  descri- 
pto  e forma  de  pagamento,  ou 
só  sobre  qualquer  cTestes  obje- 
tos; os  termos  de  arremata- 
ção de  fornecimentos  ao  esta- 
do ou  a quaesquer  corpora- 
ções; os  termos  de  venda  de 
productos  florestaes  do  esta- 
do, os  de  transação,  de  repu- 
dio de  heranças,  e os  de  de- 
sistência em  qualquer  proces- 
so, do  pedido  ou  parte  d’elle. 

223  Termos  de  residência  em  pro- 
cesso criminal,  cada  um.  . . 

224  Termo  de  abonação  ou  re- 
conhecimento de  identidade, 


200 


LEI  DO  SELLO 


e de  abonação  de  idoneidade, 
cada  um $500 

225  Termos  ou  auctos  de  posse 
conferida  a empregados  do  es- 
tado ou  da  egreja,  de  corpos 
ou  corporações  administrati- 
vas, e de  estabelecimentos  su- 
bordinados ao  governo,  que 
pelo  exercido  das  respectivas 
funcções  recebam  qualquer  re- 
muneração, cada  empregado.  $500 

226  Termos  forenses,  seja  qual  fôr 
o seu  numero,  lançados  na 


mesma  meia  foiha  de  papel  de 
qualquer  documento,  ou  em 
meik  folha  que  contenha  algum 
acto,  que  por  estas  tabellas  de- 
va ser  escripto  em  papel  seila- 
do  da  taxa  de  iOO  Jéis $080 

227  Certificado  de  registo  de  pro- 

priedade de  embarcações  de 
portos  e rios $100 

228  Termo  de  abertura  de  signal 

no  livro  proprio  dos  tabelliães  $100 

229  Registos  de  reconhecimentos 

de  signaes  nas  certidões  de 
missas,  cada  um. . . $100 

230  Registos  de  actos  lavrados  fó- 

ra  das  notas  dos  tabelliães,  in- 
cluindo a approvação  de  testa- 
mentos cerrados,  cada  um.  . . . $100 

231  Registos  de  protestos  de  letras, 

cada  um $100 
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232  Certificados  de  «registo  crimi- 

nal, alénTdo  sêllo  do  papel,  ou 
do  sêllo  da  verba  200 

233  Escripto  particular  de  qualquer 

" contracto,  além  do  sêllo  desi- 
gnado nas  tabellas  n.os  i e 2 
para  cada  um  dos  actos  e con- 
tractos que  comprehender,  e 
além  do  sêllo  do  papel 

234  Escripto  particular  de  consti- 
tuição de  penhor,  fiança  ou 
hypotheca.  além  do  sêllo  do 
papel  e de  cada  um  d’estes 

actos 

Não  é devido  o sêllo  d’esta 
verba  quando  o escripto  fòr 
exarado  na  mesma  meia  folha 
do  documento  da  obrigação 
principal. 

Todos  os  exemplares  de  um 
mesmo  escripto  particular  são 
sujeitos,  além  do  sêllo  do  pa- 
pel, á taxa  de  200  réis;  mas  as 
taxas  especiaes  dos  contractos 
ou  actos  somente  serão  pagas 
em  um  d’esses  exemplares. 


/ 


#100 


#200 


#200 
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CLASSE  I4.a 

SECÇÃO  l.a 

Papeis  sujeitos  a sêllo  de  verba  ou  ao 
de  estampilha  depois  de  es  cripto  s 

235  Testamentos  públicos  ou  cer- 
rados, antes  de  serem  regista- 
dos, em  todo  o caso  dentro  de 
trinta  dias  desde  a abertura  da 
successão,  ou  desde  que  por 
qualquer  outro  motivo  produ- 
zirem effeito  juridico,  cada 


meia  folha 2#000 

236  Perfilhação  em  testamento 

cerrado,  cada  perfilhado. . . . #500 


A taxa  d’esta  verba  deverá 
ser  paga  conjunctamente  com 
a da  verba  anterior,  respecti- 
va a testamentos  cerrados. 

237  Documentos,  que  não  tenham 
sido  sellados  ou  não  forem  es- 
criptos,  impressos,  lythogra- 
phados  ou  estampados  em  pa- 
pel sellado,  que  tenham  de  se 
juntara  processos  ou  requeri- 
mentos dirigidos  a tribunaes 
ou  repartições  publicas,  de 
qualquer  ordem,  ou  que  se- 
jam apresentados  em  quaes- 
quer  cartorios  ou  repartições 
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publicas  para  ahi  ficarem  ar- 
chivados  levando-se  em  conta 
o sello  já  pago  por  qualquer 
motivo,  quando  esse  paga- 
mento conste  do  documento, 

cada  meia  folha 

Tendo  pago  sello  inferior,  pa- 
garão só  a differença. 


secção  2.* 

Papeis  sujeitos  a sello  de  verba , 
depois  de  escriptos 

228  Processos  forenses,  judiciaes, 
fiscaes,  administrativos  ou  ec- 
clesiasticos,  nos  casos  em  que 
o imposto  do  sello  haja  de  ser 
pago  a final,  cada  meia  folha. 

239  Papeis,  livros  c documentos 
apresentados  a officiaes  pú- 
blicos, afim  de  serem  extrahi- 
das  certidões  ou  publicas  for- 
mas, cada  meia  folha  de  que 
forem  extrahidas  as  certidões 
ou  publicas-fórmas  levando-se 
em  conta  o sello  já  pago  por 
qualquer  motivo,  quando  esse 
pagamento  conste  do  docu- 
mento   

Tendo  os  papeis,  livros  ou  do- 
cumentos- pago  sello  inferior, 
pagar-se-ha  só  a differença. 


I 

*100 


*080 


*100 
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SECÇÃO  3. 8 

Outros  papeis  sujeitos  ao  selLo  de  verba, 
dejois  de  escriptos  ou  ao  de  estampilha 


240  Cartas  de  saude,  cada  uma  . $100 

241  Cartazes  ou  annuncios  de  es- 

pectáculos ou  divertimentos 
públicos,  cada  um $100 

242  Cartazes  on  annuncios  de  es- 


pectáculos ou  divertimentos  ' 
públicos,  sem  indicação  do 
numero  d’estes,  nem  dos  dias 
ou  noites  em  que  se  realisem, 


cada  um: 

Em  Lisboa  e Porto d $000 

Fora  d’estas  cidades $100 


243  Cartazes  ou  annundoç,  sobre 
qualquer  outro  assumpto  ou 
objecto,  cada  um: 

Sendo  escriptos,  impressos,  ly- 
tographados  ou  por  qualquer 
fórma  estampados  em  papel, 
ou  tecidos  ou  qualquer  outra 


substancia: 

Em  Lisboa  ou.  Porto $200 

Fora  d’estas  cidades $050 


Sendo  pintados  em  paredes, 
madeira  e placas  metallicas  ou 
analogas,  gravados,  feitos  com  - 
letras  em  relevo  ou  por  qual- 
quer outro  processo,  pagarão 
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as  mesmas  taxas  da  verba  243, 
as  quaes  poderão  ser  por  mez 
indivisível  e periodo  não  supe- 
rior a dois  annos,  conforme  no 
regulamento  se  determinar. 

Nos  carta«es  ou  annuncios  em 
que  se  noticiar  determinado 
numero  de  espectáculos  serão 
devidas  tantas  taxas  quantos 
forem  os  espectáculos  annun- 
ciados 

Nos  cartazes  ou  annuncios  de 
mais  de  uma  empreza,  entida- 
de ou  indivíduo  serão  devidas 
tantas  taxas  quantos  forem  os 
indivíduos,  entidades  ou  em- 
prezas  a quem  os  annuncios^ 
interessarem. 

Qualquer  alteração  ou  modifi- 
cação, que  se  fizer  nos  carta- 
zes ou  annuncios,  mencionados 
nas  verbas  241  a 243,  importa 
a obrigação  do  pagamento  de 
nova  taxa. 

Para  os  effeitos  d’estas  mesmas 
verbas,  consideram  se  carta- 
zes ou  annuncios  todos  os  que 
forem  affixados  ou  expostos 
em  qualquer  logar,  salvas  as 
isenções  expressas  na  respecti- 
va tabella. 
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CLASSE  15.* 

sujeitos  a séllo  por  fôrma 
especial  determinada  no  regulamento 

244  Cartas  de  jogar,  cada  baralho: 

Sendo  nacionaes $100 

Sendo  extrangeiras $200 

24o  Cheques  ao  portador,  á vista, 
passados  no  continente  do  rei- 
no e ilhas  adjacentes,  cada  um.  $020 

246  Annuncios  em  qualquer  perio-  - 

dico,  incluindo  o Diário  do  Go- 
verno, e em  qualquer  livro,  fo- 
lheto ou  programma,  cada  um.  $010 

247  Bilhete  de  passagem  por  via 
terrestre: 

Em  vehiculos  ordinários  de 
carreiras  regulares: 

Por  cada  bilhete  de  preço 

não  interior  a 100 $010 

Por  cada  assignatura  por  pra- 
so  não  superior  a um  anno- . . $100 

Em  caminhos  de  íerro,  qual- 
quer que  seja  o seu  modo  de 
tracção: 

Por  cada  bilhete  cujo  preço 
não  seja  inferior  a 100  nem 

superior  a 400 $010 

Por  cada  bilhete  cujo  preço 
exceda  a 400; 

Em  l.a  classe $030 

Em  2.a  classe $020 
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Em  3.*  classe $010 

Por  cada  assignatura  por  pra- 
so  não  superior  a um  anno: 

Em  l.a  classe $200 

Em  2.a  classe $100 

Em  3.a  classe $050 

Para  o effeito  de  pagamento 
d’este  imposto,  nas  emprezas 
onde  haja  apenas  duas  clas- 
ses, serão  consideradas  a su- 


perior de  2.a  classe  e a infe- 
rior de  3.a  classe. 

248  Bilhetes  de  passagem,  por  via 
fluvial  e marítima: 

Por  via  fluvial  para  pontos  ser- 
vidos por  carreiras  regulares: 
Por  cada  bilhete  de  preço  não 
inferior  a 50  nem  superior  a 


200 $010 

Por  cada  bilhete  de  assigna- 
tura não  sqperior  a um  anno  $100 

Por  cada  bilhete  excedendo 
a 200: 

Por  via  maritima: 

Para  portos  do  continente...  $020 

Para  portos  das  ilhas  e ultra- 
mar  $050 

Para  portos  extrangeiros  . . . $100 

As  taxas  d’esta  verba  e da 
247  são  devidas  tantas  vezes 
quantos  forem  os  bilhetes  pas- 
sados á mesma  pessoa  durane 
o mesmo  percurso  do  vehicu- 
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Io  para  que  foi  passado  o pri- 
meiro bilhete,  devendo  sup- 
pôr-se  tantos  bilhetes  quantas 
pessoas  maiores  de  sete  an- 
nos,  que  com  um  só  fizerem 
viagem.  A tiragem  de  novo 
bilhete  durante  o percurso  do 
mesmo  vehiculo  obriga  a no- 


va taxa  de  sei  lo . 

2i9  Guia  de  bagagens  vindas  por 

via  ferrea $020 

250  Conhecimento,  guia,  cautella 

ou  outro  documento  de  trans- 
porte por  via  fluvial  ou  terres- 
tre  $060 

251  Notas  de  expedição  pelo  ca- 

miuho  de  ferro,  de  mercado- 
rias extrangeiras— transito  in- 
ternacional e transferencia  de 
deposito,  cada  uma $050 


252  Boletins  de  entrega  de  mer- 
cadorias sujeitas  a direitos 
nas  estações  de  caminhos  de 
ferro — da  entrega  que  os  em- 
pregados fazem  aos  da  alfân- 
dega, dada  um $030 
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Constando  estarem  annuncia- 
das  para  breve,  umas  alterações 
á lei  do  seilo,  abstemo-nos  em 
transcrever  a continuação  da 
actual,  que  pode  ser  consultada 
a paginas  102  e seguintes  do  al- 
manak  de  1901. 


Mee  alDlaíetico  da  legislação  e ordens  do  Governo 
de  execução  permanente  referentes  ao  anno  de 
1900. 

«A 

Alfândegas  — Port  de  20  de  março, 
declarando  que  nenhum  funccionario  dos 
quadros  das  províncias  ultramarinas,  possa 
exercer  quaesquer  funeções  alheias  ao  seu 
cargo  sem  auctorisação  do  ministro  da  ma- 
rinha e ultramar. 

— Dec.  de  5 de  setembro,  mandando  in- 
cluir nâ  pauta  das  alfandegas  um  novo  artigo 
com  o numero  128-A  e o seguinte  dizer 
«zinco  fundido  ou  laminado,  galvanisado, 
esmaltado,  impresso  ou  pintado,  kilogram- 
ma,  40  réis  ». 

— Dec.  de  8 de  outubro,  approvando  o 
regulamento  do  circulo  aduaneiro  de  S. 
Thomé. 

— Dec.  de  8 de  outubro,  approvando  o re- 
gulamento da  companhia  braçal  da  alfan- 
dega  de  S.  Thomé. 

— Dec.  de  8 de  outubro,  creando  uma 
secção  da  guarda  fiscal  na  alfandega  de  S. 
Thomé,  e approvando  o seu  regulamento. 

— Dec.  de  29  de  novembro,  remodeíando 
a constituição  do  quadro  geral  do  pessoal 
do  serviço  interno  das  alfandegas. 

Associações  — Dec.  de  25  de  maio, 
concedendo  á associação  de  beneficencia 
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civilisadora  de  Moçambique,  a egreja  de  S. 
Francisco  de  Paula,  de  Lisboa,  com  suas  de- 
pendências para  servir  á educação  de  mis- 
sionários. 

— Dec.  de  21  de  junho,  declarando  que 
as  cooperativas  militares  que  não  vendem  a 
extranhos,  nem  procuram  obter  lucros  para 
os  associados  não  estão  sujeitos  á contribui- 
ção industrial. 

Baldios  — Dec.  de  22  de  fevereiro,  de- 
terminando que  as  camaras  municipaes  nãó 
possam  aforar  baldios  sem  auctorisação  da 
estação  tutelar,  não  aproveitando  para  esse 
fim  a que  lhes  tinha  sido  dada  ha  mais  de 
tres  annos,  por  haver  caducado. 

— Dec.  de  22  de  fevereiro,  determinando 
que  as  deliberações  camararias  sobre  afora- 
mento de  baldios,  são  provisórias  e devem 
ser  entregues  por  copia  ao  administrador 
do  concelho  afim  de  serem  presentes  á com- 
missão  districtal,  acompanhadas  das  neces- 
sárias informações,  para  esta  corporação 
tutelar  poder  basear  a sua  resolução. 

Bancos  — Port.  de  26  de  janeiro,  decla- 
rando que  não  são  obrigados  a tirar  licenças 
para  realisarem  empréstimos,  sobre  penho- 
res os  bancos  nem  as  sociedades  anonymas 
que  partilham  o caracter  de  bancos. 

— Dec.  de  8 de  março,  determinando  que 
o privilegio  concedido  ao  Banco  Nacional 
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Ultramarino  de  não  pagar  decima  de  juros, 
não  pôde  ampliar-se  aos  devedores  do  mes- 
mo banco. 

Bens  nacionaes  — Dec.  de  25  de  maio, 
concedendo  á camara  municipal  da  Vidi- 
gueira  o convento  de  Nossa  Senhora  dcT 
Carmo  ou  do  Espirito  Santo,  d’aquella  villa, 
para  n’elle  estabelecer  um  hospital. 

O 

Camaras  municipaes  — Dec.  de  26 
de  abril,  o julgamento  das  contas  do  the- 
soureiro  municipal,  relativas  a certos  annos, 
abrange  sómente  o que  consta  dos  respe- 
ctivos processos,  e de  nenhum  modo  impede 
que  pela  camara  municipal  sejam  castigados 
os  factos  que  não  foram  considerados  n’esses 
processos  e só  ulteriormente  se  averigua- 
ram. 

— Dec.  de  3 de  maio,  fixando  em  vinte  o 
numero  de  zeladores  municipaes  do  conce- 
lho de  Pedrogão  Grande,  remunerados  só- 
mente com  a parte  das  multas  que  forem 
cobradas  por  sua  diligencia. 

— Dec.  de  25  de  maio,  não  podendo  sus- 
pender o seu  secretario  sem  prévia  audiên- 
cia, com  o fundamento  de  que  a suspensão 
não  é imposta  por  castigo,  pois  que  o artigo 
51.0,  n.*  18,  do  codigo  administrativo,  deve 
entender-se  em  harmonia  com  o artigo  447. 0 
do  mesmo  codigo. 

— Dec.  de  21  de  junho,  não  podem  ellas 
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nem  as  commissões  districtaes  augmentar 
os  ordenados  dos  secretários  das  camaras 
municipaes,  com  o fundamento  de  terem 
Os  respectivos  concelhos  maior  população 
pela  annexação  de  novas  freguezias  depois 
de  publicado  o codigo  administrativo. 

— Dec  de  21  de  junho,  fixando  em  5 por 
cento  o máximo  da  percentagem  que  as  ca- 
maras municipaes  poderão  de  futuro  lançar 
sobre  os  rendimentos  de  explorações  mi- 
neiras. 

— Dec.  de  25  de  outubro,  approvando  a 
alteração  dos  preços  dos  banhos  das  Caldas 
de  Monsão. 

— Dec.  de  14  de  dezembro,  o auditor 
administrativo  carece  de  competência  para 
ordenar  a nomeação  de  qualquer  dos  con- 
rentes  ao  logar  de  facultativo  de  partido, 
quando  seja  annullado,  em  virtude  de  re- 
clamação, o provimento  feito  pela  camara. 

Câmbios  — Port.  de  15  de  outubro,  de- 
terminando que  seja  expedida  regularmente 
todas  as  segundas  feiras  para  Lourenço  Mar- 
ques, a fim  de  ser  publicada  no  Boletim  of- 
ficial , uma  nota  dos  câmbios  sobre  Lon- 
dres, Paris  e Berlim,  que  tenham  regulado 
na  semana  anterior  para  compra  e venda 
de  cheques. 

Caminhos  de  ferro  — Dec.  de  23  de 
" junho,  approvando  o regulamento  da  junta 
administractiva  do  caminho  de  ferro  de  Ben- 
guella  e da  commissão  executiva  da  mesma 
junta. 
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— Dec.  de  19  de  outubro,  instituindo  na 
secretaria  d’estado  do  ministério  da  mari- 
nha e ultramar  uma  direcção  de  caminhos 
de  ferro  ultramarinos. 

— Dec.  de  22  de  dezembro,  augmentando 
o quadro  de  serviço  de  contabilidade  de 
cada  uma  das  direcçõçs  dos  caminhos  de 
ferro  do  estado,  e o quadro  do  pessoal  ad- 
ministrativo da  direcção  do  sul  e sueste ; 
e concedidas  certas  vantagens  aos  revisores 
e empregados  administrativos  dos  referidos 
caminhos. 

Capitanias  — Dec.  de  1 1 de  agosto,  ap* 
provando  as  tabellas  de  direitos  de  capita- 
nia nos  portos  e territoriçs  da  companhia 
de  Moçambique. 

— Dec.  de  29  de  setembro,  approvando  a 
tabella  das  taxas  a cobrar  pela  cnpitania  dos 
portos  dos  territórios  de  Manica  e Sofala 

Codigos  — Dec.  de  21  de  junho,  appro- 
vando o codigo  administrativo  em  harmo- 
nia com  as  bases  estabelecidas  na  carta  de 
lei  de  26  de  junho  de  1899. 

Comarcas — Decreto  de  15  de  junho; 
estabelecendo  a divisão  organica  e classifi- 
cação das  comarcas  judiciaes  comprehendi- 
das  nos  districtos  administrativos  das  rela- 
ções de  Lisboa  e Açorés. 

— Dec.  de  15  de  novembro,  creando  uma 
conservatória  privativa  do  registo  predial  * 
na  de  Alvaiazere. 

Companhias  — Port.  de  12  de  julho 
regularisando  as  relações  entre  o ministro 
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da  marinha  e ultramar  e as  companhias  co- 
loniaes,  por  intermédio  dos  respectivos 
commissarios  régios. 

— Dec.  de  27  de  julho,  regulamentando 
as  attribuições  dos  commissarios  do  go- 
verno junto  das  companhias  coloniaes. 

Concursos  — Dec.  de  8 de  fevereiro, 
nos  concursos  dos  logares  de  secretários 
das  adminisrrações  de  concelho  não  ha  pre- 
ferencias estabelecidas  por  lei. 

— Dec.  de  10  de  maio,  approvando  o re- 
gulamento para  o concurso  dos  logares  de 
certos  empregados  de  serviços  telegrapho- 
postaes. 

— Dec.  de  25  de  maio,  estabelendo  os 
preceitos  qu^  devem  ser  observados  nos 
concursos  para  provimento  dos  logares  de 
primeiros  verificadores  de  quadro  geral  das 
alfandegas. 

— Dec.  de  7 de  junho,  determinando  que 
não  são  exigidas  habilitaçõe  litterarias  espe- 
ciaes  aos  candidatos  a logares  de  amanuen- 
ses das  administrações  de  concelho,  bastando 
que  estes  tenham  as  habilitações  pedidas  no 
decreto  de  24  de  dezembro  de  1892,  sendo 
motivo  de  preferencia  a melhor  calligraphia 
e ortographia. 

Conselhos  — Dec.  de  5 de  abril,  appro- 
vando o regulamento  para  o serviço  interno 
do  conselho  technico  de  obras  publicas. 

— Dec.  de  5 de  abril,  approvando  o re- 
gulamento para  o serviço  interno  do  con- 
selho technico  de  minas. 
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Contribuição  de  registo  — Dec.  de 

8 de  janeiro,  estabelecendo  as  zonas  em  que 
se  divide  o paiz  para  o serviço  da  inspec- 
ção  e fiscalisação  do  lançamento  e cobrança 
cTeste  imposto. 

Contribuição  de  renda  de  casas 
— Port  de  2 de  janeiro,  determinando  que 
não  tem  cabimento  o recurso  extraordiná- 
rio pedindo  a annulação  e restituição  das 
collectas,  quahdo  se  prova  que  o recorrente 
era  arrendatario  do  prédio  e como  tal  devia 
ser  inscripto  na  matriz,  embora  o houvesse 
sub-arrendado. 

Contribuições  directas  — Dec.  de  8 
de  janeiro,  estabelecendo  as  zonas  em  que 
se.  divide  o paiz  para  o serviço  de  inspec- 
ção  e fiscalisação  do  lançamento  e cobrança 
cTestas  contribuições. 

Correios  — Dec.  de  7 de  abril,  conside- 
rando officiaes  as  correspondências  de  cor- 
reio trocadas  entre  os  notários  públicos  e os 
magistrados  subordinados  ao  procurador 
geral  da  corôa  e fazenda  e aos  procurado- 
res régios  das  relaçõos  judiciaes. 

— Dec.  de  21  de  junho,  fixando  os  venci- 
mentos dos  funccionarios  dos  correios. 

Port.  de  1 1 de  setembro,  determinando  a 
fórma  por  que  deve  ser  feito  o fornecimento 
de  livros  de  vales  do  correio. 

' — Dec.  de  19  de  outubro,  auctorisando 
o governo  a estabelecer  o serviço  de  per- 
muta de  fundos  por  meio  de  vales  do  cor- 
reio, não  só  entre  as  provincias  ultramarinas 
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e a metropole  e vice-versa,  mas  entre  as 
mesmas  províncias  e dentro  de  cada  uma 
d’ellas. 

— Dec.  de  13  de  dezembro,  regulando  o 
pagamento  das  avenças  do  porte  de  jornaes 
expedidos  durante  um  trimestre  para  o con- 
tinente do  reino  e ilhas  adjacentes. 

— Dec.  de  22  de  dezembro,  auctorisando 
a expedição,  sujeita  a cobrança,  de  obje- 
ctos  registados  e cartas  e caixas  com  valor 
declarado. 

TD 

Delegados  — Carta  de  lei  de  7 de  ju- 
nho, determinando  que  os  logares  de  dele- 
gado do  thesouro  sejam  de  futuro  exerci- 
dos em  commissão  por  officiaes  dos  qua- 
dros do  ministério  da  fazenda. 

Diplomas  — Circ.  de  28  de  junho,  de- 
clarando que  os  que  se  passem  aos  alumnos 
approvados  no  exame  de  saída  do  curso 
geral  dos  lyceus  são  sujeitos  ao  sêllo  de  réis 
2S000. 

E 

Empregados  — Port.  de  2 de  janeiro, 
mandando  observar  pelos  empregados  da 
inspecção  das  contribuições  directas  e do 
sêllo  e registo,  diversos  preceitos  relativa- 
mente ao  procedimento  para  imposição  e 
cobrança  das  multas. 

— Port.  de  15  de  fevereiro,  determinando 
que  a nenhum  funccionario  nomeado  para 
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o ultramar  se  dê  guia  para  seguir  viagem, 
nem  se  abone  qualquer  vencimento  sem  que 
-a  junta  de  saude  declare  que  elle  está  nas 
condições  physicas  de  poder  resistir  ás  in- 
fluencias climatéricas  da  provincia  a que  se 
destina. 

— Port.  de  20  de  março,  declarando  que 
nenhum  dos  pmpregados  dos  quadros  das 
alfandegas  das  províncias  ultramarinas  pos- 
sam exercer  quaesquer  funcções  alheias  ao 
seu  cargo  sem  auctorisação  do  ministro  da 
marinha  e ultramar. 

— Dec~  de  26  de  abril,  shbsf.ituindo  por 
outros  os  artigos  2o.0  e 21.0  do  decreto  de 
27  de  setembro  de  1894,  relativamente  ao 
provimento  dos  Iogares  de  primeiros  e se- 
gundos verificadores  das  alfandegas. 

— Dec.  de  25  de  maio,  declarando  que  a 
suspensão  imposta  aos  funccionarios  públi- 
cos, qualquer  que  seja  o motivo  que  a tenha 
determinado,  tem  de  ser  considerada  como 
pena,  da  qual  hão,  de  resultar  necessaria- 
mente as  suas  legitimas  consequências. 

— Port.  de  24  de  julho,  regulando  a fôr- 
ma e modo  como  devem  ser  concedidas  as 
licenças  graciosas  aos  funccionarios  do  ultra- 
mar/ 

— Dec.  de  8 de  novembro,  substituindo 
por  outros  os  artigos  22: 0 e 28. 0 do  decreto 
n.°  i de  27  de  setembro  de  1894,  relativa- 
mente á nomeação  de  primeiros  e segundos 
aspirantes  das  alfandegas. 

— Dec.  de  15  de  novembro,  substituindo 
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por  outro  o artigo  18.0  do  decreto  n.°  3 de 
27  de  seteifibro  de  1894  relativamente  ao 
provimento  dos  logares  de  thesoureiro  das 
alfandegas. 

Escrivães  — Cartas  de  lei  de  7 junho, 
determinando  a forma  da  transferencia  dos 
escrivães  de  fazenda  e o periodo  máximo 
de  permanência  nos  concelhos  ou  bairros. 

Estampilhas  — Port.  dé  25  de  abril, 
declarando  que  as  estampilhas  das  letras 
passadas  em  paiz  extrangeiro,  e pagaveis 
no  reino  e ilhas  adjacentes,  devem  ser  in- 
utilisadas  pelo  acceitante  no  acto  do  acceite. 

— Dec.  de  8 de  outubro,  dando  nova  or- 
ganisação  ao  serviço  de  estampilhas  e mais 
formulas  de  franquia  de  valor  postal,  desti- 
nadas á correspondência  nos  correios  ultra- 
marinos. 

Exames  — Dec.  de  8 de  fevereiro,  appro- 
vando  o regulamento  contendo  o questio- 
nário e instrucções  a observar  nos  exames 
que  não  forem  feitos  pelos  concelhos  medi- 
co-legaes. 

Exercito  — Dec.  de  8 de  fevereiro,  ap- 
provando  e mandando  pôr  em  execução  o 
regulamento  para  o serviço  das  inspecções 
medicas  militares. 

I 

Instrucção  publica  — Dec.  de  5 de 
abril,  regulando  o ensino  da  medicina  legal 
e hygiene  publica  em  harmonia  com  a lei  de 
17  de  agosto  de  1899. 
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— Dec.  de  29  de  agosto,  organisando  em 
Lisboa  um  conselho  de  inspecção  escolar 
com  certas  attribuiçòes. 

— Dec.  de  4 de  dezembro,  approvando  os 
livros  que  devem  servir  para  o ensino  de  va- 
rias disciplinas  dos  lyceus  e institutos  de  in- 
strucção  secundaria  públicos  e particulares. 

J- 

Junta  do  Credito  Publico  r- Dec. 
de  8-  de  outubro,  approvando  o novo  regu- 
lamento d’esta  Junta. 

Justiça  — Dec.  de  7 de  junho,  creando 
um  districto  dejuizo  de  paz  na  comarca  de 
Moncorvo,  com  a séde  na  freguezia  de  Car- 
viçaes. 

— Dec.  de  15  de  junho,  estabelecendo  a 
divisão  organica  e classificação  das  comar- 
cas judiciaes  nos  districtos  administrativos 
das  relações  de  Lisboa  e Açores. 

— Dec.  de  14  de  setembro,  dando  nova 
organisação  aos  serviços  do  notariado  pu- 
blico. 

— Dec.  de  15  de  novembro,  creando  uma 
conservatória  primativa  do  registo  predial 
na  comarca  de  Alvaiazere. 

Ui 

Lacticinios  — Dec.  de  14  de  setembro, 
approvando  as  instrucçòes  regulamentares 
para  a fiscalisação  d’elles4 
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Licenças  — Dec.  de  5 de  julho,  estabe- 
lecendo as  condições  em  que  devem  ser 
concedidas  as  licenças  para  estudo  nos  ins- 
titutos de  instrucção  ás  praças  do  exercito 
que  se  alistarem  como  voluntários. 

— Port.  de  18  de  agosto,  declarando  que 
as  licenças  para  caçar  ou  para  uso  de  porte 
de  armas  de  legitima  defeza,  podem  ser  con- 
feridas tanto  por  anno  como  por  periodos 
mensaes  ou  trimestraes 

isa: 

Matrizes  — Port.  de  22  de  fevereiro, 
ordenando  que  se  proceda  em  todos  os  dis- 
trictos  do  continente  e ilhas  á divisão  da 
propriedade  urbana  e á revisão  das  respe- 
ctivas matrizes. 

Mercados  — Dec.  de  12  de  junho,  ap- 
provando  a organisação  do  mercado  cen- 
tral de  productos  agricolas. 

Minas  — Dec.  de  5 de  abril,  approvando 
o regulamento  para  o serviço  interno  do 
conselho  technico  de  minas. 

O 

Obras  publicas-- Dec.  de  5 de  abril, 
approvando  o regulamento  para  o serviço 
interno  do  conselho  technico  de  obras  pu- 
blicas. 

— Dec.  de  5 de  abril,  approvando  as 
instrucções  regulamentares  para  o serviço 
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das  inspecções  permanentes  de  obras  pu- 
blicas. 


P 


Pão — Dec.  de  21  de  junho,  modifican- 
do o disposto  do  artigo  i.°  do  decreto  de 
17  de  outubro  de  1889,  relativamente  á fis- 
calisação  da  venda  do  pão. 

População  — Port.  de  27  de  setembro, 
determinando  que  a commissão  districtal  de 
Lisboa  proceda  á divisão  das  freguezias  da 
% capital  em  secções  de  recenseamento  de 
harmonia  com  a delimitação  dos  districtos 
de  distribuição  da  correspondência  postal. 

IR, 

✓ 

Real  cTagua  — Dec.  de  22  de  dezem- 
bro, regulando  a distribuição  da  percenta- 
gem a que  se  refere  o decreto  de  30  de  ju- 
lho de  1890  do  ãugmento  sobre  a cobrança 
d’este  imposto  pelos  escrivães  e emprega- 
dos de  fazenda  e pelo  pessoal  da  guarda  fis- 
cal que  mais  se  tenham  distinguido  no  ser- 
viço da  fiscalisação  do  mesmo  imposto. 

S 

Sanidade  pecuaria  — Dec.  de  14  de 
setembro,  approvando  o regulamento  dos 
serviços  de  sanidade  pecuaria  de  Lisboa. 

Sêllo  — Port.  de  22  de  julho,  declaran- 
do que  a licença  designada  na  verba  141 
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das  tabellas  do  sêllo  não  é applicavel  aos  es- 
tabelecimentos de  merceeiros,  tendeiros  e 
taberneiros. 

T 

T ratados  — Carta  de  lei  de  7 de  junho, 
approvando  a convenção  assignada  em 
Bruxellas,  relativa  á revisão  do  regímen  fis- 
cal das  bebidas  espirituosas  em  certas  re- 
giões da  África. 

— Carta  de  lei  de  7 de  junho,  approvan- 
do o protocollo  assignado  em  Washington, 
em  ii  de  janeiro  de  1900,  como  rectifica- 
ção  ao  accordo  commercial  de  22  de  maio 
de  1899,  e decreto  da  mesma  data  confir- 
mando e ratificando. 

XJ 

Ultramar  — Fort.  de  19  de  janeiro,  ap- 
provando as  instrucções  que  devem  ser 
observadas  nos  trabalhos  de  delimitação 
de  fronteiras  das  pesessôes  ultramarinas. 

— Port.  de  8 de  fevereiro,  determinando 
que  todos  os  processos,  em  que  se  faça  ap- 
plicação  do  disposto  no  artigo  45. 0 do  codi- 
go  de  justiça  militar,  mandado  vigorar  no 
ultramar,  sejam  remettidos  á secretaria  do 
ministério  da  marinha  e ultramar  para  de- 
signação dâ  pena  que  na  alternativa  deve 
ser  cumprida. 
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Portes  «las  correspondências  e «las  en- 
conimcndus  postaes  trocadas  no  €onti> 
ncnlc  «lo  Keiiio.  Açores  c Ala«lelra 


Cartas  — cada  15  grammas  ou 
fraeção  de  15  grammas 

Bilhetes  postaes  simples 

cada  um 

Bilhetes  postaes  de  res« 
posta  paga  - cada  um 

Cartões  postaes — cada  um.. 

Jornaes  politicos,  litterarios, 
scientificos,  musicaes  e indus- 
triaes  — cada  50  grammas  ou 
fraeção  de  50  grammas (*) 

Impressos — cada  50  grammas 
ou  fraeção  de  50  grammas. . . . 

Amostras  — sem  valor  (limite 
de  peso  250  grammas)  — cada 
50  grammas  ou  fraeção  de  50 
grammas 

Iaté  250  gram. 
cada  50  gram. 
a mais  das  250 
Prémio  de  registo  — cada 
carta,  maço  ou  bilhete  postal, 
além  do  respectivo  porte v 


25  réis 
10  » 

20  » 

25  * 


72  > 

5 » 
5 » 

25  » 

5 > 
50  > 


(1)  O máximo  do  pezo  para  os  maços  dejomaes^e 
impressos  c de  2:000  grammas. 
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Cartas  com  valor  decla- 
rado— (limite  de  declaração 
2:0008000  réis)  — cada  1008000 
réis  ou  fracção  de  100S000  réis 
declarados,  além  do  porte  da 
carta  e do  prémio  do  registo  . . 250  réis 


Avisos  de  recepção  — cada 

um 25  » 

Encommendas  (limite  de  peso 


3:000  gramma*  e de  dimensões 
20-centimetros  cúbicos,  não  po- 
dendo a maior  das  faces  ter 
mais  de  60  centimetros): 

No  continente  do  reino  ou  em 
qualquer  das  iihas  adjacen- 
tes— cada  uma 200  > 

Entre  o continente  e as  ilhas 
adjacentes  ou  entre  estas  — 

cada  uma 250  » 

Encommendas  com  valor 
declarado  (limite  de  declara- 
ção 1008000  réis)  além  do  porte  250  » 

Caixas  com  valor  declara- 
do  (limitte  de  peso  1:000  gram- 


mas) 

Até  100  grammas  20  » 

Mais  de  100  até  500  grammas  50  > 

Mais  de  500  grammas.- 100  » 


Cada  100S000  réis  ou  fracção 
de  1008000  réis  (limite  de 
declaração  2:0008000  réis)  250  » 

Taxa  da  distribuição  por 

proprio 300  > 
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Portem  «In*  corrowpoiidenciu*  c dss  en- 
eominciiriitM  pomtacm  trocadas  entre  o 
Continente  «lo  Itcino,  ilhas  adjacentes  e 
as  províncias  ultramarinas 


Cartas  — cada  15  grammas  ou 


fraeção 50  * 

Bilhetes  postaes  simples — 

cada  um 10  » 

Bilhetes  postaes  com  res- 
posta paga  — cada  um 20  » 

Cartões  postaes  — cada  um  . '50  » 

Jornaes  políticos,  litterarios, 
scientificos  e industriaes  cada 
50  grammas  ou  fraeção  50 

grammas 5 » 

Impressos  — cada  50  grammas 

ou  fraeção 5 » 

Amostras  — cada  50  grammas 
ou  fraeção  (limite  do  peso  250 

grammas) 5 » 

í até  500  gram.  5 > 

Manuscriptos  ■ cadaijogram.  50  » 

( a mais 5 » 

Prémio  de  registo — cada  car- 
ta, maço  ou  bilhete  postal,  além 

do  respectivo  porte 50  » 

Cartas  de  valor  declarado 
— cada  100S000  réis  ou  fraeção 
de  100S000  réis  declarados, 
além  do  porte  da  carta  e do 
prémio  de  registo  (limite  da  de- 


claração 2:0008000 250  > 
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Aviso  de  recepção  — cada  i 25  réis 
Encommendas  (limite  do  pezo 
5:000  grammas).  As  encomme-n- 
das  destinadas  á província  de 
Angola,  S.  Thomé.  e ás  Posses-' 
sões  Portuguezas  na  índia  e na 
China  pagam  700  réis,  e as  des- 
tinadas às  provindas  de  Cabo 
Verde  e Guiné  pagam 500  * 


Portes  das  correspondências  trocadas  entre 
0 Continente  do  Reino,  ilhas  adjacentes, 
Hespanha  e colonias  hespanholas 

Primeiro  grupo 

Cartas  ordinárias  — cada  15 
grammas  ou  fracçôes  de  15  gr.  25  réis 
Cartões  postaes-cada  um..  25  » 

Bilhetes  postaes  simples — 

cada  um 10  » 

Bilhetes  postaes  de  respos- 

te  paga  — cada  um 20  » 

Amostras — cada  50  grammas 

ou  fracção  de  50  grammas 5 » 

Impressos  — cada  50  grammas 

ou  fracção  de  50  grammas 5 » 

Jornaes  — cada  50  grammas  ou 

fracção  de  50  grammas 2 l/2  * 

Manuscriptos  e papeis  com- 
merciaes:  , * 

Até  250  grammas - 25  réis 

Cada  50  gram.  além  das  250.  5 » 
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Cartas  com  valor  decla 
rado — cada  6o$oao  réis  oo  300 
pesetas,  além  do  porte  da  carta 
e prémio  de  registo 110  réis 


l*«iíe«  «In*  correspondência*  trocada* 
por  via  de  llc*panlia,  entre  Fortiijvnl  c 
a*  Antillia*  hrspnnlioln*.  Fiiippinns. 
Fernando  E»o  e sua*  dcpcmlcncin* 

Segnnilo  grupo 


Cartas— franqnia  facultativa  até 
15  grammas  ou  fração  de  15 
grammas 50  réis 

Cartões-postaes — cada  um  50  » 

Bilhetes  postaes  simples 

cada  um 10  » 

Bilhetes  postaes  de  res- 
posta paga— cada  um 20  « 

Jornaes  e impressos— cada 

50  grammas  ou  fraeção  de  50  gr.  5 » 

Amostras— cada  50  grammas 

ou  fraeção  de  50  grammas 5 » 

Manuscriptos: 

Até  500  grammas 5 > 

Cada  50  gr.  a mais  das  500.  . 5 » 
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Portes  das  correspondências  permutadas  en- 
tre Portugal,  ilhas  adjacentes  e paizes 
extrangeíros,  com  excepção  da  Hespanha 


l*riinciro  jçrupo 

AUemanha  ( comprehende?ido  a ilha  de  He- 
ligoland ),  Áustria  Hnngria  ( comprelietideriido 
Bosnia  e Herzegovina ),  Bélgica,  Bulgaria, 
Dinamarca  co?nprehendendo  a Islandia  e as 
ilhas  de  Faroe),Ègypto , Estados  Uunidos  da 
America  do  Norte,  França  ( comprehendendo 
Monaco  e Argélia),  Grã-Bretanha  (, , compre - 
hendtndo  0 domínio  do  Canadá , Terra  Nova , 
v Gibr altar , Malta  e Chypre ),  Grécia  (com- 
prehendendo as  ilhas  Jonias).  Italia  ( com- 
prehendendo a republica  de  S.  Mar ino  e a 
repartição  postal  italiana  de  Tripoli  da  Bar- 
beria),  Luxemburgo,  Montenegro,  Noruega, 
Paizes  Baixos,  Pérsia,  Romania,  Rússia  {com- 
prehendendo 0 grão-ducado  de  Fbilandia), 
Servia,  Suécia,  Suissa,  Tunisia,  Turquia  da 
Europa  e da  Asia  (comprehendendo  as  pro- 
vindas de  Hedjaz  e de  Yemen  na  Ar  ah  ia). 


Cartas  — cada  15  grammas  ou 

fracção  de  15  grammas 65  réis 

Bilhetes  postaes  simples—  25  » 

Bilhetes  postaes  de  res- 
posta paga 50  » 

Cartões-postaes 65  » 

Jornaes,  impressos,  cada  50 
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gram.,  ou  fracção  de  50  gram- 


mas 15  réis 

Amostrass 

Até  100  grammas 25  » 

Cada  50  grammas  além  das  100  15  » 

Manuscriptos: 

Até  250  grammas 65  > 

Cada  50  grammas  além  das  250  15  » 


Segundo  grupo 

Argentina  ( Republica ),  Bolivia,  Brazil  (Es- 
tados Unidos  da  Republica  do).  Chili,  Coló- 
nias e estabelecimentos  britannicos  na  Asia, 
África,  America  e Oceania,  Colonias  e esta- 
belecimentos dinamarquezes  na  America, Co- 
lonias e estabelecimentos  francezes  na  Asia, 
África,  America  e Oceania,  Colonias  e esta- 
belecimentos hespanhoes  na  África,  Colonias 
e estabelecimentos  hollandezes  na  America 
e Oceania  (l),  Colombia,  Congo,  Costa  Rica, 
Domicana  ( Republica ) Equador,  Guatemala, 
Haiti,  Hawai,  Honduras  ( Republica ),  Japão 
( comprehendendo  as  repartições  postaes-ja- 
ponezas  estabelecidas  71a  China  e 71a  Corêa), 
Sibéria,  México,  Nicaragua,  Orange,  Para- 
guay,  Perú,  Protectorados  allemães  — Ca- 
merão,  Nova  Guiné,  território  do  Fogo,  ter- 


(1)  Quando  as  correspondências  não  forem  expedi- 
das por  via  de  Hespanha;  sendo-o  pagarão  as  franquias 
indicadas  na  tabella  a pag.  172. 
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ritorio  da  África  de  sudoeste,  território  da 
África  Oriental  e ilhas  Marschall,  Salvador,' 
Sião,  Transvaal,  Uruguay,  Venezuela  ( Esta- 
dos Unidos  de ),  Paizes  e colonias  não  desi- 
gnadas : 

Cartas  — cada  15  grammas  ou 

fracção  de  15  grammas 130  réis 

Bilhetes  postaes  simples..  40  » 

Bilhetes  postaes  de  res- 
posta paga  80  » 

Jornaes  e impressos  — cada 
50  grammas  ou  fracção  de  50 

grammas 25  » 

Amostras  — cada  50  gramrnas 

ou  fracção  de  50  grammas 25  » 

Manuscriptos : 

Até' 250  grammas 80  » 

Cada  50  grammas  além  das 
250 


25 


Encommendas  postaes 
destinadas  aos  paizes  abaixo  mencionados 


Porte  por  cada  volume 


— ■ — — ^ - ■ 

Taxas  seg.  às  vias 
de  expedição 

Paizes 

CS 

O 

<v 

D. 

É 

<u 

u 

T3 

oj 

> 

X 

rt 

> 

< 

a 

> 

585 

585 

7.5 

7*3 

Argentina  

i$040 

Bélgica 

' 585 

585 

Bulgaria 



1S040 

71 5 

10040 

7*3 

i$235 

Dinamarca  (incluindo  Feroé  e Islan 
dia) 

Antilhas  riinamaríjiipzas 

— _ 

97* 

910 

455 

585 

Ecvoto 



r rança: 

Continente 

Córsega 





Argélia . . 



58: 



Armam  Tnnkim 



i$355 

i$355 

975 

975 



Cochinchina 



Guadalupe,  Martinica  e In 

Hia«s  francí*7as 

Guayana  franceza 



Libéria 



520 

65o 

Mayotte,  Nossi-Be,  Santa  Ma- 
na de  Madagascar  . . 

i$i°5 

i$io5 

Reunião 



Senegal 

585 

Hespanha 

390 

Inglaterra 

; 845 
b5o 

Italia  

455 

i$io5 

910 

o 1 0 

6q5 

México 

Luxemburgo 

520 
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Taxas  seg.  as  vias 
de  expedição 

Paizes 

1 

Via  direcla 

Via  Hesp.  , 

Via  Aliem. 

Montenegro 

97  5 

Nova  Caledónia 



Noruega 

— 

780 

975 

Paizes  Baixos 

— 

7 1 3 

7i5 

Romania 

— 

010 

910 

Servia 



845 

845 

Suécia 



q75 

975 

Suissa 

. 

58i 

7 1 5 

Tripoli  (Barberia)  repart.  italiana. . 
Turquia : 

— 

845 

975 

Repart.  allemã: Constantinopla 
Repart.  austríacas : Beyrouth, 
Caifa,  Candia,  Canéa,  Cava- 
la, Constantinopla,  Daraanel- 
los,  Dédéagh,  Durazzo,  Gal- 
lipoli,  Ineboli,  Jafta,  Keras- 
sunde,  Lagos,  Leros,  Mételin, 
Preveza,  Rethymo,  Rodes,  Sa- 
lonica,  Sanso,  Seio,  Smyrna, 
S.  João  de  Medua,  Santi  Qua- 
renta, Trebizonda,  Valona, 

i$040 

1&040 

♦ 

Vathi 

Andrinopla,  Janina,  Jerusalem 
Repart.  francesas : Alexandre- 
ta,  Beyrouth,  Cavala,  Cons- 
tantinopla Dardanellos,  Dé- 
déagh, JafFa,  Kérassunde,  ba- 
quiè  Mersina,  Salonica,  San- 
son,  Smyrna,  Trebizonda, 

845 

975 

975 

975 

Tripoli,  (Siria) 

— 

845 

— 

Uruguay 

1^040 

— 

— 

Venezuela 

i&3oo 





Zanzibar 

i&io5 

— 

— 
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As  encommendas  postaes  que  dos  Açores 
se  expedirem  por  via  de  Lisboa  pagam,  além 
dos  portes  indicados,  o porte  maritimo  de 
200  réis.  No  caso  de  declaração  de  valor  o 
prêmio  de  seguro  é augmentado  com  a im- 
portância de  30  réis  por  cada  300  francos. 

Além  das  vias  de  transmissão  indicadas, 
existe  ainda  a via  dos  paquetes  francezes  de 
Lisboa  a Bordéus,  pelos  quaes  podem  expe- 
dir-se encommendas  postaes  com  destino  a 
todos  os  pontos  a que  a França  dá  transito. 

O limite  do  peso  das  encommendas  é:  de 
5 kilogrammas  para  as  expedidas  por  via 
de  mar,  excepto  para  as  que  se  destinam  á 
Bulgaria,  Hespanha,  Grão  Ducado  de  Fin- 
lândia, Grécia,  Venezuela  e Paraguay ; e de 
3 kilogrammas  para  as  expedidas  por  via  de 
terra. 

Cada  volume  de  encommendas  não  ,póde 
ter,  em  qualquer  das  suas  faces,  dimensões 
superiores  a 60  centímetros. 

Para  as  encommendas  com  valor  decla- 
rado o limite  de  declaração  de  valor  é de 
500  francos. 


/ 


Vales  de  correio  nacionaes 


Os  tomadores  de  vales  devem  pagar  os  seguintes  prê- 
mios de  emissão : 


Pelos  vales  «lo  correio: 


Até  5$ooo 5o  réis 

De  mais  de  5$ooo  até  to$ooo ioo  » 

De  mais  de  io$ooo  até  i3$ooo i5o  » 

De  mais  de  i5$ooo  até  2o$ooo 200  » 

De  mais  de  2<  $000  até  25<§ooo 25o  » 

De  mais  de  25$ooo  até  3o$noo 3oo  » 

e assim  successivamente,  accrescendo  5o  réis  por  cada 
b$ooo  réis  ou  fracção  d’esta  quantia  até  a importância 
de  ioo^ooo  réis. 

De  mais  de  ioo$ooo  até  iiofôooo  réis..  i$ioo  réis 

De  mais  de  1 io$ooo  até  i2o$ooo  réis.. . i$200  » 

De  mais  de  i2o$ooo  até  i3o$ooo  réis. . i$3oo  » 

De  mais  de  i3o$ooo  até  :40$ooo i$40o  » 

De  mais  de  1 io$ooo  até  i5c$ooo  réis..  • i$5oo  » 


e n^sim  successivamente,  accrescendo  100  réis  por  cada 
io$ooo  réis  ou  fracção  d’esta  quantia. 


E além  d’isto  o sêllo  correspondente  á quantia  de  que 
forem  emittidos,  conforme  a seguinte  tabefla  : 


De  2$ooo  até  2o$ooo  réis 

De  mais  de  2o$ooo  até  5o$ooo  réis. . . . 

De  mais  de  5o$ooo  aié  ioo$ooo  réis  . . 

De  mais  de  ioo$ooo  até  5oo$ooo  réis. . 
augmentando  100  réis  em  cada  5oo$ooo  réis 
d’esta  quantia. 


20  réis 
40  ») 
60  » 
100  » 
ou  fracção 


Pelos  vnlcs  tclcgrapliicos  : 

Trocados  entre  as  estações  telegrapho-postaes  do  con- 
tinente do  reino  ou  entre  as  estações  de  cada  uma  das 
ilhas  adjacentes . 


â 
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Prémio  e sêllo  correspondentes  a egual  quantia  como 
se  fossem  de  correio. 

A taxa  de  transmissão,  na  importância  de  3oo  réis. 

Vales  de  correio  internacionaes 


A importância  maxima,  em  Portugal,  para  a emissão 
e pagamento  dos  vales  internacionaes  é de  1:000  francos 
(26o$ooo  réis)  por  cada  vale  menos  para  a Romania  e 
Bulgaria  em  que  a emissão  não  póde  exceder  a metade. 

O prémio  a pagar  em  Portugal  pelos  tomadores  dos 
vales  é : 

Para  a Allemanha  e seus  protectorados,  Áustria,  Bél- 
gica, Bulgaria,  Dinamarca  e colonias,  Egypto,  França,  e 
colonias,  Hungria,  Italia,  Luxemburgo,  Noruega,  Paizes 
Baixos  e colonias  neerlandezas,  Romania,  Suécia,  Suissa 
e Tunisia. 


Até 6$5oo 65 

De  mais  de  6$5oo  até  i3$oeo  réis i3o 

De  mais  de  i3$ooo  até  igí$5oo  réis tg5 

De  mais  de  ig$5oo  até  2b$oov,  réis 2<>o 

De  mais  de  20$ooo  até  ?gSt>oo  reis . 325 

De  mais  de  3o$ooo  até.  52$ooo  réis ••  3oo 

De  mais  de  52$ooo  alé  65$ooo  réis 455 

De  mais  de  65$ooo  até  78$ooo  réis 520 

De  mais  de  78S000  até  gijjooo  réis. 585 

De  mais  de  9t$ooo  até  io<i$ooo  réis 63o 

accrescentando-se  65  réis  de  cada  i3&ooo  ou  fracção 
d’esta  quantia ; 


Para  a Republica  dos  Fstados  e para  a Grã-Bretanha 
c Irlanda,  colonias,  estabelecimentos  e paizes  a que  a 
Grã  Bretanha  serve  de  intermediái ia 


Até- 5&000  réis 5o 

De 5#>ooo  até  io&ooo  réis 100 

De 10&000  até  i5Jí>ooo  réis i5o 

De 1 5^)ooo  até  20^000  réis 200 

accrescentando-se  5o  réis  de  cada  5#>ooo  réis  ou  frac- 
ção d’esta  quantia ; 
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Para  o Brazil  e Hespanha,  2 p'or  cento  da  quantia  de- 
positada. 

Das  quantias  a pagar  nos  paizes,  possessões  protecto- 
rados,  eos  estabelecimentos  a que  a Grã-Bretanha  serve 
de  intermédio  será  deduzido,  no  Correio  de  Londres, 
um  prémio  addicional  pela  emissão  dos  respectivos 
vales  a saber: 

’ u . * ' ■ • X ' - 

Qualquer  quant  a até  2 £ 3 pénce 

De  mais  de  2 £ até  6 £ 6 pence 

De  mais  de  6 £ até  g £ 9 pence 

Só  podem  ser  emittidos  vales  telegraphicos  (em 
Lisboa  e Porto  unicamente)  para  a Allernanha,  Bélgica, 
Dinamarca,  Egypto,  França  e Argélia,  Hungria,  Italia, 
Luxemburgo.  Noruega,  Paizes  Baixos,  Romania,  Suécia, 
Smssa  e Tunísia. 

Os  vales  internãcionaes  extraviados  ou  inutilisados 
serão  substituídos  por  auctorisações  de  pagamento  pas- 
sadas pela  Direcção  dos  serviços  telegrapho-postaes. 

Os  tomadores  de  vales  podem  reclamar,  mediante  o 
pagamento  de  75  réis,  que  a entrega  d’estes  ou  o seu  pa- 
gamento se  effectue  por  proprio  nos  domicilio»  dos  des- 
tinatários ficando  os  mesmos  sujeitos  a uma  taxa  com- 
plementar. 

D’este  serviço  só  se  incumbe:  quanto  á entrega  dos 
vales  a Hungria  e o Luxemburgo:  quanto  ao  seu  paga- 
mento a Allernanha,  Áustria  (só  Yienna  e outras  cidades 
importaires),  Bélgica,  Italia  (só  nas  cidades  mais  impor- 
tantes), Paizes-Baixos  e Suissa. 


tklegr  aphos 


Taxas  dos  tclegraninias  entro  as  estacões 
do  reino 

Ordinários. — Taxa  fixa,  50  réis;  cada 
palavra,  10  rêis. 

Noticiosos  e sitburbanos.  — Taxa  fixa,  25 
réis ; cada  palavra,  5 réis. 

Urbanos.  — Taxa  fixa,  20  réis  ; cada  pala- 
vra, 2 réis. 

Para  os  despachos  suburbanos  é limitada 
a 15  kilometros  de  Lisboa,  10  kilometros  do 
Porto  e 5 kilometros  de  qualquer  outra  ci- 
dade, a distancia  das  localidades  para  onde 
se  podem  expedir. 

EUROPA 

Ta\a  de  nina  palavra  a partir  de  Portngal 

{Regímen  europeu ) 


Tclcgraniinas  particulares 


Paizes 

Vias 

Taxa  em 
francos 

1 

Vigo-Emden .... 
F rança 

0,25 

0,25 

0,545 

0,625 

Allemanha j 

Gibraltar-Malta  . 
Falmouth 
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Paizes 


Áustria  e 
gria  ... 


Bélgica 


Hun- 


Vias 


Taxas  em 
francos 


(França 

Gibraltar-Malta 

Falmouth 

Vigo-Emden  . . . 

I França  

Gibraltar-Malta 
Falmouth 


0,365 

0,58o 

0,705 

0,425 

0.29 

0,51 

0,55 


Bosnia  Herzego- 
vina  . 


Bulgaria 


França 

Gibraltar-Malta. 
Falmouth 

França  

Gibraltar-Malta . 
Falmouth 


0,41 

0,63 

0,75 

0,44 

0,66 

0,79 


Dinamarca 

1 


França 


Malta. 


I França  

Vigo-Emden.  . . 
Gibraltar-Malta. 
Falmouth 

I Hespanha 

\ Gibraltar-Malta 
( Falmouth 

! Gibraltar 

França 

Falmouth 


0,37 

0,37 

0,59 

0,675 

0.20 

0,465 

0,585 

0,41 

0,53 

0,87 
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Paizes 


Montenegro, 


Noruega 


Paizes  Baixos.  . . 


Romania 


Rússia  (Européa 
e do  Caucaso). 

Gibraltar ...... 


G.  Bretanha  . . . . 


Vias 

Taxas  em 
francos 

1 França  

0,41 

| Gibraltar-Malta. 

0,63 

( Falmouth 

0,75 

| 

/ França 

0,485 

) Vigo-Emden..  . . 

0,485 

Y Falmouth 

,0,575 

r Gibraltar-Malta. 

1 

0,705 

i França  

0,33 

J Vigo-Emden  . . . 

0,33 

1 Gibraltar-Malta. 

0,55 

' Falmouth 

0,59 

| 

1 França  

0,41 

• Gibraltar-Malta. 

0,63 

| Falmouth 

| 

0,75 

/ França 

0,605 

) Vigo-Emden.... 

0,605 

j Gibraltar-Malta. 

0,875 

1 Falmouth  ...... 

0,905 

1 

\ Cabo  directo. . 

0,21 

1 Hespanha 

0,21 

| 

1 França  

0,35 

< Falmouth 

0,35 

( Gibraltar-Malta. 

0,585 
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G 


Paizes 

Vias 

Taxas  em 
francos 

recia  (Conti- 

França  

0,66 

nente)  e ilhas  de 

Gibraltar-Malta.  . 

0,16 

Eubéa  e ParosfFalmouth 

1 

1,00 

Grécia  (outras 
ilhas) 


[França 

] Gibraltar-Malta . . 
| Falmouth 


0,695 

0,69o 

0,035 


1 Directa 

Hespanha Jv.  ouGib-Cadix. 

(Malta 


0,10 

0,25 

0,745 


. Italia, 


França 

Gibraltar-Malta.  . 
Falmouth 


0,325 
0,5  i 
0,665 


Luxemburgo 


i França..  

.Gibraltar-Malta. 
(Falmouth 


0,29 

0,51 

0,59 


1 França 

Servia J Gibraltar-Malta. . 

JFalmouth 


0,41 

0,63 

0,75 


Suécia 


1 França 

jVigo-Emden 

j Gibraltar-Malta. . 
(Falmouth 


0,405 

0,405 

0,625 

0,705 
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Paizes 

Vias 

Taxas  em 
francos 

França 

0,29 

Suissa . 

Barc  Marselha  • . • 

0,49 

Gibraltar-Malta .. 

0,51 

Flamouth 

0,63 

França 

0,655 

i urquid 

Gibralar-Malta  ... 

0,665 

Flamoutth 

' 1,995 
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Regimen  (extra-europeu) 

Telegrammâs  particulares 

Francos 

Aden 4,32o 

Argélia  e Tunisia 0,685 

Australia 5,95 

Benguella  (via  S.  Vicente) 12,085 

Bissau  e Bolama 5,425 

Bolivia  . . 8,15 

Cabo  da  Boa  Esperança 5,00 

Canarias 0,95 

Ceará 7,65 

Ceylão » 5,115 

Chili 8,15 

Egypto  (Alexandria) 1,725 

» l.a  região.  1,975 

» 2.a  região 2,225 

» 3.a  região 2,475 

Gabão 8,36 

Japão  9,70 

Loanda v. . 10,425 

Lourenço  Marques 6,30 

Madrid  (via  directa) 0,835 

Manaus 8,225 

Maranhão 7,65 

Marrocos 0,335 

Massachussets 1,70 

Moçambique  (via  Aden) 6,30 

Mossamedes 13,185 

New-York  (via  Hespanha  ou  Fal- 
mouth) 


1,70 
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Francos 

Orange 5,00 

Pará,  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Argen- 
tina, Paraguay  e Uruguay 5,725 

Pernambuco  (via  S.  Vicente) 4,475 

Philadelphia 1,90 

Praia,  S.  Thiago  (via  S.  Vicente). . . 3,555 

Principe 8,595 

Rio  Grande  do  Sul ....  7,65 

Senegal ....  1,78 

S.  Thmé 7,925 

S.  Vicente  de  Cabo  Verde '2,555 

Transvaal 5,000 

Virginia 2,000 

Washington 2,35 

Zanzibar. ...  6,25 


Açores  — cada  palavra  fr 0,55 


Vias  de  comnuinlcação  terrestres,  marítimas 
e fluviaes 


Vl.l§  TERRFJTIIi: S 


CiVMINITOS  DE  FERRO 

I 

Lisboa-Rocio  a Cintra 


PREÇOS 

Estações 

l.a  cl 

2. 8 Cl. 

3. 8 cl. 

Lisboa-Rocio 

Campolide 

70 

50 

30 

Cruz  da  pedra 

70 

50 

30 

S.  Domingos  (Ap.) 

70 

50 

30 

Bemfica. 

120 

90 

60 

Buraca 

120 

90 

60 

Damaia 

120 

90 

60 

Porcalhota 

140 

100 

60 

OuHuz-Beüas 

200 

150 

100 

Barcarena  (Ap.) 

230 

190 

120 

Cacem 

300 

230 

140 

Rio  de  Mouro 

350 

260 

160 

Merçás 

400 

290 

180 

Algueirão 

450 

320 

200 

Cintra 

500 

350 

220 
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Cintra  a Lisboa-Rocio 


Estações 

PKEÇOS 

i.a  cl. 

2.â  Cl. 

3.*  cl. 

Cintra 

Algueirão 

50 

30 

20 

Mercês 

100 

60 

40 

Rio  de  Mouro 

150 

90 

60 

Cacem 

200 

120^ 

80 

Barcarena  (Ap.) 

250 

160 

100 

Queluz-Bellas 

300 

200 

120 

Porcalhota 

360 

250 

160 

Damaia 

400 

280 

180 

Buraca 

400 

280 

180 

Bemfica  

400 

m 

180 

S.  Domingos  (Ap.) 

430 

300 

190 

Cruz  da  Pedra 

500 

350 

220 

Campolide 

500 

350 

220 

Lisboa-Rocio 

500 

350 

220 

N.  B.  Não  se  concede  tranporte  gratuito 
de  bagagem  registada  aos  passageiros  dos 
tramways,  nem  é permittida  a mudança  de 
classe,  nem  se  concedem  meios  bilhetes. 
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II 

Lisboa  a Cascaes 


PREÇOS 


F staçôes 

I.*  cl. 

2.a  Cl. 

3.a  cl. 

Caes  do  Sodré 

Santos 

50 

40 

30 

Alcantara-Mar 

50 

40 

30 

Junqueira 

50 

40 

30 

Belem 

80 

60 

40 

B.  Successo  

80 

60 

40 

Pedrouços 

80 

60 

40 

Algés 

80 

60 

40 

Dáfundo 

120 

90 

60 

Cruz  Quebrada 

160 

120 

80 

Caxias 

200 

150 

100 

Paço  d’Arcos 

240 

180 

120 

Santo  Amaro 

280 

210 

140 

Oeiras.C  

280 

210 

140 

Carcavellos 

320 

240 

160 

Parede 

360 

270 

180 

S.  João  do  Estoril 

400 

300 

200 

Estoril 

400 

300 

200 

Monte  Estoril 

440 

330 

220 

Cascaes 

440' 

330 

220 
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Cascaes  a Lisboa 


Estações 

i 

1.»  cl. 

>REÇO 

2.“  Cl. 

s 

3.*  cl. 

Cascaes 

Monte  Estoril ... 

40 

30 

20 

Estoril 

40 

30 

20 

S.  João  do  Estoril. . 

80 

60 

40 

Parede  

80 

60- 

40 

Carcavellos. 

120 

90 

60 

Oeiras 

160 

120 

80 

Santo  Amaro 

200 

150 

100 

Paço  d’Arcos  

200 

150 

100 

Caxias 

240 

180 

120 

Cruz  Quebrada 

280 

210 

140 

Dáfundo 

320 

240 

160 

Algés 

360 

270 

180 

Pedrouços  

410 

310 

210 

B.  Successo 

410 

310 

210 

Belem 

410 

310 

210 

Junqueira 

410 

310 

210 

Alcantara  Mar 

440 

320 

220 

Santos • . . . 

440 

330 

220 

Caes  do  Sodré 

440 

330 

220 

Caminhos  de  Ferro 

ui 

LISBOA  E V.  FRANCA 


Estações  e apeadeiros  intermédios 


Bilhetes  n preços  reduzidos 

PARA  OS 

COMBOIOS  TRANWAIS 

Vid.  almanach  1901  — Pag . 193 


Caminhos  de  Ferro 

IV 

LINHAS  DO  NORTE 

Lisboa,  Alfarellos,  Coimbra 
Pampilhosa,  Porto 


Estações:  Rocio  e Caes  dos  Soldados 

Vid.  almanach  1901 — Pag.  197 


Caminhos  de  Ferro 
v 

* f *4  4 à II  pí  \ -*  ; I 

LINHA  NORTE,  LESTE  E OESTE 


Bilhetes  de  ida  e volta 

Validos  de  i a 5 dias 


Vid.  almanach  1901  — Pagr.  199 


Caminhos  de  Ferro 

eb  * lírfífffKJ 

vi 

LINHAS  DE  LESTE 

1330  3 IT«3J  ,?TftON  P 

Lisboa,  Abrantes,  Valência 
de  Alcantara,  Madrid  e Badajoz 


Vid.  almanach  1901  — Pag-  212 


Caminhos  de  Ferro 

VII 

LINHAS  DE  OESTE 

Lisboa,  Rocio,  Torres  Vedras 
Caldas  e Figueira  da  Foz 


Vid.  almanach  1901  — Pag.  213 


Caminhos  de  Ferro 


VIII 


LINHAS  DO  IHINHO 

Porto,  Braga,  Vianna,  Valença 
Fronteira  da  Galliza 


Vid.  almanach  1901  — Pag-  215 


Caminhos  de  Ferro 


IX 

LINHAS  DO  DOURO 

Porto,  Regua,  Tua,  Barca  d’AIva 
Fronteira  de  Salamanca 


Vid.  almanach  1901  — Pag.  217 


Caminhos  de  Ferro 


LINHAS  DO  PORTO  A POVOA 
DE  VARZIM  E FAMALICÂO 


Estação  no  Porto,  Bôa  Vista,  Porto, 
Povoa  de  Varzim,  Famalicão 

Vid.  almanach  1901  — Pcig>  219 


i 


Caminhos  de  Ferro 


XI 

LfNHA  DA  BEIRA  ALTA 

Mk  1 A o A H I «9  U 

Figueira,  Pampilhosa, 
Santa-Comba, 
Guarda,  Villar  Formoso 


Vid.  almanach  1901  — Pag-  220 


Caminhos  de  Ferro 

/ 

XII 

LINHA  DA  BEIRA  BAIXA 

De  Abrantes  á Guarda 


Vid.  almanach  1901  — Pag.  222 


Caminhos  de  Ferro 


XIII 

LINHAS  DO  SUL  E SUESTE 

Lisboa,  Setúbal,  Extremoz,  Pias 
Faro 


Vid.  almanach  1901 


Pag.  224 
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XIV 

COiHIIOflOS  9VD-E\PRRÍS 

Lisboa-Paris 


| Preços  dos  supplementos 


Estações 

Réis 

Pesetas 

Francos 

Lisboa-Rocio 

Entroncamento 

10000 

— 

— 

Coimbra  (B) 

20300 

‘ — 

— 

Pampilhosa 

20820 

— 

— 

Mangualde  

30600 

— 

— 

Guarda 

40570 

— 

— 

Villar  Formoso 

40570 

-4- 

— 

Fuentes  de  Onoro  . . . 

Fuentes  de  S.  Esteban 

40570 

— 

— 

Salamanca 

— 

7,50 

— 

Medina 

— 

12,00 

— 

Miranda 

— 

26,56 

— 

Hendaya 

— 

37,05 

— 

Hendaya 

Bordéus 

— 

— 

5,60 

Poitiers.  .* 

— 

— 

27,25 

Paris-Orleans 

— 

— 

46,10 

Paris-Norte 

— 

~! 

15,60 
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Observações  essenciacs 

A venda  dos  bilhetes  nas  estações  dos  ca- 
minhos de  ferro,  começa  uma  hora  e ter- 
mina 5 minutos  antes  da  hora  fixada  para  a 
partida  dos  comboios. 

Creanças  até  3 annos  nada  pagam  indo  ao 
collo;  de  3 a 7 pagam  meio  bilhete;  de  7 em 
diante  pagam  bilhete  inteiro. 

E'  concedido  a cada  passageiro  o trans- 
porte gratuito  de  30  kilogrammas  e de  15 
ás  creanças  com  meio  bilhete. 

Cães,  3 réis  por  cada  um  e por  kilometro; 
só  se  acceitam  á vista  de  bilhete  para  o mes- 
mo comboio,  e é preciso,  além  d’isso,  que 
vão  bem  atrelados  e açamados. 

A entrada  nas  gares  custa  50  réis  por 
uma  só  vez. 

Em  todos  os  comboios  ha  water-closets 
no  fourgon  do  conductor.  Nas  estações  do 
entroncamento  e Pampilhosa  ha  toillettes-re- 
tretes  reservadas  mediante  o pagamento  de 
30  réis  por  pessoa. 

Regulamento  para  a policia  e exploração 
dos  caminhos  de  ferro 

(. Decreto  de  11  de  Abril  de  1868) 

PASSAGEIROS 

Artigo  76.0  Todo  o passageiro  deve  mu- 
nir-se de  um  bilhete  que  designe  a estação 
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a que  se  destina  e a classe  que  deve  occu- 
par;  este  bilhete  será  por  elle  apresentado 
aos  empregados  da  empreza  todas  as  vezes 
que  lhe  fôr  exigido. 

Os  passageiros  que  forem  encontrados  nas 
carruagens  sem  bilhetes  pagarão  a impor- 
tância correspondente  ao  bilhete  da  classe 
que  tiverem  occupado,  contando-se  o preço 
do  transporte  desde  o ponto  em  que  tiver 
logar  a ultima  verificação. 

Todo  o passageiro  que  occupar  uma  classe 
superior  á designada  no  seu  bilhete  pagará 
a differença  do  preço  de  uma  á outra. 

Estas  restituições  não  isenta  o passageiro 
da  multa  que  lhe  possa  ser  imposta  nos  tri- 
bunaes  pela  contravenção  á primeira  parte 
d’este  artigo,  salvo  quando  tiver  prevenido 
o conductor  do  trem. 

O passageiro  que-quizer  continuar  a via- 
gem além  do  ponto  indicado  no  seu  bilhete 
pagará  a differença  correspondente  ao  au- 
gmento  de  percurso,  quando  tenha  preve- 
nido o chefe  de  trem  antes  de  partir  da  es- 
tação em  que  devia  terminar  a sua  viagem. 
Se  porem  o não  tiver  feito , pagará  o dobro 
da  importância  correspondente  ao  augmento 
de  trajecto. 

O passageiro  que  nos  combois  extraor- 
dinários fôr  encontrado  sem  bilhete,  ou  que 
occupar  um  logar  de  classe  superior  áquella 
a que  tem  direito,  pagará,  no  primeiro  caso 
o dobro  do  preço,  e no  segundo  duas  vezes 
a differença  da  importância. 


VIAS  TERRESTRES 


263 


Art.  77.0  O passageiro  que,  por  falta  de 
carruagens,  fôr  obrigado  a entrar  em  uma 
classe  superior  á designada  no  seu  bilhete, 
nenhum  excesso  tem  a pagar  á empreza. 

Se  pelo  contrario  tiver  de  occupar  um  lo- 
gar  de  classe  inferior,  a empreza  lhe  resti- 
tuirá a importância  do  seu  bilhete  no  fim  da 
viagem. 

Art.  78.0  E’  exp-essamente  prohibido  : 

i.°  Entrar  ou  sahir  das  carruagens  por  ou- 
tra porta  que  não  seja  a que  abre  do  lado 
do  caes  ou  plata-fórma  da  estação ; 

2.0  Passar  de  uma  para  outra  carruagem 
ou  debruçar-se  fóra  dos  postigos  durante  a 
marcha ; 

3.0  Entrar  ou  sahir  das  carruagens  a não 
ser  nas  estações,  e depois  de  estar  o com- 
boio completamente  parado; 

4 o Subir  ou  tentar  subir  aos  estribos  das 
carruagens  depois  de  dado  o signal  da  par- 
tida pelo  chefe  da  estação  ; 

5.0  Fumar  nas  carruagens  em  que  vão  pes- 
soas a quem  o fumo  possa  incommodar. 

Art.  79.0  E’  prohibida  a entrada  nas  car- 
ruagens : 

i.°  A toda  a pessoa  em  estado  de  embria- 
guez; 

2.0  Aos  individuos  que  levarem  armas  de 
fogo  carregadas  ou  que  levarem  comfigo 
embrulhos  que,  por  sua  fórma,  volume  ou 
mau  cheiro  possa  incommodar  os  outros  pas- 
sageiros. 

Art.  80. 0 Os  passageiros  têem  direito  de 
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exigir  que  os  empregados  do  governo  ou  da 
empreza  façam  sahir  das  carruagens  os  in- 
divíduos que  provocarem  a desordem  e o 
distúrbio,  por  palavras  ou  acções  dirigidas 
contra  alguém,  ou  por  ultrages  á mora!  pu- 
blica. 

Art.  8i.°  E’  prohibido  levar  cães  nas  car- 
ruagens de  passageiros;  entretanto  as  em- 
prezas  poderão  admittir  em  compartimentos 
especiaes  os  passageiros  que  não  queiram 
separar-se  dos  seus  cães,  comtanto  que  os 
levem  açaimados. 

Art.  82  0 As  emprezas,  sempre  que  seja 
possível,  reservarão  um  compartimento  de 
i.a  classe  para  as  senhoras  que  viajarem  sós. 

Art.  83. 0 No  interior  de  cada  carruagem 
haverá  uma  taboleta  contendo  as  disposições 
do  presente  regulamejito,  que  dizem  respeito 
aos  passageiros. 

No  caso  de  infracção,  os  agentes  da  fisca- 
lisação,  os  chefes  de  estação  e de  trem,  de- 
vidamente ajuramentados,  farão  as  admoes- 
tações convenientes,  e lavrarão  auto  de  in- 
fracção, se  não  forem  immediatamente  at- 
tendidos,  ou  quando  assim  o exija  a gravi- 
dade do  facto. 
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XV 

LIIIM  ÜE  LOWDIvl IIIMCI 

Sede  em  Lisboa— Rua  Augnsta , 100,  i.° 


Estações 

E 

PREÇOS 

3 

i.a  classe 

2.a  classe 

3.a  classe 

Loanda 

Cidade-alta  ... 

3 

$240 

$120 

$060 

Caeoaco 

21 

1$680 

$840 

$420 

Quifangondo  . . 

30 

2 $400 

1$200 

$600 

Funda 

46 

3 $680 

1$840 

$920 

Cabiri 

70 

5 $600 

2 $800 

1$400 

Catete 

96 

7 $680 

3$840 

l.$920 

Cunga 

117 

9$360 

4 $680 

2$340 

Cassoneca 

140 

11 $250 

5$600 

2 $800 

Barroca  

159 

12$720 

6 $360 

3$180 

Calinguembo . . 

180 

14$400 

7 $200 

3 $600 

Zemza  d’Itombe 

190 

15$ 200 

7 $600 

3 $800 

Conssoalalla. . . 

219 

17 $520 

8$760 

4$380 

Oeiras 

228 

18$240 

9$120 

4 $560 

Talia  Quizanga 

254 

20$ 3 20 

10$  160 

5 $080 

Luinha 

262 

20$960 

10$480 

5$240 

Canhoca 

287 

22$960 

11 $480 

5$740 

Queta 

300 

2 4 $000 

12 $000 

6 $000 

N’Dala  Tando. . 

321 

25$680 

12$845 

6$420 
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XVII 

CA  111% II O DE  FERRO  DE  HORHKàO 


Preços  dos  bilhetes 

c n 
a 

Classes 

JO 

Estações 

. 

i.a 

2.a 

3.a 

De  Mormugao  a 

R.ST.  R. 

R.ST.  R 

R.ST.  R. 

2 

Vasco  da  Gama.. 

0-  2-0 

0-  1-0 

0-  0-6 

6 

Dabolim 

0-  6-0 

0-  3-0 

0-  1-6 

10 

Cansaulium 

0-10-0 

0-  5-0 

0-  2-0 

13 

Majordá 

0-1300 

0-  6-6 

0-  3-0 

17 

Margão 

1-  1-0 

0-  9-0 

0-  3-6 

22 

Chaudor 

1-  6-0 

0-11-0 

0-  4-6 

27 

Sauvordem 

1-11-0 

0-14-0 

0-  5-9 

33 

Kalay 

2-  1-0 

1-  1-0 

0-  7-0 

38 

Collem 

2-  6-0 

1-  3-0 

0-  8-0 

46 

Dud-Sagur 

2-14-0 

1-  7-0 

0-11-6 

Preços  dos  trens  de  praça  de  Lisboa,  Porto  e Cintra 

LISBOA 
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TRANSPORTES 
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i.°  Por  cada  quarto  de  hora  depois  da  j.a,  2.*  ou  3.a  hora,de  serviço, 
uma  quarta  parte  do  preço  de  uma  hora;  d’ahi  por  deante  uma  quarta 
parte  da  differença  entre  o preço  da  penúltima  e ultima  hora  de  serviço. 
— 2.0  Qualquer  espaço  de  tempo  maior  de  5 minutos  que  exceda  aquelle 
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réis,  sendo  as  taxas  da  ponte  á custa  do  passageiro. 


Tabella  dos  trens  de  praça  em  Cintra 
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272  TRANSPORTES 

III 

Ascensores 

BICA 

S.  Paulo  ao  Calhariz 30  réis 

Calhariz  a S.  Paulo 20  * 

Ida  e volta 40  » 

S.  Paulo  á Estrella)  correspondên- 
cia)   50  » 

CAMÕES-ESTRELLA 

Largo  da  Estrella  1 Praça  de  Ca- 
mões  60  réis 

Estrella  á rua  de  S.  Bento 30  > 

Estrella  ao  Poço  Novo 40  * 

S.  Bento  ao  Camões 40  * 

Poço  Novo  ao  Camões 30  » 

Camões  ao  Poço  Novo 20  » 

Camões  a S.  Bento 30  » 

Camões  á Estrella  e vice-versa  (ida 


Estrella  a S.  Paulo  (correspondên- 
cia)   50  » 

CHIADO 

Subida  ou  descida 10  réis 

GIORIA 

Subida  ou  descida 20  réis 
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GRAÇA 

Rua  da  Palma  ao  Arco  de  Santo 

André 30  réis 

Arco  de  Santo  André  á Graça. . . 20  » 

Graça  á rua  da  Palma 20  > 

Carreira  directa 50  » 

Ida  e volta 40  » 

LAVRA 

Ida 30  réis 

Volta 20  » 

Ida  e volta 40  » 

PELOURINHO 

Pelourinho  ao  largo  da  Bibliotheca  20  réis 
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AÇOB.JBS  E M A D E I RA. 
Kniprezn  Insulana  «Io  Auvcgaçuo 

Agencia—  Caes  do  Sodré , 84 
Preços  das  passagens  para  os  seguintes  portos; 


Portos 

i .®  classe 

2.®  classe 

3.®  classe 

Convez 

Madeira 

25#500 

17 #000 

5 #000 

Santa  Maria. 

30#000 

22#000 

10#000 

6 #000 

S.  Miguel... 

30#000 

22 #000 

10#00Õ 

6 #000 

Terceira  .... 

31 #000 

23 #000 

10 #500 

6 #500 

Graciosa. . . . 

32#000 

24 #000 

11 #000 

7 #000 

S.  Jorge 

32#000 

24#000 

11 #000 

7 #000 

Fayal  e Pico. 

32 #000 

24 #000 

11 #000 

7 #000 

Pires  e Corvo 

34 #000 

26 #000 

13 #000 

9 #000 

Havendo  logares  de  3.®  classe  não  se  con- 
cede passagem  no  convez. 

Creanças  até  2 annos  grátis ; de  2 a 4 um 
quarto  de  passagem;  de  4 a 10  annos,  meia 
passagem.  Os  preços  são  de  cada  beliche, 
será  concedido  um  beliche  a duas  creanças 
que  paguem  meia  passagem  cada  jima,  e 
egualmente  um  beliche  para  quatro  que  pa- 
guem um  quarto  de  passagem.  O passagei- 
ro que  quizer  ir  só  n’um  camarote  pagará 
os  outros  logares  com  abatimento  de  20°/°* 
A empreza  vende  bilhetes  de  ida  e.  volta , 
validos  por  tres  mezes , entre  Lisboa  e Ma- 
deira, por  45$ooo  réis  em  1 .a  classe  e 27^000 
éis  em  2.a. 
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II 

AFRICA  OCCIDENTAIj 


Kmprezn  Xacional  de  üiive^acHO 

Preços  das  passagens  em  moeda-forte  de  Lisboa 
ou  de  Leixões  para  os  seguintes  portos  : 


Portos 

i „.a  classe 

2.a  classe 

3*  classe 

Madeira 

25 $000 

17$000 

8$000 

S.  Vicente 

60 $000 

50 $000 

25 $000 

S.  Thiago 

68 $000 

51 $000 

27 $000 

Príncipe 

107$500 

84$000 

36$000 

S.  Thomé 

107$500 

84 $000 

36 $000 

Cabinda,  Zaire..  . 

135 $000 

102 $000 

40$000 

Ambrizette 

138$000 

103$000 

41 $000 

Ambriz 

139 $000 

104 $000 

41 $000 

Loanda  

140$000 

104 $000 

42 $000 

Novo  Redondo.. . 

150$000 

110$000 

45 $000 

Benguelia 

151 $000 

112$000 

46 $000 

Mossamedes 

158$000 

120 $000 

52$000 

Porto  Alexandre. 

159$000 

121$000 

52 $500 

B.  Tigres 

160 $000 

122$000 

53$550 

Os  menores  até  3 annos,  passagem  gra- 
tuita ; de  3 a 5 annos,  um  quarto  de  passa- 
gem ; de  5 a 10  annos,  meia  passagem. 

O passageiro  que  quizer  ir  só  n’um  cama- 
rote, pagará  os  outroS  Iogares  com  abati- 
mento de  20  %. 

Os  colonos  indigenas  contractados,  que 
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viagem  entre  os  portos  da  costa  Occidental 
até  Guiné,  S.  Thomé,  Principe  e vice-versa, 
gosarão  do  beneficio  de  15  por  cento,  pelo 
menos,  na  tarifa  das  suas  passagens  de  3.* 
classe. 

III 

1 

Empreza  Nacional  de  Navegação 
para  Cabo  Verde  e Guiné 

Preços  das  passagens  em  moeda  forte  de  Lisboa 
ou  Leixões  para  os  seguintes  portos 


Portos 

i.a  classe 

2*a  classe 

3.a  classe 

S.  Vicente 

65 #000 

50  #000 

25 #000 

S.  Thiago 

G8#000 

51  #000 

27  #000 

Bissau 

82#000 

66 #000 

34 #000 

Bolama 

85 #000 

68#000 

36#000 

Os  menores  até  3 annos,  passagem  gra- 
tuita ; de  3 a 5 annos,  um  quarto  de  passa- 
gem; de  5 a 10  annos,  meia  passagem. 

O passageiro  que  quizer  ir  só  n’um  cama- 
rote, pagará  os  outros  Jogares  com  abati- 
mento de  20  °/0. 

Os  colonos  indígenas  contractados,  que 
viagem  entre  os  portos  da  costa  Occidental 
até  Guiné,  S.  Thomé,  Principe  e vice-versa, 
gosarão  do  beneficio  de  15  por  cento,  pelo 
menos,  na  tarifa  das  suas  passagens  de  3.* 
classe. 
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IV 

AFKICA  OFtIE3STT^.X-. 
Carreira  aliema 

Escriptorio  da  agencia  — ‘Eu a da  'Prata , 8 
PASSAGENS 

De  Lisboa  a qualquer  porto  da  provinda 
de  Moçambique  e vice-versa:  i.a  classe,  li- 
bras 41.10  ; 2.a  classe,  30.10 ; 3-a  classe,  16.10; 
coberta,  14.6. 

Creanças  até  1 anno  grátis,  de  1 anno 
para  cima  uma  decima  sexta  parte  da  pas- 
sagem por  cada  anno  que  tiverem  até  com- 
pletarem 16  annos. 

FRETES 

De  Lisboa  a qualquer  porto  da  provinda 
de  Moçambique  e vice-versa:  carga  de  i.a 
classe,  libras  1.13  ; de  2.a  classe,  29.24;  de  3a 
classè,  3. 

Descarga  em  Lourenço  Marques,  libras 
0.8.0;  nos  outros  portos,  0.10.0.  Tudo  por 
metro  cubico,  1:000  kilos  ou  600  litros  á es- 
colha do  vapor. 
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V 

The  Booth  Steam  Navigation  Company 
Limited 

Escriptorio  da  agencia  — T^iia  do  Alecrim , 10 

CARREIRA  REGULAR  DE  PAQUETES  INQLEZES 
PARA  0 NORTE  DO  BRAZIL 

Pará,  Ceará  e Maranhão;  i.a  classe,  réis 
100S000  ; 3.*  classe,  40S000  réis. 

Pará  e Manáos — Sahidas  : 4,  13,  19,  28. 
Maranhão  e Ceará,  carreira  mensal. 

Com  escala  pela  Madeira,  os  que  vão  ao 
Pará  e Manaus. 

VI  v 

Red  Cross  Line  of  Steamers 

Agencia  — T^ua  do  Alecrim,  10 

LINHA  DE  VAPORES  INQLEZES  PARA  0 PARA 
E MANAUS 


Pará i.a  classe  95$ooo  réis 

* 3 a » 34S000  * 

Manaus i.a  » 1158000  » 

» 3-a  > 418000  » 


As  sahidas  de  Lisboa  são  a 4,  13.  19  e 28 
de  cada  mez. 


Companhia  real  do  pacifico 

Escriptorio  da  agencia  — Caes  do  Sodré , 64 
Preços  das  passagens  de  Lisboa  para  os  seguintes  portos: 
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Menos  de  2 annos,  grátis;  De  2 annos  até  aos  6 incompletos,  um  quarto  de  passacenv  De 
0 annos  ate  12  incompletos,  meia  passagem;  aos  12  annos  completos,  passagem  inteira.  ’ 
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Os  paquetes  cTesta  Companhia  sáem  de 
Lisboa  de  14  em  14  dias  para  o Brazil,  Rio 
da  Prata  e Pacifico  ás  quartas  feiras,  tocan- 
do mensalmente  em  Pernambuco  e Bahia 
Os  paquetes  da  Companhia  costumam 
gastar  de : 


Lisboa 

a Pernambuco 

9 a 10  dia* 

» 

» Bahia.. . . 

10  a 12  » 

» 

» Rio  de  Janeiro 

12  a 14  » 

» 

» Montevideo 

17  a 48  » 

» 

> Buenos  Aires  (com 

> 

> trasbordo) 

18  a 19  » 

> 

> Punta  Arenes 

22  a 23  » 

> 

» Valparaiso ... 

29  a 30  > 

Os  paqueíes  d’esta  Companhia  fazem  via- 
gens quinzenaes  ás  quartas  feiras,  alterna- 
damente tocando  mensalmente  em  Pernam- 
buco e Bahia. 

Nas  passagens  vae  incluída  meza,  cama, 
roupa  e gratificações  aos  creados. 

Desejando  o passageiro  ir  só  n’um  cama- 
rote, e havendo  logar,  pagará  mais  meia  pas- 
sagem. 

Estes  paquetes  no  regresso  do  Brazil  re- 
cebem passageiros  para  La  Pallice  e Liver- 
pool  pelos  preços  seguihtes : 


i.a  cl.  2.*  cl.  3.a  cl. 

Para  La  pallice...  5.5  1b.  3.3  1b.  2.0  lb* 
Para  Liverpool 8.0  1b.  5.0  lb.  3.0  lb- 
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VIII 

M.iLA  RE.tli  IIGLEZ.% 

Escriptorio  da  agencia  — Rua  dos  Capellistas,  3t 
Preços  das  passagens  de  Lisboa  para  os  seguintes  portos 


Portos 

i.a  classe 

2 a ciasse 

3.*  classe 

libras 

libras 

libras 

S.  Vicente 

13 

10 

7 

Pernambuco 

20 

14 

32:000 

Bahia 

22 

14 

32:000 

Rio  de  Janeiro. . . . 

23 

15 

32:000 

Montevidéu 

Buenos- Aires 

30 

17 

40:000 

Os  paquetes  cTesta  companhia  partem  de 
Southampton  e tocam  em  Lisboa  ás  segun- 
das feiras,  alternadamente.  O preço  dos  bi- 
lhetes é pago  em  ouro  ou  ao  cambio  do  dia. 
Nas  passagens  está  incluido  meza,  vinho,  ca- 
ma, roupa  e gratificações  aos  creados. 
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IX 

COMPANHIA  MESSAGERIES  MARITIMES 


Escriptorio  da  agencia— Rua  do  Ouro , 32,  i.° 
Preços  das  passagens  de  Lisboa  para  os  seguintes  portos 


Portos 

i.B  categ. 

2*  categ. 

Pernambuco 

550  Fr. 

415  Fr. 

Bahia 

600  > 

450  * 

Rio  de  Janeiro 

750  » 

500  > 

Montevidéu 

900  » 

650  > 

Buenos-Aires 

800  > 

650  » 

Estes  paquetes  sáem  de  Bordéus  e tocam 
em  Lisboa  ás  segundas-feiras  de  dúas  em 
duas  semanas. 

O preço  do  franco  é compotado  ao  cambio 
do  dia. 

As  passagens  de  3.a  classe  para  qualquer 
porto  do  Brazil  são  de  32^000  réis,  e para 
os  portos  do  Rio  da  Prata  de  40^000  réis. 

A companhia  faz  abatimento  de  15  °/0  so- 
bre o preço  dos  bilhetes  aos  passageiros  que 
pagarem  por  inteiro  4 ou  mais  logares  de  1.* 
€ 2.a  classe. 

Os  creados  ou  creadas  têem  reducção  de 
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X 

Companhia  Chargeurs  Réunis 

Escriptorio  da  agencia—  Praça  do  éMunicipio,  ig 

Preços  das  passagens  nos  paquetes  que  sáem  de  Lisboa 
nos  dias  1 ou  2,  14,  e 22  de  cada  mez 


Portos 

3.a  classe 

Pernambuco 

Bahia 

29^000 

Rio  de  Janeiro | 

Santos , 

1 

! 

N’estes  preços  comprehende-se  vinho, 
creados  e serviço  medico. 
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XI 

La  Ligure  Brasiliana 


Escriptorio— Praça  dos  Remolares,  4,  r.*— Lisboa 


Agentes  — Orey,  Antunes  & Comp.a 

Portos 

1.*  classe 

3.a  classe 

Madeira 

Rs.  25 $000 

Rs.  8 $000 

Pará 

» 90 $000 

» 27$000 

Manaus 

> 100$000 

» 35 $000 

Barcelona 

Fr.  120 

Fr.  60 

Marselha 

> 160 

» 75 

Gênova  

» 200 

» 75 

Os  passageiros  que  tomarem  bilhetes  de 
ida  6 volta  para  o Pará  e Manaus  em  i.a 
classe  têem  direito  a 15%  de  abatimento. 

Estes  paquetes  construídos  modernamente 
offerecem  aos  seus  passageiros  um  sem  nu- 
mero de  commodidades,  taes  como  : illumi- 
nação  electrica,  cosinha  franceza,  ventilação 
ampla  e adequada  aos  climas  que  se  pro- 
põem servir,  magníficos  salões,  etc.,  etc. 


VIAS  FLUVIAES 

i 

RIO  TEJO 

Vapores  Lisbonenses 

Estacão  — Caes  do  Sodré 

I 

CARREIRAS  DE  CACILHAS 

Aos  dias  de  semana  carreiras  com  inter- 
vallos  de  40  minutos  de  uma  a outra,  desde 
as  6 horas  da  manhã  até  ás  7 e 20  da  tarde, 
os  da  vinda. 

• Aos  domingos  e dias  santos  o numero 
das  carreiras  é augmentado. 

Preços : — Aos  dias  de  semana,  ré,  50  réis; 
prôa,  30  réis.  Aos  domingos  50  réis  sem  dis- 
tincção  de  logar. 

Por  assignatura,  series  de  25  bilfietes,  réis 
1S000. 

II 

CARREIRAS  DO  SEIXAL  E ALDEI A GALLEGA 
DO  RIBATEJO 

Para  o Seixal  ha  3 carreiras  de  ida  e ou- 
tras tantas  de  volta. 

Preços;  — Aos  dias  de  semana,  ré,  100 
réis,  prôa,  80  réis.  Aos  domingos  e dias  san- 
tos, sem  distincção  de  logar,  120  réis. 
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Para  Aldeia-Gallega  ha  2 carreiras  de  ida 
e 2 de  vinda. 

Preços: — Aos  dias  de  semana,  Ré,  120. 
Prôa,  100  rféis.  Aos  domingos  120  réis,  sem 
distincção  de  logar. 

r^dáil  e^aqüV 

III 

Tabella  para  a conducçâo  de  passageiros 
e bagagens  no  Tejo 


Em  Botes 

( Dentro  de  cada  secção ) 

De  bordo  para  terra  ou  vice-versa  por 
cada  passageiro,  400  reis. 

Por  cada  volume  bagagem,  80  réis. 

{De  qualquer  secção  para  a immediata) 

De  bordo  para  terra  ou  vice-verso  por 
cada  passageiro,  600  réis. 

Por  cada  volume  de  bagagem,  120  réis. 

(Da  secção  Occidental  para  a oriental 
ou  vice-versa) 

De  bordo  para  terra  ou  vice-versa  por 
cada  passageiro,  800  réis. 

Por  cada  volume  de  bagagem,  160  réis. 
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(Serviço  especial  do  Lazareto) 

\ ' 

Do  Lazareto  para  qualquer  dos  caes  da 
secção  Occidental  e vice-versa: 

Por  cada  passageiro  500  réis. 

Por  cada  volume  de  bagagem,  100  réis. 

Do  Lazareto  para  qualquer  dos  caes  da 
secção  central  ou  vice-versa: 

, - , O **> ' \ I • ' 1 * • ^ 

Por  cada  passageiro,  700  réis. 

Por  cada  volume  de  bagagem,  140  réis 

Do  Lazareto  para  qualquer  caes  da  sec- 
ção oriental  ou  vice-versa. 

Por  cada  passageiro,  900  réis. 

Por  cada  volume  de  bagagem,  180  réis. 

Os  preços  para  embarque  e desembarque 
de  passageiros  e bagagens  em  botes  terão 
o augmento  de  25  por  cento  quando  esteja 
o camaroeiro  içado. 

Os  menores  até  á edade  de  3 annos  inclu- 
sivé  estão  isentos  do  pagamento  de  qualquer 
taxa;  de  3 a 7 annos  pagam  metade  dos 
preços  estabelecidos. 

Os  volumes  chamados  de  mão,  taes  como 
chapelleiras,  pequenos  saccos,  pequenos  ces- 
tos ou  pacotes  ficam  isentos  do  pagamento 
das  taxas  mencionadas  para  os  volumes  de 
bagagem. 
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Na  lotação  dos  botes  contar-se-hão  cinco 
volumes  de  bagagem  como  um  passageiro. 

Qualquer  passageiro  que  alugar  um  bote 
para  o condnzir  exclusivamente  e á sua  ba- 
gagem fica  sujeito  ao  pagamento  das  taxas 
correspondentes  a cinco  logares  mais  ás  ta- 
xas dos  volumes  de  bagagem  que  o acompa- 
nham. 

Os  serviços  de  reconducção  de  passagei- 
ros para  terra  nos  vapores  e botes  serão  fei- 
tos por  metade  dos  preços  mencionados  na 
respectiva  tabella  quando  a demora  da  re- 
ferida embarcação,  esperando  para  voltar 
para  terra,  não  exceda  a uma  hora. 

Entre  passageiros,  o arraes,  mestre  e pro- 
prietários de  embarcações  de  serviço  no  Rio 
Tejo  pôde  haver  ajuste  ou  accordo  parz^ 
transporte  de  passageiros  e bagagens  por 
preços  inferiores  aos  estabelecidos  nas  ta- 
bellas. 

Fica  garantida  ás  agencias  dos  navios  no 
porto  a faculdade  de  transporte  de  passa- 
geiros e bagagens  de  terra  para  bordo  ou 
vice-versa  por  preços  inferiores  aos  estabe- 
lecidos nas  tabellas  ou  gratuitamente. 

MULTAS 

Toda  a transgressão  a estas  determinações 
será  punida  pelo  capitão  do  porto  com  multa 
de  2S000  a 5S000  réis;  para  obrigar  ao  seu 
cumprimento  seguir-se-hão  os  preceitos  es- 
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tabelecidos  no  regulamento  de  i de  dezem- 
bro de  1892. 

Toda  a importância  recebida  a mais  dos 
passageiros,  que  por  elles  não  seja  reclama- 
da no  praso  de  dois  dias,  será  mandada  en- 
tregar na  Caixa  de  Soccorros  a Naufragos. 

Observação. — Nas  licenças  concedidas  pela 
Alfandega  deve  ficar  explicito  que  as  em- 
barcações se  sujeitam  ás  instrucções  e pre- 
ços estabelecidos  nas  tabellas. 
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Agencia  em  Lisboa  dos  diversos 
Bancos  da  provinda 

Barcellos 


Banco  de  Barcellos. — Rua  dos  Capellistas, 
109. 


Braga 


Banco  Mercantil  de  Braga. — Rua  dos  Ca- 
pellistas,  109. 

Banco  do  Alinho.  — Rua  dos  Capellistas, 
158. 

Bragança 


Banco  de  Bragança.  — Rua  dos  Capellis- 
tas, 109. 


Chaaes 


Banco  de  Chaves.  — Kua  dos  Capellistas T 
158  e 109 


CoAilhà 


Banco  da  Covilhã.  — Rua  dos  Capellistas, 
109. 
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Evora 

Banco  do  Alemtejo.  — Rua  dos  Capellistas, 
120,  i.° 

Banco  Eborense . — Rua  dos  Capellistas, 
109. 

Lamego 

Banco  do  Douro . — Rua  dos  Capellistas, 
158. 

Porto 

Banco  Alliança.  — Rua  dos  Fanqueiros, 
10,  i.° 

Banco  Commercial  do  Porto - — Rua  dos 
Capellistas,  7. 

Vianna  do  Castello 

Banco  Mercantil  de  Vianna.  — Rua  dos 
Capellistas,  109. 

Villa  Real 

Banco  Commercial , Agrícola  e Industrial 
de  Villa  Real.  — Rua  dos  Capellistas,  1 58. 


N.  B.  — O prémio  das  transferencias  va- 
ria segundo  as  quantias,  prasos  e localida- 
des. 
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V • II 

Tabellas  de  cambio  entre  Inglaterra,  Por- 
tugal e Brazil  desde  5 a 4 ll/â2  por  IS000 
réis. 

( Vide  Almanak  de  i8ç8.  Pag . 342.) 

III 

Tabella  do  preço  do  ouro  _ 

( Vide  Almanak  de  I8ç8.  Pag.  342) 

IV 

PREÇOS  DOS  LOGARES  NOS  THEATROS  DE  LISBOA 


S.  Carlos.  — Frisas  15^000  réis.  i.a  or- 
dem, i8$ooo.  2.a  ordem,  9^000,  3.“  ordem 
7$ooo.  Torrinhas,  4^500,  Platéa  geral,  1^500 
Galerias,  700.  Varandas,  400  réis. 

D.  Maria.—  Frizas  A e B 4^500.  Frizas, 
4$ooo.  i.a  ordem,  4$ooo.  Idem,  n.°  20  4^500 
2.a  ordem,  3S000.  3.*  ordem,  18500.  Cadei- 
ras, i.a  e 6.a  fila  e de  orchestras.  i$ooo.  Ca- 
deiras. 800.  Superior,  600.  Geral,  300.  Va- 
randas, 150  réis. 

De  Amélia* — Frizas,  até  o n.°  10,  3^500. 
Frizas  do  n.°  11  a 18,  38000.  Camarotes  de 
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1. a  ordem  avant  scéne,  C e D,  5S000.  Idem 
de  frente,  4S000.  Idem  de  lado  3S000.  Idem 
de  2.a  ordem,  grandes,  28800.  Idem  peque- 
nos, 2S5000.  Balcão  i.a  ordem,  1S000.  Idem 

2. a  ordem  i.a  e 2 a fila,  500.  Idem  2.a  ordem, 
400.  Fauteuiis,  d’orchestra  da  fila  A á fila  Z, 
800.  Fauteuiis,  600.  Plaléa,  250.  Promenoir, 
250.  Geral,  100  réis. 

Trindade.  — Camarotes  de  i.a  ordem, 
frente,  385000,  Idem,  lado  3^000  2.a  ordem, 
frente,  2S500.  Idem,  lado,  28000.  Idem,  30 
e 39,  1S800.  3.®  ordem,  1S000.  Frizas  A e 
C,  38000.  Idem  B , 2S800.  Balcão  i.a  fila 
800.  Balcão,  700.  Cadeiras,  800.  Superior,  500. 
Geral,  250.  Varandas,  150  réis. 

Gymnasio.  — Frizas,  2S500.  Camarotes 
de  i.a  ordem,  38000  e 38500.  Idem,  n.°  25, 
48000.  2.a  ordem,  28000  e 28500.  Idem, 
n.°  46,  38000.  3.®  ordem,  18200.  Fauteuiis, 
700.  Cadeiras,  600.  Geral,  250.  Varandas,  100 
réis. 

Principe  Real.  — Frizas  n.*  1.38000. 
Frizas,  28000.  Camarotes  de  1.*  ordem, 
frente,  3^000.  Idem,  lado,  2S500.  2 a ordem, 
frente,  28500.  Idem,  lado,  28000.  3-a  ordem, 
frénte.  1S800.  Idem,  angra,  18500.  Idem, 
lado,  18200.  Fauteuiis,  600.  Superior,  500. 
Geral  de  frente,  300.  Geral,  220. 

Rua  dos  Condes. — Camarotes  : 7 a 13, 


294 


PREÇOS  NOS  THEATROS 


3S000,  i.a  ordem,  38000.  Camarotes  28  a 
34,  2S500.  Fauteuils  de  orchestra,  800.  Fau- 
teuils,  700.  Cadeiras,  600.  Superior,  300.  Ge- 
ral, 240  réis. 

Avenida-  — Frizas,  38000.  Camarotes  do 
balcão,  28500.  i.a  ordem,  frente,  2S000. 
Idem,  lado,  1S500  2.a  ordem,  frente,  18500. 
Idem,  lado,  1S000.  Balcão,  i.a  fila,  500.  2.a 
fila,  400.  Fauteuils  de  orchestra,  600.  Fau- 
teuils,  500.  Superior  300.  Geral  250.  Gale- 
rias, 100  réis. 

Colyseu  dos  Recreios. — Camarotes 
de  platéa  de'  1 a 2,  48500.  Camarotes  de 
platéa  a 38000.  i.a  ordem  bocca,  48500.  i.a 
ordem,  28500.  2 a ordem,  bocca,  38000.  2.* 
ordem,  28000.  Frizas,  58000.  Cadeiias  re- 
servadas, 700.  Cadeiras,  500.  Geral  e prome- 
noir,  200  réis. 

Real  Colyseu  de  Lisboa.  — Camaro- 
tes com  5 entradas,  28500.  Camarotes  com 
3 entradas,  18500.  Cadeiras  numeradas,  600. 
Cadeiras,  500.  Geral,  200  réis. 
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Camarotes  de  i.a  ordem,  8 entradas. . . 

Idem,  4 entradas 

Camarotes  de  2.*  ordem,  8 entradas. . . 

Idem  de  4 entradas 

Idem,  sombra-sol  8 entradas 

Idem,  4 entradas 

Fauteils,  1.*  fila 

Idem,  2 a fila 

Cadeiras  sobre  o touril,  i.a  fila 

Idem  numeradas 

Sombra— barreira  numerada 

Idem,  contra-barreira  numerada 

Idem,  bancada  de  1.*  fila  numerada 

Idem,  bancada  geral 

Sombra-sol  barreira  numerada 

Idem,  contra-barreira,  numerada 

Idem,  bancada  de’i.a  fila  numerada 

Idem,  bancada  geral 

Sol,  barreira  numerada 

Idem,  contra-barreira  numerada 

Idem,  bancada  de  1 * fila  numerada 

Idem,  bancada  geral 

Galeria  de  1 a ordem,  i.a  fila  numerada. 

Idem,  geral 

Galeria,  2.a  ordem  i.a  fija  numerada. . . 
Idem,  geral 


i 2$ooo 
8$ooo 
5$ooo 
3$ooo 


i$ooo 

i$ooo 


Na  praça  ha  cocheira  para  recolher  cavallos  e velocí- 
pedes, pelos  seguintes  preços:  cavallos,  200  réis,  veloci 
pedes,  100  réis. 
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